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11.:Um coração <le anio, a ha.rp.'I. t:Ólia ele 
toC:os os sofrjmentos Uõ\ oprc.ss.Jo, um cspi~ 
Tito gf:ni..ii; ,una torrente de clcx1u~neia, clc 
dialética e de grai;.:i.; mn c.i.racter adam.anti~ 
no, çi<'ad:io p.1m Roma antiga, i11ac'timavcl no 
Il.ii~ lntf)(!rio; ,r,.!rs:iualidaúc ,lc i;ranito, .au
,-colt.(}o Jc luz e povo.1do <lc ;.bcltta.s <lo H:i
mc'o. Si cn i1ouvera de cscrcvc.r-!he o 0111~ 
t:í.íío, íriJ. N<lir este ao fl{)Cla da <Legenda 
Uu~ S~u.!op : -.De z c1 rc pc,ur 9b•iir, d'ílirain 

po:1r rhislcn.. 

Rul Il11n1~.'lA - Artign !Vi 1"Di.1.rio de 
Noticias1>, de ~ de agosto de 1385 

<Eu dlsse, um:i. vez, q11c a c5crav1dão 11a

cional 11u11ra h:l\'ia '()roduziclo '.1J11 Tcre.Jtcio, 
un1 Epitccto, ou si(J11cr, um Sv,'tr..:tco, Ha, 
:igor.1, uma ~ccçiio a f::izer: :t esc:·avi<l5o, 
entre nós, 11roduziu Luiz Gam..,, que teve mui
to Jc Terêocio, de Epitecto e de Spártnco.> 

Su.v:ri Ro:w:110 - füst. da Litcr. Bras. 
_, Tomo ll, 11ag. 447, <l:i. 2.ª cd. -
Rio, 1902. 

,tQ 1n.1l esli 110 1!:liomc~, d:.m.1m os 
(Xpticos. Simplesmente, o thom~nu. é o aris
tocrata europeu, L,,1mlillo íc11<.bl, até quasi o 
seculo XVIII, e. é Luiz G.:im.i. - U.'11 preto, 
q1ic tinha o c.i.ractcr e seria ca.p.:iz de ter ~ 
cnergfa <'.e Washingion. Não '1.\!VC 4:o meio:., 
11cm os meios: eh. tt1do.i, 

ALUE.Rro Tri:u>.r.s - citado .por A. <l<'. S;i~ 
Loi;i. Liln.1, m o::Alberlo Trun:s e sua 
obr;i1> - 1,:ig. 143. 
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(1830 - 1856) 





Quando a 24 de agosto de 1882, na católica e frio
renta S5.o Pauto, insignificante povoado que náo teria, 
1alvez, meia centena de milhares C.c habitantes. morria 
Luiz Goazaga Pinto da Gama, a agitação aUolicionista. já 
tinha inii.::iado o ciclo final <lo movimento impetuoso, trans~ 

bordante, torrc~cio.I que, coni alguns anos mais, varreria 
a csr.::rnvidão da lista dos pecados brasileiros. 

Nfas, poriss.o mesll)o que o movimento ainda estava 

na sua fase <ledamatória, clc preparação do ambiente, jo

gando-se a íunU~ contra os n1agros r~sulta<los, obtidos 

p~'.a .aplica~ão da ki do ventre-livre, arrancada. esta, vcrda

tleiramente e.xton;,uída á. asscmblea hostil de 1871, pelas 

artimanhas do Visconde do Rio Br.1.nco, o s'Jimcnto· fú
nclJrc daquele q'Je (ôra o primeiro grande apóstolo dos 

negros, o vanguardeiro efetivo tla acç5.o 11essa campanha 

arriscada, revestiu-se da imponência e da importancia ck 

um accntecimcnLo histórico. Nada. faltou ao l>ri1bo da 

sagr;ição unâniu-..c: nem a multidão (lt.:.c acompanhou o 

féretro de um homem pobre, como se fosse a.o enterro 

de um dos maiores figurões da época; nem a presença, 
no séquito, da rr.ais a.lta autoridade de São Paulo1 que era 

o Con<le de Tres Rios, vice-prc.;icientc da Província, em 

exercício; t:cm o comparecimento do que n. cidade pos~uia 

de ma.js inteltt11a1 no tempo, nem a adesão dos reprc8;!n~ 
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tnntcs da relig'.fio católica, pela irmandade de Nossa Sc
:1hora dos Rcmcdios, acompaaLi.n<lo o esquife de um in

créu; nem o protc~to dos homens de côr, rcclamanclo o 
direi~::, de serem os únicos a carregar, a pu\;,o) o corpo 

c.lr1 inolvidave: batalhador da causa dos escravos. 

Luiz Gama morria numa apoteóse. De rniscravcl mo

leque, ~ngeitadci e escravisil<lo pelo próprio pai, ascendera, 

num esforço soJrehumano, de que ha nlguns o:itros cxcC11-

plos, no Brasil, e.mCora nenhum com o mesmo relevo 11cm 

!.:(.Jr.1 a niesma intensidade, e subira até CSSíl co1;1plcta co:> 

sas;::raçã.o púb:ica. Quarenta e dois anos de vida lalio

r'.osa, obstinadn, tenaz, e ó c~ual os primeiros tempcs 

foram, sem a n1!nima hipérJolc, infernais, t:nham feito 
1!0 :mmild<' n<'gr'.nh::i que g:.;Jgar..1 a. pé1 a Serra do Cuba

~ão1 na escalada df' Santos para Sf,o Pauto, a. hcrcúka 

cnvc:rgadura do homcrn, ao mes1110 tempo, n11is a.111ad1._1 e 
mais temido <la Capital da :?rovíncia btui~cirantc. 

:.'inlia-o e'.cvado a essas a:turas a sua insaciavcl, a 

,:;ua inextingi:i,•e:, a. sua. ini..'esaltcravc\ sêdc <1e justiça. 

Pódc represcnta,.-."e a viela in'",::irn de Luiz Gama como 

d'ias mãos tendidas para o <1lto, 210 clamor incessante <l0 

respC!to pelos dirci~os humanos. 

E, entretanto, .t esse homcir. desapp.1rccido ha pouco 

n.ais de meio slculo, ningucm se lembrou ainda de fazcr

lhe, num estude) sPrcno e conc:cncioso, dcs,1paixonado e 

rir.utra1, aquela. :11esma clerr.cntar ju::;tiça por rp:c de tant'l 

:i;tou até :'t rr.orte. 
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Talvez pareça estranho se vc:1ha pedir a im;;arciali
cL'.dc tla história para quem mais vezes se tem visto citar 
como figu,::i. inolvida.vel no rel::i.to <lt! no,,;so mais próximo 

passado. l\fas, ha razões no procede::-, Lui?. Gama, como 
dezenas de outros vulto::; do Brasil de antanho, só é ci

tado quando se to rua impossivel f ugir-lhc á lembrança <lo 
nome, ião inlim,:unen'..c se soldou a sua in<liví<lcalidade 

aos an~.:s da ALolição. No fu:1<lo, porem, permanece um 

ptrson<1.gem por estudar, <lescon:11~..:;<lo dos contempora
neos e ligeiramente tleliuca<lo cm atitudes que não são 

vcrdaC:ciras porque ..apcna.s episoócamcnte exatas. E 
cs.scs episódios, tle tanto repetidos e mal comentados, qua

si sempre, quando não mesmo adulterados, acabaram trans
formando o negro admira.vel numa íigura de cromolito

graf ia, estereotipada e imovcl, interessante ao prinwlro 

olhar, p<:rfeitament~ :rritante depois. 

Descobri essa verdade, sem o querer. Em 1929, a 

instaneias de Amadeu Amaral, amigo e mestre a quem cu 

não podia negar nada, ingresscl, ·contra a. minha vontade, 

na Academia Paulista de Letr.1s. Estavam na fase de 

reorganização c.laquc!e instituto e havia nada menos de 

quiine vagas, oca:;ionadas pelo largo interregno dll hiber

nação ec1 que a Acar~cmia permanecera. COlóe-rne a pol

trona n.º 15, que tinha por patrono Luiz Gnma. A Aca

c.lcrni,1, numa <las suas primeiras sessões, resolvera que 

cada novo acadcmico fizesse o perfil <lc seu patrono, 

sugest2o aC'!Jlhida ccn1 alegria e alvoroço, nci entusiasmo 

<laqueia fase de rci 1úeio de atiYl<lades. Ela daria motivos 

:-1', •oQUC1Ql<lHIO 
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para t!emonstrar a nova vitalidade do cc11áculo literário 

rccom:,:,osto. (1) 

I...an,rí-mc>, a.ssim, no cumprimento da parte que mr. 

toc.:.va, f1. cata. ele cla<los e informações que me permitissem 

fixar a fis:onomia do !m1:1cm que dava o nome á j)O]trona 
antes. ocupada por Alhrto Faria, o ele Campln.1.s. Con

fesso que rol1to, pouqui~sirno sabía dél. vidn. desse pioneiro 
ela aholiç:io. Afom <la "BorJarrnd;i.", meus conhecimerit1Js 

não ia:t1 muito alem do ql1C os mestres cns:nam nas esc:olas, 
ao cst11dar as fot<1s prfa ~imin:ição da e 0,cravatma, e s~ 
escornvam sobre as pó.grnas de Silvio Ro:ncro1 na si.ia 

"Histón'a da Lt'.terot11ra Brasileiro". 

Voltei -de minha peregrinação cm '..msca <lesses dados, 
venlarJeir;i.mrntc estupefacto. Descobri uma fila numcrc5a 

ele tr.iba~~!os, na sua maic.,ri~ artigos de jorn<1[s e de rcvi~

tas, 1ue se propoem co:itar a viela cfo insiguc baiano. Ha 
<lezcnas deles, alguns extensos e já jncorporados a livros, 

mas nos q11ais não se revei.:i. J. mínima tendência para 'Jnla 

pesquiia histórica rigorosa. Andei atr.:i.z <le p:stas que me 

conduzissem a encontrar o arquivo inclividu,11 ele Luiz 

Garnn. e nada conse:guí adiantar. Njnguem sabe nem 

n1es:-no se existiu. 

(:) A <lc:.cisão ficou, co:Ho sempre acontece cm tais ins
titt:içGcs, i11cu111pritla ,1f,! lrnfo. Apt"11.1,; 1\.-lur Mo!:i, para ,;u
prir a fol11:1, a.balançou-se a cri;ir, coni a ajuda de Rube:ns Amn
ral, a 'l"P.íi::iri;:i tfo Ac;1tlcn1ia:,, no su1)kmcnto li!cr:irio domi
nical da 1>Folha -da M;ii.hãi,, fazendo sur.into estudo clc cad~, 
poltrona, desde o patrono ao ocupante rla hora. Assim mes
mo, n~o <:h'!!Iou a estudar a mcta<.J.c cl;:i.s cao:leira:;., 
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De triagem em triagem, de desilus.:ío cm desilusão, 
consegui obter u:r::i. certeza. absoluta: a carên::i:i. <le infor
m:i.çõcs é com.plcta e total acerta. do negro. 1.fas a quanli
<la<lc de incxati<lC,~s, <lc fato~ n:i.rra<lo.s crra<lamente, <le 
balelas e mentiras, é volumosa e chl'[;.'.1 a fazer dr. Porq1:e 
todos o:l qua.si t'.)dos os escpcv~,.b;çs de artigos e c011-
forencias sobre o nosso homem, apenas repetem e rc.co
zinh::nn, quai1do n5o inventam cousa 11ova, um pseudo
estudo de Lucio de I\frndonça, publka<lo no "Almanaque 
Li~eníri0'' ck. 18Sl. 

Não se afig,trc v~Jntade c'.e achincalliar a d.a.~.sificaç5.o 
<le p';c·1tlo-f'Stuc.'o <l;ir.:u <Í. biogr:i.fia <le Luiz G;-.'l.1:t. O 
artigo (ic Lucío de :;-lendonça n.1da mais t! do que simples 
ampli.é\ção de uma carta <lc G.:..n-c:i., q_uc este escrevera., a 
pedido daquele, narrmclo-lhc. a sua vida. O futuro aca
démico apcm1.s a cn~citou com a.lguns acljetiv.Js eucomiás
tico.'l, .1rresccntou-lh". pouca~ 0t1servaçõcs e f1.tos refe
rentes á úl~ima fase <lc G::in-i;\, ".! que LucifJ conhei..:ia 
porque haviam vivido e traha\iw.do juntos, t1c\ :·edação <lo 
"Ipira.Pga", e im?ing-itt-a coJ1:ó :cmposição sua, sob a. 
responsabilidade Ce .seu 11omc. 

O .i.rtigo, po:-'::anto, seria ck Lucio de Mcn<lonça, cin 
termos. A hem <l.1 equidade, r('.5s:1.l\'c.-sc a. circunsta.nci::. 
de Jrn.vr.r Lucio ~rov0cado o nparecimcntc., da carta. Ess~ 
é o seu serviço ás letras, real e ir,substltuivel, <lesde. que, 
com o t':!mj)crainento <le Gama e cc.n a facilic;J.<lc com que 
c::.qucc' l as suas melhores cousas, não seria ii11pos.sivcl 
qu{', hoje, nos cncor.tr;isscmos cm muito maior óifirnl<laclc 
qminto :i.o perfil <lo baia.no. .L,pontancamcntr., Gaina nã.o 
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se h.,1.vcria nunca <lisposto a contar, por escrito, a sua 
vida e temos de agradecer a Lucio tlc 1\-Icndonça o se 
haver lembrado de forÇ<l-lo a i.sso. 

Porqu~ tudo quanto .se sal.ie da vida Ge Luiz Gama, 
resunK-sc, cm riltima i11stancia, nesse artigo, que é ::i. car~a 

enfestada. Os qne ~Jieram de.pois, os 1:nais criteriosos, 
limifar,1.m-sc a rcqucJJtii.-la, pou<lo cru ba1úo-maria essa 
página, que já não era or!giuaf. E vive por aí, publicado 
com grande. pompa, em jornais e n~vístn.s rJe alto coturno, 
muito pcrí.:. litcrârlo que 11;'10 p;i.ssa ele "toupa-vc\ha" ... 
muito veJJw. 

Ariás, não ha úe que se admirar do e..'Cpcclicute. No 
Brasil, mílXi..mé em sua l-Jjstória - e biografia não p;issa 

de rn.mo menor dessa arte grande - a cópia é quasi a 
regrn. g~raf absoluta. Üo; L1zl:'dores de livros, l>ara co,,tar 
feitos e fa;-anhas 1iossos, cingc1J?-se. no:-malmente á tarefa 
de meros compila<lorcs e copistas, que d~o desempenho ao 
seu intento sem a mcr~or dose de espírito crdco. Copiam 
tudo o que encontram, se.'Il maior exame, sem coar as afir
mativas pelo crivo da. vcri!icação. São, por sua vez, co
piadas e rccopí:idos e tricor,iado5, clcpenclcndo lsso apenas 
da idade de seus trabalhos. Estabelece-se, a55lftl, a corrente 

que veícu.J,1 as invencionices mais calvas, os embustes, as 
patranha.s, as ímpostma.s, ns mcias-verclades, as intcrpre-
1.J.ções desvirtuadas, as versões estrábicas, quando não 
mesmo tendenciosas, as induções e <le1uç'.ics clubi.as e 

ínscg-uras, toda a flora, enfim, das fraudes da lflstórfo. 

N<\d..1. adianta o protesto co11ciencioso dos Ie~iti.mos sabedo
res contra. essa. atmosfera de falsidades. O copista não 
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lê, copin.. E só copia ou p1ra q11c lhe comprem o livro 
ou para que. acreditem os ingênuos e os distraklo5 na su« 
ulta com11ctênda. Não lhe interessa 0 que pensem e di~am 
os cntcndi~los. Não (: para C'iks que clc escreve. Esc.rcvc 

para os 01.1tTos1 para os que: n~o ~êm nem tcmpc rn:m 
vodta.de .nc:n o desejo de avcr:guar a3 informações. 

Foi dessa maneira que .se formou, cm volta de Luiz 
Gama, um::i. trama de opiniões e de iuizos fidícios, algun.<:; 
mesmo p1~r(idos, oriundos todos da ignflrancia de sua \-ida 

e (.;a pregt.iiç~1 de ir pesquizã-la, cousas que irei desfazendo 

e corrigindo no correr e, principalmente, no final deste es
luclo, que prctcr:dc ser, antes de ir.ais nada, uma obra 
serena t'.e reparação e de rchabi'.itaçf:o. 



A CARTA DE LUIZ GAMA A LUCIO DE 

MENDONÇA 

Dc~<:dl". q1.1e vcrifiramof qnl" para {'1·.tc~d\!r-lhe a vida 
e poder n:cunstitní-L'l, a sfrio, o e.lcmcrto fui1damcnt'll é a 
C:irla que o ardoroso abofü:i0nista enc.l~rcçon a Lucio <le. 
rvlcr.chnça, e tendo ai;i<la constatado que eln, embora 
mnito rec<lita<la ci pelo su:, é, ao contrario, pouco cnnhe
cicla cm o norte elo pais, contccemos transcreven(\o~a para 
elucd.1ç5.o elos leitores. Eí -ln, na sua :nteg-ra: 

"São Paulo, 25 de : 1Jl110 de lSSO 
)ilcn caro Lucio 

Recebi o teu c.artfo com ;a <lata de 28 <lo pretérito. 

~ão 1~:~ posso negar ao teu pecli<lo, porque antes quero 
ser a.i:.')'.maclo ele ridícnlo, em raz5.o de. referir verdades 
pucrí.s que me dizem respeito, do que ·vaidoso e f:í.tuo, 
pdas ocul1ar1 de cnvcrg(,11h.;.<lo: a'1 tens os apo11t:1mcnt:is 

que me p;<les e que sempre f:lt os trõuxc <lc :nrmória. 

Nasci l\a ci<la<lc de S. Salvador, capital cL.1. província 
da Baía, em 1m1 sobrado d~. ma <lo Dii.11ga:~, formando 
âng:1b in~c.rno, en1 a qnc\.irocla, h<lo direito rk ciur.m parte 
elo a<lro da PaJrna, n:::. I<'rcg,.,ezia ele Sant'Ara, a 21 de 
Junho de 1830, por as 7 ltJ:-.:is da m~nhã, e foi. hr1.tiz'.,lclQ, 
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8 anos <lcpois, r,a igreja matr:z d:i S;:!craznento, d:i cidade 

de Itap.rica. 
So 1 filJ,o natura.! <lc unn ncg:-a, africana livre, d1. 

Costa Mi:1,., (N;1gô <lc Naçf.o) de c1.:11c Ll1iz;:i. M,1hin, 

pag\ q11e ~r::mprc recusou o b;itismo (! a doutrrna cris!J. . 
.i\Iínb. n:ãc era baixa de ()S'tatun:., lllagra, /;onita, a côr 

era · de •.u~: prr:to retinto e !ôc~l Justro, tinhrr os dentes 

.i.lvíssimos c:>mo a neve, era wuitc altiva, geniosa, insofrió 

e 1•ing~,tiva. 

Dav,1-sc ao comercio - era quit~ncldra, muito labo
rim:;a, e mais de. uma vez, na Baí.:i, fr,i presa como su3pcit.a 
de envolv1:r.se tm pfonos de in.lurreiçües <lc escravos, c:l!c 
não ti\'cram efeito. 

Era i0t,.,da <lc atividade. Eiu l,337, depois do Revo
lução do <Ir. Si3.bmo, na Baía, vciu rla .io Rio Jc J:incir'l, 

e nunc.1. mais 'Jf)ltou. Procurei-a cm ~847, t:nl 1S56 e cm 
186J, n:i. cri-t~. ~cm que a pm~c~c;c c11c011trnr. Em ~362, 

soube, p:>r uns pretos min,-:.s que ccnhcciam-na e que 
dcrai:1-mc sin,1i.s certos, que c.'.n, acompanhada com ma!:m
gos desor<l<::ros, cm uma "c..tsa d(! dar fortllna", cm 1838, 

fõr,1 po..-;la cm prisão; e q11c tanto ela r:omo os seus co1;1-

pa11hati10s dcrn;,:i.rcc.cram. E:·.1 'Jpinifio do., mr.ns infor
mantc5 que c:::.sc:; "amotinado~" fossem ni.1ndadu·~ pôr 
fóra ;do governo, qtlc, nesse tempo, tr;_itava rigorosamc:üc 

os .i.fricanos )ivrcs, tidos como provoc.1dorc..s. 
NnC~ mais pude alcançar a r6pcito dcln. Nesse ano, 

I861, vo'~a;:clo a S;io Paulo, e cst;mdo cm comissão do 

governo, Pi!. \'Íla de Ol.ç;ip;:i.v~i drv1'lq11ci-lltc os ver:,i;;S ~ttc 

corn cst;, carta envio-te. 
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~fcu pae, não 0~1.So afirmar c~ue fosse branco, porque 
tais aíinnativas neste país, c.'Jllstiti..cm grave perigo pc· 
ra•Itc a verdade, no <!11C concerne á melindrosa presunção 
das côrcs lrnm.:1nas: era fid:dgo; e pertencia a uma das 

princ:pis familias <'.a füúa, c!c origem portugt.:':!sa. Devo 

poupar .í. sua ídC:iz memória uma injúria dolorosa, e o 
faço ccultm1do o seu nome. 

E:c íoi rico; e, :icsse tempo, muito c.xtrcmo;;o para 
mim: rriou~mc ~m .c,~us br.iç,JS. Foi revoluciona rio cm 
1837. Era. a.pa.ixnuado pe!a clivcrtão da rc~r:a e '1,1 caça; 
muito apreciador de bons cavalos; jogava bem a~ armas, 

e: nmito melhor de lir.ralho, amava as súcias e os diverti~ 
me11tos: esbanjou \'Jna boa hcr,1nça, obtida de um;i fo. 
cir: 13.36; e, rc<lmido lÍ pobreza cxtren1a, a lO de Novcm~ 
bro de 1S4!J, em companhia lle Luiz Canclido Qiijnte!a, 

Stl! ílnlfgn inscp;i,ravcl e hospccl':!iro, que \·lvh do~ proven

to; d(! nm;i, e.asa dr, tavofagcm, na· cidade: .-1.l. Baía, cstabelc

cicla C:!T. lun sobrndo de quina, ~1.0 largo da praça, vendeu-me, 
con10 seu escravo,~ bor<lo <lo.pat;icho "Saraiva". 

Renicticlo para o Rio de Janeiro, nesse mesmo navio, 

rk s depois, que partiu carregado de escravos, fui, com 
m:.titos outros, para a casa de •un ccriciro português, de 

nome ViC!ira, dono de. u111n loj::i. ,de ,:elas, ~ rua (!:i. Ülnde

laria, canto da do Sabão. Era llm ucgociante ('.e estatura 

baixa, circunspéto e: enérgico, ,;uc recebia escravos da 
Baía, t. comissão. Tinh,1 um filho aperaltado, <j!,le e.studava 

nn c:olégio; e crci') '\UC trc~ filhas já cr~sdd~,, mui~o 

bord'Jsas, muito m~i~J.s e muito tonipa~s{v,:i.s, pril1cipal
nicntc n nmis \•('Üw A senhor; Vieira crn w:'a perfeita 
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matrona: exemplo Ge candura e piedade. Tinha. cu 10 a.110:. 

Ela e as Elhas aíc1ç.oaram-se de mim lmcdiat<1me.nte. Eram 
cinr.o horas <la tarde qmrndn cntr~j em sua c;1::sa. 1fa.n<la

ram 'av;ir-me; vestiram-me uma camisa e ama sáia da 

hlhr. n:ais nova, dNanHnc de ceiar e mandaram-me dormir 
com uma mulata ele nome Fclícia, que era rr,t.:cam.1. da 

casa. 
Sempre que me kmbro clcst,. bôa senhor, .. e de suas 

filhas, vêm-me as !á.grimas an.c: olhos, porqur tenho sauda
clcs Co amor e <los cuidados com que me afagaram por 

nlguns dias. 
Dali saí derramando copios'J rranto, e tan:b~m to<lns 

elas, sentidas de me verem partir. 
Oh! cu tenho lances doridos cm minha vida, que 

valem mais do que as kndas senli<las <la vida amargurada 
dos mártires. 

Nesta casa, cm Dezembro de 1840, fui vendido ao 
negociante e contrabandi:sta alferes Antonio Pereira C..1.r
doso, o mesino ql!e, h.'.l 8 on 10 anos, sendo fazendeiro 
no municipio de Lorena, nesta Província, no ato de o 
prenderem por ter morto a1gu:1s escravos 2. fome, cm 

cárccn:. privado, ~ já com idade maior de 60 a 70 anos, 
suiciCou-sc com um tiro ele pistola, cuja baia atravessou-lhe 
o cranco. 

Este alferes Antonio Pereira Cardoso comprou-me cr,1 
um lote de cento e tintos cscr:ivos; e tr01n::e-nos a todos, 
poi.; cm. 'cs.tc o seu nc.~ocio, para vender 11cs:~ Província. 

Como já disse, t:nha eu apcn;i.s 10 anos; e, a pé, fiz 
~c!a. viagem de Sanros p.té C;'lmpinas, 
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Fui escolhido por muitos compradores, nesta cidade, 

em Juncfü1.'. e Campi:1as; e, por todos repelido, como s:e 
repeb-r: cousas niins, pelo simples fato de ser cu "lJaíano", 

Vale~t-me a pcchn 1 

O ultimo recusante foi o venerando e sir.1pático ancião 

Frandsco Egidio de Souw Aranha, pae <lo ex.mo. Conde 

de ~re.s Rios, meu res?eitavel amigo. 
Este, depois de h1vcr-me esco1hido, a faga.ndo-me 

<lisse: 
- Has de ser um bom pagem pnra ')S JT,eus meninos; 

diz.e-me: onde nasceste? 
·- Na Bafa, respondi eu. 
- Bnínno? - cxclainou admira-do o eXcdcnte velho. 

- Nem de graça o suero. Já não foi por bani que o 
venderam tão pequeno". 

Repetido como "rcfl,g'>", com oulro 'escn.vo da Baía, 

de nome JosC!, s:i.pateiro, vo'.tci parn a casa Co sr. Otrdoso, 
ncst,.1. cidade, á rua do Comercio n.0 2, sobrado, perto da 

igreja d1. Misericordia. 
Aí aprendi ;i. copeiro, a. sapateiro, a lavar e a tngom«r 

roupa e a costurar. 

Em 1347, contava cu 17 anos, quando parn a casa do 
sr. Q..r<loso vciu mora.r, como hóspr.de, ?ara c3tud.1r 

lmr..anid.1clcs1 tendo Cc.b:a.<lo a cidade de G.~pinas, onde 

morava, o menino Antonio Rodrigues d::, Pr:ido Junior, 

hoje dot:tor cm direito, ex-magistrado de ~levados n1éri

~()~, ~ w.;.:C.i.::.r,te C)i"i ~.~r-,,gi G\\~'5:,.\\, onde ~~ fa1.t:,...,d~\rn. 
Fiz,.:'."'10s ;,.miza<lc ínti.r.1a, de irmãcs <lil~tos, e ele 

começou a. ensinar-me as primeiras letras, 
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Em 1848, sabendo cll Ie:- e contar nlgttma cousa, e 
tendo obtido ardilosa e secrctnmcr:te provas inconct1ssas de 
m;nha liberdade, retirei-me, fugindo, d;'l. c..,~a do alferes 

t\1:tonio Pereira Cardoso, que aliás votava-me a maior 

estima, e fui nssenta:- praç~,. Servi até 1854, seis anos; 
cheguei a cabo de csqlladra graduíldO, e tive !.io1ixa de 
serviço, depois de responder a conselho, por acto de supos
ta insubordinaçâl"J, quando tinha-me limit..v!c .1. ::i.m~çar 

um 0ficial insoI~nte, que me kwia insultat.10 ~ que soube 
conter-se. 

Estjve, então, preso 39 dias, de 1.0 de Julho a 9 de 
ugosto. Passa.va 03 dias lendo e ,ÍS noites, sofria de insó
nias: e, de contínuo, tinha dcante dos olhos a im.ag,c.m de 
1:1id1a qt1crida mi'ie. Uma noite, eram mais de duas horas, 
eu dormit;iva; e, cm sot1ho vi que a levavam pres:i.. Parc

cc11-mc ouví-la r:ist!ntamcntc qae chn.mav.1 por i1lim. 
Dei um gr:to, espavorido saltei da t;-irimba; os com

p..1nl:riros alvorot.1ram-sei corri n. grade, enfiei a cabcç.a 

pelo xadrez .. 
Era solitJ.ril) e (S!1ettdoso e longo e lôbrego o c:o:-rcdor 

da pri::;ão, ma~ ,duiniatlo pela luz amarelenta de eníuma

rada lanterna. 
Voltei parn a rnin:ha tadmha, narrei a o,corrênda ao! 

~uriosos colegas; clc.s narrarn:n-ine tambem fatos semc

!ha:Hcs; eu caí em nostalgin, chorei e -dormi. 
D11rnntc o meu teinpo de praça, nas heras vagas, 

fiz-ruc copista; csnevía para o e~-:ritório do 1~scrh·ão major 

Beucdho Antonio Coelho Nct:i, <;_ur tornou-::;~ meu amigo; 

e q·ie hoje, pelo scn mcrecin1cnto, dcscmpe!lha o cargo de 
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oficial-maior da Secretaria do Governo; e, como il.ma

nucnse, no gabú~~c <lo ex.mo. sr. con~cfüciro Francisco 
!\faria d~ Souza Furtado de JvfencJonça, que aqui exerce·:, 

por maitos :mo~. com aplnusos ·~ n<ln1i r..ii;ão <lo público cm 
gcr.il, altos cargos nJ. administração, polici,1 ~ judicatura, 

e que é c.1tcdráti:c <la Faculdxdc de D:rcito, fuí cu seu 

ordeno.nç;:i; por meu carac.tt!,, por minha a ti viela.de e por meu 
comportamct:to, conquistei a sua e.sthn;i e a sua prot<:~5:o; 

e as bo;1..~ liçf,c.5 ,jc letras e de civis1;10, (l'JC co11srrvo com 

org-ulho. 

E m 135G, j!epois cJc li:wcr ;,;e1-vicJo como escrivão r>e· 
,ante diversas él\.itOridadt:s policiais, fui :1omcado .:unauucn
se da Seêrc~aría <lc Políciil, onde servi 1té 1868, época em 
que ((por t11rlmlc11ro e .sedicioso" foi demitido a ,.·bem do 
sc,....Jico /mblir.0 1

', pelos conscrvad0rcs, ,·ruc. então haviam 

suhicJo ao po(cr. A portnria. de <lemisc;Zio foi }a.\•rarb pelo 

dr. Ai1to11..io M.1m:e.l dos Reis, meu pt\rtkulnr ,1migo1 então 

secretario da policia, e ass.inada pelo cxino. d r •. Viccr:.~e 

Ferreira. c!a. Silvil. Bueno, que, por este e outros atos seme

lhantes, foi no111eado descmbargaúor da rclac;ão da Càrtc. 

A turbulência consistia em fazer cu parte do Par.tido 

Liberal; e, pc!n i:11prensa e. pela:: urn:i.s, pugnar pe.la vitó~ia 

ele ininh,15 e suas ldcas; e promover processos cm favor de 

pessons livres criminosamente csc:ravis..tdas; e alL't.iliar lici· 
tamente, na medida de meus esforços, ,11{0.r ias de escravos, 

porque detesto o o:ativciJ-o e todos os !.Cnhores, pri11c!p:,l

rncntc os R eis. 
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Desde que fiz.-rr,c so!da<lo, comecei a ser homem; 
porque até os 10 anos f•.ti criança; elos 10 aos 18, fui 
soldado. 

Fiz versos; escrevi :>ara mui,tos jor11als; col:iborci em 

outros literários ç po;; t:cos, e redigi aJguns. 

Agora cl1cgo ao periodo cm que, 1r.1.:u caro L11cio, nos 
encontrámos no ºIpir.:.nga'\ á ma do Carmo, tu, com() 
tipógrafo, poeta, tradutor e íolhetiuist<L principiante; cu, 
conYJ simples a1Jrcn<liz-compnsitor, ele r,ndf' r,ai para o frJro 

e para a tribuna, onde ganho o pão para mim e para os 
meus, que .são todos os pobres, toclos os inkliF.CS; e par;l 

os nii.:;cros escravos, que, er.1 numero superi()r a 59(), tenho 
o.rrancado ás garras do crime. 

Eis fJ que te posso dizer, :ís pressas, sem impórta11cía 
e sr,m valor; menos par:i ti, q11e me cstimrs deveras. 

Teu L,ti:!'', 

EXAME E DISCUSSAO DA CARTA 

E.:.rrít:i aos cincocnta anos de idade, sabendo que se 

destinava â publicidade, essa Carta nilo pode deixar de 
ser aceita como um doc:1mc11to ex;1to e vcridico, que <leve 
fazer fé em nosso espírito. 

En!retanto, nma prcl)c1...1pação confcssncb. pelo auto

Uiografista, a de escondc:r o nome patc:-110, cria ponto!': 

obsc~ros nos tópicos refl'.!rentes aos seus dez primciíO.s 
nnos, vjvidos na Dafo., e tra.:1sforma a car(a ein <locLUncnto 
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insuficiente, em ,1uc os problemas repontam cl~ cada canto 
de fr.1.sc. 

T~r<:D1os assim que c.xai.:iu;i.r e discutir esses tópicos, 
tentar aclará-lo.e; par;-i ver .se consq,'11ÍmQs surpreender o 

íjlle G,1.r..a não quis relatar e mesmo o {1.lle dcscj!)u esconder. 

Quanto ~o bairro, rua e data ele 11;1.scirncnto, 115.o ha 

a mciiflr cl.'..vida. O nome tl;1 rua, I3;~ngala, gue n5o C! 

portng,.11~3, pr:winhít de haver re,:,ic\iclo mssil via, o ,;:apitão-
111ór do:;; E,ta.dos <lo Brosil, D. B..!t;:i1,1r de ... \r:igão, ficfalgo 
de ~dt~ linlngcm, o qual, ai:tes, govcru.:ír:1 .1 coló11ia de 

Angola e al: gr.1ngcara, pela ris:lidez e sevcrid:.i.Jc, a akunlia 

de ''B;·mg;;.b", qne na h1gu:1 local signifi.:~1 o "intlexivcl". 

Qu;1nto á casa., ignorGu-.sc, .:i.té muito recentemente, 
qu;-i( c:-a rxatamcntc. Ti\'e oportunidad~ rle c1!rlificar-m~ 

rLis)o, ~1;,;irque havendo i1tdido ao meu dist1:1to amigo dr. 

PC"dr.11 :S:i.mp~io, n;c tro·.:xc:;sc., cm stu rcg1·c5':io da Baía, 

um.1. fotografia <lo prcdio, n<io conseguiu c!c lo::ali1.á-la 

l)C111 c1:c:ontrou, cntrr; JS :;::i.LeCorcs de bi.,;túria local, que 

consultou, (!UClll lhe pt1des.,;c <lar a infor1~1ação. Somente 

de1>0is que. daqt1i ~nviamo' a C.1rta <le G.irua é que os srs. 

drs. Gonçalo .Monj,: e Otavio Tnrn:s fizcrain a idcntifi, 

cação, que a.pan.:cc daramcute nos clichês deste livro, 

repro<luzind0 a situaçi'í.o topcgraíica d:i. rua e do predio 

dentro da cidudc e df.o o nspcto atual da casa c.m que 

nasceu o {!"r:rn,Je ricg-ro. 

Es•a é - prlo dcpolmrnto elo dr. Go::ç~o 1loniz -

"a c:i.sa iJl!c tmz o 11:' 1 cb rua que tem o seu nDmc, entào 
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chamada <lo Bângala. (2) : um soLrado ~om pavimento 
tcrreo e um andar, tendo este. trcs ja1:e;as ele sacada na 
frcnt~, e aquele, a porta <la rnZt, á csquc:-rla da fachada. 
para quem entra, e :i <lircit.1, <luas janela:>. F:c:a just...1.mentc 
situa<l:::i 11•101 frngulo sa!icn~r:, que fcrma a rua ao lario 

direita de quem vem cb Largo <la Palma.''. A casa, como 
se vê no clichê, tem ao b<lo, "uma p!.!(:ucna ;i.r,ca ajan.li

nada, qnc lhe pertcncl!, separncla ela rna por pilastras e 

gra'.les de {erro". 

Os <hdos coincid~m com a i11form:1ção de Luiz G;i,ma. 
l3ast;i.. couírontar a Carta para eliminar quaiqu~r dl1v:da. 

{'2) O dr. Gonçalo 3.foniz iníorm;,. 11uc a ru:i. nfo mais 
s.c chnm:i. do Bang--a.la. Em 19JO, ;i Prctritur;-i. <la Cicla<ic <lo 
Salva.dor ~rocou o nome .,Jc:;sa rua pelo <lc Luiz Gama, tem.lo-se 
rcaliza<lo a ccrinionia. d:i. mudança das pla.t'.I'> cm 14 ck ju'.ho 
desse mesmo ano, C1Jnformc uoticia publi~:i.ó., na edição da 
mc3mo, <lata, pelo jorr:al «A Tarde>, <!J. B:l:.a, 
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Gama Ccu-nos clois retratos de sua mãi, um que po

tlernos considerar autêntico, porque se dcs~ina ã história.: 

é o ela Carta. Outro, liter.í.rio e p;itétíco, cái 110 domínio 

da font,1. sia: C! o dn poesia "i\linha. tnfii'', ciuc não figurava 

na primeira edição <l~ ''Trov;is Burlescas" e que: vdtt na 

1eguuda. 

O baiano teve sempre extremos de car~nho pela me
mória da \1.l.lorosa quHanC.cirn, mas o vício da justiça, que 

era in:rínscco nele, leva-o i:.. ntítu<le ,lc ímparcialidade: 

quando a recorda nos ~,cus da.dos bfogrâ.ficos. Dcnuncia~ll;e 

os quú.lidadcs, a altivez, a '.>Clcz:i fisic:'l., :,. r;p~rosidadc cm 

que havia o espírito de inlCíativa. Tambein n;io lhe oculta 

os dcf~ilo3 mais saJientcs: H geniosa, insofrida, vjngativa'' . 

Geniosa demonstrou-o que o era e opini:i.tic.1. ao 

extremo, pois numa. sociedade como a baiAna U:.H1urle tempo, 

vbiccra1mcnte ca.tólic.;11 não cúncordou cm que o filho fos.se 

bati<.1do. Ela era pagã. O filho ~,rnbcm devia sê-lo, pelo 

inenos enquanto vivesse sob seus cui<latlos. E .{oi-o. 

Insofrida, som duvida. O !ilho revela-lhe a feição e 

ó tcmpcra.nicnto inquieto, en \'o) vcndo-se na politic.1 do 

tempo, q,:ando o amante tomon parte na revolução do dr, 

Sabino. 
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Vingativa... N5o ha. conhecimento de ato seu, nesse 
particular, mas o depDimcnto :lo fílho teria iSt:.as razõ<:.s 

para u.firm.i.r a qu:1Jjclade materna. 

Gama se11tin-J!1c a saudade a vida inteira. :{r.lemUrai}
tlo-a, nessa carta de 1880, conta que. por bem quatrn vezes, 
cm ep-:>cas <lifer~ntes, tentou reh.1.vê-la. Era1 nr.turalmente, 

a secreta íinsia de trazê-fa para junto de si, E só se 
rehclen ii. evidênci:l quando lhe prov.Jram que a pobre 

rr.ulher d,;:,saparecer:i.. sem deixar rastro. 

Rrotou-lhc dai .i poesia ":,,Iinha :i'vfãi", ~scrita cm 
Caçap;.1va, neste Estado, cm 1~1, ( 3) composiçfio em que! 
Gama, abusando cio direito que lhe conced'.a a liccnç.1 

poética, fantasiou ;. progenitora cm <lesaconlo com o qne 

cscrerelia em 1880. Disse, para começa;: 

d~r:1 mui h·ch e fnrmo;;a, 
c-ra :i. mais tintla pretinha, 

da adusta. Libil r;ií~ha, 
E 110 Brasil, po)Jre escrava:,. 

Escritores r.csso~, baseados nessa. quadrn, afirmam 
f]UC L11iu Mahir: fora "princcs;i" na Africn. Nfo era 

rr.ui~o <líficil oc.tpar cs,r,e p().Sl01 en'.rc as tribus negras qt1e 
fonnavam reinos dê.i.11eros ás <lu:úas. frias não creio guc 

Gama quizcs.sc realmente aludir :'l essa qualidade materr.a, 

nos seus versos. Parece-me que foi um r:::c'.lrso poético, 
apeuas., p,1ra nm:;trar a diferença fondarnc.nt.1' entre a 
antiga posição de ~iv.rç e a cle ago.ra, rcdttzida a cativeiro. 

(3) Veja pa,g, 'l. 
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O vafe continua: 

.i:O' 1uc sa:.itf3d<'~ 'lll~ cu tc·iho 
dos se.is mi.1wsos t",1rirli1i"1~, 

l')uan,Jo ro'os tc11ro~ filhi11ho; 

ela .'orrincb hrinr.1v,t. 

Erafl",o~ âoi; - .;eas cu:,J::idos, 

sonhos d..: su;i :ilm:i lic!a; 
ela a pa\mc1r;,. si11g-t'la, 
na folva arc:a na~d,fa, 
Nos mliços br:iços Oe ébJnri 
fie ;u;-.r,r o !r11to :ipcrta,.i., 
e fl 11oss1. hoci junt:n'a. 

tim beijo ~1:u, que era vida.li 

G;irr1 p,1.recc tcr-5~ <!!vertido a criar problemas, cm 
s11a v:,Ja.. Nesta l)ccsia, ,,pilrccc-lhe urr irm~o. de que 
nunc.1 m,,i,;; se fakm. 05 versos, p::H~rn. intcrprct.1do•. 
literalmente, não dci:<am ma~gcm :\ ,Jt1vid1: trincava com 

os tl:~linho.:;, que ernm <'ois" E cm to<l:"l o resto dn pocsí.i, 

que tcr.1 oi~o estrofes, a .1lus5.~ aos filhos se :-cvel.i na ap!i

cnção do possessivo nus.:;o. Teri;,, cxist'.do mesmo c'sse 
irmão d~ Luir. Gama ou, foz, tambcm arpJi, cmprcg-? 
í!hus;°l.-'I) d:1 licença poctic.1? 

Est:i ainda se rcnla r::m outras passagens da compas=
ção, sempre n recordar . .1. progenitora: 

"'ffo krrl cor.10 a sautl.1.t!c 
no fri<l .::hãri G.Js r.tJ1t()ii:,1s, 

t:io r.ic!i;a como ls borti11a~ 

aos ""-:os do sol de abriLb 
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<1:Suavc o gcnio, qu.11 rosa. 
ao ch::s[)Ol:t;'.l.r Oa a!voncb, 
qu:indo tre-:'ne cnn.morada 

ao sopro C'aura faet1cira.~ 

<fTinha. o Ct"T3ç.5.o de santa, 

era ~eu peito de arcanjo, 
mnis 11nra n.·'!lma que um anjo, 
aos pé5 de :;eu Cri:H.!or.:, 

Tt!<h em flagrante c.lcs;_i,corclo com a Car'a. M.1s onde 

a :iccnça ultrapassa os limites, é na quadra final: 

<1Sc j·.m!o á cruz. -pcnítcnh! 

a J>us :::rn"1 cm1trita, 
1.inh., ,·ma ;irL'Cc infinita 

rnmo o ,fobrar do sir:ciro; 
as \ir,rifllas ,que -brotavam 
eram pcrolas sentidas, 
dos 'indos cihos ,·crtid.is 
na terra do cativeiro., 

Uma pagã rcn 1tcnte aos pés da cruz, or:1.ndo a Deus, 
qu~ ;;Ó podia ser o c!'i:)tâ:,,, foge 3. tuclo q•1.?nto se permite 

em :-r:.atérfo. ele fantr.sb. F!:crária. 
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O MISTÉRIO SOBRE A IDt::NT:DADE 
DO PAI 

Gama surripiot.: á historia o nome de seu progenitor. 
Fê-lo com Um.!. c;l::gancia digna de scn coração bondosís,;i

mo. Relciamru o :r.echo: 
"Meu pai .. _. era HdaJgo, e pertencia a u1r.'l das vrin

cipa.Ls familias da Baia1 de origem portuguesa. 
Devo poupar á sua infeliz memória umt. injúria dolo

rosa e o faço oculta:--,do o seu nome. F.le f0i rico, e, nesse 
te.nipo, muito cxt:-eino~0 p;,r;i n~1m: crion-:n~ cm scr.s 

braços. Foi rc·.•olucionário em 1837. Era apaixonado pela 

Civersão da ca~a e. da pesca; muito apreciador de bons 
c:nvaios; jogava bem as armas e, muito melhor, de baralho; 

amava as súcias e os diverti:nentos; esbanjou uma boa 

herança, obtida de uma tia cm 1836; e, reduzido ú pobreza 

extr~ma, a 10 de :,ovcmbro de 1840, cm compauhia de 

Luiz Candido Quinte.la, seu amigo insl!paravcl e hospedeiro, 

ql:C vivia dos proventos de rnna casa de tavolagem na cida

de da Baía, esta:lclccido em um soJrac.lo de quir.;1, ao lado 

da prnça, vendr:n-a1e como seu escravo, a bord1J do patacho 
uSaraiva". 

Com cs~c epitáfio, Gmna encerrou no mais pcsarlo 
mistério o non1c e a personalidaJc do am<mte de Luiza 
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M:ih.in. E assim permanece até h:>je, porque a não ser 
a.s referências acima, que lhe fez. o filho, tudo o mais é. 
enigma na vida do fidalgo, Gama, por pura misericórdia 

filial, genero.5amcntc he cobriu o 110ine com o manto do 
seu silêncio e levou a la·! ponto o .seu cscrúpuio '1es~.a nega

tiva piedosa que nem mesmo aos amigos lllêiis íntimo::; 

nunca fez a mínima confidência nem permitiu a menor 

alusão a respeito. 
Varias e ilustres espíritos, Bernardino Jo;;C de Souza, 

Art·.:r Neiva, Borges de Barros, de meu conhecimento, se 

intere.5s'.\ram pelo prcJlcma, sem lograr decifrá-:o A cor
tina de fumaça permanece espessa e impcnct-avcl. 

Tarnbcm a rr.im :cntou a 5ohJção, p.1rti11d::i da afirma

tiva foi~'.l na Car:a de que ele fô:·a batizado, com S anos 
de idack, na Igrc.;a Matriz rlo Sacramento, nn c'.d,Hlc de 
lt.i.pu:C:i., fronteira 5. Bi,,ía. (4) 

Pedi a :unigos meus que ronsc.~·iissem p'.>s.s0<1 dispí1SL'\ 
a :cr, no Tombo da Curia ~1ctropoliana Ja Cidade do 

Salvador, os livros de ~s~ntamcntos de batisr:i.os daquela 

fl·faf.riz afim de ccpiar o referente ao nosso hcroi, 

A tarefa afigurava-se-me s'.mplcs, uma vez que o 

ucófito se aprc.::c:1tarn. ás aguas :uslrais con idade ben, 
avanç:ida par.t. a cerimônia. Orn, u111 prctin!to Luiz, de 
oito anos aproximadamente, filho úc Luiz.a., preta não 

(4) Alberto F:ni;;i., na 5Ua conferc1':cia do :nstiluto Hist. 
Nax~onal, 1r.ostre1: qm: o nome (k L11i1: Gonzaga ~1,~ fim1 ,Jado 
<:i:JKJr (üinciclir o !C'l nat,1lfcio con, a fo~i:i. ao par1ro~:rr) ,fa, juven
tude crist:i,. E i;_sr,, me f:11:ia desconfiar Jc {Jt:c eh t:i.\vcz ti· 
•·c.sS"t sido b;itiz:atlo r;i, rcconência dessa mc5ma <la\a, 



36 Sun MENN"UCCI 

escrnva, q~e l.á estivesse. registrado, não po<lia deixar de 
ser o nos.so homem. E .na tentativa animava-se a espe

rança de que o pai c0mparecesse como padrinho ou como 
testemunha, dando assim uma pista :is pesquiza:;. 

Ba\dado esforço. Ô-> fr-JTOS, de fato, -e.xistem e foram 

vistoriados pelos sr.s. Concgo Aníbal M atta, secretario da 
Curia, e <lepois pelo Rcvmo. P, Clodoaldo Barbosa, mas 
infelizmente, nüo se logrou encontrar o assentamento na
queles termos. Não ha nenhuma criança de oito anos, 
com o nome de Luiz o•J de Luiz Gonzaga, entre os registros, 
como padc veri fie.ar pela re!ação que me ·enviou a educa
dora baiana, D. Anfrbia Santiago. 

Isso levo.ria a concluir que Gama trocou não apenas 
o nome de familia mas tambcm o proprio prenome. Seria 
ronjctnra perfeitamente p!ausivel, que nada apresenta de 
estranl~a ou de absurda. Poder-se-ia até supor que essa 
mudança ele a operou antes de pensar cm 'esconder o nome 
paterno. Haveria toda a verosimilhança cm imaginar que 
Gama tivesse dado prenome diverso1 :í. sua chegada no 
Rio <le Janeiro, 115.o já c.orn o intúlto de sal-vaguan.lar fotu
rarncntc a reputação do progenitor, mas pelo orgulho ferido 
que n5.o admitia tive"ise "(") escravo á força" o mesmo 

nome do menino livre da Baía. E se o descobrissem no 
embuste, diria que ti:1h~ p;eícriclo a<lot<ir o prenome rlla· 
terno, o que, naqueles tempos, para um escravo que alem 
de tmlo mudava de provín:ia, não seria um acontecimento 
muito im{Xlrtantc. Ajudfi..i'.o-ia, quiç:í., nessa taref~ o pro
prio proprietário da "peça", a quem o expediente convi!lha, 
de vez que o menino tinha sido escravisado injustamente 
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e Gam:;i. não havia -d.e se ler cansado de o rderir e repetir 
durante toda ::i. viagem e depois dela. Ora, o artificio 
servia a ·emaranhar e complicar os nnteccdcntcs e forrava 
o senhor ~ complicações sempre :>')Ssiveis, decorrentes da 
aplicação da lei de 7 de novembro de 1831 1 cpe, emborn 
lmrla~r.. e incmnprida, era sempre uma lei. (j) 

Ainda haveria a hipotcsc de ter Gama, na Ca.rtn, tro, 
cada o 11ome <la Igreja :Matriz. cm que foi !Jatizado, dcspis
tanrlo .'.\Ssim os possivcis pesquisn::lr:.res de sua vida. ){al 

tal só se poderia vcritica.r medi::rntc uma batida completa 
nos livros d:i Curia, e referentes a t(){]êl.s a.s frcgu':!zias c..-xis

tentes na bpoca, nãos.'.> da. cidade do Salvador, mas ~am!Jem 
das cidades visinhas. Trabalho para anos e rca.:[zado Cm 
virtude de uma simples suspeita, não teria a an.imi-lo nem 
me<;mo a certeza <le uma <lescohcrta -scns;'!cional. Porque. 
bem pode acontecer que o assC11lan~f'nto de batis:-no 5eja 
de tm1 laconismo tal, como era pra:,,:;e no tempo, que n5o 
compense tamanho esforço. 

Compreendem-se, aliás, perfcitamentc as dificuldades 
encon~ra<las na busca <lesse docum<'nlo. Se Gama não 

tiv1:sse a certeza d;'! exi.stência de t:ma circunstancía. qual
qui:!r que tomasse b:Uda<las essas pcsquá..J.s, ele, qut! foi, 

como veremos, um prodigio de jnteligência e de argúcia 
e que, como advogado dos mais i:ustrcs, con1tccia todos 

os segredos e teclas os recursos da. astúcia e ela malícia 
humanas, não haveria afoit.11ne11te contado ::i. seu nmigo 

(5) T:imllcru Pão !-cria dc!:irr:i.zf'arlo supor qi.: ~ a mudam;:i 
de nome tivc~sc si<lo cxigid..'\ ou, pelo n\ffiOS, incu1ci.da pc.Jo pro· 
pri1.:tirio <la novo C!.Cra;o. 



38 Suo McNNUCCI 

Lucio de r,.{en<lonça, o local e a dãta aproximada em c1ue 

fôrn batiz,:clo. Não iria fornecer aos seus f:1tJros historia· 
dore.:; um darlo d~ fato ti'io expressivo e t5.Q signifiC'.ativo 

como esse, para a reconstrucção de sua vidi, ;,e não tive.s:,c 
a. plena c·erteza de q1:e o ass~ntamento, em',ora feito numa 
pequena cidade de provinciai que até hoje pouco se descn
volvet1, mas que é, de outro lndo, francamente. ac:essivel, 
não o puzessc a rn~rto ela probabilidade ,lc uma surpresn, 
denunciando-o 1rn.r11;ílo que eh! m;"tis quP.ria esconder. 

O problema, contudo, ai fica, como urr.a permanente 
ten~ação e corno um irrcsistivel ciesaflo á argucia e á ca
pacidaéc decifradora elos seus contc.rrancos. 



A VENDA DO FILHO 

ProUema u:uito mais ap,iix:0na11tc que o do no:ne 

exato Jo L..:a1go, é o <los mot'vos rea:s que o levaram a 
\'ouder e., fi'.ho. E aJ">e·lar de r,11nra ha,,crcm sido discuti

das, acc1~an<l':I tccbs, mui natur.::mcntc, as afirmações de 
G,1ma, ncssi: particular, não me pare.:c comeda J intcr
prelaçfto dos i.:tos, tal como scmpr~ foi apresentada. e 

passou em julga<l.J. 

Rclew:n o i;arágrafo acima transcr!tn, o que se apura 

de <fcfinitin:,, é ~1uc o am;,ntt> de Lui;,,,i i\fahin, depois de 

haver criad1J 'J m<!nino com o m:iximo carinho e de llaYcr 
sido um moddo de pai C.'Ctrcmoso, resolveu, um dia, 
vendê-lo como escravo, por estar rc<luú<lo á miscria 
extrema, lanç.U1do mão de um expcditntc trip!icemer.te 

repugnante: ·;cndia um filho, frutri -de seu proprio s.ing-11,:,, 

:-cpudiando rlf:z anos <le hon.:; ~r:::.tcs 1~ de afagos; fazia ;1 

transação co:n uma criança livre, fil'..a de mulher liLcr:a; 

negociara acl!rc.1. de uma criatura humana sobre a quai não 

tinha o lllínimo titulo de pos,;e, desde que não lhe assistia 

siquer o pátrio 1::.oc.lcr rcconhl'.';Cido. Tndo isso em tróca 

de lms miscravtis 1nil reis (JUC a súnii<la opcraçáo l'.:e 
trazia de proveito. 



40 Suo MENNucCI 

E' suma.mente difícil, na3 condições cm que o problema 

6C nos oferece, hoje, com os antecedentes q~1e o própriu 
Luiz G~a põe cm 1uz, accitnr o fato e a su.i. intcrpreta~ão 
com a simplicidade que parece e.manar de um relato fcit0 
h.1 oito lustros de distancia e La:.ca<lo nas reminiscências de 

uma cr:ança de del anos. 

A circunstanc:a de ser o fidalgo um amante inveterado 
de súcü1s r. de farras, estrôina, peralta, jogador, amigo da 
vida desregrada e <lissiprida, -não destroe a outra da bo,1 

conduta anterior para com o filho, dr o haver cmnula<lo de 

mimos e carícias, "criau<lo-o nos Lrnços", na e.xprcssão 

t<.!Xtuat de Gama. l.7m incidente, na aparência insignifi
cante, mostra o c:iidado elo fidalgo anónimo ~lo filho. 

Luiza Mahin nunca aceitara, cmr.o vi,nos, 1~cm a crença 
nem a doutrina cristã, mantendo-se intransigentemente 

pagã, certamente subordinada ao ct1lto gêge-ioruLano que 

os :iagõs haviam vulgarizado na Bab. Decorre natural
mente daí o fato de Luiz Gama não haver sido bat1iado 

na sua primeira infancia, isto é, quando ainda permanecia 

sob a tutela materna. 

Pois bem, (1na11do Luiz.a., com toda a cc~teza compro

metida, junto com o amante, :1a irSabinada'', achou pru· 

dente, depois de vencida a revolução rumar para o 

Rio de Janeiro, pondo-se cautelosa.n1cnte fóra e.lo alcance 

da polícia baiana, o fida1go :i.~rovcita-::;c d.1. a'...lsênci<1. para 

cumprir o seu dever de crente. E leva o filho á pia batis

mal. F,í.-\o, é certo, com a ma.,ima discrcç5o, mandando 

o pirraJho á Matriz <la ilha fronlci ra de Itaparica. ?l.·fas, 
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nesse gesto, percebe-se apenas o <lcscjo de escap:1r â 

tesoura <la maledicência citadina, ()Ue não veria com bons 

olhos um membro de nma <las melhort'S familias loca.is 

surpreendido cm flagrar.ti:! delito de ternura para com o 

ba.sta'"'lo <le pele tão tostacia. Mas fá-lo de qual()uer ma
neira, pondo-se cm paz. com a sua conci~ncia, 

Isso foi em 1838. Dois anos maís tarde, esse mesmo 

p.ai e::<tre.moso, bom, afavcl, cordiallssi:no, man<la o pequer.o 

para o retalho, como animal de troca e barganha. Padcr
se-á concluir, cm sii razão, que haja sido tmica.mente a 

pobreza, ou, talvez, alguma ci.ívida <le jogo, (6) o movei 

determinante <lcssa brusca, inc..spcrada, incompreensivel 

mudança de atitude? 

Nã0 ha pai que, por motivo <lr. pc11uria e de m.iseria, 

nnda um 'ilho. Pode dá-lo, uma vez sr. convença que o 

entrega a pessoa carid~osa que o eduque e o ampare. 

flfas, vendC-lo, nunca. 

Pcder-sc-ia conccb~r que o fi<ldgo baiano, do qual 

não se conhcce:n atos brutais e apenas viciosos, conhecen

do-se-lhes, ao contrario, os de bondade I! coragem, tivesse, 

em pcucos mczes degradado tanto a ponto de descer a um 

tal procedimento, que al.icrr;i. rlamorosnmc.nte <las normas 

humanas e naturais? 

E' r!ifir:il crê-lo. A mim, in<livi<lualmente, afigura

se-me <lc todo impossivel. Não seria muito mais razoa

vel surõr um lento, cont:nuo, intenso trabn:t1J de intriga 

(6) A carL1. dr. Gama n.~o o afi·ma, m,-,s essa i<lé:i surge. 
naluralmrntc á calx!~il do tcilor pcto 11roprio c:ontc.xto das frases. 
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sobre o ânimo do fidalgo, da parte de sua. própria fa:nfli.:,, 
ta{vcz de seus amigos (quiçá esse mesmo Quintcla, a quem 
de tão mi vont;1dc se refere Luiz G.:una.) no sentido de 
ç:onvencer o amante de Luiza fl.!ahin de que o filho não 
era C:e1e e que a preta o jJaqueara. miseravelmente 11;;i. sua 

boa. fé, só p<tra garantir o futuro do rebento? A a:isênciJ 
da quitandeira. facilitava a tarda. N"ão estava ela alí para, 
cm ~e deicndcndo, ddcnder a. sorte do filho. E essa 
propria e prolongada ausência nã,:i poderia tramfonn1.r-~f>, 
par:i. os ndvc.:gados elo diabo, numa prov::i. bastante e decisi· 

va da. habilida.dc da mulher em impingir-lhe a prebcnda, 

transferindo as suas responsabilidades, e dl!sintcressando-se 
a seguir (\a cria, uma vc;r. convencida de lhe haver assegura

do e consolid:::ido o porvir? 
Não tenho ;;i. intenção de inocrntar 011 .de Illlnorar o 

gesto do homem que Luiz Gam:i, rn:m repente quíç.i se 
mais df~ nojr;i qL1e de piedade, l!('.gou â historia. A igno
mínia do procedimonto permanece a mesma. Ivfos não 
cons'.go juntaf, num mesmo perfil psicológlco, as duas 

contraditórias atitudes, tão proximas uma da outra, sem a 
i:itervençâü de um fator nov::J, capaz de, pela dúvida c::•.,e 
viesse :i .su.;citnr, levantar unm v~rdadcira tempestade no 
cérebro .desse homem, e lh[.: desse a. coragem necessâria 

para mudar, de uma hora p.i.ra ou~rJ, e assim tão brutal
mente, o curso da existência <lc urna pobre criança inocente 
e ignara <los suc<:ssos. E' inutil: não posso conceber o 

gesto .s~m ,1 tragédia interior; não posso m:lmití-fo sem 
movei profundo, arrdmtado, facer.-:ntc, de egoismo .:mimal, 

de cin:r.c póstumo, de desejo cruel de vingança. 
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A ci~sgraça ele Gama vendido a7arcce-mc muito m.::ior 
do que ele a fez supor. No prcccóm~-:nto paterno, em que 
todos n6s nos ha.Lit11ánws a enxcrg;1r inUmlia pura e crud
datlc sór<lic\1., parccc-111e quc houve ui.-;. pouco mais do r1uc 

a sitnplcs sêdc do I nero fac;! e dn. ganancia de algumas 

dezenas de mil reis. O gesto ~err todo o sabor, C,ill:JS1 

111cdicva.:, (!e mna desforra <le n~acho que se acreditou 

traí.do e. que nãD podendo desahontar-'Se no proprio cnlc 
de r1uc i:1 -1r,ri11011 receber o nitrn.jc, >:ma o seu -00io irra

c:iocinaC:o rnr:, a geração 5<'gui1;t<:. 
P.:ra mim, Gama foi muito ;11;:iis i11fclii clu que ele 

mesmo acredito~. 

E si o souJc e, assim mesmo, ocultou o nome pater
no cmu essa indevassavcl lápiUc do olvido, maior e.xsurge 
o seu b0níssimo coraç;io de ~ilho. Pçrqlw, ent:J.o, foi a 
fütima ho111enag(!ll\ lJllC ele tríbutu·1 fi. !n:ie: proibir f,'lía 

todo o sempre ,1 devassa de slJa vicia ::llima. Isso va'.ia 

hem o labéu de filho de pai dtsco,:;1ecido. 



EM SAO PAULO 

Vendido por este ou aquele motivo, já hoje impossi
vcl de apurar ao ccrtc:-, á distancia de qtrn;:;i um ~écul0, 

wiv Gama p:ira u ~u.l, iua'.1gurar.<lo « via-cnicis que ek 

narra n~ai,; espac;ach:ncilte na Carta: curt.1 demora no 
Rio de J::rnciro, enquanto -trocava <le sa::nhor, embarque 
para Santo.s, subida, J. pé, <lD. Serra óo C:1batão, peregri

nação pelo interior da província, na ofcra continua <le seu 
c:orpo j;<1ra page.m <lc ['.r.1os dos ricaço:; C:.o tempo, rcc:.isrL 

ostensiva. dos fazendeiro<; cm o aoeita.rcrn peío fato de ser 

baiano. 

Os escravos dessa m:..t"Jralidade amcdrontav.atn, na 

époc..."t, o 13:asil inteiro. Not.i.biH1.ara-es, no hnpério e na 
Colonía, uin,1 .serit fointcrrupta de insurreições negras, 
na Ilaí;:i., que vão de i807 a 1835, (7) e nrts quais a 

nmea~a. supremü pesava sobrl! a cabeça dos brancos possui

dores <le cscrílvos. As j)rir.:1cirns haviam sida sedições de 
negros "ha1.1ssás", isto é, a~ de 18071 1809 e a grande, 
de 1813, j.í. ao tempo <lo Conde <los Arcos 

~7) Veja., rpa.T,1. o csh:r:o dessas insurrciçõc~, Nina Rodri~ 
gues - O.r .1Ifrico110.r 110 Brasil, nesta colcç:'lo. 



o P.RECUkSOR DO Auor.1c10N1SMO NO llR:\SIL <!-5 

A!l q.ie se lhes scgui~,1m, em 1826, 1828 e 1830, foram 

sublevações de negros "nagôs", nação africana tida como 
das que maior numcr,J de individuas inteligentes hnvia 

fornecido As l,wmira.s haíana3. A <lc 1835, a maior e a 

mais bem organizaó d~ todas, fôr.i. chefiada pelos 
"malês" ou "malink~s"1 que se distinguiam por serem 

adeptos da religião mussulm.:::nlí:l, mas tivera a :ijucla ele 

qua!'ii to,:las as outras nações <lc negros, ent,c os quais os 

nagôs fi[;ura.v;:1111 cm primeira plana. Era a provada 

inlcligencia deste~ que. o.e; fazia temidos, 

Ora, Luiz Gama era fiiho de mulher n~g:J, A repulsa 
seria, port;mto, mais acentuada coatr.i c-lc, e.la parte dos 

senhores. E para avn'.iar o temor que os escravos baiano:;; 

inspiravam, baste <lizer q1..1e ainda hoje, como tive ocasião 

de o 1-•rrific;lf pcssonlmentc, cm certos meios atrazndos t!L.' 
S5:o Pa'...l;O, especialmente na; zon;LS rur.iis, o negro r:lessa 
terra é muito respeitado e t~mido, considerado como índo

mavel e ins'..lbmisso, sempre a armar rebeldias e mot5ns. 
Tanto póde o efeito <li.!. ur.1a idéa, que se vulgarisou ha 

mais ele cem anos. que sêu rc:;i<luo sentimental persbte 

.iinda na ment:ilidadc rJe rn11it.i grntc. 

Volta,1<10 a São P;:-:,..:lo, <lepois da infrntifera tentativa 

<le -passar ,1 novo proprietário, seus primeiros sete anos 

de vida, na casa do alferes Cardoso, n5o têni maior signifi
cação. Desth1arnm-110, á fal;:a. de melhor aprnveit:1mcnto, 

ao artcr..1.nato, que já andava cm moda dcs<lc o começo c'.o 

s6cu:o pa:-a. os nc-gro;; q:.::e ren~lasscm ati\·i<hde mnis <lc-
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senvoh•ida. E Gam.i:, ucomeçcu J. aprer1der a copeiro, 

a. s,1patciro, a lavar e engomar cuupa e a tosturar.'' 

Dí/.cndo que esses ~nos for:1111 sem maior sii;nifica

çã.o, não tntendo as",CV<':rar que não foram penosos. Par:,. 

ci.ucm . .,;nlta .de st:a vida antcri()r, na Tiaía, cm qt1a<lra des

cuidosa, rodeado <lc mimos, a :cmbranç:a cios dias decorri

.dos desde aque'..e fatídico 10 <le novembro de 1840, devia 
ser <lc. nm amargor <lt f6\. 

Vendido pclr, pa.i, indefeso e inerme diante do íncví
t-an·l, arrancado ~'l seu liabif,1t de orige,n, ínc.:i.paz c!c 
prt..l\'J.r a sua condição de criar.ça !ivrc1 tudo lhe mostrn
rin como era precii.r?a e incerta a justiça <los homens e 

como era. t:goistica111eutc feroz a sua maldade. Porque 

tudo, nos prllnórdio3 <la existência <lCS.St! ·nenino despro

tegido, parecia haver-se conluiado para fazer dele um ban

dido que havia de ~ncher de lmrror os anais do crime 

brasileiro! 

Fe.Hzmente para cle, aos dezesete anos, se lhe abrt 

a primeira clareira. na lenta e dolorosa escalada do c;.u11i

nho da glória que a vida lhe faria pcrcorrtr. Apar<:cc 
na <.:Q.Sa do alferes Qrdoso, um rapaz, Antsmio Rodrigues 

do Prado Jllníor, que vinha c.stu<lar na C1.p!ta\. 

P:-J.<lo Junior afeiçô:1.-se ;ia pretinho e resolve alfa

betizá-1 o. E <lan<lo-lhe o conhecimento da técnica. <las 

primeiras Jctras, o rc:cenvin(b .se torro a varinha màg!c.1. 

que havfa de tran.'iformar intcirar:1cntc as diretrizes hu

manas do futuro abJlicionista. 
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ffa éessc tempo, o tcstcm~mho <lc dois cpisodios ocor

ridos com Ga1m:i e que nJ.o e,1contrei rebtados cm parte 
,1Jgu:m.. CoJJtou~os o ~r. Antonio dos Santos Oliveira, 

ouvidos dil boc..'.I. elo p..'""OJl'·io ~.1i. (8). 

Gama, <lcpois que o amigo lhe ensin;::.ra os primcíros 

rudimentos, fez tão rapi<lo.; e surpreendentes progressos 

que pa.s..15ou, por sua vez, a ensinar os filhos elo alferes 

Ca.rdoso, conseguindo alfaoctiz.i.-Jos com a mfo,::ima. bre

vidade. 

rJm dia, j:í. em 18-18, Gania. abordou o alferes, pe
dindo ;Jic concedesse es:e :i. carta de a'.forria, cm virtude 
do trd):,[ho qnc tivera para ensinar-lhe IJ!'. fil!1os. 

(A) O ;r. Amrmio t10s S;intos Olh·eira é. fiU,o de Pe<lro 
Antonm Rldrig:ues cfo Oliveira, f11ncio1:ârio qu-r, 1:n~::rn!c nnitos 
a11os, ocupou o Cilrgo de .;,r,rtcir<:1 do Fon1m de n,:,.,s:( Ca.[lita1, e 
que foi o pri111ciro nrnigo (juc Gam.1. cctiquis\QH cm nossa terra. 
G::un:i. acaJ:it•a de ch(.:Jrar do Rio. E:ncoittrarani-sc os clois n~· 
ninos, q11c r/cviam t~r pc,ucn m::i{s ou menos a rncsn1.1 iclê!.<le, no 
L.1..rgo ,J.., Mi.scrii:::orili.i, :uscc11<la entre ambos tm:a viva sirnr<1.· 
tia. Ligann~-sc cm í11fo,1a cimâra<laA".'ni, ar:i.iza(1c que nuUQ 
in .. 'liS se arn:-ftccu e C[Uc durou :i.t": a. rJJortc Jc G:i.ma, 5Cm{)rc com 
a mesm.1. for,;a e c0tn J. m~~aia k:aldadc dos ·ririim::rcs dias. Pc· 
<lrc;:> Ar:toi,io teve ot.1..\1;!0 (!e pr~:;1:tr, no f.'orum, iri:imcros serviços 
ao amii;o, ajuU,1ndo-o nos seus processos íoro..:m<;S, cm dCÍl!.Sa. cl:i. 

O sr. :\ntonio dos S:m:os Oliveira que, 1'.1 S'.Ja infancia e 
a<lo!csc:\!ncí.i, q,nhccctt Garn;;i, e lhe fr8111cntoa a ci..~a, no Braz, 
foi {J'lC!TJ rn.iúlicuu, crn lr;{).l, j·w!amcntc <:orn o :;:'. J(),.)o Rosa d:1 
Cni.:, .i. 3 ,n r.:diç~o das <1Trova~ J3urlcsc.1si de 'Gch:!ino. 
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- Alforria por isso? escanclalizou-se o intcrpela<lo. 
Eu comprei você para que trabalhasse para mim e você 
nada Jnais está fatendo <lo que cumprir a sua obrigação. 

- O senhor cnm;.mm-mc para o trn.Lalho braçal e 

manuaL Não está n.:rs obdgaçõcs de um escravo o tra

balho intc:ectual, que é muito mílis difü:iL 

- Nem assim você me convcnc:e. A sua liberdade 

só será conc:c<lida q11anc:o e11 nle jul{;ill' pago <las <lcs;)c

zas que fiz. 

- Pois bem, nesse caso, vou levar a questão ao tri~ 

bunais. O senhor bem sa 1Je que cu não sou escravo e 

que nasci livre. 

O alferes C.rrdcr.o irritou-se e. pereuatou-lhe se ;-1,. 

jnstrução 111c ele cm~se:ntira cm que G.una rcc:cbcs-!'ic, sú 

tinha servido para criar-lhe: na alma aquck absurda pre

tensão e para revoltar-se e.entra quem sempre o trat:ira 
humanumente. 

Ga:na não se deu por vencido. Reconhecia que, r:o 

fumh, o .:.e-nhor era boa criatura e que lhe. ·votava est: mil, 

como confo.ssou na Carta. f,,fas 1 mesmr, n~sE-a s11a pri-

111eira ncadcla<lc, como o provará 111ais tar<lc com to<la. a 
atuação de sua vi<la, o '.J.:.ianinho tinha um:i sê.<lc ardente 
<le iibe:-da<le. Não iria pcrrn::i.r1ecer acorrentado a uma 

injustiça. por meras prcoc11paç0Cs scntimcn~ais e não .podia 

aceitar que lhe: nega~:;cm n.qui1o que cta lun seu 'legitimo 

direito, 
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F!lgiu da c:-t,a do amo, "dcpoh de obter ardilosa e 

s.:cn:tamcntc prtJvas i1tco11rnssas de sw1 liberdade." (9) 
Esta frase da Carta é outro ponto cheio de indaga

ções. Que G<.1•i1a provou c.1bnlnv'ntc a S'la qualicladc de ;,a
mem livre, fi!ho de mulher liberta, não ha a menor 

dllviúa. Sc.ri;i preciso não c::mhcccr os antecedentes do 

alíl!rcs Cardoso para admitir a hipótese d~ que estC! tivesse 
cedido a considcrnções altruisticas, n:.im tempo cm que 
ninguem as usava, e livl'.5sc rcct1ado n0 seu propos:to de 

rcconq11i5t<l'" o rrnlcguc. E é o proprio Gama qu<~m ·11os

tra ;1 qualiclJ.rlc de tcim;:i do senhor, quando refere, n:t 

Carta, por TJC raz.ão se suicidou o alferes, aíi por volta 
tlc 70 ou 72: no ato de o prenderem por haver morto, 
á fome, algun.s escravos, pót' ele )ongan:cntc mantidos cm 
cárcere pr:vadc-. 

Não é, portanto, pos~ivc1 d_,wic:br de que Luiz 

Gnm:l. com ;:._:; provas, tiron ;rn tC'iu:oso a vontade de plt!.i

t.ar ;i suJ. rc-:onduç5o ao cativeiro. E.sse.s documc'lto.i 

foram naturalmente dcstruidcs, j'Jntamentc com todo o 

nrquivo da escravidão, por obra Oaque\.1. ce!ehrada Cir
cular n. 0 29, de 13 de maio c!e 1891, que ](ui Barbosa 

(?) Ôlhc a.:iui rcl::it.1.r o 5':gu • .,ao Ljlisõttio de G;ima, narra
do pelo r.if'>mo g. Amrrn10 dos S;rntos Olivcira. Parece que n;i;J 
foi svmc-.tc Prndr, Junior (]uc dc11 !ir,ÕI!.<; a Luiz. G:im;i. Entu
sia.snr.i(\o I><!los ensinamentos (]Ue o jovcn .i.migo \lic ministr.:,.r;i, 
o p.rctiniir, resolveu cm1,rcgar-sc. como ser.·rr;tc ou zelador do co
nhecido C:oll!gio Isidoro. ciuc fic.·wa na LaU\:ira Po~to Geral. E 
ao ml!~m(l tempo quc 5crvía, 1'~lid:wa, ;JJlrav,•ibnc!o todos o~ mi
nutos de foll{:i ;i,1t lhe d?.Yam a1,; ~1·a, tard.1s de cmpn:gado. Di-
11-1::m QUc ua infalivcl vê-lo com o livro na mJ.n, 11um,.1. fut5i.i. de 
a.prén'1cr clcrrcssa, trata.n<lo <l\i rc~Ycr o !m1po ,perdido. 
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fct exi)cdir quando ;Yiinistro c!<l Fazenda. Ninguem pôde 
compre~nder como uma icléa t5.o <lesasti-adn tenha surgido 

ao csphito do insig.nc baiano. Suprimiu assir:1, cocn uma 

penad:-i, toda. a prccic:;issim:1 e iniguaJavel fodc de ínfor

maçõe5 para o cstnJo <la influêncía negra em nossa evo

h.:çío racial. 

Que provas seriam essas a que Gama chi um tão 

preciso qua!ific.:i.tivo juridicoi ao mesmo temp0 que p.:i.ssa 
por S'>bre elas como gato sobre brazas? 

Ele salw r_.:;e o ponto é n~dindruso e que 11clc resi

dem circunsta.nr.:ias que lhe dc:=vcn<lariam a pa~tc da exis

tência propositadan1cntc sonegada e, pori.<=so niesmo, 

esfiora o asstmto, cono se fôra d~ somenos. 
A meu ver, prov:.i. incoucussa só havia uma: a cer

tidffo de batismo, que :i5:o podia <lei:x:a:- de registrar a 
sua qnalida<lc de filho natural de uma negra livre, <locu

n:entn proba11te pnr e..xccléncia, Cr"..s que, 1:c ~cmpo, a,; 

Igreja!õ eram 03 cartórios <le pa1. do Impt::rio. 

Ora, nós vimos, páginas atraz, que esse asse11tamci1~ 

to, pelo menos, cem o nome. de Lui1,1 não t:,;:istc no Tombo, 

da Cmi;L J\fr:tropclitanct da. .ílai;i., existindo, ent:-".!tanto, o<; 

livros en que Ganm diz ter sido registrado. E, se, corno 

suponho, o a.ss•~i~tan~cnto elo r;iho de Luiza ~ .. :ahin estll 

fci~c com prenorr;e diverso do que de usou cm São I'au!o, 

o documento não Hic aciiant.iria rrnda para provar a sua 

qt1afüladc de cidadão livte. Saivo se ele conscgllln, de
pois <le obter a ce:-ti<lão, que s1' dr-struissc n p:'igina onde 

constava o selt ns<;cntamcnto no iino respectivo da Igreja 

l\fo.triz de Itaparica, Suposjção improvavel p.1ra um mo-
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leque de dcz::>ito anos. E {'Jll mil1lia correspondencia com 
a Ilaía, r:ão !m a menor referência a esse foto de existi

rem páginas arrancadas ou mutilndas. 

Scr-~c-b., portanto, kn,,Jo íl. conduir, r;:i:zoavdmcntc, 

que não foi com esse documento que de obteve a sua 

liberdaclc, 

De que mancirn, e:1~ãc, ,1 efetivou? Tratar-se-ia de 
alguma declarnçã.o de ;i:1torida.de baiana, suficientemcn~c 

influente no tempo, gar::i...1tindo1 pelo f'onhccimcnto ante

. rior, a qun.Fdadc de hc1ncrr. :ivrc de Luiz Gama? Quem 

sa\Jc? Se romances :íi:.i:e.c;sern prova, 1Jodcr-sc-ia sustentar 

a tésc com o livro do sr. Pedro Calmon, (( Os Malês, a 
ins1trrcição das se1r:;alcii' e apontar para pro,•nvcl fiador 

de G,irna, a figl1ra do polítir:o brasileiro, Angclo flfuníz 

da Silva fi\•rraz, dcpOi3 barão de Urugu.-iiana, aquele 
mesmo ca11sidirn cp11= foi o de::;almado promotor 

do processo da rthe'.1ão negra de 1835 e que tantos 

escravos fizera c011de1~ar á ;-norte Oli "aos 400 açoites", 

baseado cm papeluchos escritos cm 1ing1:a hcbráica, ti<Jos 

como comunicações :-evcih.'.cionaria.s e qu~, traduzidas 

hoje, rt·,•ekm ser a_pena.s simples ornçóc5 e invocações 

a AJJah, ingenuas e jno~cr:sivas . 

. M;:is tanto seria prolo·igar uma. fa!'lta.sia, sem funda

mentação histórica alguma, con10 vcrcrr.os qtie é o livro, 

no fim deste volume. 

A vcrd:ide sobre o casJ, nunca 1~ing:.1crn a soube e, 

prov.1.vc:r.ientc, não a ~.:i.berá jamais. Permanece apenas 
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in~onkstavcl çuc Gama conseguiu provar o seu direito á 
:iher<lade e nunca mais foi :nccmo<lac!o por isso. 

Durara-lhe o cativeiro aproximada:111!n 1c o!to anos e 
dc:::orrera-lhe relat:vamente íac:L Nem mesmo <lura S!! 

pode afirn1ar ()t:e fóra, cm!:ora <loloroso píl.ra a sua fina 
ser:sib:lidade, porque a sorte :he dera um senhor severo, 
mas que "llic votava estima". Dentro de st:a acerba infe
iicidade, tivera l;em mais fortuna que muitos milhares de 
n<>g.os boçais, qu(' ;\ ld derlar.iva livrPs e r~ue a justi1;a 
da terra enraminha,·a para as ri:-partiçõcs plll):ic.,s. De
viam servir 14 :mos. Lá [icav::im tmia a v:<lu. 



NA FORÇA PUBLICA 

Declarado liberto, Gama refugiou-se 11a Força Pú

blica da Província, acolhendo-se á sombra protetora da 
in~tituição militar. A sua relativamente longa pcrmanr.11-

cia na milícia, para a qual não t'.nha a mínima vocação, 

não se comprc~nderia senão como o homizio de um 

hou~cm ql1c acaba de cometer uma graudc façanha, cm 
meio hosti!, e que teme novas ínvcstidas contra a sua 

independência e autonomia, sempre faceis numa quadra 

em q~1c a côr da pdr. decicUa dos destlnos dos homens. 
Gam:i, ingr~ssando na polícia militar, nã.CI lhe levou, 

como não podia \eva:--lhc, a st1a alma. Era a negação âo 

espírito daquela classe, feita. de <ledic.:ição e disciplina. 
Fê-la apenas uma estação <lc passagem. Scn ideal estav,t 

alhures, no veneno que Prado Junior lhe injectara rias veiíl.S, 
cnsinandrJ-lhe a leitura e a·escritn, A força pública devia. 

ser uma ponte par;i o seu alvo. E a prova está em que 

ele, tendo obli<lo um protetor -valiosíssimo, o conselheiro 
Furtaclo de 1'v1cncL'.:)llÇ'a, dclegn<lo de polícia da Capital, 

não conseguiu fazer carreira., na tropa, apczar de sua inte
ligência e dr. sua; vivaciclade espiritual, qr:m-lo centenas 

de moços ativos, com muito menos cre:denci;i,is que ele, 

!;Cntp:-e cncontrar.:anJ nn hoji: ccn+en.:í.ria corporaçãn, um 
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campo de facil acesso, escalando rapidamente os postos de 
maior rclcvanda. Gama não logrou ir alem <lc ca.bo de 

esquadra, e assllri mesmo, c.dio gr~du.ado, isto é, cabo 
não efetivo, pvis .1 ~raduaçãc .:,cmp1c i.n<lir:on 110 cxl!r
cito que o militar pertence io pG!:to imediatamente infe
rior, sendo, na escala de antiguiC:adc:, o numero um parn 

a pro:1:oção ao pDSto imediato. Porisso, é g1·ad11ado, isto 
é, pode usar as insignia.s do p1sto ;1 que terá fatalmente 
ele ser pronmviclo, 1:1as a que ai::d.1. niio diegôu. 

G.1ma não arrav:1. a farda e :is ocuJ;açõcs mfüt:1.rcs. 

Prcfor'.a. prnli!=.s~o ....,~uc lhe i.nlcr~ssa..~se a méU.1.\a inte.lc:tual. 
Fez-se copista) valendo-se de sua amizade corn o cscri

vii.o major Benedito Antonio Ccclho e, a seguir, entrou, 
c,ino amanuc11sc:, no gabinete do conselhc;ro ?urtado de 

Mendonça. Foi ~eu ordcnonça. 

E' aimb Gama quem se ir:cnmbc de <lr:.::umentar a 
história qnanto ao sctt nulo pc:ndor militar e ao seu ar

dente desejo ele ser alguem, do ponto de vis~a inleletual. 
Em adgo que teremos de reproduzir na integra, nrnis 

tarde, escrito ern 1&>9, sem a min[mn intenção de traçar 

a p:·{i_pria. biogr.-dia, Gama <lenurin. o vcrd,.<leiro motivo 

que o levou á Força Pública: 

"Ha cerca de ,,inte anos - dis ele - o cxmo. sr. 
Conselheiro Furt1<lo, por n!m'.a indulgência, acolheu be

nigno, cm seu gabinete, um soldndo de pele ncgrn, que soJi
~tnv;i. ansioso os :1timci,;-os lampejos d~ instrnção prirnarkl .. 

Ao entrar ncs'ir. gnbinetc consigo levavr. ír,norancia e 

v:>ntaclc imba.lavel de ÜJstruir-s,;." 
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Não podia ser mais claro. A exagerada modestia 
fazia-o reconhecer-se, cm 1S-l8, p'Juco mais 011 menos 
;inalfabeto. 1fas, como sabemos í]ue. jú o não era, com
preende-se bem a proporção que ele estabelecia entre o 

que nté ali nprenrJera e o que desejava adquirir. 
Façamos-lhe justiça, reconhecendo que conseguiu o 

seu intento. Com as lições co:1tin~1as que lhe mini5trou o 
seu bcrnicitor, e que o ncgrn, grati.,simo, nf.io se ,::ansa 
<le pô~ em relevo, Gama realizou a mais inncrc<litavel 
obr.'.I dé cultura. autodidática, num pr:uo de tempo Cllr

tissimo que se pode apanbar dentro <lc <latas perfeita
mente verificadas. Logrou-o de uma maneira curiosa, 

Gama obteve nutorização para ler os livros da biblioteca 
<lo co:1sclhci ro Fnrta<lo, que devia ~."!r notavcl e 111~~ito 
bem org:mi1.ada, como compc:ia a 1:111 n1cstrc da Fae'..11-
dadc de 0ircito de São Paulo. E o humilde soldado, 

voluntario e pirrônico, rcnliz.i então, ·esta tarefa formiM 
davel: leu todos os livros da coleção que lhe oferecia o 
protetor e :::i.migo, rcpassandoMa com deleite e volupia. 
(10). !sso exrAica como el~ pôde organizar aquela sua 
grande lm.,gagcm de conhrcimcntos juridicos, que o fa
rinin logo ma:s um dos mais acatados c:uisítlico~ da 
Capital da PrGv'.nci:::i., e a cultura e a nutrida leitura. que 
ele renlaria, aos olhos assombrados e.lo público, poi~cos 

o.nos depois. 

(10) Inform.:t~ão tio sr. Antooio dos Santos Olh·clro.. 



A VOLTA Á ATIVIDADE CIVIL 

Uma índole insubmissa como o. sua não cabia, não 
podia caber dentro das regras rígidas e necessariamente 

apertadas da discipliirn mil:tar. E o carn, por ele narrado 
na Carta, de s~1.-L insubordinação contra uni oficiJ.i, revi

dando a um insulto, ca:.o que lhe rendeu o encaminha
mento ao "tapete verde", mais de um. mês de prisão, e, 
por u:timo, a ba.i..-xa do ~crviço, tinha de acontecer, mais 

dia, menos dia. Estava dentro da lógica de seu te:n
pernmcnto. 

Ademais, a Força ?úülicn já lhe prestara o enorme., 
o import.autc serviço que ele pleiteava, qu;:indo lá entrara: 

a sua formação espiritual, o cnrij:11r:cnto cio caracter, a 
solidifícaç,ão de sua pcrson;1\idadc. Foi o benefício que 
a polícia ihc rendeu, dos 18 aos 24 anos de. i <lade. E o 

incidente, que Gama rc.lata com côres patéticas, ainda. um 

lanto estomagado com a passagem, foi, ao contrário, :i 

pedra ele toque de sua individualidade. Revelou-lhe, mar

ca.das f': fixas, e dali por diante, inaltcríl.veis, í1. altivez, n 

rebc.ldia, a incapac.id.1dc de conformar-se com a injusti~n, 

qualid,1.des que vinhar:1 <le li de traz, das impacicncias e 

das irrequictudcs de Luiza 1Iahi11, e que se aprescn-
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tavam, ilg-ora, no filho, amalgama<lilS pela expressão sobe

rana de tuna vontade persona\issima. 
A Força PUL::c.a, se não lhe Jéra os háhitos de <lís

ciplin<L corporatl·,a, se não conscgtiira inter,cssá-lo na sua 

própria vida, criando-lhe no íntimo a aspl:-ação da CJ.r
reira do soldado, consentira-lhe realizasse o seu outro 

ideal de homem ci\•il, Jiscipiit1ado pela cultura. 

::Jespida a farda, em 1854, peran1Lulou ror ::-.í como 
f>Scrív,íCJ de varia:. ,dnicg-acia.c; da Cai>ital até. ser nomeado, 

dois anos mais ~rdc, arnanucn'ie ela Srcrrtaria da Polícia. 

O <ledo do proteto:- do Conselheiro Furtado de !'lfondon
ça .se revela air.cla ·.1:na vez, solicito e vigilante. Tinha 

o fo:-o <los valores, a,1ucle velho l! ilustTc r,rofessor <le 

Direito. Quando r:ingt:em rrnrprccndia a al!WI. do grand<~ 
nrg10, o jLirisconf,Ul'ü já lhe pre.;scntira nos ombros as 

pontas nascentes .d.e :.cus remigbs de "aiglo:,". 
Pod'! dizer-se que, chega.dos a este ponto, n Carta 

de Gama ,1 Lucio de Mendor:ça já não interessa mais. 

O aJoEcionista, na relação de seus <lados Liog:ráficos, ape

nas cont;i,ra .:10 amigo os trecho~ de sua vida menos im

portantes, aqueles cm que su~ V'Jrlttidl! não infinira pro

priamente m1Ja ou ern cscnla muito reduzida. 

Para entendê-la, t.loravn.nte, e mister segu1-lo nas suas 

111ani fcstaçõcs scciais, que ele, mo<lcstmucnte, uio quiz 
narr.ir cm 1880. 





SEGUNDA FASE 

(1856-1882) 





O SATÍRICO 

A nomeação de Luiz Gama para amanucnsc da Se
cretaria <le Polícia, imprime-lhe á vida uma nova cstabl
lid:idc. Liberto das peias <la disciplina militar, qu~ seu 

tei:1pcramcnto não podia compreender e menos aceitar, 

indócil que era de naturcz::i., ficara-lhe a preocupação pelo 
pão quJtidiano. A posse do emprego púlJ'.1co, garantin
do-o na luta pela vida, apezar dos pa:cos rcn<l..imcntos do 

curgo, forrava-o a c.sse cuidado. 
E pôde c1c ass1:n cntregu-)c completamente ao seu 

soni10 Llc a1i;,ncc11111.;nto htt!rano, ;.. valctaoc de ser autor 

<le: ltvro puuucacto. Lom<:çou a colaborar \lê. 1rnpreusa e, 

CQl~lO IJom urasl,1.!ITO, lt!iltOU·O ~.!.(j_U.C:a COlllll'.CIOa !\.U!),l que 

pre.su.J.e <l poesia. 
Em 11:S.)Y, trcs anos depois de numcado, a 'l ipogra

fia Do1::; <le lJl!zein:Jro, aesta Lapital, propn,;c.laac d~ 

.A..ntuu,o Louzatla Amunes, t.:dltava as suas i&1'J1ro cit,tdas, 

mas mL11 pouco con.hcc1Clas1 •• iJr.:.me1ras 'lrovas JJurlcs
cas", de Getuhno. 1'..r.i. uma cstrca, que havia de ser 

um pomo fmal. 

LJui.., a.nos mais tarde, a.pareceu a segunda e<l:ção, e 

esta conle.:c1ona~a pc.Li T1pügraí1a de l'lnh~tro & Cia.., 

sita á ru.a. <lo Cmo, 165, no Rio <lc Janeiro. 
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Não é. :-,ossivcl apurar o nllmero de e.'{emp1arcs da 

primeira fon:ada para saber att:: ond.:: tinha ido o favor 
do public.o, ;i.di::uirindo o Jivrir:ho e detcnninando, cm tão 

curto praz"J, p~ra a sociedade do tempo, a neccsid:ide da 

scgi1nda fatura. Pode ser qcc, p:i.ni tanto, haja conco,
rido o :om sJ.tírico de que. a maioria <los trabalhos estava 

rcvesti<:a, como pode bem ter acontecido que fossem as 
alusões -: pontas a figurões do tempo, enxertadas nas 
entretinha'.:, e in~ltingiveis \i,Jjc, r:_·..:.e houvessem proy:::ic.·vfo 
a divu'.gaç5.o do livro. Ou, ~aJvcz, houvc.ssc influído o 

imprcvístn d;:i. publicação. 

Diss<:! CoC:lio Neto, no Prefacio ela 3.11 edição, cm 
1904, que J verso de Luir. Gama "se não prima pela 

beleza ela forma, se não cintila c1:1 lavores de mtc, se. :1 

rima, por vezes, é. paupcrrima, é leve como '1. fecha, 

silvõt, v;1i r\ire!to ao a.lvo, cra.va-sc e fic;i vibrando". E 

José Feliciano (11), rccordar,<lc :i frase, comenta: 

"Coelho Neto <lisse bem que ')S versos de Getuli:--.o nâJ 

são de primeira agmi. ou correção, sobretudo para c:l1ci~1 

os iê, dcp'.Jis que o p::i.rnasi<!nismo nos habituou a certo 
apuro de .iinguagcm, a cert.:: mctri fic~ção cuidadosa". 

~'l'ão era, portanto, o csplc:--.dor d::i. roupagem artística 

o que trouxera o sucesso do livro. O cx:ito · talvez fosse 

detcrmin:ú.'.o por un1 fato notavcl, que devera ter impres

sionado o socicd.1dc do tempo: .a fulgurante intcligênc:ia 

(1:) Artii::os no «Es1.:i.do tlc S:io P:m!oll, sobre .:.Luii 
G:un;1 i: :is tro,•;i!, {\e Gctulino~, c1n C.:czcmbro de 1930. 
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daqueh.: preto que, ::scravo e am.lfabcto integral, cm 1847, 
quando Prado Junior lhe eusinon as primei:-::is letras, 

surgia, ir.opinadar~cntc, poeta, com ~ivro public::>do e bem 
recebiC:o peh crítica jn,Jígena, doze :>nos depoi,· O sucesso 
era rea1mentc fóra c:o comum e <lcvi.i ter chocado o am

biente <le maneira vivíssima. Por mais que o quizessem 

uegar, o ,livro constitu~n. tm1 veemente libelo ela raça. des

prezada, que clemocstrava, assim, a sun. capJ.d<lade de 
ascensão. 

E o protcst0 não vinha com o tom ckcian'J.torio das 

ti1,1<lns retóricas cu11tr,c .i oprcc;são e contr.l a violcnci:1. 

Era um protesto r,Í5anho, rcfcrto daquele ri::;u escarninho 

e vingativo que é o tr:iço fundamental das sáti,.as. 

Po:·que strns composiçiícs poé'_icas, se rüo •êm nada 
de e.xtraordinario cotnrJ beleza exterior, se n::.'J rJc.i1unciJ.rn 
nele un: privilegia(1o <las flfosa:5 P. m,1 eleito da Arte, pu
nlrn:n <lc manifesto um ab::;crva<lor arguto e ~:n1 vivi.lcís

simo cítico de costumes. ExceLeu-sc Alberto Faria, 
o <le Campinas (12), quando cbssHicou o livro "mero 

arremedo form,'ll de estrofes e.xiitica~, sobre costumes e 

dcteitos <la época". E aind:J, r.!1.::•1do julgcrn "ciu;:..si de 

todo ::;erodia" a 3." edição pó:itwna. 

Se ha muita ccusa que cnvci:1eceu, como não pot.lia 

deixar de acontece.- num li\'ro cm que inmneras compo
sições n1scera.m do comentário fortúito e ornsional de 

faloc; que se foram succclcnclo, 1~0 pequeno 5.mbito <ln. 
cida·fo ;>ro\'inciana, a ohr~ possue, contudo, muita cou.s:1 

(12) Confcrei.ci.l no Instituto Pis1orico Nacional, p,ublic:.1-
do r.o -:Estado <lc São t>aulo~ a 13 C..:c m:iio de 1924. 
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que se 'lê e se podl! r'cler com prazer, hoje, e que se lai 
por mui:o tempo ainda, porque nele Gama castign defeitos 
e faltas universais. E se ta.l não tem transpnrccitlo, com~ 
devia, no ~~tuc.'o ·de sua foiç5o macc.."d::nncnte .,,.atírici é 
porque, rcg:-a gc.tal, todos os ::;c·J..S pretensos biógrafos, 
sem excetuar Alberto Faria, para mostrar que lhe let·am 
as compcsiç.õcs, citam invariavc!mcntc os versos <ln poesia 

"Quem sou ee ?/J, trabalho que o po,·o recrismou ele 

"Bodarr<1da", titulo por cc~·to muito i11ais cxprc::.sivo e 
muito mais adequado que o entro. Ora, se r, A Dodar

radal> pocie co1:si<le:-ar-se a produção mais feliz que !he 

.saiu da pena, absurdo seria supor que, lidando ele tantcs 

anos no jornalis:110, e tenclo-~c valido sempre ela zom'ni.ria 
e do rídicu'k c:Jmo arma;) de r.taquc, Gama só tivesse 

e5crito C:c verdadeiramente aprnvritave: :,quclcs versos. f. 
se a S'la foição artística se estereotipou, cm nossa likrah1<a1 

por meio daquele clichê, deve-se isso cxdusivamc:lte ao 

fato de haver Sílvio Romero, na segunda edição ck sel' 

li\•to máximo, d,Ldo relevo ao trab:tlho, citando-o na ín

tegra. E invariavelmente ou quasi, n poesia que os crí

ticos e Uiógrafos do negro, ~hc ci~an1, é a conhccicl.l 
"Boda:-rada 11

• 

Ga:na, cnt1·etanto, que é satírico, de verdade, que ama 

rir á custa da sandice, das contradições e das loiiccs 

.-ilhcios, r~t1c c'1cga a ser ácirl0 mu!trt ,,..cz, apare:~tnndo, 

não raro, imn: estoniago, dcs-:c:1<10 mesmo :i.o impropério 

se isso 1hc ,Jt~ ganas, tem muitas outrns páginas intcrcs

e<mtissimas, q·.1t vale a pena recordar. 
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B.m'.t!o de Cnmilo, o "cscrilor que melhor saJin pas

sar u:11a dcscompcstu:-a", scnte~se cm todJ.s as suas pro
íissó~'"i de fé, a raiva que lh~ ins?iravmn todos os con

traía.tores da verdade. Tudo Ctn Gama é a~rcbatamento. 

FazenCo versos o•J jornalismo, advogando ou falando, é 
sempre o mesmo homem, tenlnn<lo fazer csp\e1der, com 

o fogo de SlJJ. p.1.ixiío, COlf! o entusiasmo de seu verbo, 
com a zombaria ver.gastante <le seu riso, a Justiça., o Di
reito, a Lisura, a Retidão. E invest~, sem medo, com 

um .<lcstr;rnçamcnto de lh1g11a complctamrntr: fóra das 

nonn,1.s do tempo, co11tra. tudo qi1e é arrcme<lo, contra 

tudo que é falso, qL1c é hipocrita, que é úis~itnulado. 
Dissera. de, na "Prótase" c!e suas "TrO\'as Bur~ 

!cscas": 

«E [>'Ylcni. tíllocar-sc á rc.t:i:;!n.,rda 

os -..·c:r.crnr.do.:; sábi Os de influê1?cia; 
que o lroY;sta reo;pelta, ~.ubmis~o, 

honra, ~tria, ,·irtudc, intdigéncia, 

Só cort1 com Yonta,.;c nos ni;1.l:u1<lros, 

que faz(•.rn cl:t mç5.o sc.11 inontcpio~ 

110 !\'..misso empregado, t,:icrillJnte, 

no lorpa, 110 peralta.' e no v.idio.~ 

E rti.tifica no "Ll vai ·verso", dei:s:ando bem claro 

sobre que alvos se e11eanzinaria de preferência sua musa 

irreverente: 

11.Qucro ;i. gloria ~1i:itcr de :tntigos \';i.les 

do tempo dos ht:~Des :1rr:Ü-[l0lcnte_s;; 

os H0rr.cros, Camõe~ - :turihdgenlc~, 
c?cc::rnt.1.11clo os llorifrs da minha pitri;i. 1 



Suo !,ltNNuccr 

Quero gr~,·:.r cm lúcidas col ur.J~ 
o obscuro !'.,<ler <h parvo:ce 
e a. fam:i l,:; 1•;1. r <:.i. vil s:u,rlire. 

;1...,; lo11i;ir.(Juas rcr,iõcs da vclh.i. B:í::r.rial• 

E cl~ maneira insofismavel se dcfiJ1ira, por fim, na 

úl~ im.1 décima do "Novo sort imento de gôrr"s p;;,.r:i. gente 
do grande tom 11

: 

,:,:E u, que inimigo sou do fin~imrnto, 
('Ili pro~:\ ,lflO(IUCl\l:\dn !'iCm 1.·tkr.1 ::i, 

aJ)Cr.;1s s.olctr.i.ndô o b • ~. h:i, 

cmpmil-io tcn:c.:roso o mcr..i.cti.. 

Ql1:d ,·csr,~, C!õ\'o:'l\ando, atrn, pic.,ntc, 

com s5tir., m:ird-'7., sempre flar1an1c, 

11iramJo, ['i rA,rci ('IOr lod,1 a p;uh.!, 

se :. lar.te ,r.c , judar ferrão e :irt'..'.• 

Não lhe import1.i COT:iO se vê, o folgor <.h frase 

In~cressa-lhe apenas a fo:-ç.i com que a exprime. E set1s 
versoc; , se não têm o hri~hn dos favores :tccpilh~os 1 ;,Obre 

os q11,,is suarílm o cscopro e o camartelo, nn 5nsia <la 
perfeiçlio, como idéa.s e como ponlas são ri_n:tsi sempre 

de um vigor notav~I e ferem, :t. miu<lo, {und., e doloro· 
samcnte. 

Do :ivro repontam a.s quisilias, as ant'.patbs, ilS bir

ra9 e tci"Ôs mais Fnncc;, r. mais inveterados ele seu C!p;

rito. Não são nn::tos; os h:irõcs do Impcrío; o ouro 

que tud., dour:1 e redoura, cm caP1adns espessas de pur

purina, mesmo o que é moralmente ou cspiritua.lm"cn~c 



Claudt'na Forl1111ato ,*wJ1u1aio~ t:/t<)sa dt L,1ú Gama. 



68 Suo MENNUCCI 

sórdido; cs políticos e 5Cus a<lcrcntcs, qt1c se grudam, 

patriôtic.1.mentc, ás arcas e.a fazenda real; os velhos e 
velhas dominados por ~),11:.::fíf."_<; temporãs e maridos ingc

nuos a qttc as mulheres wfcitam a vida; a jatância dos 

simuiadorcs cio talento; a moda <lo t<'mpo e, princip1.l

mcntc, a preocupação da côr <la pele, que se ainda hoje 
existe e incomoda o rcb<rnho hmnano, muito m;1is alau

ccava, naquela. longinqua quadra, o coração <lc um pa\!; 
de cscrayos, isentos que ~odas pretendiam ser ctas mácu

las e táras com que a sP.nzab inqui11ar3. a pmcza d1. raç::i. 

colonizarlora. 

"As Primeiras TrovJS Burlcsc..1.s" de Gctulino, apczar 
de haverem logrado ~res cd!ções, constituem hoje um livrJ 

'lllasi iwrouvable, E' 1~reciso uma p:i.ciência de meses, 

recomendações particufarissi;11.ts ás cn,;as cspcdalizadas n:i 

busca dos livros <lificei:i :)ar;i r.onscr;ulr obter o esqt1iV') 

folheto. Porisso mesmo, e ao contrario do que fazem 

quasi to<\os os seus biógrafos, que dt..'irri. pouco ou qmtsl 

nada, para poder prolongar sis proprias p;1.rlandas, ,·ou 

deixar que fn.lc e lo:iE;<Jm'Cntc .'ie exp,mrla o satírico em 

pessoa. Enquanto não se publica a q11nrtc1 cdiç..1.o das 

"Trovas", preciso que o p11blico jul~r. por si mc.sm0 e 

dib,a :;e ainda valem as prod11ções de Gama ou s'e tem 

razão Alberto Fnria, quo.:1do as tacha e condena. como 

cousas ultr;,.passadas e irremediaYdmcntc -perdidas. 
Os "barões", os eternos negocl5tas, que existiram 

sempre, -e que n,ui prf'snmivclmcntc, sc,npre existirão, 

sofrem as ir..1s cáusticas do vatc negro como habilíssimos 

traficartcs, que sempre foram cm trJCOc; os tempos, ,: 
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que <l~po1s de instalados ·cco11omica e comodamente Tia 

\•icla, ac()1.i.u:1 trZtnsforn1a11do o seu ~n<lor co111erci::1l e o 

seu <li1~h~:ro, ~m legitinin nobreza. llaro será o tr;1l-'<1!11<J 

em q~ie Luiz Gama 11áo invista contra e.ss:i pro.~a (]UC a 
Mon;ir(]u;;:, inteligentemente, c:,q,lnrava e oficializara, fa

zendo sangrar a vaidade dos ricos e novos-ricos c1:1 obras 

pias e lx:nec1critas. O abolicionista. não concorda com 

essa atitude sagaz do monarca. Ape:10.s vê que 

1.0 governo do Impfrili :lrasilciro 
far- cc,usas de espantar o mu.:n<lo inteiro, 
trar,sccndcondo o Ai.,tor da gcr:1ção: 
o Jumento tr.i.ndorma cm 'lSIJr Darão~. 

Não está :.ele, não pode aturar es:,cs cavalheiros que 

aliam, ,":. ;,eu ver, na facil generalização de todas as síl.ti
rns, nm poder enorme junto d,1 sociedade, cm virtude do 

dinheiro c:t1c possuem, a urra i,;cor.cnsuravc\ cstulticia 
e a um:i tn.so11davC'l estupidez: 

<JN.i.o ,osso suportar fôfo:, bari'.ies 
que tr~m a virtude por dobrõcs,'P 

<1.V cio íifa!gos d'~stopa 

ostcnt:J.ndo os seus brazõc..~, 

feio enxerto de dohrócs 

nos troncos d:i. fülalfIUia ~ 

A ~u;i. ogeriza contra os 11,agnnt:is perrnci,1.-sc, rliiuo::
se, difunde-5(!, como s1 fôr~ por csniose, por todas as 

eonipmii,:Ge;. E' umn cspccic: de lcit-motif: 
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ciOt~m li o que qu:r.crcm, 
fale embora o m.úilizentt:, 
cu bem sei que tudo mente, 
s~i q:1c o mttm1o tem raz:io; 
si et1 tivc.,;sc 11:1. .\\f:i\.,,.!ira 

al&w1s cobres, qu~. ventura 1 
muGlva. o nome, a fig11r.i., 
fü::iva logo - llar.;io.> 

A s•1a obrn-prinia no gl!nero, isto é, o trabalho em 
que conccntrr,1.J. toda a dicacirla<lc de sctt cstro rnord:11., 

toda a bilis r'<:p:-~a. de seu velho rancor pelo contrafcitfJ, 

por tudo o que pretende simular ap3rcncia nobre, por 
todas as aclultemçõcs que visam bara:imr valores, mist11-
rando plaqu6 "<! platina, est.abclccen<lo a fraude como r.or
m;-i consentida e mesmo ;i.plaudida c:c •,rida social, encon
tra-se na pae.~ia "Serei conde, marquês e deputado", jcrro 
de ácit.'.o muriz..l:co .1- corroer e amor proprio elos nobre., e 

fid.i.Igos feitos rlc ·encomenda pelo ::mpério. Silvin Ro
mero incluiu a composição na sua "H/Jfória da Literatura 

Brasilciri::1', :ndicando-a como das melhores do bardo baia· 

no. Onçamô-.Ja: 

SEREI CONDE, MARQUfl.S E DEPUTADO 

Pcl:i.s rua.s vagava, cm desatino, 
cm :.msca ele seu asno, 11ue bgfra, 
mn r>obre pasNliilio apatetaJo, 

q1__;c ciir.ia chamar-~e }\focambira 

A t-,,to~ 11r:rgunt;iv;, se não viram 

o b~t110, (Jm: cr.. seu ~ dt',criara; 
- Ele ~ serio -- rJizb - cs•!i. ferrado, 
e tcr.1 br.i.nco o focinho, é 111cfocara. 
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Eis que encontra, posta<lo nllnl..l cs.quin.1., 
um ~perto, ardiloso ca.patlocio, 
dos (Jue mofam da pobr::-. hurrunid:ulc, 
vivcn110, r1or mil.q;rc, cm , .. n!o 6cío. 

- Ct:1, S\ml10r meu ano - lhe pcrE;u!lll. 
o pobre <lo m.i.tuto, a~o11i:ulo -

por aqui 115ú pJs:sc,u o meu hurrcg-o, 
q-ue IC'Jn rnço o focinho, o pê calçado ( 

R~·1101:dc.lhc o tr;itantc, cm tom de mofa: 

C seu trurro, ~c:a!1or, .vpti p:i.ssou, 
mas urn !:"uapo Minl:;!ro fê-lo tJresa 
E nuin parvo Barão o transformou! 

- 0' Vir&cm S.,111a 1 __. exclama o taba.réu 

cla cab~ça tirando o seu cha.J""lt -

Se 1Tll: ,pilh.'l o Ministro, neste csb.<lo, 
Serei Conde, Man1uês e Ds:put.atlo 1 

Gama itwetiY::t, com o seu ric;') e o seu s:i.rca.smo, os 

defeitos de seu tempo. Não é, note-se bein, um humo

rista, ao feitio inglês, comentador de fatos a que quizessc 

sarjar a nnta do ridículo pelo jogo displicente da coi~~ 

tradição. G.-,nio legitimo satírico, .i.rJ gosto e:lássico, ele 

é rnora~ista, :1 q•.:em calh.i. otiin~mentc a divisa celebre de 

Santeul, u.a. tenda do Arlequirn '' Castigai rideiido morcs 1
'. 

Gam:1 qtier rcalme.nte concertar malfeitorias, remover 

agravos e cvrrigir os erros do nmndc, como tipo de acção 

que incgavei1w~n!c era e que tmz:a portanto, como fõrro 

da propr'.a personalidade, a tr.n<lcncia C':!ntral do mc:.trc

escola. 
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Rcforma<lor, sem dúvida, e como ele mesmo <lissr:.:ra, 
"robustecido de severa moral; (13) tinha todos os in
gredientes rspirituais pnr~1 vir a ser um autêntico "A ris. 

lôfanc::; de pinchaim" se o meio csti\'ess,c tflo amadurecido 

e evobido que comportasse a cria<;ão ele i:m teatro de 

costumes e, mais q'..lc 'sso, de critica ele C)Stumes. 

A C'.l)OCa era ingrata e Gama s;i.tisicz-se com o remo

que csc..1rninho de seu ditos nwlc<lic~ntc.:.. E seu verso, 
mui frcqurntrmcntc, j1:stifír.a :i c\,1.ssificação de Coe::llin 
Neto: "Jr.vc corno a flrch;"I, .<;i]va, vai <lirt!ito ao n.lvo, 
crava se r (ica vibrando." Vr:.:j;1mà h ''!11 outras arre

metidas. 
A moda bnçara, no ~Ctl tempo, a snia-b:1Jão, a tre

menda traqnitr111a cr.1c nós, hoje, nos ;1s;;omhramos hajc: 
havido gc:--:te com a co:·agem de a carr('gar, 1;ias que a.,; 

mulheres, 5cmpre dóceis e obedientes a::.is ditames daquilo 

que se aprc.s-c.nta como ncvidarJe úo bem tr,1jar, nJo se 

ncga:·;im a ostentar, principalmente 11as fcst:ts e cerimo

nias solenes. A saia-ha]üo foi urna das ogeriza~ de Gnma. 

Andou com c!a sempre ás tcstílhas e não lhe Tet,rateou nem 

chacotas, nl.!m hufo11crias. Dedicon-füc umn ele suas m~i:; 

cxtc:'95 composições: trinta e uma oitavas cm tetras

sílabos, a que se inth!ila II O Balão": 

cRe:quciro, 6 Musa 
<lo grar.<l,! Urbino, 
p'.ncc! <.'.ivino, 
<1'a1t.o r')ji:;'); 

. ( 13),, Na carta-polêmica a Furtatlo <lc Mcm.lün~a. l'!:Pcla úl-
hrila vez . 
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<lc Ta~so, o gcnio, 

de Homero, a fama 1 

(}UC o f!\L!C<lo a.clam;i, 

d'aurc-a ici-;50. 

Que: c::nt3r quero, 

Vl!Jrando o p!ctro, 

com doce :nctro, 

crguenJo aos ares 
novas ~sfrrils, 
tont-;ts mcg'!r:t.s 

de nibiçJo. 

E vai por essa tonda, nté <lar com ,, saia: 

e.Silencio! é ela! 
~Lio vaporosa 

Vem, e fnnno.-...,_, 
- que -treme o ch~o 1 

GorJo cctaC\:o, 

deixa.mio os mares, 
que a fronta os lares, 

sobre um b:i.1-ão 1 

Eu te sa.i',do, 
O' tí\ttan1gn, 

romba. taruga. 

de harrnc5.ol 

1fou3t-;-o cpi::: alojas, 

sob cJ:; b:i.b:i(1o3, 

dez mil ~oHulos 
do rei Plutão 1 
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E _para c:ivá-fa <lc galhofo., cor.ta, no mesmo trab~~ 
lho o eçisó(!io cônúco do desmaio de urna donzela, que 
trajav~ a horrenda sc:iia. Lcv.::ic!a pílra uma cama, c1:

quan~o ainda ~stava no faniquito, tr;:itaram de ;:i ir ~Jj. 
vi.1ndo do pcs.:i.<lissimo traste: 

Foram tiranc.b, 
sem caus.ir m1giias, 

fôfas aIJ:1!,'11.J.S 

<l<" camclão; 
r.un'rid:is mob:;, 
arcos <l1.:- pip;i., 

confas de tripa 
e uni rab<:do; 

caix;i.s <lc guern, 
row::o 7,a!ium!1:i., 
'l,ic alem r<.tumba 
como um trovJo; 
folpuda .pal:1a 
,ni.ra viveiros; 
dous tr.wcs3eiros 
e 11m trom1:ifio. 

Eis que 'l::lcl>aix'l 
<lo tal babado, 

pula esf);lofad',:,, 

de sopctâo, 

tremer.do gato, 
mfandn, aílitri, 
m.1is c.xquisit0 
qu\! um .~acrict:io., 
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J,1. bc:m mais t.1rCc, nas compo~içõc.s que d se apro
vcitar:n1:1 na tercl.Ír;i c<lição <l;:i.s "'Trov<u··, Gw1a vo)
vcrú ,i. GJ.íga. O perpassar C:r::s anos não <111:--,ínuira a 
zanga contra a sua Yinc.vlissím;i <ut'ipati,,. Nc1 "Epi,;to!::L 
Farr.il:.:i.r", publ:ca.,Ja 110 "CJ.::rião'' de 16 de d~zcmbro 
de 1866, a saia ~<1.lão a.inda :c,·a um::i. bôa cúça: 

«Sem ,postiço, :i. m:igricda 
d:í su.1., ar(""s r:i.• i::-:11:d:1 1 

•lc r,1po~a ou vtli1.1 i;;i!a. 

M.1.,, ;·c.sti<la, 6 (J'./\' fr,1gafa! 

'f"in 11lüstíi:;-m, portinhob .. ~. 
~c :--;,c;Hsorios, sugigt,b!C, 

fcrr.-,s, mastros, cordo:ifi',;t.S, 
ci:cn.:!">[la<las m:u-ay:t\h.1s, 
hordas fals,1s, c.1'.)r";t,1ntcs, 
~"11d:1s, 11oia 0

, e oi::1ntcs, 
b·.1iarr011:1", \'cb. g::-J.n1k, 

d1a11·,;:iê, carvão e f;;J..';, 

breu, azcite e a~ua-ras: 
p;:ir botir.as, dc1as lanch.,s. 
o~ dois p~s sQf".'cm de pr:i.ndus; 

\cnlo, cs!OjJ:1, o a:c:a'r~o,. 
t•J(.io cmL:1'rxo do b:itio.:a 

Q,, velhos e as velhas tambcm tivc·ram no Jiv:-o o .seu 
quinh5o de ?ancctadjS. E tamb::n os maridos bigodc~
rlo5, os "coitadinh,,s", como eic, cm fingida e pungente 
r,icd:vle, os .1.pel;.'1011. Nã.o rffli;im csca1;<u. Dês que o 
rnuncl<J ê mundo, fon.m dcs r,d0urinho da ZGmbaria de 
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todos os mofa<lorcs contumazcs, que se jogtlram sempre 

a fundo, cm csgrim.1 facil, contra as. infelici(bdcs conju

ga:~. Gania atira-ll·.es, sempre C'luc pode e quo.si scu.,pre 

de pas:,agem. e de raspão, íkck .. das que de crvou Jo 
vc~eno saúrico. Assim no seu cio~io elo rapé, na poesia 
1'A Pitada": 

4'.Cor:tra o pesa da cabo.!ça 
é rctnc-<lio tãn g-:ib:\d0 

que o não dei..x.1. 11m só mnrnc:nto 

totlo homem que é c;\~;uJo.1> 

E, a1em <lc outras, arrurn.ou-1hcs, aos :1.1ari<los di.s

traídos, aquela carapuça da "Farmacopéa '1, zi.ccr-.1n<lo a pua 
com o oforecin:cnto <le suas mesinhas e quinquilharir..s 

litcrarias <lc seu "hric-à~brac11 s:::..rrlônico: 

<Marido que. a consone .T\5.0 recata, 

Entregue ao desvario, a.o <lesa.tino, 

que, n8. ~iH1tlcga alegre, não repara 

.i fig-ufa que faz de 1.Const:rnlinor,. 

Tem sortimento 
já. reserva.do, 

grina1& e gôrrJ., 

clm~ccvarmad'a; 

·oarrotc :l mm\:i 

com dois r::rn1,nitos 

para c!ca;c::i,rc.u 

dos p:i.ssarmhos.11 
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Cem muito lllais rar.ão e com muito mJis motivo, o 
teriam pela prôa todos os simuladores do talento. O caso 
intere.~sava-o do ponto de vist1. !;c.:1tim~t1tal1 pois sal-Jia, 
de ci~ncia própria, o que custava rcalmr::ntc a acquisição 

ela c1.;~tura e de, saber. Acur::",.El.-sc sobre os livros, e:n 
noites e noites de iusômia, embrenhara-se pelos ingrc.-

1nes caminhos <la sabedoria para emparelhar con1 os que 

lhe lr.:!v;wam uma dianteira facit e comod:"I, dobrara o 
trn.hn.\1 10 cr.mnn coltl as hoo.> <le estncJo porque senfrra 

o peso do cnonnc tributo que impunha o preparo inte

Jet11al. Nilo tolera ria, portanto, aqueles que apenas dese

javam cn,pulhn.r o proximo, impostores que campavam c!e 

s.abios cu de artist?.s: 

(.,S~ impcr;i no Brasil o fr.l,tror,ato, 

fazr.11do q1ic o c1mC'Ío sc:ia !:ato, 

:~vamlo o SC!u drimín:'o a porto 1..1.l, 

r;uc s~ torna \!lTI sa11ic·1te o a,ii, !(Jf; 

se ckslustrarn honrofos p<"rgaruin;1os 

p:itct.:i.s que n~m scrv e;m [)'l'a meirinhos, 

e (J\!C sendo for1n.a..dos bath:i.rcis, 

~ahcm mc1:os qu<! · pêcos ).;cdeis; 

n;lo to:: cspmtcs, Ó kitor, <l,_1. novidade, 

~ois •111c tudo, no Dr:isll. é raridade!> 

!v!as s5o, principalmente., os p0ctas que lhe excitam 

a acrimôuin e· lhe azucrinam a veia contundente: 

'li:Sc csriuentaóo j'1:ttoh !is Mu':i.'l d:ido, 
vai a esmo 1.rovantlo s~m cuidailo; 
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cscrcvcn<lo toliixs ele pJ.tct.:i, 

consegue sem o <:.nsma ~,i:r r,oct;i.: 

é que A:iolo susk1t!:i. biz.arrfa. 
e 7:i:,a\os 1>rcci5a. :í. c..strclJ:tria.1> 

Boutadc que ele afina e rdin;i. no "A um vate enci
clopcdico ", cluan<lo conta que o sc11 h~roc - um ::i.s.s.0:11-

bro <k:sses que entendem <le tudo e s.ihcm de "rc 01Jrni 
s(i/,i/c", e m,1is o n.c!t.n(!o ';_ue Volwire lhe :1p!iccu do 
"qttil.msbum aliis" ~ ta01bem se í:mzer~1 a fazer versos. 

Gama nãn pôde sopitnr a sua cxcL'lJ1,ação de assomhro 
nem íl r,otivJ.çC"o ch1ris.sima que lhe ocorre <lo mi;agrc. 

E' que o sa.:Jio 

<i:i:1V;1.di11do as b:.ias cio Parl",:..SC, 
o lugar c0nq11istn.1 dn hl Pci::;:iso !i, 

Est:w;t no seu irrespcitoso feitio a. volupia <lesses cp: __ 

gramas acerbos que, nnma síntese <le perversidade <lia-

1.Jólica, rasgar:1 <- carne dos sws alvejados. Adquil'cm a 

consistcncia e perpetuicla<le dos prover'Jios e das máxi

mas. AtC os mestres <lc <lireito, os r1oe ensinam <1- apli

car .i. lei e os que repartem a justiça, até esses, ,entre os 

quais tinh;, amigos, <los mais q\1i!rido:, e amados, 11ão con

seguem csc:1p,i.r i sua Engwa. ferin.1.. Desfe.drn-\hes esta 

seta venenosa, q,.1e a.inda está vihrando, qtic vibrará por 

Jllllito tempo a ir.da; 

,;eDDutores d:i. Vcnla.dc, do Direito, .. 

m::i.s qcc ao o:.tor!o:r., t."1mbem Já dio seu gcito ... » 
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Calcule-se, assim, o que não diria do dinheiro esse 

cncliabl"ado que sabia encontrar o gracejo pungente paíu 

abater '! hum.ilha; a vaícladc alheia. I-fa, pdas "Trovas" 

inurucr:1s rcfc.rcnci;1s no ouro. Nenhuma terá, entretanto, 

a forç...1 e a vivacidade vipcrina cicsta o'.tava <lo "Que 

mundo C este?"; 

otO :>O(Ícr é só J05 Cresas, 

a ciC11cia é <lc cncoircnUa; 
S"-m capital e sem rc.1,t13., 
com pç Jcn pe.so - o qw va.l? 

Talentos - -palavrõc.s Ô<:os, 
{ll1c nunca Ucixaram s:i.!do ..• 
Não ha sustancia 110 cal<lo 

que não l'-'11TJlCra o metal !z, 

Contra ns po~íticos, então, r:s~cialmcntc atpck!. c1ne 
transformam o patriotismo numa cxce!enk. e rcnclosissi

ma im..lustria e qnc., á força de declamações líricas, se 

apcg.i.rn ás arcns cio Tesouro on se envolvem nas nego

ciatas (lUC se fa1.cm com o licncplácito ou com o silêncio 

dos an;igos <lo prJder, confra esses, G::i.ma é implac.wcl. 

Aqui c1e assume intcgrahnentc o papel <le Ari~tófa11cs, 

clamando conlra os "chuchadorcs" do regime, e co111 as 

mesmas armns <lo ridículo. Se quizcssc, on melhor, se 

pudesse citar, teria de encher páginas e pfq;inas, ma.ximé 

~e envcredas!'ie para a produção :)Osterior ás cluas pri

meiras edições <lo li,,,ro. N:'io é. passive:\. lHinh;i. prv

mcs~a rlc docmnrnt~r abundantemente o csl!Hlo, ohrig:1~ 

me .i comc<limcnto neste capítulo, porque tenho ainda 
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muito que transcrever. Escolho uma de su:is ohjurgató~ 
rias :-ísonh,1~. que é das melhores <la.s " Tro\·ns'' e que, 
assitn mc,;;mo, n~o traslada rei na integra. Darci, C'ntl

tudo, o suficiente para qu~ o le itor pos:;a julgar C'J1w 1 

Gama dc::envol\'eu o têma. E' o trnl;alho intitu lado 
11 0s glutões": 

.i:O' b 1, qua.Cr.u!a Mus::i. imp;,,,:esad::i., 
sobcrM:'l r:1i ntu <la p.1pançt, 
borr.1.churb m:.trrina in~l\ci:n.·c1 

que tcn!i o cor('IO pinrruc e brr,.1 p:in(3; 

Vco1 ã tristc morada do tro..,-isb 
um c:i.rito th-! inspir;ir ri11c cheire :-. biíc, 
.pflra :l fama cl,:;var dos larnbarrin::.~ 

sobre a gri:r.p do moritc Tcr.crik 

Vem, (illu. do pince\ do grande A\cÍl\o, 
dour.lr os versos meu:; que, dcscor:,:los, 
n!i'o podcw. atr:i:'r !cito:-cs s:ibiv~, 
.im::i.ntcs d:-. 1:i.mb..,n ç., e. bons guis:-.tlos, 

<lcrr:i.ma ncst;tS l"n11as Ól'sbotJ<l.'.ls 
o perfume OC:ira:1te <la lingiii ~:t, 
(10 p:ilo porluJ:U ê:s, do bom sllan:c, 
que a fome ó~:di;i e no~ :tti(;a , 

tr:uismtul.l o negro vcu tia c~curid5o. 
(}111! ;\ vi~t:'I. m~ cictcm, ccrrand'l ~s /)lhos: 

tim ri u:i.d ro me aprcscr.t;:i, em q,•r: <li•:isc 
salxiroso. p:i.stc1 co_m s.c_.;s refol hos, 
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prcsantos de Lamego, pcrús ~ios, 

ros!Ji ks, e leitões, tenras ~r<lii.cs, 
tost:ulo arroz: de fomo, nabcs <;ue11t~s, 
gansos, marrecos, 'JlJ.tos, codornizes. 

E entra pelo capitulo das :Jcbi<las e arro1a tucfo, num 
painel <lc goi(rnurnt s.ihido, tr-ci:1ado r.o "farclcl chs comi
delas". Relembra, ·então, a g'.órfa do:, comilões celebres, 
que fizeram a íam;:i de outr.is eras, Clo<lio, 1',lelon, Cro
tonicn..,e1 Fogo, ::v!itri<lotcs, Ca.mbiscs, Filoxcnc0, que <lr.i
x.iram o traço dr. sua insaciavcl garg::mt.i. pch história. 
Cham.1.-os ''glutões já. cadentes 11

• Nós temos melhor. 
Cale-se, agora, n. musa antiga: 

.:rDcsdoJre-sc a. cortina bo:orcnta 
sobre os nomes dos filhos li da rstraiija. 
Repimpem-se no 1.emplo da vit'1ria 

o: br:.sílcos herois que con:tm ::inja. (14) 

Eterco Carav.igio trace .:i<, 11:ihas 
dos comilões de rúbidos toutiço3, 
que o 1:t'flcl das Da.n;iitles 1êm .por p::m~;i 

on<lc c::th'!nl se.m c.ust~, mil chau"iços. 

(",alem-se os Cdtas, Greg0s e Rom;'UJos; 

Si!mcio, ó Tuba A<-.ni::i. e Lu;i:ana 1 
Erguei·vos, ó glutões de minh,1. p:itri;l 1 

Temos cc'ico, rnji'1, temos banana J 

~,hsé f"~'.ii::ia110, 110 cit:itlo artigo úo -a:Estado d~ São Pau
lo>, cm d~zcmhro de 1930, com o titulo "i.,,u;z Gama. e as Tro\':J.3 
de Getulínot>, aludindo 1. piada, rc!c:mbra. q.ic 1.:rn esse o ~rato yre:
dilcto do l1il,()crador, 
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Dos Clo<lios e 1'.Iilõcs prodigios altos 
Do cUrio FiL:n.:cneo heroicos feitos, 

Sem ,·iço, <lcsbot:1~os, j.i. sem cores, 
Por itcr:-:"t vão caindo, cm pó de:; fcítcs. 

}luito deles as~om.1. Qusado e forte, 

O dl!ntc t.rrc~:i.uha.ndo, um <lqnlt;1..(.lo, 
Que com q11;ilro c..1.poi:l(losi> rctt11nba.ntcg 
N~s cofres Ja Nação tem 11urnd11cod('; 

Um lon!::'o diplomata aparvalfo1Jo, 

C..o,n perna} r!'ar;i.nl,iço, l'S!c:n~o 11é, 
Que na Enrúpa se ÍC..:: iprofondo e s.íl,io 
No •trnfao C::i fumo e 1-lo e.a.fé. 

Rcluml,ar.tc: c>11gcnhciro <lc contp<1sso, 

O lume cncaixotn!ldo 110s r:,mct.1.s, 
1fot,•ndo c'.T1 Cnpric{lniio. ti~rri e Ve11u~. 
O sonante nc'.at clmdi., crim trd.:i.s. 

CCTI1tti;is <lc cm1ircgaé.os - 9el1ft !irnf'l, 
Que os penedos n5o r!X', {lOr n.:io ter dentes, 

Enc..i,caclos r:o fardei das comidclas 

A .patrin rcdniida a <lobrüc,; ql1cntcs. 

Faminto~ tubarões, sc<lcn!o; mo11strns, 
Imortais tesoureiros dl! oLJr:i.s pi;1s, 

Que c1:g-olc111 pedras, o mct:i.1 dcvor:\.!11, 

Sem que re11quc a 'I.Jarrig:i cm his folias; 

Os !'.a1;ú1.:s r::trlila<: d'or<lrn~ s;icra\ 

Vig;'irios 1 an<laflores, ~:icr;stftcs, 

Que tr:iga."Tl, 1mm morr,c11t:,, lsrci:i e S.1.ntos 
Sem t 1ct~r na conlcarla os capelães. 
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O' si Deus s.:xJrc ., terra. derracna.ssc 
Moet!as de quí11to l, c.,usanuo horror, 
lud:i. assim saciar nio poderia 
A fome clt:m vor;\1. procu rador 1 

Prr..stant:: fl i\: ela ~tria - /10JJ1c111 de pr:s0 \ 

Entre rato ~ -bnleia - acad1.i,_,atlo -
More\\! aqlli, roi ali lmnbc a.colá -
1rctc d~·ntrc :lo hucho e Corcovacfol 

Se quereis, l l"itor, ver já rio r 1('rra 
Cambises, '1t1.: enguliu su:i. <:oasortc, 
Sim, pro(;igfo ma ior vos ap1e~cnto: 
Um 1fr,islro v0s dou -' pa~al Mavortc -

Ouc abusatt<!o das lds da natureza, 
A' mâi p;\lri:i. se :i.g:i.r;·.1, como lou co, 

Chupíta a .pobre vrlha, e logo hr:.tl:i, 

B.1.k.11J1l ,,., fi:rnclullro: - l1uJa. foi pouco 1 

Dei;._ cmos, .pois, atr.iz a i:?loria. anli(r.l, 

Das pot~.n~c.s g:ag:lntas csfaimadls. 
H os::.11.:i.~ cnlocnws furibtmd:is 
A's modem.is lxn.rigas sublim;ufas, 

Que ki'.os glorio~os desta. l.1.b 

grava.dos viverão na laut:i. hist óri :i., 

110 ipcrímr.c tic vinho, e éos gll.isJdos 

voa rão ~.)\!rc as az;15 da m~n,óriõl. .~ 

E.~ te {ra.l;..1.1!10 ::i.p.irccia jâ na edição de :859, isto é. 
na cstrétl do e..•<.,escri!.vo e analfa ile.to ele 1647. O agri
doce e ~isonho vencr.o que manava ininterruptamente de 
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seus versos, teria detcnr.in2.<lo a punição rigorosa não <lc 

wn só, mas de um regimento inteiro de funcionários 
publicos, em qualquer é:mca e cm qualqller parte <lo pla

neta. Gama não foi incomodado. Pelo contrárlo, do
giaram-lhc a vcrve espirirur.,sa e ele continuou a cultivar 

o genero, com mais afinco até, pois que, depois elas 
"Trovas1

', só se conhecem, publicadas na 3.n edição, poc-. 
sias <.:e sátira política.. E com uma agravante <le peso: 
a mclhnn'a visivd de 3e11s versos, adrj11irinr.lo clareza e 
mobilidade o pcriodn, elast:co que se lhe fazia o baleio 

'tla frase, mais cnidar1o que <lantes, mais fl,1cnte: pela s.egu

·rança que lhe proporcion::wa o seu manejo constante. 
A "chm·gc" que ele escreveu no "Diabo Coxo", em 

agosto <le 1865, acerca da formação <la aunosfera favo

rave{ á g~1erra -do Paraguai, "charge 11 m:t!igna, a castigar 

todos os pntriota..s <lc cucamcnda, que fig•m1m ~m toda;'; 

as manifestações espctac~1·osas1 mas que se escondem na 

hora de seguir para a frente, ao mesmo tempo que atesta 

a sua invcrgavel indcpen<.:ência de espirita e a ma cora

gem de dizer franquezas, temericb<le mesmo cm aCrontar 

a opin~ão públic.,, tambtm mostra que ele, se quizcsse, 

atingiria, sem esforço, ao humor ing:ês de 'Machado dl.! 

Assis e <le Leo Vn.z. Releiamos a ultima p.:1ssagem das 

"Novidades Antigas'', foc:10 <lo capitulo II. Tratava--se 

<lo .seguinte: 

~s Licurgos <la r.:isc,a Ecli\i<l;iC:c 
em nome d.i sai;:::r;i,la liGcr<l;idc, 
chamar::im a congrc~so toc]o o p:)vO 

, afim de discutir •,1r.' .fato novo. 



A' Maria 

EP1ST01,A f AlllU AR 

Depois do penosa a uzencia. 
~linha querida Maria, 
Devo dar-te novas minhas, 
Feriadas d11 alegria. 

O beiio que lu me deste 
Inda 110s labioso sinlo, 
Que nos meus labios revivem 
Dos lcus o beijo foniinlo, 

Aquelle apertado abraço, 
Que onlrc soluços me desle, 
lia de ser o elcrno laço 
Do nosso encanto celeste. 

Um rios arfrwfo~ e/{' f,rnprio p1rl'iio de 1-:ui~ Cnmo, n ,wi.ci 
de suns paesfr1s, Jmblicadqs r1i1 ,O P.olicluud'_~· A cole

. çVo d .. ·ss~ j,}rn ot rxis lt 1(0 Ar,11,uvo do J:.sfado. 
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Era o caso - salvar a Pa!ri., ~1ossa 
e d::ir no Par:tguai tr~mcnda coça: 
,t.rnfra.9ios, perdições de torlr1 ,i sorte, 
que (). nu11or mnl de torlos seja,. a morte. 

Pejaram-se o~ s::ilõcs, quartos e :.alas 
l; gente que de .is5ucar come. tal.is, 
mais valente que Cczar mi Rc'.c!ão, 
que i,.-it::tlhas vcnoi;i, a cachação: 
<lou'orcs <1'1 lanceta - irm5os da "Morte, 
rr.als fcros n.a mat;u1ça q11c Ua·:ortc; 
doutores tia Verdade, de Direito, 
mas que ao atorto, t;unbcm 15 dão seu f{eito; 

rctun<los vcn<l1lhõc$, magros artist.is, 
dor,utados, santu<los cab::ilistas, 

p'.1.triot:is magriços e 11anscJos, 

aquc:cs tagarelas, estes mudes. 
Edim, todo<, que tinl1am perna ou m~o, 

<:11c [)"rdcr não podi.un tal h~,ção, 

ali compareceram juntJmi.:ntc, 
d>.! scmbb.ntc garrido ,ardor latente, 
.:omNcados J(I parla de Ton;:mft 

Peno 11clo 9c11tif do v t !lto Allaiil~· 

Depois de fafa:r o presidente da sessão, cujas sen

tenças "a turba valorosa c1etrizaram": 

,Cada {!Uai um cana.rio se julgava, 
de cabr-sc nioguern n!i cuirlava, 
r;1:c.!rÍ,1,m folar tO(los W! um só j:i.to. 
Romp..:-ndo C"m tcnebro~o c:;pnlh:1.fato 

- a s:i.1tos de r,olé ,l'lOT ba&.:1aq\les -
,iua! se ardessem dez rr.il e,1rtas de traquc!'!. 



O PRECURS()R Dfl Anor.rCIONJSMO NO IlR/\SIL 87 

Impôs Ton:inte a pa.1., então, ele no\'O, 
Por que llm orador falasse ao povo. 
-- Silêncio1 - disse alg1.1cm, ~e Jevai1t:nêo 
Sil~ncio g1rn.r<lam tc<los, nãrJ fobndo. 

Eil;'tte·sc U.1 rdórica o ma•!stro, 

que de ás tmb1s orar tem m:uili.."\ ou ~cstro, 
O canon fngolc ~mbandcirJJv, 
os conzçUcs, ú pa:; ncosi1111w1fvs. 

~·ai ú.r f11f9,:li/c-1 arwn.r i11cit1.11do, 
p,•lt:rs co11rnvid11des rl'/m11l1a11do. 

D;i, c:i.m1,ac\ arroj;,ntlo ~r<>riações, 
os tetos i.i.i tremer" d'ampl::is salões; 

ribombos de er.argucia, .::pi fonemas, 
cm frases de c~c:1.d1ar ~ ;:;.s m.1is u1~mJs; 
mcthfor;is hrilh:in!cs, ctopéias, 

capazes (lc crrr;•()lar dez c-popc:;,.s, 

jorrarant crn torrentes caudalosas 
com bul1;1. <111C :i~ torn:i.va pavoror.as. 

O 1,ovo a:t,ci:iado erguera mn - bravo 1 -

e o '1rí!m110, rnbcntc m:i.is qt..c um cr•rvo, 

a voz for1:i.lccc:riUo com puj:ui;a, 
clcr~.'lma cm c:Hl:i 

0

tropo tril chilJança, 

que todos, só de navi-1fJ, tra!lsJiortados, 

disp::i.r:i.m descarg:i.s de 4":t!l()i:ados•, 

Avante, o ,:>;firnbr:'011 vai sem parar, 

nem co'a rnG"Ua do e.eu U:i. boca dar: 

os olhos sãrJ dois :i.stros rc!u~tntcs, 
os gestos aterravam de imponrntes, 

os l:tbios scmc:!h.wam <lu:is tn\·as, 

feria a 1ínr,,ia m:i.is do (Ji;~ c~m clava.s: 

as f!Jbvr;,, h'giam com') raie,, 
rnchrint!o <!'alto a llai."Xo os p:i.r.1.guaiO!I; 



88 Sun IvfENNt·cc:r 

e 110 ar sacudindo a larga tcst;i,: 
- Guerra! guerra! - br::.d,1v:i cm ar de festa, 
_, Uais guerra I rcpcrci~~ a Acad1:mia, 
que agora de mat.1.r tlcu-!11c a m:i.nia; 

- H:i.ia guerra! - C..'Ccl:rn,r;u rico banqueiro, 
guanhudo, por ca.utc1'.l, o ~u <lirhciro. 

E o :!)ovo, pelos \'\!r t:-io abrmatbs, 
s0Itoc1 no~\"a dcsca.rgs1. de <i:apcia.dosti. 

M;i.s t··~ que me arrccf'io ri.a \l'rirtal!:a, 

fogí <laH com medo da mctr:1.llia.:) 

E para que nada falte á demonstração de sna ousa
dia e á coragem <le suas opiniões, transcrevamos out~o 

trecho, este cxccrtado :í "Epi::itoln Familiar", com:_)osição 
escrita em fins de 1866, ainda rfci:tro de mesma época de 
efervcsccn:ia r.a luta contra Sola.no Lopez, trecho nr, "~uai 
Gama sorrí, com aparente bonhcrnia, mas com m;il:cia 
manifesta, <los achaques de que nós, os paulistas, sofre

mos ás vezes, com a demonstração de nosso pendor gucr
rc.ir'J e com a ex..,ltação de nossn bairrismo. A pág'.na 

tem sal::or m0<lerno, ha setenta an:Js de distancia: 

cill!m sei que. n vd:ia. historia, 

:por querer turbar a gloria. 
:ios preclaros dcscc:idc11tcs 

elos \tcrOC5 arni.irxitcntes 

- Cubas, Pires e Il1ic11os -

que \~!lccr:im turcos, ~renas, 

chinos, pcr~:i.s, :i.n~lic..,nos, 
fanfarrücs hcrois his[l.:inas 
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- Sa.nd10 Pansa e D. Quixote __, 
a bodoque e a ch.ifarotc, 
Quer 'lJO!' força que o ~is Mar!c 
fosse n.HlrJ cm outra park. 
Eu, porem, protesto e juro, 
elo que ,!;g:o Ur-.. m seguro, 

que a cstrwi;ei:ra historia mente, 
porque Mart~ é desta gente! 
lnda m:i:5 <linr•te quero, 
contra a. vor. do mundo foro, 
que :i.s vitori.,<; desta terra 
quer L1n~ar do Jnd(l ;'i berra, 

que São Jorge, o gra.n guerreiro, 
aq_uí. vi11 :i. luz; ?rÍmeiro; 
que São Pedrc, o p,.!scador, 
aqui íoi agricul!or; 
e São P:n1!0, o cab:ilista, 
pela. farn;i, foi paulista.P 

P.1.rccc-me que, tais ;rn"!ostras, (e ct: que n:'io citei 
tuclo q·.:anto saiu de su:i.. _?c:u pérfida contr:. as man:as 

cla Pauiicéa e da sua gente), nada mais era preciso para 
que a ;11á-vontadc de:, potiticos e cios ho11tcns do poder 

se viesse concentrnnc!o contra esse outro "!;ôca de infer

no'' 'iuc, ha dois séculos <le intervalo, repeti;;i. :i.s pasqui
naclas do outro mulato dn Baía. 

Forasteiro1 de pele muito qucimad;i. demais, num 

melo cm que predominava a escravidãci, :nal alforriado 

ainda cla.s maJh;i,s cm qur. e~ta injust:irrcnte o ;i,prisionara, 
muito j{l seria tolerá-·o na sua ;1.scc.nsão a foncionário 

públicc,, ocupando um lugar que cabe.ria, legitimamente, 
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a wn branco ncces.sit.i.do Jo amparo dos po(!c~osos. :O.Ias, 
suportá-lo com essa lingua vipc.rina, qut desandava a cor
tar .1. c<LSaca de todos, sem excC'tuar o proprio impcmdor, 

não era possh·c\ que dur.1sse muito. 

Em 1868, aproveitancio-5c os po!iticos de uma virada 
minist<:rial, os seus próprios amigos se •:iram 11a contin
gência de o porem r.o olho da rua, com a.pela nota do 

"a bem do serviço público'' e por "turbulento e sedi

cioso" 
Não :1dmira o tivc~scm demitíclo. (j q11c assonJhra 

é que hm,vcs;sc:m tanb<lrJ tanto. Nu1:1a sociedade t?io 
decorosa.mente organiza.da, como foi a nossa, com o pro

fnn<lo respeito da hierarquia social, herdado <ln colonia, 

com o vicio congcnito da prepotência, adqa'.rido do..,; capi
tães-mores e vice· -reis, o expediente era, cc:110 dcsforço 

po1í~ico, <'omc:zinho e tr:vial por faltas bem menores. 
A derrubada dos funcionarias era clos ma.is insígni

ficante.s ddcítos, quasi pecadilho vcniJ..l do :-cgimc. 
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A qucs:ão Jc1 pigmcnta~ão c!a epiderme, que tan!os 
pruridos lcv,,ntou em certas c1a55cs nacionais, sem nunca 
ha\'cr co:1scguido formar, realmente, um preconceito de 
raça, teve cm Gama um impc1iitentc Z?t11hctciro, que dc:a 

chasqueou cn. tom de bom humor. Testemunha. ocular 

e {rutc, e:~c :n·~smo, d.t intensa me.:;tl<;a.gcm que se opcrosl 

no I3rasíl, ::ltravés das senzalas, sentindo o amblcntc 
liberto de pre;uizos autênticos, pcrquc o português, ante. 
cipnndo-sc, ;-,or uma ciucstãr, t~conomica e quiçá se pelos 
pendores ati·,.ic0.~, 5.s conclusões Ú1. ciéncia, nunc~ trcp:. 

c!ou cm rnantcr rivo {' intim') o cu1:t.1c~o com a ncira e 

com a itdia e m111ca teve pl:los k,.stanhs, nascidos desse 
conubio, antipatia vincada nem dcspn.:zo invcnci\'cl, Gt1ma 
deixou, em d:tos e versos irreverentes, a sua descrença 

ll<ls linh;igcn,~ ari;1nas puns, mes::10 nas familias de bran

co~ que trcs sêcu!o::. del-'ois da colonização, se jatavan: da 

itmi.cnlad.i. .:.hur;t ele sua pele, prorla:11,H.:a imune <!e r;_11al
quer mescla bárbara. 

Na sua cit:1da Carta, ao rememorar os SCllS antcce

<lcntcs \J;l.H1.1~os, dissera esta pcrfidin sorridente. falando 

do homem a que devia a c:-.istência: "Meu pai 11ã0 

ouso afirmar que fosse br,wco, porque filis afirmações, 

7-r. UC>1.rc,01'i1u10 
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neste país, constítucm grave perigo perante a verdade, 

no que concerne á melindrosa pr<!sunção cfo.s côrcs 
humanas. 

Nem o p,1i 1 com tantos ti!ulos de fidalguia pn...-a 
aspirar á cb.ssificação <lc lcur:odeniut, ra rigorosa classi
ficação <le Roquete-Pinto, cscapoll á su:i. <lcscon{iança. 
O homem parctia branco e tinha ascendência que antot\
zava a suposição... 1fa.s quem vai l:t saber, nesta terra, 
onde pre~os carregad0s nas tíntas <la mlii-nature:.:a, aca
bam tendo bisneto:, de cabtios lot1ros e olhos a:rncs? 

Pelo que 'lhe tocavn .i ele, individt1almentc, nunr:1 

teve o menor pejo ott menor constrangimento em confes
sar-se negro e cm alardeá-lo mesmo. Conservam-se, pela 
tradiçá1 oral, várias a11e<lot;:Ls, autênticas, algumas êlté ji 
tra:1spostas para os ai:a':s cla biografia, 1;.ue provam que 
Gama niio dava importancia nenhuma a essa insignificante 

particu!an<lade tla somatologia <los in<lividu')s. 
Uma delas, que se contou e se reconta a mt1ido, e 

que nunca apareceu com o seu interlocutor pcrh-::itamente 

identificado, nem co111 o motivo ver<ladeiro cla pendê11-

cia, é a seguínlc: 
Luiz Gama e o cel. Teodoro Xavier s~ haviam ina

mÍ3tado ,orque o haia:io, 11.0. sua futH;ão de advogado elos 

cscr.1.vos, conseguira, por intcrmcclio da justiça públlo, 
Jibcrtar t:m negro Je propriedade <lo coronel, provando 

que aquele se cncor.tr,wa ile~itimamc11tc reduzido :10 

cativeiro. 
O senhor não se conformara com a Jl'cisão jurí<i:ca 

e vicrn pela imprensa (se o informante nJ.o se enga:iã, 
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parece-lhe que foi pela "Pro,•íccia de São PJulo") (15) 

- e puzern--se a descompor o patrono do libcrao, cha
mando-o repetidamente de bode, O ::i.podo não mdin

drava Gar.:a, que vivi.1 a fazer <'.itos picantes acerca de 

sua qual:dadc de mestiço. 1fas tanto insistiu o outro na 

descomponcnda, que o abolicio~i:sta -resolv,eu desapontar o 
adversaria. Encontrando-o n;:i. rua, ach!!gou-sc-lhc, dizt!n

do que precisavam desmanchar wna Jiferença. 
O crl. X;1,..ier supondo que era um convite para as 

vias de fatc, irritou-se e perguntou-lhe cm tom violento: 
- p,,is vocf já niio me furtou o 11egro? Ainda 

quer desmanchar ::i. diferença? Diforcnçn de que, seu 

bode? 
- JListamentc es.sa - rcpl:cOlt c;1lrnamente Gama 

- Eu niio ~:Jn bode, cu ~ou .,cgr,,. I>.-Iinha. cõr ndo ucg:i. 

Rode é V. Exa., que prete·.idc di:,(nrçJ.r, com css.., c,Jr 

clara, o mulato que es~:í par baixo." 

Ha outra pcrfcit,1rncntc averiguada, (!6) e que t.1m· 

bern se conta, .Í'i veics, mas sem atribuir a patcrn:dadc 

ao verdadeiro autor. 

Ni:ma ;iudicncia cm que Lui·t Gama, corno advogado, 

teve ncce<;,;idadc de ouvir o Ilrigadcir1 Carneiro Leã0, 

hom('m rr,c gostava de .se rderir c'Jm v'.sivel pr;izcr ,oÍ su~ 

aristocrática J..scendênci.i, e que fazia ~cmpre que callia\'a, 

e mesmo c:;uando não calhav,1, alt1:,6cs ao seu braziío, o 

(15) O infonMnte ~ o ml!smo sr. PMro Santo~ Oliveira, 

( 16 l\. ;uici.lota foi contJ.d;:i. {l':.lo !.'t. Fili.."llü l..or,cs. 
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negro intc.rromp:eu o clcpoentc para csc!arc.ccr um ponto, 
<la seguinte forma: 

- E:.ltão, o primo afinna que viu .. 

- Qu'.!m é o primo? - '.1,Lago11 o hrig-;i.dcíro, '!;;lu-
pcfato com ,1qucla. falta <lc respeito. 

- O :;enhor, naturalmente, - insistiu Gama. 

- Mas, prilllo de quem? 
- Ora, meu, <lc certo. 
- Seu pri:no? - explodiu 0 fidalgo num assO,\'o ::lc 

cólera. lvb .. ~ h<rn:ado cm qet.: JJõJ.ri:nte:::co? 
- Homessa! -- conc\11iu risonho o advogado. - :Eu 

sempre ouvi dizer qnc úorfo e carneiro s5.o parentes. E 

parentes chegados". 

Ha a:nda outras, porque nesse gênero, algumas entre

vistas, b~i:1 con<'uúcb.s, com ptcso:i:, que se recordam eh 

gran<le r.cgrrJ, ou que conviveram ccrn 0utras que o cr111he
ccram, d:triarn fart;i mésse ele piadas. 

Gama e Antonio Carlos eram amicissimos. e tinham a 

Lanca profissional na mesma casn, ( li) um sobr,::1<!inho 

da rua Qt1:nzc de Novembro, pegado ao atual Café ,:os 

Andes. O baia.no vivia a chamar r\ntonio Carlos de 

"negrinho", fazendo a.Jusão a ser ele, cmLor.a branco, de 

tez ligeiramente amorcna<la. 

Certa ocasião (18) cm que o governo imperial 

mandara proceder ao rccense.1mei.to demográfico, o cnc..ir-

(17) A~:m de Antonio Carlcis, Í'ir.1m sct1s com1r.,.nhciros de 
na b,u:c~, d!! ;"tdvngado, J:i.nuario P111!n r.crraz e Dino !3:1'.Cno. 

( 18) Es-1:t :-ine<lota t;unhl'ffi foi 1,;trrada pdo sr. Fdm!o Lo· 
pcs, 1primeiro fab~li;io da ei<la<lc, e <':'Jja mi::moria con5iituc uma 
cro11ica viva <la P:mlic.é.i d~ outros !cmpos. 
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rc-gaéo do serviço s'Jbiu ~o escritorio e:-:-i que ambos 
trabJ.lh:i.,·am. Só encontr'.Ju o Andrnda e lcle tomou os 
ap:int~1:11c11tos neccssõl~i')s. Quando voltava, encontrou o 
preto, na porta terre,1, dispondo·se a su1,ir. O recenseador 
cxr,li:ç:.i.füe ao que vinha, inform.:indo·o de que o pro
cmara !l'.J escritório, e pediu lhe fizesse o obsequio de 
lhe forn-::ccr os dados a1i n~esmo. Gama nãc se recusou e 
foi res~o11dcndo a todas as perg,.mtas do formul:i.rio. 
Q·.1ando r:hcgou á pergunta da côr, o advow1do dos €scravos 
indagou; 

- Que câr o Antonio Carlos registrem? 
- Bnrnca, rcspo1:dc1! o funcionaria. 
- Branca? - csp::i.ntou-se comicamc11tc Luiz Gam:i. 

- Pois, si aquilo é brar.co... ponha branco tambem 
pêlra -:11i1n. 

T-: nr:ssa cst,1.tí~tica, r:, advog:1do 11Çg:-o fignra como 
"c;u:cc\:,ico". 

Ora, um homem, co:11 essa <lisposiçfio tic <:spírito, 

1150 se JlJuparia a 3j mesm:>, no assunto, n~m poupttria aos 
outrc,s. E as "Trovas Burl~scas" estão cheias <lc chistes 
e nontns, em CJUe o r,rimciro zu:-1.i<lo é c'.c lllcsmo: 

1Q11,,•ro (;uc o mur,Ja D1f! C1l<'ar;i.rido vcj:i 

t.111 n.:tmnbantc i!!Or'.cn de carapính:i.~, 

que a lira dcsri;cz:tnfo, por mesquinha, 

ao som llcsor11;:t <lc mMimba aug-usta"D. 

E nr. conlemoração poctic.i. íl que se V.?i lançar, pelo 
!ivr'J inteiro, celeürarcln e~ c.asos e homc:t~ e c:,us..1.s nota~ 

v~:s .d~ s'..!'.J. tempo: 
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lfNern cu propn'o ,i fcstam;:i cscap;;,rci. 
Com fóros 6.::. 1i/rica110 fidalgote, 
montando num lJaráo com ar tlc zctc, 
ao rufo do tambor e do~ z:ihumb.is, 
no som de mi' .ipb.usos rdumOaJ,tcs, 
entre os netos <ln Ginga, meus parentes, 

puh.ndo ele rr;i.zcr e dl! contentes, 
nas dansas entrarei tl'altas cnironbasi,. 

F, e~cte'Jen<lo no a\lm~,~ <le um .i.m~g:o, qne lhe pe<l'.ra 
o autógrafo, escusa-se de não ser capaz de produzir cousa 
que valh;i, porque afirma, referindo~se a si mesmo: 

eCie:C:;;.s e letras 
não são ,1:ira ti. 
Prctir.ho 1fa Cost~ 
n;iu C gente aqui.~ 

Os outros, os que tinham antcpas::ados Jc côr escura 
e queriam ap:i.rentar prosápia ilustre na côr, inventando 
uma superstíç5.o que o meio n5.o alltorizava, esses teriam, 
sem duvid,,, o ~cu quinhão de boJs farpas. E com muito 

mais motiv'.JS, para quctn não se poupava imfvidualmentc: 

<r"Mnlato esfolado 
<1uc diz-si! füla!go, 

pon1uc lcm 1k galgo 

o longo focinho, 

11ão pcrnc a cat1n~a 
,Ja cheiro fa!:i.cc, 

.1.i1cd:i. que p:i.ssc 
por br.uco cadinho. 
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E si cu Que, pret leio, 
d' Angola orim1do, 

alegre, jocu!!<lo, 
nos meus \JU -:orl:i.nd()~ 

é que não talem 

falsarios rr.,rootcs, 
ferrarem-me úS <lentes, 
por branco;; p;;,~san<lo.~ 

Idt~a que ,..2ssurgc depois. como inseto que se nãfJ 

cansou de ~errar e que guardou ainda bastante 1cic.lo 
corrosivrJ no :1i:úlco impl;itav~I: 

qSj os nobres desta tcrr:i. cmrianturra<los, 
cm Gt.iné têm fl.J.retllcs cr.t~rr.idos, 
e, cc<k:ndo ,l pros/,pfa ou dl1ros ·.icios, 

CSfl',IC'CCTJ1 os JlC!:"rinho.~ SCIH riatrfcitJs; 

si m11btns de cor esliranq1iiçarla 

3:í ~e julg-;im de origem rc~:n.i.da, 
e, cnrvos i tn:mi:t que (•S <loinim. 

<::~'W'- :i:tl'. a vovó, que t!' 9rcta f'.li'1:!.: 

n;]o te espantes, ó leitor da novibdc, 

.pois fJuc- lu<l~, no nrasi:, 1:. raridad~.» 

Afrar.io Peixoto, estudan:b, na ''l'ruta do 1\·l'ato", 

a psicologia do mulato, afim>JLl que ele "odeia o negro, 

qu<! ji n5o é; e o branco, que ;:ão chegou a ser". Esse 
singulat·, mas compr'ecnsivel estado de alma, que p:ircccu 

ser u-n fcnnmcno comuníssimJ 1~n sociedade brt1silcira, 

logo qt1c os ml!stiços começaram a a:,ren1cr na C!-c..1b social, 

empurrado:. para cima pelos :;cus rlotes e qualidades inte
Ictuais, dá a impressão de que se e.xtcriorizou principal-
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mente 11e..~a ânsia de figurar con:.o branco, num amlcicntc 
onde só o br~,r.co v;:-ilia. E a ob::!ssão dos nlUl;i.tos, pcrisso 
mesmo que na fase inaugurnl de sua yaJorisação scr,.,ll -

hoje mt:ito diminuida, nma vez que o p:-ccont:t!ito de côr 
não tinha pnr onde lançar ríl.:zcs - serviu de pá.bulo ao 

riso inextinguivel de Luiz Gama. 

Para cl'! que campava de dcsccndcncia fidalga, pelo 
lado pateruo, e ele estirpe rea), pr'.o lado materno (19), 
luxos tod0s ri_11c não lhe adiant.arnm quando a brutalid;'lcl-:! 

da viria lhe :nfligíra o trcmc;i<lo Q..;:;tigo da ~ervidão sem 

esperanças, e <lc que só o lihetara a propria inteligência, 
só esta vc1.lia para o seu fôro intimo. Todas as mais 

preocupações h11manas, que se podiam incluir entre as 
estólidas manias de simples "figllração", isto é, dinhei~ 
ro, importan::ia, prestigio :,<Jcial, prosápia ô.e boa ralé, 

apenas se poderiam ~provcit~r para argumentos de sã.tira<; 
e l1urlctas. E aqui está a prova n0 "Soneto'', feito sob:-e 

o mote: ''E não pôde negar sr.:r mc11 parente". 

<1Sot1 nobre e de linh,1.gcm s~btímada, 
dcsccr>do, cm linha rei.:!., dos I'r:9a<íos, 
cuja l:inc;a foroz, c'lcsbarat..1.<los, 
fez tremer os r,11ercir0!. ('.,1 Crnzarl,1 l 

Minli:i mãi, (Juc é rle rrna a!cant;lacla, 

vem <la raça <los reis m:1:s .1fama<los:c, 
~ b1asonava, entre l:m b:1n<lo de pasm:1dos, 
certo parvo <lc cas!:i. a11r,,rcwufa. 

(19) O proprio Lnii. Gatn.1 J)Jrco.: ír~ulcá.~!o na pccsil cA 
mi.nb mãi~. 
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Eis riuc hr,1la um }leraHa rctumhanlc: 

- Teu :ivõ, q1.1c era de. cor latente, 
tcv~ um nr. to mulato e mui pcd:in:c l 

Inita-S;e. n r:•falgo qual c!>2mcntc, 

trcsc:ila a vi! c..,tiriga cl3.t:~c:iu:~ .. 

E nilo çride nc!;ar ~er meu ç,arcntc:s- 1 

Com essas crecleuciais de seu pe11same11to, tão reite

radamente exprc:::.so, não ,1dmiraria ver repontar, de ri:'.pen

te, nri meio <!o volume <l;"J.s "Trovas B11rlcscas", .::i. 

impert'c:vcl vai.;. do "Quem sou cu?" que se vulgarizou, 

com o llorne de "Eodarratla,', peío )'~rasil inteiro, como a 

mclllor forçada de Luiz Gama, e que lhe deu o direito, 

1·cconhecido por Silvio Romero, de ingressar 110 paJiteon 

dns poeL1s s<1.tÍ1ic.'.ls da naciona:ida<le. 

E' muito citada a compo'i\ri0, é, a rig-or, i1. unic;:1 fJlle 

se tran~crcve <lo i:1'.'iignc negro, mas nã.o rio5~o dcix~1.r de 

a trasladar m,1is 11Jna vez. N :i sua biografia não pó<le 
faltar a peça que lhe deu a nanica.da tlc '.itcrato. Ei-la: 

QUE:M SOU EU? 

"º"""' ,ou eu? ,1110 r.,,:,oaa quf.!'>7 
S00< 111'1 lr<><"r.dor proJ.rl.ta, 

Q11" ''º~º /UI /rOrHf> ~~"!•o 
E:1tf> 1'"1,,.ru - Nin~~nml -

(,\. C. Z.lLIIAn - Ci;r~I e íJ<,rc1) 

Amo o pobre, deixo o riC'.o, 

\'1vo como o tico-lico; 
não mt: nY:tk;c. un \oT'>~hniY,): 
Yivo só 110 meu a..1,ti'lho: 



11)') Suo Mr:NNucct 

<la grandeza. s~rnprc longe. 

como vive o pobre monge. 
Tenho mi..:: 1f10·1ms :uT1ig:os, 
11orcm lic'1\ rwl'. s;io aotigos, 
fujo sempre t. hir,oerisi:1, 

á sandice, :í fal:\1g11b. 
Das rmnat1:.s de R(lrõcsl 
Anjo Ucnt:i, ames -trovões. 

Faço ,~rsos, 1·'\í) sou vate, 
digo muito :1isp,1rate, 

m.ts s6 rcrv\o c~lr-<licnria. 

á virtude, fi. :,:tclii;cncb · 
eis aqui o Gc11di110 

cujo plctro :mCa moíino. 

Sei que é louco e que é ,l):ltda 
quem se rrzte a Ser põe.ta; 

que no século <las luzes, 
os birkint~s :-r:i.:s bpuzc~, 
i:::omr,r:im ncr,-r::-s ,, conicnda5, 
t~m !1rasõ~s. 11::.c., - d:is Cale..·u';is, 
e, com trelas e com fttrtos, 

vão subindo a p..,ssos curtos: 
fozem grossa !lCf')incira, 

só r,efa ar/-: do Vieira, 
e ,com gcito e 'P'"Ol~<;õcs, 

~.ilgam a!t~is posiçücsl 

Mas, cu ~'.'.T.\:ir(: '•i~iando, 

ness:i s1icfo. v111 malhando 
de tratan:cs, bem 011 mal, 

com Scm1/:v1:c festival. 
Dôu de :ri;o no :rtcfa.ntc 

de 11ih11.Js fobri:::i.nte, 
qve hlasona ~nc divina 

coin sultatos de ÇJUinina, 



0 PRECURSOR no AnoLCCIONISMO NO DRA'31t. 101 

trJ.b llsJnJS, Xi\rO('lad:i s, 

e mil O'Jlr.t.s P31aco:W.u, 
qu1:, .sem pi11 i;;o de ru t::or , 

diz: i\ tr.dos que é DOCTORI 
N5.o tolero o m.11;i.strado, 

que do brio <A:sC'llithtlo, 
vende a lei, t r.1. 1 a justiça, 

- faz. J. todc.s injus tiça -

com ri gor Ú('lrimc o !f)Obrc, 

prrst:L abrigo an rico, ao nohrc, 

e sô ad-.a horrcrulo c•11nc, 

no mcndi;;o, que clcp, imc. 

_. Nc~tc dou oom -tbp!J. íorç;,, 

té que íl innh:\ p,:rca ou torça. 

Fujo ÍI:; Jc.;uas do logista, 

do beato, do .racri.rta -
croco<lilo s Ci s faTç:LJos, 
q\1\! se faz,;:nl muito ,hc.nrr,<los, 

mas qur.. tcnc!o oc..isifio, 

sã.o m.,i5 1~:os que o U'~iü. 
Fujo ao cebo lisongd ro, 
qi:c, qu;\l í.lmo tle sall;'.:eiro, 

mafe:wcl, sem firmcz:n, 
vive ii ld. eh ,:ahlreza; 

que, co11forn1c sopra o vento, 

d;!. mi\ vc\l~s ~mm mom~to. 

O (Juc sou, e como renso, 
J.qui vai com to<lo o senso, 

Jl0Slo que já ,,cja ir;i.dos 

nmi1os ?orf':is cn fw,ados, 

vomitando m:i.Miçõrs 

COt1tru ª" minhJ.s rtfl,..x'l'!s. 
Eu ~m r.r:i que ~ou qu:i.1 Gri lo, 

de ma;:i.nti: e n1:i.u cst:10; 



102 Suo MtNNUccr 

e q..ic os homens podcrosc,s 

dcsla arcni:,ra n:cc:osos, 

h;i.o dl' cl1:unar-mc l;:~ck, 

bode, negro, i\fongi!)clo; 

pcrr-m, c11 <]Uc não :11c ab.1[0, 

l'OlL fangcndo o meu l;-...C,1.:a 
con rcpiqtl\! impcrtine1:(c, 

po1,Jo a lro1c m11êta bCnlc. 

Sç negro !inll, 011 ,;nu bode, 

pouco imporia. O (]li!' i,to pode? 

Bodes lia de trx:la a ,:.1.sb., 

pois que il cspccic é m11ito v.ista. .. 

Jfa cinttntos, h.'\ n.ja<los, 
habs, pamp;is \! m:ilhat!os, 

!iodes negros, bod,-s braucos, 

e sejamos todos fnu,cris, 
11ns plebeus, e outros ll')1ircs, 

!iodes rico,, bodes pobr~,, 
bodes st1bios, importantes, 
e b.:nbcm ali;-uns tr:itaC1lc~ .. 
A1iui, ncst.1 boa terra., 

m:irram totlos, tw!o bcrr:1: 
n,brcs condes e dllQllCtas, 

rias damas e m:irquet.a.~. 

clc[7'.ttados, <:.cnadores, 
gentis-homens, vc:idorcs, 
belas damas empro;id:,,_i;, 
de nobreza rmp:.n:u fadas; 
rcr.;n1p;:1tlos principotes, 

org"ulhosos füblgo!c'>, 

fraU~s. bispos, can!c:iis, 

f::i.nf;irrõcs imperiais, 
g,.:nks pobres, nobres gente:!!, 
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cm lodos h.i meus ,~ílf't!JJlts. 

ENr!: a brav;i ,uiliJo,1ro 

fulgr. e brilh:t 3)b l,crl,m(a; 

1;11::n:as, c"bos, fwrir-js, 
hrigadc.iros, c.oroncis. 

dcstcmi<los m:irtchlis, 

rnti:nntcs i:;cnl!r;&is, 
c.-1p·1t5.:::s de m.ir e );,'llc.rra, 
- h:do marr.1, ludo bcrra.1 

Nn surrcuu ctc.rni<l~d:::, 
onJr habi ta :i Dlvind:ulc, 

bodes h., !i..1ntiíic:ulos, 
(,jtlc por n6s S;\o :u.for:i.Uos. 

Entre o côro dos :injinh')s 
tamlx:m h,, muitos bod'nhos. 

O ;-,mante t.l c. Sir:ac:a 
tinha 1iclo e 111:'1 c:tli-.1j:;<1; 
o ::lc,ts tfcmlr-~. 11cbs :onta~, 

l'.l ca\Jcç:t. tinha rxm!a!; 

Jo\'c, ciuando foi mcnir.õ, 

eh1J1i'lou leite c:iprino; 

e, Sl!'&lJn<lo anti(:o rr.ito, 
tambtm f.wno foi C.J.britc. 

Nos domi11íos dl"' Plulio 
gu:i.rú.i ltrll bo<lc. o A'.c')r5o; 
nt:Js luncH1s e n:is modir.i1a.s 
s~,o cant::J:is ::is boúirJ1:is. 

Pois, se todos têm rabicho, 
Para que lar.to car, richo? 

H,..j;i p;u, bh ::ilc&:ria, 

íol&:1 1c e bnnque a boc.!ada, 

cc~sc, ()Oi>. :t m:i.t\r.ada, 

PQT"!JU\! IU\lo é lJr,iJ111 rnda 11~ 



O ABOLICIONISTA 

O s~1ccsso <le 1859, que pa:-ecc haver-se repetido 

em 1861 1 não íoi capaz ele mamct· viva e alta a ten<lencia 
de Garr.a, no sentido de m.:n1enta:- su..a. bagagem literária 

Su:t cstréa é t~mbem um ponto Íin;i.J. Par<"ceria que satis

íeita a vaidade de ter livro public:..clo, desaltcra.da a sê<le 

de renome, a benevola e carinhosa acolhida da cdtica 

atuara como cil!mã.ntc e Como scóitl\·o. A mim, afigura

sc-mc diversa, entretanto, a cat1.sa ~a sua paralizaç5.J !ite

raria. 

GJ.ma encontrava no seu 111cio questões outras, bem 

mais imporlantes e bem mais sérias, que não comportavam, 

senão esporadicamente, um trata.:n<mto paliativo pelo ri

dicu,\o. E entre elas, para seu espír:to de cx-pers~CTUiclo, 
não ,p')dia cleiXar ele av11ltar 2 Ji;x:rdnd~ dos negrcs, dos 

homens de sua ra~a. a que cst1Ya preso pelos laços de 

sangue. Devir. parecer-lhe urr: absurC.:o, qu-içà mesmo um 
crime, que ele :rncl::tsse em busca do rcnon1c litcrár!o, da 
alória pcl;is letras, <lrixandr,-~c f.ivoncar pelos mesn:os 

homens que sa1.:rificaw1m 5(·11: i11fclizes irmãos e se pavo

nc:.1sse co1:1. o cxito de um brilho sccr,1:dúrio1 quando tanto:5 

<lcsvcnmr::i.dos gemiam no jugo <lo c.itivciro. 
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A retirada <le Gama do campo das letras é, Jestarie, 
quas1 arrependimento Oll remorso por se haver emLai<lo 
com ideal de someno,;, quando hnvia tanto que fazer m,:11a 
luta ir:uito mais trágica e meito 111::iis grandiosa. 

Para o sctt fôro íntimo, não era inteiramente ccn:rn
ravel que ho'..:.vcsse publicado O livro: serviria a <lcmcns
trar, na raça negra, a capacidade de atingi.r ás alturas ~ 

á civilização que a branca füe declarava interditas. Mas, 
nnnprid:t íl. íaç.anhn, Gama desiste d:! prosseguir na trilha, 
O seu rnpenti1,o <' definitivo ab;indr,no do campo da litc· 
ratura, parece.-:'1c um ea~o de rrr.únr:ia voluntária e pro

positada. A viela exigia (lclc bem maiorês pro.,·as de. CJ.pa
cil.la<lc e ele valor. 

E a liberdade. cios negros, sujeitos á. tirania dura e 
feroz cb serv:(.ão corporal, acabo,: pnr se transformar, em 
pouco t~mpo, n,1. sua má.xir:"'.a, na st1:i. invencível pai:x~,c. 
alvo e razão justificativa de -:,na existêucia, N;,.qucle tem· 
peramento de fogo, feito ele chama e de lcleali.smo, a ques
tão tinha de assmnir o caraler exclusivista, fecl1:i.tlo1 

intr.1.1:sigl'ntc. qL1c nele teve. 
Na luta que Cama Sl\sleatou em nossa. terra, a favor 

<los escravos, iut;:i tenacíssima, i',rcra, sem q11.?.rlel, er:1 que 
ele jogou ~udo, sem excetuar a propria caiJeça, sem a 
esperança da. menor recompensa, teve <lc sua parte a 
veemência de uma icléa-fixa, a jnte11si<lade irraciocina.da <le 
Ltni..1 paixão amorosa. e a irrcvcrsil.iillda<le de um apostolado 
místico. Ctcga a espantar o odin que ele revelou po;;s 1:ir 
em tão alta dose, concentrado cm redobrada potência e 
com uma tão rcsi::.tcntc c..1paci<la<lc de durar que nem a 
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morte o extinguiu. :Pois, forn111 ,1in<la os raios fulgurante::, 
llcspedi<los nessa n111panha, que a prolongar.1:11 no tempo, 

atrav~;,; do juramento que ;l niu1tiJão fez :i bcica de sc 11 

túmdv. 

Para cnt(:nder i::..ssc odio, para cumprecn<lcr essa 

ànimadvcrsão qu~ não arrefeceu, que não soul)e amainar, 
é preciso colocar-se no St!U tempo e no seu meio e exami
r.t1.r <lcti<lamen·.e a crase desse bomcm admira\ el. 

Atlmiravd é o termo. Out-10:; muitos <'scr:ivos, agri-

11.o,vlos ínjustarn'.:nte, tinhain con:wgui<lo :iLcrtar-sc, sc111 

que ao dr.pois vics':iem a se C.Ofüt;tuir cm p\:t(Jinos <lo':i 
outros que pcrm:mcc:iani dentro d~ rêdcs <la cru<lclissima. 

instituição. 1.fuitos, pelo contrario, vieram a ter c,;;cravos 

debaixo de s11as unhas e se mostraram mais c...·urascos <lo 

que r:,:, outro~ haviam sido ;-:iara com eles E' que os 
j·.1g-..:.]ava o clilllJ. mental <l:t cp<Jca. Invaliúi.va-ihcs qua!

(1w:r kntn.tiva de m-,lhoramcnw o am'uicute que ~-~conhcr;a 

normal e pcrfeita1,:c11tc aceitavcl o crime que a cspccie 
vinha cometendo <les<lc a aurora <la civil:z.aç.101 punindo 

todas as vclcic.la<lcs <laque1cs que ensaiassem rom~r com 
1Lm estado <lc co-..isa.s que 5écu',us de vrátie,1. intensiva lcgi

limavam. 

E maravillia e deixa atônito este fato ver<ladeirarn(;ntc 
singular: wn J-.mnc111 <lc cêr, :"'.1al egresso ~o cativeiro, 

po\..lrc, pauperrirno, sem outras armas que nfio ur.1a primo
rosa inteligcncia e uina in<lomavcl coragem moral, teve a 
audácia de en!rcnt.ar o opressivo rcglrnc sccfo.!, vigcule 

talY(:z. 11.1. milênio:;1 •0 CJzinho, h~l.ido, contrJ. t11do e contra 
tO<!os, numa ho;a !:111 que era cri.me pôr cm U.ín·ida a lega-
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licladc cla i1:stituição. Tão vicinC::cs estavamos no g:oso 

clCS..Sl! privi:cgio clc clesfrut~r, cm nosso proveito, o suor 
cio trd;ali10 alheio, que nflO poclinm')s admitir siquer a 
hipóte:ic cle r_ue viesse a estancar-se a fonte da -rcnO'vnção 
pcrc•1c clcssc g;:~clo lmmano. Q•.1ant'.) mais conceber a idfo 
clc C~llC, u:r. dia, esse rcbar,ho de 1~,i.rias puclc.sse vir a 
recuperar o precioso bem que perdera., igualando-se a nós 
outros. 

1hs i;c 1.5somhrri. e aflmira, essa atitude clc Luiz Gama 
tem cnbal e..xp!i::ação nos s<.:u~ a,1trc,:dt~ntcs in<llviclua;s_ 

0-t. U0UC\õ/lllNI) 



os PRIMElROS Dr-:z ANOS DA BAÍA 

Gama nasceu e viveu os seus primeiros ano;; num1 

é;mf;t de im:uietação, de ar.gústia e <lc p:rvor. Nasci~o 
c111 1830, encontrou o a111bh:11lc c.:1 rrcgadc; f:c todas :i.s rles

confian~as, de todos os temores, t!c. todo o nervosismo qul.! 

imperaram nesse inttrrtg:no trágico, que v<Ü <la /\b<licaç:io 

.i l\faioridadc. E' a mílis aguG.'l crise <lc crescimento que 

o Drnsil atiav~ssou, a fase mais to~mcntosa tk ~ua evoloção 

:;c:ia\ tão gra\·c e láo sêr ia que .,mcaçou faur de nós u:na 
c:cn .>tdaçflo de: republ ique tas, como fez no rc:ioto da Amcrica 

Lat íua. 

Sobrcpunh:i-se a isso, para a sua terra natnl, a atmos
fer:i. de recr[Q3 determinados pe:b série S\\CCsslva de 

scdiçõl!s negras, que. ele 1807 e:n diantC', vieram periodi

camente. panda cm sobresalto a Cid~dc tio Salv:itlor ! 

fazc1:do sentir de :11nbos os l:H.loi;, os perigos enormes que 

as duas p ::iTles cm luta ar ros•,walll. Pon:,'.le se eram pesa· 

t!i'ssimos os onu5, para o::i 11\!gr.Js, umJ. \•ei: ,·cnci.1os, r:os 
1m;c,1lços ele mna pt111i~ão :,ara cscarme:1t0, :·,1o menos 

tcHlve\ ~cri;1 n. conjuntura de,:, :::1·nhorcs, s~ jt1gu~dos na 

lut;J, cn1bo1n. 1.10111cnt;1.1\C:lllH!11tc. Pesavam no ar ;imcaça;i 

dt: totlos os la.dos, :iuvcns r~e 111au preságio r:zrsislia1n no 
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ambiente. Estas podiam clcf!agrar numa tormenta inespc

racl.:l que afogaria a popuL1ção cm sangue. 

E o rosario de insu:-rcições, .l807, 1809, 1813, 1826, 
1828, 1830, faria pressupor 1uc elas respondiam a uma 
organizaç[o .sir,temática, cm pós Cc uma idéa assente, de 

homens que sabiam oncle queriam chegar. Pode afirmar-se 
hoje, depois que Nina Rodrigues desfez o preconceito que 
parecia proíbir os assuntos ncgrcs á indagação nacional, 
qu~ o Br:isi: ci.ndou beirando o p...:rigo de vir a ser domín:a 

e conquista da raça preta cscravisacia.. A luta sustentada 
contra os q"J1lômbolas, e mais t,w·:c, as insurreições baiD-nas 
dos haussás, nagôs e malês, mcstra.m como andámos perto 
de fondarmos aqui uma Libc.ria p'.:l!° antecipação. 

Ora, Gama aparecea nesse tempo e viveu a sua pri
meira infancia debaixo da atmo,:fcr~ trepidante d..s inves

tigaçCes e das (1eva.ssa.s da poiicia. 
Aor, q1!atro anos e meio, quasi ;:inco, já com maturi

dade suficiente para perceber e mal estar, o desassocego 
da vida <lo lar, o a1arme natma.1 d~ progenitora, de que 

possuia urna inteligência. pronta e vivaz, cac-lhe sobre a 

cabeça a rebeliã1J dê 1835, :, maitJr de todas, a que como
veu e atcrrorizGll ;1 cidade, a que prod~1ziu o maior num~ro 
<le. mortes e <ltu, cm seguida, origem ~o 111;:iis n1onstrno~,, 

processo <lc que ha memória nos anais da escravidão bra
sileira. A revolta era. s,1nguinaria e feroz nos seus intc1ito:,. 
A repressão pcr:tou-sc â altura Ga :>rovo,;:açã.o, em desforra 
violentís.,.ima. 

Calculc-:5e. o deito desse aontccimcnto no espírito n·ai 

aberto do menino, testemunha dos fatos, e. a quem não 
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escapariam as apree1:sões maternas, ·em <li.is e <li.:is seguidos 
de agonia e. de terror, preparado como <lcvia estar pelas 
conveF.,,as antericrcs, comentai:r1o o infortúnio dos n~gros. 

A tcmpestadt passou sc,:l cr;ns~quettcias <lcploravci~, 
mas m,. alma <lo pirr~bo ,. impre...,sâo devia ter fica<lo {)fO· 

fonda e indelcv~. 

Aos sete- anos e meio, atinge-o novo e trcmeu<lo 
vendaval, conscqu~nda de outra rcvoluçlío 115.o já de ne
gros, mas de brar.cos-: a "S,iliin,yfa", pagina h~roica, tia:; 
m::iis vívidas que a aspi:-,1ç;io Uemocraüca fez refulgir 
cm i!OVia terra. Gama teve os p;1is cnvo!vidoc, na con
tenl'.a. Viveu os q11atro meses óc ansietladc e <lc l11quic
tação do cerco da Capital. Assistiu á carnificin.i da im
petuosa ínvesticla legal, que r~quintou a 1:atural brut:ili
tfadc ó luta com a sani1a dos atos de barb:i ric. Víu a 
Baía ardendo num i•ncnso braseiro, onde se jogavam os 
p:·isionciros iJ1er:ne~. E tremeu, nos dia5 subsequentes 
á derrota, pc!a sorte elos progc:1itorcs. E Ilo embate, 
foi c:e a maiS rr'.11 aquinhoado. Lui2a :Mahin, teme
rosa da repressão legal á tcr:taHva ele instauração 
rcnu!:ilíca.na, esgue;ra-sc para o Rio. Scgucm··'>C-.lhe os 
trec, ar:os de inútil c5pera. E, ;l'Jr fim, o <lesastre: o 
embarque forçaclo para o Rio, nJ.s condiÇÕí!s dramáticas 
que se sabe. 

Não será preci.so ser um e.-.--,ccialista de ,?sicologic1 para 
comprc:cndcr as reservas de ódio, <le desespero, de m.ildi
ção que armazcn~rri:i. essa info:iz crit:mça, tão cedo marti~ 
ri.:..1.cb -cin sua atr'1b:1lada e.xi'itêi:ci.i.. E c:omprccn<lc-sc 
pcrfc:t.;::mcntc que i medida que a vida lhe fci ensinando 
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co•.is.as ainda mais. <lo1orid;:u; r. su{Jcantcs, tívcss~ cfo. reelo

l}rndo ele honor, de irn rdreiada, ele colem '.nul:a, que se 
foi cri,;tali;:an<lo e concentr;i,ndo como um tóxicri violento, 

a envc.-H".nar-lhc tod<i.s as mais ínsigní{icantc<; fibra.,;; do 

organi.~rno. 

E o meio lxii,wo apenas lhe fornecera o díma propicio 

em que= devia d:sn'..lroci1ilr il s11:i. inicial e tatca11te va:1.tJ.de. 
Servia de pitoresco e cdava~lhc a pais<1gcm. Porgue a 

sua persoualielad1; ele a ,tr;J,zia do licrço, no'i cro1nosomas 

que lhe transmitira Luiza fl.fahin e nos quais ;i. <luota de 
rd.1Pldia tinha f.ing•.ilar p1cdolllina11rin. Releia-se a carta 
de G:una: Luiia é altiva, geniosa, ínso(rida, vingat1v;:i. 
NJ.o tem medo, Prendem-na 1nais de uma v~z pelos 

imlíc:os que p:ircciam irnplid-la cm conjuras de escra\'os. 
Põ~-s~ ao Indo <lo ;1ma!lt{', em 371 namJ C"HJSa 1ue não 
dcv.a i11tcressú-b 11ini111amcntc, o que lhe denunci<l o 
c.<ipirito de arnotira<la cnntra a s'Jcicdade. 

rvfe:o e a.:tteccdcntcs heredituios tram;:u:1.sc .assim 
par:i <l,n ao caracter <le Gama o re!evo, o vig-or, o cunho 

<le absoluta ind~peridência qllc o haviam de. c.:,tigmo.tizar 

para o sofrimento e par~ o.. gloriJ.. 1-Ei.i e filho represen

tam, ~111 medión:i., um e.aso <le ''sinr-:'lino~êncsc'', a pcrfeit:i. 
ideuti f1::ação do caract~r de ambos, que se vt'.iu :i sublimar 

no rebento. 



A INFLUENCIA DO KOVO AMBIENTE 

A' medida que Gama foi vivendo C!m nDssa. terra, o 
seu horror, o seu adio, a sua a:;P.rsfi'J só podia crescer, 
porclue os aspectos que a nossa escravidão lhe apresentava 

nada tinham ~m c0rdições rlc cs1Jatcr on minorar a.s pri
meiras e inenarraveis impressücs qL:c deb recebera. 

Uma pagina <le Raul Pompéa, escrita cm 1883, mostra, 

no seLL pungente húmor, o ponto a que lrnvia:r.os atingido 
nessa matéria. Foi quando o esteta ílun-::,e1Lc replico,.: 

a AJu;zio de Azcvc<..:o, que e'icrcvcm clizcnclc ser o M,1.r:c

n.i1ão a província :r.ais escravocrata elo Brasil. Pompé,i 
revidou: 

"Licença, amigo, para um protesto. NKo se vá, scn: 
mais nem menos, tirando glórias a quem <1.S carrega con

,.,ictamcnte; n5o se negue o seu a quem de direito. O teu 

folhetim de 24 C:o corrente, as::cvera que o ~'1.1rn.nhão é 
a província mais escravocrata C.o Brasil. . . Não apoíado. 

São Paulo protesta, com toda a força <los pulmões de ferro 

das s:ms locomotivas. E' mais focil ao ~'!aranhão se1· 
Aten,,s .de agua doce, do que kr a primaz:a no.s orgulhos 

f:dal~ais d0 c.scavocratisnio. Ni;o senhor. A provínci;:i. 

m..;is escravoc;rnt.;. deste:. (cliz Ir.1pério, é, scn~ ,Jiscussfio, 
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sem concurrências ao logar de honra, sem a mais fugitiva. 
névoa de dúvida, a muito adiantada província do apostolo 
das gentes. Verdade é que o Rio de Janeiro deu o sr. 
Paulino e Minas Gerais é a causa écssc efeito interessante 
cognominado Martinho Campos... Mas, qual l S5.o 
Paulo está na van~llarda. E' o porta cstandc.rte da ban
deira negra. C:i.da um tcrn suas vaidades. . . . 

Nés andamcs, hoje, todos cmpC'.nludos em n.bnmdar, 

cm adoçar, em evanescer os aspectos da escravidão no 
Brasil, citando os casos de bom tratamento que alguns 
senhores, cm todas as províncias, ~roporcio11;:n1'.l.m aos seus 
servos. Queremos i:udir-nos a nós mesmos, p;1rque não 
p')dcmos aceitar, com a nossa. menta lida.de moderna, de 
respeito sagrado á vida alheia, se houvessem os nossos 
maiores desgarrado tanto da boa raz5o, do reto proceder, 
dos er:sinamentos da religião que sempre foi a do povo 
brasileiro. 

Mas a verdade, <lura, {X:n_osa, desagradavd de dizer 

é que a. C'sc1 avi<lão s-empre foi, em toda n pa::~e, e, portanto, 

aqui rambem, urr.a questão suja, nojenta, repugnante. 

Entr<-r-lhc pdo âmago a dentro, c..xaminar-lhe as modali

clacles de degeneres.:cncia que engendrou, baixar de <legr;iu 

em d'!grau até o :irr.itc e....:tremo a que foran: os senhores, 
cm mat~ria de :nfâmin, e de :gnomínia, de cru~!dade, ele 

cnvilccimcutot ch~g:1. a causar arrepios. 
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Eu não .quereria penetra~ os u:r.brais desse capitub 
nauscamc r:cm chaíur<lar no foc.façal dessas memórias, 

remontan<lo o curso da haixPz.a humana, como si per
corresse. ar; "bolg-ic" doe; circulas t.antcscos. Tenho cte 
fazê-lo, pcrem, e a contrago.sto. Não posso cvitá•lo, ;,e 
quero <lcixar <lc Luiz Gama :1ma 11cção menos incx:ita e 
meno:;; incompleta de seu per::: mord, tentar fazer c1m

precndcr porque esse homem, nascido i11contcsta.vclmc:1~e 
par;:i oulros vô1s, no campo lntcleiual, se entregou, <lc 
Corpo e a!ma, á cm1~a negra, tr:1do .sir:() o vcrck1dciro 1:rc 
cursor <:la a::.çãD abo!iC'.ionista, no B~a'.ii!. 

O primci:-o desapontamento, prob:ido, enervante, ccn
tristador, que a escravidão reservava a nm homem co:n a. 
privilegiada intt<1igência ele Luiz Gama, foi o verificar que 
a socíedaú bra,itcira cm peso considc1ava o negro romJ 
não sendo gente. Sfio ine-quivocas, cm:vinccntcs e un.3.ni
mt"s <.s m:uúfr•<;tações nesse sc;itido, que punham o escravo 

debaixo do rxinto de vista do C:ireito romano: '111011 Iam 

vilis q11am mt!fos". Incorpornvam-no, coucicntcmcntc, á 

catcgor:a dos bn1tos, assim ú mocfo. de ·1ma sub-ordem do.s 
simios, g~11;:l0 011 familia dos cati.rn í1iio::.. A dassific,1.1;5.'.J 
de "folcgo-vivo", que se lhe d1va no::; engenhos, 'TCSJ>o11d:.1 
c.abalm~nlc ac conceito funcla:nc:1tal -de que os negros n.:ín 
se diferenciavam cm 11,1d::i. dos dc:11.1:s scmoventcs (lt!C a 
propricd;i<le comportílva. E o ,rcgim·o.:. de servidão que se 
lhes aplicav« não só n5o constituía crir:.1c algum, mas cm, 
ao cr,ntrário, .a llnic.1 fornia de prútrçI:o e defesa der pró
prio neg-ro, cnmo :is janlas e a5 c-::iio1a.s dos animais, nos 
j;i.rdins t')Q!Ógicos. 
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As prov::i.s <Óundrun. Uma !!, sem duvida, decisiva 
e tleíinitivai quanto a c.ss.a maneira de pensar e de sentir: 

a nrnr:::a a. fogo com o nome do senhor no corpo dos 

escravos. };'/)s uâo tinbamos 1)rngrccEdo. Enquanto, na 

Irlanda, por exemplo, já cm mcír,do~ do scculo XVIII, 

os cscra\'os ost:!ntavam, cm volta do pescoço, um colar com 

o nome do propriclario, abandonando o processo da marca 
a fogo, nós acharamos o sistema muito próprio para fo.ci

litar ;'IS fuga'>, pelo simples gesto de deitar fóra a prec1nsa 
"joia". E, surdos á piedade, vi\·endo a Idade lfrdb. hem 

depois da Rcvolw:~5.o Francesa, niantivcramos o sistema 

ele garantir a posse pelo sinal indclevel, que o negro não 

pudesse, em hipotc.<;c alguma, mesmo deçois de livre, fazer 

desaparecer. 

A') t.::mpo tlc Luiz. Gama, a praxe continuava, cm 

pleno v·g-o~, emLora a Conslituiçãn do Impcrio, promulgada 

a 25 de rn;uço de 1824, contivesse este dispositivo s;ibtar 

e tcrminnntc: 

"DcsJc já fiCJ.111 abolidos os açoite.;, a tortura, a marca 

de ferro q•.:r.nlc. e todas as mais pr:nns crueis". (art. 179 

§ 19). 

Gama, porem, tivera carradas de razão quando soltJra 

o epigrama vi1)erino das "Nov;c:Jaclcs Antigas", para 
cravà-!o, como uma comenda, 110 peita dos juristas: 

-rOoi..ltorc,; ó Verd:.<lc, d,, Dire:to -
1,hs 11•1c ao .-tortoi- tanibc111 li rI'i.o seu bf'Í!o~ 
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Efetivamente, os senhores continuaram a aplicar 
todas essas formas lm1t.i.líssimas de castigo e quando 
solicitados c.m juizo, a jurisprudência :xí.tria achou o 
escaninho salvador pelo qual se esgueirou o direito de 
persistir :ias pr6.tica.s crneis da repressão domestica. "O 
geito" consistiu cm dccforar, perentoriamente, que a Cons
tituição do lmperio se re~eria a cidad{íos e os escravos 
não pertenciam a tal C..".tegoria. De foto, escravo era 

gado. 
Evaristo da Veiga, no s~n "A Campanha Aholirio

ni,-:.,.1", arroh anúnc;c:, em que as mar<'as <lc fogo são 
con{cssad:::i.s publicamente e, entre eles., ·,un que deixa os 
contemporaneos <!fTI suspenso, transcrüo do "Diario de 
São Paulo", de 19 Jc <lezembro de 1884 e assiin con
cebi<J.J: 

ESCRAVO FUG'.DO 

Acha-se acoutado nesta cidade o escravo 
pardo de nome Adão, de 29 anos de idade, per
tencente ao fozc:1.dciro abaixo-assim.do, E' alto, 
n,agro, tem bons (h:ntcs e alguns sinais dr. casti

gos nas costas (20), com as marc..1.:; S. P. nas 

(20) O grifo é nosso e foi feito ..:xclus:varr:cr,k p.:ira. d1a
mar a atwção do leitor p:ira J. circum,t;ind:i. de que :a frase 
sub:inha<la é i1waria•1el I! infalível nos anúncios da êpoc.1. Nas 
detenas e cen!t:nas <le anúncios que consnlte.i, os si111lis dr casti
gos 11as costas era marca <tcspcciiiça~ Qt!C nio faltav~ nuno 
para ~<:0nt110.r ti..,,n viv:inientc q,1" a Constiiuiç5o do l1n[ll'rio 11acb 
tinha Que ver com as l)e~las de carga que faziam. hutifica.r as 
s.caras e ~ustcntav.:1.Jn a comt:nidade,, 
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nádcg:1s. E' muito falador e tem por costume 

gabar muito a provincía da Bafa, donde é filho. 

Q:.1cm o prender e kvnr L Casa da Correcç5o 
S(!ri gr;::.tificado com a qu:1ntia de 200$COO. 

São Paulo, 17 de dezembro de 1884. 
Satuntino Pedroso". 

Vc>rn a idade cio negro, 29 anos. Reparem na data 

do anuncio, ha ponco mais de trcs anos de antecedência 

da Lei Aur-ca. Conclua, agora, o leitor o que lhe fôr 

possi\'e.l, .\cerca da mcntalida<le brasileira. cm matéria da 

escravidão. 

E o ponto de vista de que o regime escravocrata era 

a s0I11ç5o adequada para os negros afrisanos, uma vcr<la

ckirn s;dvaç5.n para eles, nÓ!;, se nfr.o tÍ\·cssemos o teste

munho (;e n0ssas crônicas nacionni<: e até a opinião de 

alguHS proprios negros (21), poderíamos citar os depoi

mentos de estrangeiros, que visitanun o 11osso país, no 

tempo. Um -deles 1~ sintomatican1entc ex1:.ressivo. Tra
tra-sc de uma cart~ de ·Forth-Rouen, que, como enviado 

e encarregado <lc negocios da França, na China, pa~sou 

(21) ,Con\ou~mc o sr. Fc!into Lorcs CJ.Uc um cscra\·o ÓI! seu 
conhccimcrrlo, Jibc:lo pcl::i lei Uc 13 Uc mLio, e <JUC por sinal lhe 
revelou ,1 l'xistc::Dcia de negros mui·:~l:lmis, cm São Paulo, con
tanc1o-lhc onde era a mesquita, 1,so ai1,cl"J. muito rl!"Centcmtn1.c, 
Ih<; ;,.firmar:i rcpc!id;i.s vcit·.~ que, par;,. 1.;k e .pan oiitros, íôr:i 
uma fonur, ter siJo cscr,wisc1do no llr,,si/. Que sc(ia ele, éizia, 
se tivcss~ ;;,.=rmam:citlo em SLJa taba. natal? · ' 
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pela Baía, cm 1847, <le viagem tiara o Celeste Imperio1 

tcnc.lo permanecido na c<1pital bai,ma de 7 a 23 de julho 

de5sc ano (22). Pcis, nesse ln~vis~imo tc!llp".l (·,e csbdia, 

o diplomata frar.cê:, pôde [azer u casso julgrnncnto acerca 

cio já então escaldante problcP'a e revdnu-o ao seu 
11inistro das Relações Estr.mgcir~s, em carta t.!ata<la de 

16 de julho de 1847. Escreve ele: 
11 Scria, de res~o, clificil achar um brasileiro que par

tilhe, relativan:entc ao tráfico de escravos, as idéas <los 
cJro::_:irus. Não som~nte de 1!:cs parece inclispe:isavc\, ~líl 

pnr:to de vista c!c seus lntcrcs,cc, "orno os br,1silciros cstf10 

convencidos ele que, no dia cm que cessar o tráfico ele 

escravos, a existência elo Brasil, cuja riqueza toda consiste 
nas s1,a.s plant"açócs, estará perdida, como, no ponto ele 
vi~la d;i humanidade, eles uen~ ~i-:::icr o considerom ílicito, 

porc1uc estão convencidos ele qce os ncgrús não só uão 
são aptos para outra cousa. senão para aqui'.o que os 

ohrigam a faz.er, ·e mals, que os nr;gros são mah, bem tra

ta.dos nas fazendas do que no sct1 proprio país. Vou citar 

;.1;11 foto que poc)e dar uma iJé.,1 exata do modo de ver 

<los hro.sHeíros a esse rcsp,~ito. )!'uma igreja da 13aía, 

enlrc um grande numero Ce ex-votos, tive r;easião de. 

ver um quadro representando 11m mi.via ucgrc'.ro sob o 

pavilhüo brasileiro e dois outrcs, um francês e outro, 

íng:ês, que lhe dão caça. No ceu aparece .e figura de 
Cristo qite, com su..- mfio poC:erasa, protege o b,1rco Lra-

~.22) Art(go de Henri Cor<licr, f!'Jb\icaclo 110 11:Jornal do Co
mcrci'lz:., <lo Rto de Jauc,ro, edição ú 27 (lc jullio de 1930. 
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sileiro, Este navio escapa ao perigo que o amcaç..i e 

consegt.:e entrar, em paz:, no porto. Este quadro ê de 
pintura rccentic;sima". 

Fazia, nessa O(asião, mais <le vinte anos q11e nós, 

solenemente, rcconh~ceramos, cm tratados internacionais, 

que o comercio da carne humana er;i. imoral e ilegal e nos 

obriga.ramos a combatê-lo, a reprimí-lo, a tudo fa1.cr para 
cxtinguí-1n. ls50, porem, era nns 'tr:it:ados e, no c;1so, 

cxclusivan:ente "para inglês ver". Na realidade, man

tinhamas o deshonroso tráfico, protegíamos escancarada

mente os negreiros de maior evidfocia e acudiamos ús 

l!tnbarc.1çõcs cm perigo de ca'.r nas mãos dos CJ.çadorcs 

impk1caveis de contrabandist;:is de cscr;ivos. Não nos 

passava pela m<:r.~c cumprir o prometido e só o fi7.ernos -

confessemos :i. <lo;oro~a verd;i.dc - quando, premidos r~las 
incursões inglesas, ultrajados e <l:r.iinuidos cm nossa sobe

rania, a fronta dos dentro <le nossa própria casa pelas forças 

navais britânicas, Euscbio de Queirós dell ao Brasil a 

lei de 1850. },Ias, antes de ser cumprida com o rigor e 

a honestidade com que o íez o integ:o estadista, a menta

lidade esc:-.1vocrata ainda tentou a~arrar-se ás suscetibili

dades p;-itrióticas, humilhadas pela grosseria e pela brutali
dade ar.glicana, para tcntar1 com esse 'J.ltimo e desesperado 

expe<liên~c, prolongar e protelar a vigência do tráfico. Nã.o 

havia motivo de espanto. Si nós hnviamos até ali merca

dejado com a c.nne humana, porque recuaria.mos cm 

explorar e especular com um Sl!r,timcnto sagrado como o 

patriotismo? 
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Extinto o tráfic;:,, em virtude da firmeza de alguns 
homens de go\•erno que l1aviam cntc:it'.ido não ser mais 

possiYel, a uma naçâo civi::zada, na altura da história J. 

que chcgar:m1os, consenti:- nessa miséria, a chicana legal 
vciu p.i.ra Centro de c2.sa. Em não cxistinCo •nais a corren
te cfa Aíric;;i., que provia i substituição c103 dri.ros e c!.:i.s 
falhas no e.xêrcito de párias que a nação reclamava para 
a sua lavoura, mister foi apelar, cm grnndc escala, para os 
expcr!ifnt~s qur., de qu...lqucr forma, p:ccnchessen1 as 
l::.c1.:11as, provcxadas ~la ·,rclhic(', pch mo:-rc e pelas 
alforrias. 

A lei de 7 de 1:ovembro de 1831 estabelecera que os 
airic:inos boçais, isto é, os ignorantes da língua e eh~ 
cost•tmes da terra, importados depois <1a lei em ,·igor, 
seriam <lcvolvidos :10 se'.! país de origem, pagando as 

despens o importudor da mercadoria. 
Os interesses dos que governavam o Brasil, pois q. 

monarquia foi sempre dirigida pela aristocrncia rural, 
conseguiram encontrar, desde logo, dificuldades nessa de
volução e, alegando mii. pretextos e <lcsculp:,.s, íoi a admi
nistração pública deixando esses pretos aqui •:1csmo. "S-::i 
que, sobretudo, pesou pnra is~o a convcniê11<.:ia que se tinl,a 
cm vista de encher o país .de trabalhadores adaptados ao 
seu clima; sei que se alegava como inepcia reexportar 
braços que já se possuiam, e de cuja criminosa introdução 
não era e governo culparl:'l". t-\s!-im escrevia Tavarc!
Basto~, cm 1861, nas s1ias a<lmiravcis "Cartas do Solila 
rio". E acrescentava, num assomo c!c ccrngcm para. o 
tempo; "Eis aí a ling~agcm e.lo cgois1~10". Egoismo era 
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um eufemismo para disfarçar o verd~dciro nome dessa 
torpe traficancia. 

Porque o golpe tinha outro intuito. 1-lantidos aqu'. os 
aíricanos boçai~, que lcgalr,1entc eram irrcdutivcis ao 

cativeiro, c01~1eçou o jogo de astll.cia para levá-los, aos 
poucos, até o tronco dos escravos. 

A lei mandava que se lhes cntrl!gasse uma pequena 
ln.ta, pendurada ao pescoço, contendo uma carta declara
tória de que o pcrtador era livre. .Mas cornn esses negro:;, 
"livres", n;io podiam ficar ürntihncn!c pesando sobre as 
arcas da Fazenda Publica, cst;-,bcleceu-sc que eles tcria:n 

de trabalhar 14 anos em serviços publicas, "enquanto não 

fossem reexportados". Estavamas caminhando para o 
dcsidaai1w1 C..'-Cravocrata. Já l:'.'.>uven os pretextos parn 
não :·eembarcar o.$ negros. Agora, ;â havia a forma para 
cohonr.star n demora da dcvoluç;io, Ía;:clldo-os trabalhar 

afim de que pagassem o proprio sustento. 

O terceiro passo aí vinha. Foi quando o Governo, 
atendendo a reclamos dos lavradorC5, ncl1ou de bom alvilre 
alugar o trabalho desses homens "livres" A princípio a 

medida foi empregada só para o município da Capital. 
Depois, a cous.i c.stcndeu~sc, n,üura!mentc, em seguimento 

a um plano bem amadurecido e "oem urdido. Já era urn.i. 

crueld.'.lde apl:car a esses Je5graçados o premio de 14 a:nos 
de sen•iJão por haverem feito, contra a vontade, uma 

viagem cm navio negreiro; nas cc:1diç6es que ninguc:n 

ignora. Com o 11ovo sistema de ;_r:er~damento do trabalho 
manual, os bcçais "livres", dentro de poucos anos, se 

encontraram, de fato e de direito, ddi:11itivamcnte incorpo-
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rados ao grosso da população cscrav;i, As substituições 
se haviam operado .de mil mOOos e maneiras, espccialn1tmtc 

pelo rcgislro de óbitos de negros. Toda vez que. falecia 
um escravo antigo, o assentamento registrava o nome do 
boçal livre. E este ia ocupar, legalrncuk, o lugar vago 

deixado pelo outro. 
A desenvoltura, nessa materia, bi-se ampliand;:> de 

tal forma que, enquanto senhores r.ão se. arrccciavam de 
anunciar a VPncla de africanos ,íivrrs, o governo lonnva 
medidas muito mais importantes, q•.ie to'"nn.vam inr.r.u.save\ 

a sua completa, total, absoluta r.onivência nas pra..xes e 
práticas que tinham capturado para a escravidão milhares 
de indivíduos a quem as nossas 'ie!s reconheciam· o direito 
de Iibcr<ladc. 

Unia <leias não tinha. ciassific.aç5.o: foi a que, r>cla 
lei orçamentaria de 21 de outubro de 1843, comrçou a 
rubricar como verba de .receita ordinária do Estado, a 
arrecadação dos salários dos negros boçais, salúrios desti
nados á formação do pccu.lio <lc rcc:\'Port.iç5.o. O disposL

tivo era tanto letra morta que os estadistas do Impcrio 
incorporaram rssa renda aos provcn~os normais da admi
nistrar;ã(J publica. 

Ade.mais, para que desaparecessem as ultimas veleida

des desses negros "livres'', por.adores da lata esc.arncce
dor.11 criou-se um sistema aperfciçoadíssimo de formali
dades para qu<' o negro 1111nca. chegasse a obter essa s11spi
rn.da carta dr. a:forria. Fni ainda T:rvarrs Bastos q11rm, 
no Aprw1icc IV das suas citadas "Cartas elo Solitario", 
teve a feliz lembrança de transcrever um artigo publica.do 
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no "Diario cJo Rio C:e Janeiro", cm que se contava :i 

ocJissê.i de u111 negro boçal ":ivrc", cm busca. da sua carta. 

cJcpois dos 14 anos de servidão. Legou-a :i.os postcrr:,9 

como o atcst:r.do mais cc'.·vinccntc da profunda indentifi

caç:\o goYernamental .:i causa negreírn e rla corrupção dos 

homens. :Merece traslado esse documento em que se 
cnurner.'.ltn ns infinitas barreiras colocadas propositada

mente no caminho de um pobre :i.na'.fabeto, depois de 

sng~do no .seu trabalho de Ju:;tros contínuos. Ninguem po
dcri;i. inventar cousa mais aca.b.1.da para. impc:dir o accss.o 

,í libcrciade a respeito r·e ali;um desgraçados que uma lata 

trágica já declarar.1 libertos, Ouçamô-la.s. D ilia. o artigo: 

..:Ess<cs :nfclizi::s <lcve:n resi.;:'llar-sc e ~spcr.ir. 

O :ifric.1.110 livre, cntrcgl!e ao serviço de ~r..rtic.ul.ircs 011 <lc 

cst:i':>clecinic:i,to:. 11ul:llico~, não riassa. dt: um y,_:r,fa<leiro escravo; 

o~ que t'~;frnt:uu seus ~cr·.iiç:>; não caem na ;isncira <le facili

t;ir '!,e ,1 ~mancipaç.ío, e, col!IO \'Scr.ivo qr~ é de fato, :15:o poth: 

adq1:ir1r meios pccuni:irios com que pague a .idv:igados e proci:ra

<lorcs r:ar~ tr:itarcm de sua emancipação. 

s~g1..1c-sc, portanto, q1~ c;scs infelizes devem (csig-uar-sc con1 

a pl1lh..1 <la ki, ou esperar· que o ac=i.so llics depare Wll protcto:

de~i11tcrf';sa,Jo e 11uc, n:vcsti<lo da maí~ C','~t<i;él:c:i paciênci:i., se 

prcp.1rc ;i. sofrer e .icumjY.J.nhar to<las as scg-uintc; provas d•5l,1 

nova in<;u,síçito moral: 

L<>) Pl"{].ir ao cscriv::io <los africanos ;i. ccrtidiio dcmonstra

liva <li! 4ue ê passado o l.'.lpso de tempo. 
2.') Requerer .io governo imperial por i1itcrn1cdio da sccrc

t;i.ri:i da it:~Liça, 
3.<>) O ministro da j11sti,;a manda nll\"Ír o juiz de oriãos 

tº) O juiz de orfãos informa e faz v0i,;er a peliç;lo .10 

minislro 

9- P. AIN1C!O~l1MO 
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S ºJ O ministro manda oU\·ir o chefe d~ polit:a. 
6 º' O cltcíc d...: :,o li eia m:u d:i. ouvir o curn<lor g<.:!ral. 

Í-") O curad?r- gt!r.I/ J/i .:1 s1.1,1 itifNm:1ç.'io e fo7.. t·oJt,u a 
petição ao chcfo de JY!licia, 

8.º) O chefe tlc ;olic.ia ma!'<l;i. <nvir o acln1;nistr.ulor d.1 
casa Cc corrccção. 

9.0
; O admil!istra<lor da e.isa ,Jc corrccç;"to inforn:a e faz 

voltar :i.o chi::f,:,; tle polici:'1. 

lü.0 ) O chefe de policia informa e. faz volt::ir á sccrc:taria 
da i·1.~tiça, 

11.") A tccrct~~:a fa1. uma ;:~c.11ha de rt()cJJ,; a.: il'forrm.çõcs 
p.1ra. u ministro t:k:sri;:i.r.:har. 

12.º) O mirii:-.tr" dcsp:,,cln af:na:, m,111da.lldo passM n c:i.rta 
dcli\.Jc:-cl1dc. 

Este final quer dizer: 

J:l,0 ) Volt.i a f>('7iç:io ao juiz de orfilos. 

1'1 º) E cxpc:<lc-s,~ ;m1 avisD ao chefe. 

: 5.0) O j11iz:. d~ nd5o~ rcmi:te a fl(':tiçãc ao c.scfr:ão e faz 
p::s:;.1r caria, Que cs!c dcmorn cm ~,u poder até c:1..:c :i. [ldrtc 
vi paj;;,.r os l..'mort:n:cr,t:)s, 

lú.º) Rcmde-~C! a C."irla ao d:cie ck f!Olicia. 

!7°) O chcf,, <lc policia oficia ;io administr.idor :l;i casa de 
rr:-~cc:r,;io mandnndú vir o africano. 

!3.''J O ;idmini~:r,11Jor ni:ind:i.-o, e o cl1cfc clc ·policia d~·sigua 
o termo ou nmwr::Í]lir: cm ([LJC lia de rcsdir. 

19.0) O chefe r·c [}éllicia da côrk oficia ;:o d~, provincia, 
a (]Ur; •1cmncc o lermo tlc~i::;natlo, e rcirctc-lhe o afr:r:ano acom
pan'i.atlo da carta. 

20.~i O chdc de :iolicia da rir.:,"Íncb. o[icia, rcmclerttlo o 
infd;z e a ~ua ~an11 ;Í. :mtori<ln,t.:: policial do !ug·ar r,::ir:c 0C1clc 

ao c'.1e!c de riolicfa Lc, O::Ôrk aptc•Jvc t]ç~ignar o rlcçrcdo do lw
m:m livre e 11iio cow/c:iado por cr:,,.-c a/311,11. 
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E :h•:xiis d1: \01!0 o t:·a!J:i.\ho, e'.:! dC5JY'.5aS feitas cor., rrocurn
dmcs ou vcícu!us para que a pctiç.'io não fica,sc sepultada no 
more •11a911m11 de r.::i.,~:is rcp:i.rtii;õcs, a wis,:ro a/ ri,aJ10 rn11.rc9uc 
!cr /J1J•1ido rio /!!!)!li' c,11 que rc.nd:n par rlc:;, quin:rc e vml,• a11ns, 
cm (J11c od1]11iriu rai:;cs, cm que ca1,1cç011 a prcparar a .;ru /uluro, 
o.s Sc'lf.f 1nlat.r.re.r/ 

Eis em que <lera o rcíino, o api:!deiço..,mento burocra

tico <le govr.rnos que decl::i.rnva;ri, sempre (tl<e po,.ham, da 

tróu11.1 d.is cânnrJ.S, 0 seu má..xiri10 empenho ern cxtin~uir 
a rnancb. negra 11c, Brasil. A insinceridade clessns mani
fcstaçües ningucm 3.5 poderá coiltestar, dês que lenha 

lido a confis~f10 do grande jornalista Justiniano José da 
Rocl~a, feita na sessão de 26 de jui1ho de 1855, er:1 pkno 
Parla1:1enlo, e qu~ c011sta. dos ::i.n:iis de nossa Assembléa 
Lcgisl, tiva. Reco:üou-a Hu1~1herto de Cunp,:is no sca 
"Brasil Anedótico", <.ob o titulo de "Confiss5o de subôr

no", extratando-a do 1.~ vol. do livro de J. N'abuco, "Um 

estadista do Imperion, pag. 208. 

Justini;i.no ~ osé da Rocha narrou o seguinte episódio: 
'' Distribuiam-~c à.hicanos, e c:=it;i.va cu co1wr:-r~.i.ndo 

com o mini:=itro q.:e os dish''.b.1ia, e S. Ex1, me disse; 
E11bío, sr. Roc-ha, não g11cr alg..:m africano? 

- "Um africano me fazia conta - respondi-lhe. 

- "Então, porque o 115:o pede? 

- "Si V. Exa. quer, (\[ .... ,1,c um para. n1im e um p..1ra 

c,Ll:1 ~m do5 meus colegas. 

O mi11istro c:.am')u imcdi:itaniente o ofici;i\ de ga.bi~ 
ncte e clissc-lbe: - IJancc na lista u1n ;ifricano para o 
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dr. Rocha., um para o .dr. Fu!<1110, e outro paz-a o <lr. 

Fulano". 
Não terJ'.o o menor dc:-cjo, nem C!Xperimt:nto o mínimo 

prazer em acli::;ar a monarquia, ma;; sã.o os fatos que falam 

por sí me.sinos e são eles que justificam a alitude intransi

gentc1 intr.itavcl, intolerante. si quizcram, mas indiscutjvcl

mcnte cheia de nobreza e de beleza de Luiz Gama, comb:i

tcndo de todas as formas a ncgrega<la instituiç5o e negando 
crédito .is tão gabadas, mas r\unca provadas, tc:ndências 

~mancipadoras d::. Corôa e <lcs gov<:rnos. 

Como poderia ele acreditar nc:ssa gente, se os jornais, 

em 1862, segundo refere o já citado Tavares Bastos, 
noticiavam que se havia negado a carta de alforria ddini
til'a a africario3 "livres'\ emprcga('.O<; uos serviços púb[i:os 
desde 18.31? Os 14 anos, cstatuíclos ;icb administração, 

ha.víarr. se trar.sfornrndo em mais de 30 e nem siquer depois 

Ucsse: di.!a~ado prazo, que é o norn1.1\ pata. a aposentadorja 

dos funcionários í,)úblicos, achavam os governos do Império 

motivo para <lispcnsar <los tr.a.ballios o desgraçado páriü, 

que, <lesde n S!Ia entrada w) país, a lei reconhecera 

'
1Jivrc"? 

Corno confiar na palavra desses homeus, se o Ivlínistro 

da Agricultura, por aviso d!! 1.3 de setembro <lc 1862, 

remct,ja .ao Presidente ela Provinda do Amazonas, que lhos 

solicitara, 30 africanos emancipado~ afim de servirem nas 
óbras púJlicas? 

Como C:.ar fé :ís declarações srntimcntais da n1onar

quia, feitas st:·.mpre ºpara infês ver" se nem os atos de 

bravura, praticados cm guerra garantia.rt1 a libertação? 
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Conta St1ctonio (Ferreira Viara), cm "O Antígo 

Regime", pag. 73, que entre os escravo;; qut:! ~crviram no 

Exercito (na Guerríl do Paraguai) houve um que se 

alistou sem o consentimento dr: r-;enhor. Feita a camp:rnha, 
voltou nw:1 posta inferior, tendo~se di5tingui<lo cm rlife~ 

rentes comUates. 
O S'.!'1hor, logo que soube de sua cheg<1cla, reciamou, 

exigindo cm troe.a [arte quantia. Hom·c gran(\e <liscmsfio 

a c.sse respeito, entre o minic;tro e o Imperador, entendendo 

este que se devia entregar o sold.i<lo, parn nno satisfaze;· ,1 

cspcculélção do senhor, opíniéio 1tiC prcvalccl't('' (23). 

Tinhamas perdido a noção mciral mais simples e mais 
rl\ditncntar, quando se trata\·a de escravos. Não c:ram 

gente. E fom::,s indo de queda cm queda, de abaixamento 

cm abaixan1c11to, p:lra a integral e1iminação elas normas 
cle ética, até mesmo darp1ele.s clem~1:brissimos, sumarissi

mos preceitos que j.'t u<'m r::c.,n~titur>·n patrirnonio dos 
ltomens con::icntes, mas aquisição instintiva dos brutos. 

Não pJrcça. a frase uma volad;i de declamação fücraria. 

Não o é. 
Encontrei cm o n.º 11 da 11 Pr0vincia de São Pauh", 

rlc 16 de janeiro de 1875, n,1 s11a .~ccção forcnsC. o compte
r1mdu da ,1pcla.ção civd n,c. 67, da cnm;irca de Amparo, ,e 

que vi.era parar no Tribunal de Justiça da Capital. 

Era o caso de um senhor daq~elc munícipio, que, ai) 

morrer, éeixara todos os seus 'r.avercs a um rebento bas

tardo, fruto de .seus amores com uma escrava, Ora, por 

(23) Atntd Sussckind de 1'-lcnclonça, cm «Oucm foi Pc,"lro 
Ih, -f!g, 
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motivo que não vem ao caso ap~:r,1r, entre os bens do 

hcnlei:-o figurava tamben1 a propria mfti. Est~ reagira 
contra a situação, clc vez que o filho, ou por nio ter idade 
para. <ldiber~r ol1 ?Or qualquer mitra. razã.01 ·n:'lo lhe con
cedera ri. liberdaclc, e viera pleitcar1 p~r.a11tc a jn!:>tiça, con

tra a inacreditavc: aberração de ter ele ser cscr:iva de seu 
proprio filho. 

O Juiz ele direito <la comarca. ( cujo nome, generosa
m~nte, não CJUii'. indagar) julgara improcedente a acç,io 
i11.t:nt<Lclél pela J1Cgra ª por não ,.d1a ilrg-al que a Autora 
fosse, ;iJ n1csmo t1;mp'), mãi -e csc:sava ele seu si:nhor''. 

O rribuna!, ,:xir.:, honra nossa, reformou íl sentença, 
librtarnlo a nmfoer, fundamentando o acordão cm que 
rrnada havia. mais tc/mg11a11fc e iwoml do (lHC o es~ctacu[o 

de rlli:a mii.i sují!ita no cntivC'i1·0 de scii ptopi·io fi!ho", 
1fos, se consola o no!c>So coraçâo aflito ;:. atitude reta 

e <ligna do Tribun:i.1 de segnnd.i. instaricia, crispam se-nos 
os nervos e c1Jt1l_l)rc:.e.n•.-se-nos os n·.tsc1.üos to<los do rosto, 
num supremo rictus de. nojo, 110 wrificar que nflo .ipcnas 

o mulatinho, ou CJ'.1em su;_is \·eze,; fazia, tinh«. perdido o 
se:1so moral hcrcditú.rio, qualid:1dc que dizem ~e, apanágio 

da cuttura da e~pécic, n1a" que tanú~em, para a cc!1ciência 

de u:n juiz do tempo, homem togado a qG.e inct1n1'.)iamos a 
defesa <lo patrí111011io ctico d:i. conrnnhão s::>cial, podia, 
legal e lícitamcnte, FOdia. um filho manter a :n··Jpria m5i 
210 tronco <lo~ seu::; escravos. Rec1t1heça1110:; l"J.t:e não era 

po,;:,sivel Je~cer mais, A rncnt:1E,;;1de lm1::ilcir:l, e 11 m;i.terí~ 
de csco.vid[o, raiava pela ins:i.riia. E llllla instit-tição que 
determinava o aparecimento de~scs alarmantes fenômenos 
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de dcgcnerescênci:i, que era capa;: de ô.1r gu:i.ricb á 
discllssão jurí<lica de falos desse jaez, que nos punham 

íóra não só da hnnia:1idadc mas do proprio reino ;11,ima!, 

que n<""iS putre.fizt::-~ o~ últimos resquícios (!~ pndor, q~e 
r::os n.pagar.1, 110 cCrcbro m:Jrbidamentc desfiln,i.do, os 
dcrr;idetros vü,lumbrcs <laque\.1;, regras que Jn,.•iarn erigido 
a c'.vilísação, uma instituição assim asr1ucrosr, 1 tinhil de 

morrer. Precisa~·a dcsapn.rcce1-. i\. reao,;iío contra. ela, era 

a Jw.;i pcln clirci~0 de c.011ll11uarm0s a viver como 11:i.Clona
lid.:.c!c. On dchc,Jnv;iino.:; a co• n:pç5.o que llDS gm1grcna>Ja 

a ab~;i, ou s11lmwrgi:-i:unos na. noite tr:q;ica dos povos per
didos. Nãu ha.via ,1Hcrnatii,.·a. 

CompreendC'-5C', ;igorn, Luiz Gama. Ponde esse tem
peramento de cl1;ima 1:0 centro e.lo :::.1:::.terna social d.1 época, 

hv~i-o, com t<JC..:os os seus a1:tccr(ientcs individuais de 
í1doir;:, de ;i.mbicntr, de ec!uc<1çáo, ,1 t"st.1ção receptora. de 
tr-·!as ;;.s mil vihi 1ç0f.:.; de revolt.1., de insurrc:ção, de. rebel
dia de todos os humilhados, C.:c todo:, os sacciEca<los, de 
to<los os injustiçados, inrnginai-o o ponto de in:crsccção de 

todos os clamores <lc piedade, d1:: justiça, de si111pl~s misc
ric61'Cli.l <]UC ::;e yinham cntl'<:cruzar no seu coração amargu
rado, 11n :,cu ccrchro comprccnsivn, ~a :sna bi'is '!Xé!.spcrzida, 
no n~u adio Ílllp0tcn~c e tereis o defl;igrar de sua pcrso-
11alirfo.de vibrante, frc111cntc-, vicl~n::i, indobrnvcl. .. Tinha 
<lc ser um gcnic, co\llo o crismou Rul Barbc-sa. Foi o 

gcnio da coragem. 
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Lt1'.z Gama começa a sua campanha muito longt::1 

qua~1tlo ainda ningucm S\.:. tlign<'.rn fazer algo, pr-b acção 

.sistcm;dca, .1 favor do negro sem cspcr<mç:is. Litcraria
mcnt~ e parlamentarn:cntr, alguns ldcnli'lt.1s j.'.\ se havi;ir11 

intcrc.ss,1.clo J~la sorte crt!a t· lwrfrvc-l da rnça infeliz, "' 

começar por lvfanuc:l Ribeiro ela lfocJ1a, :1clvoga<lo do fôro 

<la Baía, que, em 1i58i cscrc'.•cra o seu !,io ci~,1dú "Etíope 

,·l'Jgatado, rw1pc11ha,!o. s11stcntado, corrigido, i,rs(ruido e 
{iberfado", que é, no B:-asil, o rrimciro tr.1billl.n ~érío, ju:'i

dic..lmcnte íu11dan1ent~n!o, cm prol do negro; on pdo ,C:.\C.Lrc. 
proj~to <lc Jo"r. Bonifacio, :.prcscnbdo, tm 1823, ã Cons
tituinte B1<1.sileira, primeira tcntativ,1 leg:sJntiva em defesa 

<lo humilde rf!banl10. 

G:ima. r.spíríto comkitivo, quaiicfadt! que s<'. iria ace.11~ 
tuan<lo N')!\l 0 correr <lt! sua cx.~stênd::i.., até cair to1nhado 

como 1nuro bravio, no meio ela aspéra lut~,, Gamn com· 

prcendcu o 5Cll rnomcr.to :listórico. Á palavra (lllC fazia 

a persuasão e qne c.onql.llstava adeptos, c\<2 quc:ria u1úr o 

~cu tr,1L.1liio, o sct1 csfo:--ço _pessoal, a sua ;i.cç;'ío continuada, 

prtra que fos::;ein um b1lsarnr., rim lcnitiYn. 11111,1 esperança 

á dc.:graçada rondiç5o de seus irm5os de côr. Ele conta, 

singclê.mcntc, bt'IU rt'loric..1, sem -<lesperd'1cio de frases, 
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quando ingressara nessa cruzada, e,n pkna década de 1850, 

m,1! egresso ainda do scn proprio cativeiro, quando aind.1 o 
Brasil fazia esforços inauditos para poder cumprir a !ei 
úe rcpress,:o do tráfico. 

t/Sr~is a.nos rlc.PQÍS (& i11ccrpor:1r-se á Força Púhlic;i.). 

robustecido de auster;,. mor.il, a or<le:iança da delegacia. de 
policin., despia a far<la 1 <:ntrava para ullla repartição pub!i· 
ca, fazia-se co!'l1ecido na imprensa como cstrenno <lcmo
crnta e esmolava como ntJ hoje para re,nir os cativo.s". 

A frase rdcrente. 5. impren,;a (;~m,ncia quC': ~le, já 

11c~sc. tempo, enver('dara para o campo do charnadn qucirto 

poder. 1h.s não ha dc~mw~,\lt~<:,5.o a -:eSf11!\to, e. nós só 

conseguimos encontrar os primeiros tra~os de sua passagem 
p~h imprc.n~a, cm 1864. Não poúe deixar, conh'ldo, de 

ser C."<",1ta .i info1mação, uma vez n,ue Gc1ma publicou o seu 
únko l:vro ern 1859. Tsso faz pre,;su~::- um trabalho ,pre

liminar, no jQnnlísn10, anteriúr ü essn data, de accordo 
com os hábitos quasi gerais de nos3os homens <le 1etras. 

A u[timn sentença <lo paragrafo, pürem, não admite 

vacilações. Gama iníci9u o seu saccnlocio civico e senti
mental J;c!os negros, por volta de 1855, tc•ntando a unica 

solução que n mentalidade da ~por.a consentia: a liberclad<: 

pelo resgate do preço de custo cb «peç.a''. 

O c.xpc<licntc, Jlem de cxccssi,·amcntc lento, tinha 

contra e:e: olitra circuns!J11cia ron<lcravd: é que o meio 
não Jevava a .serio tais iniciativas e as ridicularizava. 

Ninguem romprcenclia que se penlcssc tempo com um 

assunio tão tolo e menos aind,1 q11e houvesse quem ::;~ 

comoves,e c.0111 a sorte <lo5 r~gf'1S. H~ testenw.\U\os <1,q 
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tempo que mostra1r até onde ia a inciiícrc::ça geral pelo 

problema. A questão, de fato, não cxis:ia senão na 

c;úrça de alguns malucos. 
Afranio Peixoto comc:1tclt no seu "C1stro Alves" 

ccmo fóra recebido no Brasil o verbo do c.-1ntor dos 

escr~v'Js e a imprcs:iáo que e!e (izera na. co:etividac!c: 

"A musa era tão neva e tiio dcsbteressante para a p.opria 
geração <los moços, que me afirm<1 um seu contcmporancc, 

c.ausa\'il a todos c,_,;:,f)anto e pena que o jovcn Castro consa

grasse o seu tnltnLJ e a sua hcréúa j11ventu<le <1 um ,1pos~o
'.ado ~cm simp:-tb 11a c1ulti<lão, nem f::t.Ycr 1~,1s e.lasse,> 

dirigentes". E o criador do "Navio Ncg .. ci:-o" nem é da 
,.focada de 1850. Vciu cm meados ela segnitltc. 

As menores tentativas c'.c criuiparação cbs 11cgros aos 
lmrn.:os, inclusive n;is pri1tic.is r1ais ~c1grad.1s e nnis ~antas, 

rnn:o a do e.utcrro, por exemplo, ~inliam servido sempre d~. 

r,~pas:o it zombaria. popular. Relemhrc111·Se as pnbvras 'ic 
Ennócrto de Campos, na5 s:1as "1-Icrnórias I·1acabada:;", 

narrando a hist,)ria <la cscr,wa Isaura, a qua:, <lcpois ele 

!iberta, adquirira um caixão ck defonto 1mm com ele poder 
co~duzlr os carlavert'.s dos csrr.ivos élO cemit.-:.ri0: 

"Que eles Lvr•scm, 1m m0rtc, uma lgua!dM·c que não 

havi;u11 conscgu:do cm viela. O al;,:ão leva. los-in .1 

ci:terrar e voltaria para a igreja, i esp~ra ele outro viajante 
p,1.r,1 a Etcrniód-!. A caminlv) cl0 outro r,nmcla, naquele 

cs(1ni[e agaloa,:o, (JHC substiu:ria a rêdc l'.um!'dc e sujo., 
o cscr:wa leria a 1h1são pôslmna de que mom~r., redimido. 

E Teresa, a velb preta, era (e!i·l e resava u. 1solncla, por

'111e d-::ra esse úllimo rnnho de liberdade aos seus innão';". 
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Acrescenta, entretanto, o doloroso escritor: 

"O r,cgro era, porem, antigamente, n5.o só animal ele 

'.:rabal1,o como objeto de ridí,.ulo. Ao p:1ss.1r o caixão de 
um branco, os transeunt{'s se calavam, compungidos, mur

murando um "Deus te leve!", com pena e terror no cora

ção. Se era, porem, o caixão ele Tcre~a que atravessava as 

ruas, aos ombros de quatro negros que levavam a enterrar 
um compani1ciro, os Lrnncos paravam pilhcirando, e as 

senhoras corriam para a jane.h, sorrindo, numa zombari1 
alegre :..la ultima vairladc d;1.r1ur1f,,. homens de cõr". 

Imitil, portanto qunli"jtie.r tentativa de lev;intamcnto ela 

opinião puLJic.1. cm favor de direitos. Estavamos imensa
mente-longe dc5S...1. fase. Só restava o apelo ;io cor;ição, ao 

que restasse tle sentimentalismo na raç1, rogando a comi· 

sern<;ão e a compaixão. Foi o que Gama fez, clcnuncian
da· se p~icóJngo de penetrante lucidez. 

Parece que os it.:itia11os foram, desde n1uito cedo, dos 

que mais soiieitos se mostraram cm proteger os ideais do 

então lrnmilcle a.ch•ogatlo dos 11egros. Contou-nos o sr. 
Antonjo ,los Santos Olivcirn qtic no Circ•1lo Operaria lt:t
li.mo, j6. c.-xistcnte, Gama. costumava fazer confcrêncít1s de 

intúitos cmanciprttlore.s e que sempre encontrou ;ili con

triLnição pecuniária para a sua campanht1. No fim elas 

palestras, organizava-se a coleta entre as presentes, que 

eram ~.cmprc numerosos quando falava o no:avcl trjbuno, 

e o mo!ltar.~e Cid destinado a a\forriar esc:-avos. 

A' medida que a práticr1. <lo:, meios po!iciai:, e forens~s, 

quasi sempre intimamente unidos, nas citlad'.:!s pouco popt:

losas, lhe ~nriquccia. a experiência, Gama :oi a.dolantlo o 
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sÍstema <le amparar os sc:Js protegidos por meio de mano
bras, qui<;á mesmo de chicanas, que dcnunci.tYam o futuro 
e perigosi-ssimo nrbufo que deveria v:r a ser, e pondo 
assim a colicrto das unhas dos senhores quantos cscra.vos 
pu<lr.s~(' _ _m apelar para dispositivos expre!:sos das leis cm 
vigor. 

Pressentindo qnc o p:-estígio politko lhe trarin novos 
alentos e novas facilidades para o seu apostolado, inscrc
vc11-s~ nas hoste~ liberais, porque 11'',stas milit;wam os 
homens mais inclinados ,is me<iidas que focilitassem ttnn 

lenta e ljradual extinção <la cscr,.vatura. C:,m a impduo

sidade e o calor que Gama, como todos os httadorcs deste

midos e audazes, pt1nha. cn: todas as iniciativas a que se 
afeiçoava, não dcíx.:iria Jc. em breve chamar sobre a sua 

calwça as iras <io par<id() contrario. 

Colaborava ele, n;:i.da ;:,or ,ima, nos jornais satíric,s 
e hun:o:ísticos do tempo e nestes, coir:o sempre, os pratos 
prediletos eram os saccssos polilicos, cujas glosas sílo as 
que maiores i11?mizades e antipatias costumam detcrm!:1.ar 
nos homens. Al\Jcrto Faria afirma <jue foi G:i111a queu1 
fundou a impn'ns;:i. humorística pau'.istana, criando o 
"Diabo Coxo", que dur1J11 de 17 de o'ltu hrri de 1864 n 24 
de novembro de 1865, com a colaboraçãn sistem;itica do 
celebre ilustrador Angclo Agostini. 

De 30 de outubro de 1866 a 1.0 de ouh1bro de 1867, 

Amcrico de Campos r Antonio Mannel <los R.cis editaram 
o "Cabrião" e. neste tambcm colaborou intensamente o 

nosso negro, sob o pscuc.'.onir,10 de "Barr.1braz''. Da mc~ma 
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fonn.1 que no outro, Angelo Agostini era o desenhista tlo 

pcriodico. 

O partido adversaria t:nha., pois, sobrados motivos 

par,1 marcá-lo e esperou pacientemente a oportunidade pro

plc:i.1 pélra JJr-lhc o golpe que tirasse ao negro a ,·0111.J.de 
de pros5c.gllir nas duas ca1T.panhas, a política e ;:. emauci

pri.dorn. O emcjo apareceu cm l&S8, por OCíl.Sião de uma 

virada ministerial. Gama +cve: de amargar aquela demissão 

"a bem do serviço publim", com a not1 de "turhulento" e 
"sedicioso". Para o Partidn Conscrvadnr era clc mui~0 

peor que isso e mereceria me:,mo a deportação, se coubesse 

como pena do <lelito. 

Ka impossibilidade de o fazer, a demissão trazia 

consigo a q:.iasi certcla de que Gama desisti:r;a, pelas difi

culd;.\<lcs econômicas que o go}pc lhe cri;t\'a iucsper;i:<la

mC'.ntc, rcrfozind0-o ao sdên:fo. 

O caso, como se s:ibe, não passou em '.>ranca nuvem. 

Um colega e amigo seu, apronitando-sc da ::;uo. ausencia, 

escreveu uma nota a próposito d~ demissão. E isso foi o 

bastante par,1 que ,:;e acendesse uma polêmie.:1 entre Gama 
e o ~eu velho e ant:g') protetor, o conselheiro Francisco 

Mana de Souza Fllrtado de ivlendon~a, chefe de policia, 

que o fizera, em 1848, seu ordcnançn e que lhe facilitan 
o acesso ao cargo de amanucnsc em 1856. 

A polêmica durou va.rios <lias, tendo alvoroçado a 

cidade pcb imprevisto do aco11tccimento: urn cmLlte entre 

protetor e protegido. Gama portou-se á ;ii:'.1ra tle sua 

gratidão e manteve uma hnha im}JCCO. vel de correção moral 
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<lb.nte <lo hcmem a quem de·1ia o ter ascendido na vida, 

rcvclanclo-sc <t criatura reconhcc:ca, rC:>í)citosa e profon<la
mentc grata qt1c sempre foi. flfas 1150 cedeu uma linha no 
âmbito dr. ::;~ia rligni<la<lc e de :;na inr;e:)P.n<lência de c::;pírito, 
<lc sua maneira de pensar e de agir 

O encerramento <la polernica. foi feita pelo negro, com 
um artigo a que <leu o titulo "Pela ultima vc.:", o qua'., 

embora 11n: n:petido, precisa fiçar .'.irq_uiva<lo nas p{1ginas 
desta biogrnfi.::. Traz a data de 2 de dezembro de l.¼9 

e é do :;;cguin~e teor: 

PELA ULTDIA VEZ 

"O mc:1 ilustre mestre e honrado amigo, o cxn10. sr. 
consclh1~iro F1•rtado de 11:lcn<louça, teve a infc.!ici<lacie de 
ler com pr:;venção os mcn::; escritos, traduziu mal as 
minhas i<léas, tomou a nuvem por Juno e julgou~mc com 
inconYeni~nte p·ecipitas5o. 

A prova cabal dcslc.'. as~crto está estamp:i<ln na sua 
prim<>it.i. <"'--.plic..çiio que corre í:r:~)ressa "Coni c;uvler 

oficial", E1s o motivo porque cu tad:ei <lc "ingcnua e 

notn.vc]" essa !)ublicação. Ser/t isto um novo doesto? 

Um meu distinto amigo e ::ustrado colega da rcd;ição 
do "Rad:cal P;-iulistnno", es::rcvcu, ern 111i11ha ausênd,i, 

algumJ.s :>aJavras amargas, 1nas Sil:cc:ras, relativamente ú 

minha demissão. S. Excia. tC\'C a feliz lembranç;i ele 

amistosamente impôr-me a r~sponsahilicladc desse escrito. 
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Pois bem, satbfaço os desejos Jo meu 11obre amigo 
e desvelado protetor; aceito co!'1 orgulho a rcsponsabili

<la<le que rr.c impõe. Agora um,1 u!tir.•;,. pabwa: 

A ninguem r.lci ainda o dir~ito (](! acoimar-me. de 

111grato. A minha história encerra o evangelho da Je:\ldadc 

e da franqueza. O bcncfkio é para mim um penhor 

sagrado, rr·ldra '1 que se n_ão resgata, purq ue escrita 110 

cornção. 

I-la ccrc~ de vinte anos, o ex1::o. sr. ronsclhci 1·0 

Furtado, por ;1in1l;i inJu!gcncia, acolheu lx:Liigno em seu 

gabinete mn soldo.do <lc pele negra, que solicitava ansioso 
tis primeiro;; lampejo~ da instrnçfw primo.ria. 

Hoje, nuit::>s colegas desse ~o:da<lo têm os punhos 

ciugidu:; de g-alõ:::s e os peitos de co111endas. 

llavia de dci.,ado de pouco os -g1 i:1i1-,c.s de ind~bíto 

c,tt vciro, {llle :-;ofr<.:!ra por oito ano<;, e jurado imp'.ücavel 

uliu ;:ws "scnhort:!s". 

Ao entrar nesse gabinete consigo levava ig-;1orancia e 

vontade inalrnlavd de instruir-se. Seis :rn;is <lepois, rohus

tcciJo de ,~-..;~tera moral, a ordcnanç" da delegacia de polí

cia, desjlia a ;:irda, entrava JK1:-a inna repartição publi-:a, 
fa..:ü-sc cor.:,ccií.!o nn imprensa con10 t::-.treuuo democrata 

e esmol.wa, como até hoje p;:ira remir os c..1tivos. 

N.ío possuía p~rg::irninhos, porque a inte!igend~ re

pele. os diplou:as, como Deus rc;:-cle a e'.icravi<lão. 

O ex-soldnr'c hoje, tii.Q honesto como pobre, qunkcr 

ou tacit'.tnto {:i;,bmta, él.rvoron á porL1 da s11..1. cabn11a humil

de o cst~nd;:irte da emancipação e declarou guerra de 
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morte aos salteadores da liberdade. Tem por si a pobreza 
virtt1osv, ccinlmte contra J. imor:-i!idadc e o poder. 

Os h:Jrr.eos bons do país, com?adccidos dele, cha
mam-:io d~ lo:1co; os infelizes, air<1.nH10; o govcn,o 
persegue-o. 

Surgiu-/l:c na mente ína.pagavcl wn sonho sublime, que 

o preocupa: "O Brasil amerícai;o e as terras do Cruzci:o 
sem rei e sem ~scravos". 

Enq1rnnto os saLíos e os aristocrnt:is zo111bam prazen

teiros das rniserias do povo; cur:nanto os ricos h:inquei~"l:;, 

capitaíizam e sangue i.: o suor <lo escravo; enquanto os 
saccr<.kites de. Cristo santifo:am o >o\.lbO em non1c. do Cal

vario; enquanto a ,·ena.lic.b.de tcgru.b. mcrcaclcja imptmc 

5obrc as .uas <la justiça, este filho dileto da de!i1;raçn 

escreve. e rr.;ig:üficn poema Ja agonia imperial. Aguar<.'.c 

o <lia ~clcnc du regeneração nacional, que ha Jc~ vir; e, s,:: 

já não viver o Yciho mestre, cs;er~ depô-lo com os louros 

d;;i. libcrdn<lc. sobre o túmulo que c1~ccrrar as ~uas cinz.1s, 

como tcs:emunho de eterna gr:::;.tidão." 



O ADVOGADO 

A rasteira conservadora lançou-o, como aprcndiz
tipograío, âs oficinas do "O Ipirnnga'', um <los melhores 
jornais do tempo. Dirigiam a folha Ferreira <lc Menezes 
e Sa.lva<lor de Mendonça. Um irmão deste, Lucio de 
Mendonça, ah tr.:i.balhava, preenchendo mnltiplas fun;13cs, 
c:orno i: de pra.X'! em todos os periodicos de pequenas urbes, 

São Paalo talvez não contasse, nesse :mo <la graça <le 1868, 
com 20 ,11il habitantes. O censo ele 72 <li-lhe pouco mais 
de 26 mil. 

A saluç:o do "O lpir::mga" sur~irn. naturalmente 
con10 urna saí<ln de emcrgênc:in. para 1..s dificuldades mo
mcntancas de Luiz Gama. Pcw::o se <.:.emorou cm a. nova 

profiss.5o, pois, no a.110 seguinte, passava para a redação do 
"Radical })aulistano'', cm que colaboravam Rui, Nabuco, 
Castro AJves, só pilra citar os maiores. 

Tud0 isrn, porem, representavam pJliativos para con~ 
teruporizar e permitir o arranco fo1Jl Je G.am:i. Embora, 
de j.í. advoga.::sc, no fàrn, cm r..aus:is de cscril\'OS princi

palmc:ntc, estas i;J.o er.:i.m cap.i.2es de lhe gnranrir o pão 
quotidiano. E teimando, como teimou até o fim, em 

fazer da advo~cb um snccrdócio a favor de gente que não 
tinha com 1ne custear as despesas dos processos, não po<lia 
essa profissão scrvir~Jhe de estcir, ecor.ômico, naquela hora. 
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Nfas, se não lhe a55egurou renda, deu-lhe em troca, a 

nomeada e revelou a sua capacidade dialética e a sua incon
tcstavcl lmssa jurídi,a, comn solicita<lor ou advogado pro

visionado. 
E a sua r.:arrcirn 11ov;s., fruto de seus triunfos e vitóri~ 

tribunícios e forenses, que lhe alarga.:·,1.111 a. esfera C:c 
atuaçüo até o ponto de o fazer abandonar o jornalismo, 
.tambcm lhe pennitin mais uma das suas trcmcnd.i.s 
desforras. 

Gama qu17. ser b1ch;irel em ciencia.,; juric:ica..s e sociais 

pela noss:i. Faculdade de Dírcilo. Teve a í!us;IQ <lc que 
seria ali rctebi<lo sen.io com simpatia, pelo menos com 
indiferença e que poderia realizar o curso como qualquer 
c:i<ladão livre. Da acolhida qnc lhe fizcr<un, tcstemlmba 

Haul Pompéa, num artigo ;mblica<lo, em 1884, na "Gazeta 

Je Noticias", do Rio de Ja11,eiro: 

''Em principio de sua carreira, tentou cursar a Fa

culdade Jurídica de São Panlo. A generosa mocidade 

9.c.aclê.mic:.i. <laqueia época entendeu qu(! <lcvia matar as 

nspiraçõcs do pobre rapaz, tratando-as com o suplício C:e 

Sar:to Estcvão e as npcdtejararn com 11:eia <lur.ia de <lichote.5 
lorpas. Llnz: Gama excluiu-se revoltado, da companhia <los 

moços, horrorizado r,ch:.. beaevolcncia dos eruditos". 

iias trouxe par:i a sua nova vida profissional outro 

motivo pa:·a querer triunfar sem a a;t•da de um <lip\0111,1., 

em demonstração p.c,sitiva d1~ que pa:-a entender de qnal

quer ramo <la ciência hum;-;na, a intr.iigencia e a boa vontade 
eram bastantes. O curso regular. cor.1 vcrifica~ão perier 
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dica <los c::inhecimentos adquiri.dos, rcpre:;entavam apenas 
form.i.'.'<l.i.<lcs oficiais, m::i.s não davam a sabedoria. E sem 
p;i.;snr rv~!ns arcadas, foi ,,m legitimo cxpm:ntc da cultura 
jurídica <le sua época e clc seu meio. 

Pc1ra o seu idc.il abolicionista, Gama, em sua 1to\'a 
profissão, ainda uma yez: se revelou o profonc\o psicólogo 
que era. Tendo enveredado na campanha ncgr;i. pela porta 
da simp:itin. h11m<1.na, da solidariedade no sofrimento, pela 
prcg.i.ção continua da. rnridarle, foi, lr!Jlta e subrcpticia
mc11tc, ,:;per;1ndo 11ma revcrs;;.o na meiHJiidade jurídica sua 

coeva. Sentindo aquela ostensi\'a e unâni:11c hostilid.i.dc 
pcl.:i. conquista das franqui.is ncgr;i.s, que ele queria, a 
insop.-tavd repulsa geral cm consider;i.r o cScravo como wn 
ente ht1111:1110, o ridimlo incQncientc e irrnrio:-:i,ado a pest1r 
sobre toü~ ns inici:itivas qur: visassem minor~1 a sorte rios 
cativos, Gama não e11frc11ton os qu,1clros legai,; que garan· 
tiam a so!idez instit-1cio:1al da propriedade escrnva, nã,) 
tentou c:erruí-los num ge.sto de revolta e de indisciplina.. 
obra qur. seria, mais t<Lr<lc,· o galardão de outro rebelde, 
Antonin 13e,1to, muito mc;i.os culto, mas muito nlais prútico 
e que :->tJ;ílC'\ t1. campanba cm fase muito mais adiantada no 
espírito público. Gama, mtJ\110 cm sentindo todo o horror 
<lc um tal reconhecimento c'.e sua parte, ele q.ic: considerava 
todos os ''senhores" como autênticos salteadores d,1 liber
dade, conformou-se com a lei, accitou-l::c os ditames, os 
<lispositi•.·os draconianos,~ jurisprudc11cia 1:ru~!1 e veiu p;1Ta 
os tribunai.> <liscntir ;:. honestidade, a rc~idão, a lisura <le 
sua ;:iplic:açáo contra os negros, 
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E embora isso possa parecer, a nós outros de hc.,jc, 

um c..-.:pcdiente perfcitamrnte normal, sem direito a qualquer 

louvcr, porque comezinho aos J)roccssos ,iurirlicos, a verda
de é que, em matcr:a d:'. escravidão, o t11Jvc sistema devia 

ter custado um trabalho ingente e iormiclavcl, cheio de 

decepções e de amarguras, provocador dos mais veementes 

protestos e dos mais imp!acavds revides dos seus adversá

rios, tnrefa de 1-Icrcu\cs que. h::i.vcria desanir:1ado os mais 

brn·,·os, que nfo tivcs3'..:lll a serena e olímpica orG.gem desse 

negro, :i sua admir:wc: constancia e pertinácia, o seu 

inflcxi\'cl desejo de vingançci.. Porque G,1ma, sublim,mdo 
o seu caso estritamente r{:ssoal, qui2 tirar o desforço de 
seu i1;jt1sto cativeiro, pela redenção do scfrime11to de uma 

raça inteira. 

Vimos, paginas atr:i.z, como se burla~·a:n as dispo:Si

çõc~ legais mais po3ifvas, no Brasil tcdo, como a comu

nidade se conlu1ara rx1ra tornar letra morta ú'i ;1rtigos dos 

trat:idos internacionais, aqueles ctn que haviamas empenh.i

do a nossa <ligni<lade de pai:; soberano e a pa:avra de nossa 

hon:n. coletiva, e que os interesses cscrn\'ag::st,1s, mais fortes 

e muis convincentes qee trJdas as conve:ições e convcnios, 

haviam t1a.nsformado cn1 purn fé punir-,.1, 

Num país cm que a lei de 7 de novembro de 1831, a 

que deci<lia da extillção obl"igatória do tráfico negreiro, cr.i 

c.1pa.: de ertcontnir, sei.,; anos depois de promu}ga.da, gover
no (JUC fin~it1Uo reformar a lei em vigor, fazi.i. cscorrcg:1r, 
entre os noYos artigos, 1,111 q11e revogava os deito;; decor

rentes da sua honesta ap!ica-;:;"101 tcnt:uido proibir se pro

cessasse quem tivesse cscravisa<lo negros livres, num pais 
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<l~sses, p,1uco havia que esperar do. apresentação de causas 

em juizo, quo.nelo iú::is se prcncliam e elepcneliam ela nplica· 
c;ão da lei incuniprida. A reforma ele 1837 ní'ío passou, 

como ~ã0 ,•ingon a tentativa ele repô-la C'm pé cm 1848, 
porque a Ir.glatcrra ;\:lrescntou protestos e c:<cc<:cnelo· ~e 

na. interprct;içi:ío (~a !ctr,1 dos tr.:ita(los, promulg-011 o bili 
Palmcrsto11, cm 1839, scguielo d') brll Abcrdccu, cm 1845, 
que Jemonstr:wan; estar ela elis:-:osta, cm ir, como foi, até 
a violên::ia e ao nlm'io para fazn cumprir o qt1e as partes 

co:1tratantes tillham prometido nos convenins. 

11-fas, porisso mesmo que fl Inglaterra provocara os 
nH!linelrcs nacionais, com as suas medidas que. aberravam 

da prática intcnrn,cional nas relnçõcs de soberania para 

soberania, melindres estimulados e longamente excitados 

pe'.o:, :nt~rcsscs p::irtirn;arcs, a q_11e a~, rcpi:.•tidas inte:-vençõcs 

diploir..ú!icas, cn.,bor.'.l ami:.tosas, da k..ga~ío bt"it.J.nica no 
Rio. na cnusa. negra, mais e mai~ ~-:irra.vamo aspeto, t:om

precm!e-sc quão dif:cil se fazia a tarefo que Gama se 

impuzer;:i a si: mesmo de levar, sempre que podí:i, as ques

tões entre se11hores e .cscrnvos para o to.biado da Justiça. 

E c.;.Jcule-se, fJr contrap,1rticla, o se11 bcnc(Fti110 esfor

ço, ao s::scitar essas intric.1elas questões accro da inclébitd 

redução de nrg-ros iivres .10 cativeiro, a habilidarle, a diplo

macia, o vigor de sna argumentação, o rernrso agilissimo 

de todos os elementos de convicção, o mt!agre de s11a 
dialética, a sagacidade, a sutilcí'.a de sua hermenêutica para 
logr;ir persuadir j11'.2cs cncanecidos e cntcrraelos n,1.s 

praxes de unM j•.n isrruclcncia sc·~nlar, ap~o\'ada, consen

tida, ;:plo.udiúa, 1)')r uma população inteira. 
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E calcule-se, por outr0 Jaclo, á 111cc:ida que crescia a. 
sua fama de causídico temivd e ,discrto, que se avolmna.vam 

as ~nas vitórias, - e!c mesmo confessou, em l&SO, ter 

libcrta:lo m;1is <lc 500 cscravo5 - que se cmncntav::m1 
ruiciosa;11c1:te os tri1mfo'.; Uc. cptcm e.:,lavn transformando 

a pafavra, oral ou escrita, numu arma pcrigosí.s~ima para 

as instituições, muito mais nociva e <lanosa pílra os inte

resses criados <lo que. ns le\s solenes que o Parlamento pro
dul.i.1 e que a sociccla:le não cumpria e Jc:xava pcrimir, 

im;.i.ginc-~c a antipa.tíaJ a nmlquercnça1 a prc\'Cl!Ç5o <1ue o;; 
senhores fie votavam, fccha.nclo-lhe a reputação, o hoi:1 
nome, o credito e a propri.a exlstcncia num circulo <lc 

dcsconfo:mças, <lc aver..sõcs e até de ameaças. 

Das ameaças, ficoL1-nos um <loc.umcnto insuspeito. 
E' a c..1rl"a que escreveu ao fiU,o, a 23 Jc setembro Jc. IS70. 

Di1.em que foi traça<h pouco antes Je fCguir pttra a 

interior do Estn.clo, onJe ia defender um reu escravo. 

Embora Jificil de averi&un.r, parece que a atmosfera for
mada. em torno desse julgamento, pelos interessados un 
conclt:nação do negro, autorizava a supor rp:e a vida de 
Gaua corria. perigo e que sua cabeç;:i estava a prcrnio. 

Não m~ foi passivei '1pnn,•· o ca:io, dr.ic·111;.cnt;i.cbmc11te. 

A carb, entretanto, não d.'.:ixa duvida cm que Gama atrn.
vessavn w:1 dos momentos mnis críticos Je sua vid,1 e qttc 

tin1:a c1~rte.f.a. de que prc.t.e:-~diam eliminá-lo. E/ o que se 
vni vcrific.1r, lcndo-ft; 
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u111cu filho 

Dize a .tua Mfü que a ela CJbe o rigoroso dever de 
conservar-se hor:esta e honrada; que não se at(;morizc da 

ext:-'!;Ha pobreza qu'.! Icg-o-lhe, porqt:e a mi.seria é o mais 
briibnte. npau:ígic ck vir~udc. 

Tu cvlta a ami:r.a<lc e as rc:,,çõcs dos granú.s homens; 

dcs ~ão como o cccano que aproxima-se das costas para 
corroer os penedos. 

Sê :-cpub1ic.ano, ,:amo o foi o Homem-Cristo. Faze-te 

ar~ista; crê, porem, que o estudo é o melhor cntret~11i1ncn
to, e o livro o melhor amigo. 

Fa1.e-tc apos~o\o do ensino, c.·c5dc j:i. Comb<üe COlll 
arJor o trono, a imligencia e a ignornncia. Trnbalha por 

ti e com esforço inqucbranta\'el lJara q11c este pais cm 

que 1;1sccmos, se,,~ rei e sem ~scravos, se c:lamc -

E.,,tn.do'i l.Jnidos Uo Brasil. 

Sê cristão e fi:osoEo; crê mtic:uncntc mt a·.t!oridade 

da raúío, e não te al:cs jamr.is <, seita alguma religiosa. 

Det•s rc,:cla-se tão somente. na razão do hor:~e.in, nüo 

~XÍ',tc cm Igreja ;:ilg-.,ina do m1111r1o. 

lia dois livres cuja leitura r<:1..:omme11d1J-te: a Hiblia 

Sagrada e a Vida de Jesus :,or Erne~to Rtm: .. n. 
Trabalha e sê persevcrade, 

~ .. c:anbra-te que escrevi es:a:; linhas cm momento 
su:lrcmc., sob a ame:i.ça ele as:,assii1ato. Tem compaixão 

de: teus inimigos, CGJ.10 cn cn:np:idcço-mc: da sorte elo:; 

n-cus. 
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O a~olicionista, aliás, os provocaria insc:1Sil'clmcr.tc, 

jncvncientemente esses udlas contra si inesmo. Não 
estava nele, era um.1 m.in:fest.:ição ~lt:1:tr: o dirC:to t.. 
Jíbertfor/c, G.1ma con:'ider.::vJ-o como lima ft.;nç,io org.1-
nica, çomo a fat,1lídade hiolog,ica da. rei;plração, da ali

mentação ou <ln reprodução }mmanas. Refor<!-sc um:i. 
anedota do tempo, acontecida com ele, que é particular

mente cz.racteristica -<lessa sua rnaucirn. <le pensar e de 
sentir. 

Entrou-Jhc um dia., ;;elo c..c;critorfo :i dentro, um 

nrgn, ri.~P desejava lihcrrar-~,c e CJUP ia ali cntrcgar-lh~ 

o montante do pecúlio ncccssá.rio para que Gama tratasse 

de a!forrii\-io. Enquanto o preto cxpur.h;i. o seu caso, 
ap.1rccc o senhor, q1:c por sín::tl era amig,o do advo~ado. 

E:sta'Ja Yisivclmr.ntc inquieto, triste, ohntirlo. ~ entrando 

~nl rxp!ic,1çUes. J)(!í.g:~,:·1\n ;.r, nrgro poql:r fJrctend0 abon -
cloná-lo, a elt: que sempre lhe fôra, :rt1is qc1e senhor, um 
pai estrcmoso, que sempre lhe déra. trato e carinho ig:m1 
aos de seus filhos. 

- Porque queres deixar-me. aba11don.::1:dD o catlvcím 
de un~ homem bom como lcni10 ~iúo, <1.n'Í'.:,c:o.::<lo,te a ~er~s 

infeliz qt:.1núo estiveres sosir1ho pela vid.t? 

O ~,s:::ravo 1tfio rc5pondia. Não tinha o que redt1.
mm, ;,ois que o .1mv fôr;: sempre, ma:s guc humano, 

solicito e liondoso. O senhor ·não se conformava com 
J ;:ititud(, <lo CSCíílVú: 

- · Parque n1c a!;;1ndor;a:;? Q11e é que te f:ilta lá 

cp:-: :;a.sa? Dizt: ... fol~ ..• 
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- f'alta.-/he. - iritervefu Gama, dando mna pnlmada 

no ombro do preto - fa!t;.i-lhe o <lireito <le ser infeliz. 

ond~, (JllamJo e C'Omo (]U<!i:-a! 

E Ji•Jcrtou o IJegro. 

Aí c~t.-i. um traço ft:ml;imcrJtal p.'!r:t a l'omprccnsão 
d<HJucb. alma, tra.ço qth.! fala r:~ais alto q

0

u'.! toda uma serie 
de rctorc.id:-ts div~gaçõcs ~c~n:a de su:i p;icologia. A 

Jibcnl:tdc ('ra, p:un ele, unrn cousa tão ::icima de qualquer 

ben-1 1crren0, que valia o ri;;co de tott\<; a.s agruras da 
l'Xisti!ncia: a lnta, o afan, os âiss,1borcs, o c!'iforço m:i! 

rccompc1!S.1d0. a inconipr,.ensão alheia, Js ,1.g0ni::is cmei~, 

até a fome. Valia mt'..srco a morte. 
I-Ia dele uma pagina e;npolg::rnte, rer.ileta de s:mta 

indig;na;:;5o, cscrila já 110 fim -da vi<la. E embora docn:e 

e :tlquclJ:-<11~0, ,1. rl'volta. é sempre :i mc~ma., intc:isa, estuan
tc, n\"Íss:m.:,., brotando nos horhotõcs ele sc.u c\,rílç.ão aflito, 

Foi p1d;]itada na "G;i1.cta do Povo", como r~rt~ cndcr~

ç:i.da ~o seu velho amigo e .intígo <lir('tor do "O lpiran
ga", o notavel jorna!ísta Fcrreir~ de Menezes. Nda, a 

proposito do a.~s.:issitiato cb filho de uru fazendeiro, no 

muniíipilJ f\.111nincn~e de E'1tre Rios, fato recente gt..te 

clcr<!nmn:u;i. rc:açãa hrutJJis,,ima, ronH.!nta as cênas de 
hona:--, !'.'S verdadeiros lincbnicntos .::i (Jll~ d;iv,1rn erigem, 

cm nass<1. terra t;w,bc:m, o~ crimes dos escravos contra 

os senha rcs. 
E' trabalho pouguissimo cor1heddo e CJUC, apesar de 

i'C 1'.wer reproduz.ido, dp:m1s dia,. mais tad<:, 11a secc;5.o 

11aga :b então "Proví1·cia de SUo Paolo'', dição ele 18 

({e d(~z~mbr,:; de l&SO, 11unca teve rcperrns.~.fo. Aquí e.st<l: 
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"S,io Paulo, 13 ele <lczcn!bro de ISSO. 

i\Ieu caro !i.Icm!7-CS 

Estou cm íl. :tr)sSa pítorc:sc.:;1 rhoupana éa Braz, sob 

r .. ·, us vC'rrlcjantcs de fromlo'>as fjgucir:1s, \'crgadas sob 

:J ~:-o de visto~os frutos, cc~cJ.io de flor~~ olorosas, 110 

mcs·r:o lagar on<lc, no c:mr.eço deste ano, .:01110 ara!Jcs 
ie'Lízcs, p;1ssa111os !:oras ie.stiv,1s, entre sorrisos it10ccntes, 
para dcsrnlpar 011 csc1uccc:- l1111r111.ts imp11rc1.a:;. 

Ú1qui, a Jcsp!!ito da.s 111c!bora:-. que e..-:!)Crirnento, 

n:nrla pouco sá.io ;'1 tarde, :)ara uão c0ntr:iri;1r :i.s pres

crições Jc llll'.U escr,1p11loso médico e cxce'entc .1mig"O, dr. 
]<iimc Scn·;i.. Desc.111so <los '.n!.·ores e duc~órações da 
ma1:bã e prcp:i.ro o espírito para w.s lutas do <lia seguinte-. 
Es'r> niunclo i.. i1:1:a tnitolngi.-, pcrieil,1: o li0mc1u é o 

eterno Sísifo. 
Acabo <le ler na "Gazeta do Püvo", o m:utirológio 

5t,1Jlimc do5 C]Ua~ro Spártacos r;ue mat.1:r:im ,J i:1 feli;: filho 
Jo f.lz.cndciro V.1lcriano José do ·vale. E' unl.'l. ímitaçfio 
de rnilior vulto da. tremenda hee.:1tombe que aqui se pre
senci,Ju n~ heroica, a fí<leli~sima, .a jc"uit1c:i. cidade <le 
Itú, e que foi Jt1Stific,1<l.1 fJcla doq1.1entc pa1ana r]o ex.mo. 
sr. <..'.r. Leite 'Mor.tis, dcpn~ado provir.cial e professor 

con::.idcraJo de 11ossa Íélct1l<laclc jurídica. 
Ha ren,1s de !~,:-:t.'.l. gra11<leza, ou <le tanta iniscria, que 

pot romplct.1s cm stu gênero, ná:;l se dc~i;:rc\ cm: o 1mm<lo 

e o átomo por si im~nios se ('.cfinem; ~1s.~i111, o crime e 

a virtl!cic guarc.:..m a mcs111a prop,:irção; a~~m .. r., escravo 

qrw mJta o senhor, que cuin?rc um;:i. prcscr;i>Çâo jncvi-
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tavd de direito natural, e o povo indigno, que assassina 
herQC':", ;o.mais se co11fondirão. 

Eu, que inv(do, com pr')Ínndo se-ntimento, estes qua

tro :irór,tolos do dever, l!lúrrcria de nojo, 1mr torpc?.a, 

::ir.har-r:1e c:ntrt essa flore.la lnqua1iiica:\•cl d~ assnssinos. 
Sim! ~\[ilhõcs ele holl)Cns livres, nasciílos como feras 

ou como anjos, nas fúigiclas areias da Africa, rou!mdcs, 
~scra\•isados, nzorrngados,. mutííados, arra:,;tados neste pa'is 
dnssicn (b sagTad;i liberc!:tCe, ::io;~assinaUos impuncincntc, 

sem direito.:., sem fomilia., sem 1nítri~, Sf'IJJ religião, ven
didos con10 Lcs(as, espoliados c:m seu trab.1'.ho, tra11sfor-

111~clos cm 1naquin.is, co11den;1.dos á l11t,1 de todas as horas 

e de todo.~ os dias, de todos os momentos, c:m pro"eito <lc 

csp~cdnd.)rcs cínicos, de ]a<lrõe:.s impudicos, de salteado

res ,;cm none; qne tudo isso sofreram e .sofre!l\, cm face 
de lm1.i sociedade op11\~nta, do n1c1is s;ibio do:; monarca::, 

á luz divina. da santa religião católica, apostolira, romana, 

diante do ma.is gencro:;o e do 111nis ínteress;ido dos povos; 

que recebiam \1ma carabiua envolvida cm uma carta de 

,1lforria, com a obrig~ç5.o de .se fazerern 1natar á fome, 
iÍ sêd!! e {i [)ala nos esteiros par.iguáios e s_lle nos_ leit0s 

elos hasí)itai.s marri~m, \,clvcndo os. clhos ::t.fJ t('rritóri'1 
bra:ii!eiro, ,0s que, nos ramros de batalli,1, c.a.íam, sau

dan<.:o riscnhos o glorioso p;:ffilhão da tc:-ra de seus 

íilhm,; esbs vítimas que, cam s~u s;,.nguc, mm st\l tn.
!ialho, com. sua jactur,1, com tu,1 propria miséri,\ consti

tuiram a R'randeza dcst.1 na~ão, jamziis -encontraram quem, 

dirigindo un.1 movimento c~pontanco, desi.1te.ressado, su

premo, lhe.; <juebrasse os grilhões elo c~tiyciro ! ... 
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Quando, porem, por uma força in\'encivel, por um 

impcto indomavcl, por um movimento sobem.no do ins

tinto revcltado, levantam-se, como a razão, e matam o 
srnhor, como Lusbd matari;:i. ::Jcus, sáo metidos no cár

cere; e aí, a virtude exaspera-se, a piedade contrai-se, a 

libere.Jade confrange-se, a indignaçio referve, o patriotis
mo arma-se: trese11tos cidadãos congregam-se, ajustam...se, 

marcham d'.rcitos ao cárcere: e aí (ó! é preciso que o 

mundo i;1tciro aplauda) a faca, r.. pau, a enxada, a ma

d1aJo, mat..,m valcntcmente a quatro Jionrnus; mPnos 
ainda, a quatro negros; 011, ninfla menos, a quatro escra
vos, manicta()os numa pris5o, 

Não! nunca! Sublimaram, pelo martírio, cm uma 
só apotcá5e, quatro entidades imortais! 

Qnc ! Horrori2am-se os assac;')inos de que q:ia~ro 

escravo<; matassem seu Scnh)r ! Tremem por que eles, 
depois fh !ulu0,;a cena, se fossem aprcscnlar ~ autori

dade? i'>'Iiseraveis; ignoram que mais glorioso é mor:-er 

livre, numa forca, ou dilaccrndo pelos cães, na pra~a 

pública, <lo que ba11quetear~se com os Neros, na escravidão. 

Sim! Já 'llle J. ·quadra. é rlvs acontecimentos; já q·1c 

as CCJZas dr horror estão na moda; e que os nobilíssimos 

corações cstüo em boa maré <le cxcmpla.rcs yinditas, lc:am 

mais esta: 
Foi no municipio de I ,inieira; o fato deu-se ha dois 

anos. 

l;m rico e distinto fazendelr,:i tínha 11111 criolo do 

norte, csbdto, :noço, br.m ap:ucci·2o, forte, ativo, qt:1?. 

nut:-ia o vício de detestar o cativeiro: cm tTcs mc~e5 fez 
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dez fug!das. Em tad0: ,·olta sofria n111 rigoroso e.1stigo, 

incentive para nova fug-J.. 

/\ lll;i.nin crn péssirr.a, o vício cr:intaginso e perigo
sissima ,i imitação. Era indedinave! um pronto e cdifi

can:c castigo. Era a décimn fugida, e <IC'z são tambem 

os mnuciamcntos da 1ci de Deus, um JJs quais, o mais 
filosófico e m0:is salutar é cnsligar os q11e erram. 

O escravo foi amarrndo, foi dcsrirJo, foi conduzido 
ao o:;c·io do c;:ifc;-al, entre o b;mdo, muda, c3curo, taciturno, 

<los aterrados parreiras: 11m Cristo negro q11e se ia. sacri
ficar pelos irmãos Jc todas .'.1.S côres. 

P:zcrnm-no dci:ar, e cortara11H10 a ::hícote, por 

toda~ as :,arte <lo carpo: o negro trílr:sformou-se cm 
la1 . .aro, o ({llC era preto se tornou vtrmclhrJ. Envolvcran1-
no em trapos... Irrigaram-no de qi1el'rJz('a'!, dcitara:n-
lhc fog'J.. Auto-de-fé agrario \ ... 

Foi o rcslalJclcci1t1Q1:to da Inquisição, fo: o renov.1-

mer:to do touro de Falares, com a clispcm~ do simulacro 

de hror;ze, foi a fir,ura das c,1:ndeias vi,·as dos jardins 

ron:1nos: davam-se, porcln, aqoi duas <liferenç.as: a ilu

minação hziJ.-sc em pleno dia; o combu•;tor não estava 

de pé, c.mpalado, cstav,1 decúbito; tinl:a par leito o chão, 

de que s;i.íra e para o qnal ia volver cm cinzas. 

hso tudo con.'lt.1 de um auto, Je um processo for

ma!; cstá 11rquim<lo cm cartório, enquanto o seu a ator, 

rico, livre, poderoso, respeitado, entre sir.ctras hon1cna

gens, píl:;scia ufano, por entre os seus iguais, 



152 5t:"D 1-fr::NNUCCJ 

Dirão que é jt1Stil:ja dl! s·J.\tcadores? E11 llmito~me ,1 

dizer que é digna <los nobre.:; ituanos, <los limcirc.11.êes e 
tlos hn.bh:mtcs de Ei)tre-Rio5. 

E5tcs qu:i.trr;s ntgros, espÍCêLçado0 pc]o povo, 011 por 
mna ahrvi5o de ;i.üutres não cra111 quatro homens, eram 
q1.1af:-o idéas, quatro luzes, quatro astros; em uma con
vulsão sidérea dt!síizer:101-sc, pltiverizaram-se, formaram 
nrr1.:i. ncbu\osaa. 

Nas épocas por vir, os -súbios astró11omo$i os i\ragos 
clc, ftituro h.:lo de :1oi.1-lo5 entre os plane.tas: os sai~ pro~ 
tluzem mundos. 

Tc,t Lui:;." 

Como não havia de ser aborritlo U111 homem com essa. 
intrepidc2, com ess.-~ fortaleza <!e ;ínimo cm a~:-.car, nos 
s<:us erros, seus abusos, nos SClls <lclitos, os pode,·osos da 
dia, a aristoc.ra.cia rum( que m;1nd;1v<l tliscrccior.áriamente 
no Brasil? 

Certas expressões desta carta fazem rekml;rar outro 
episódio que db:cm ter sucecfüfo com Luiz Gan1a. São 
aquelas ein CJLte a~irma: "n.1sim, o e.ffravo que mata o 

.rc11hor, que cum.f.'rí! 1•ma prescrí_rão 1·nc,::ilavc/ dr- dirdln 
,rntrrrnl" ou, então, '' quando, porJm,. por 1rn1et fotça 1·11vcH
civcl, por wn iw"[C'to i1ulorncivcl, por um- iuovimcuto re
voltado, levautaw-se (os negros) coiuo a ra::iio, e 111ata111 
o sc1d1.or., corno L11-:;!Jd- mataria Dcu.t!... EstJ.s frases 

d11:-iam '.:unho de vcr;1.ci(latle. a. tltllfl cxplo<io ele Gam:i., 
num Tribuníl.] <fo jn:·i, ddr.nd<:nrJo um escravo que assas
sinu:a o proprio senhor. 
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Conla-se cfclivamcnt~ qt1e o ad,•ogado baiano, numa 

dessas sc5súes, não se sal>endo propri.::uncnte c!ll qua1, se 

n;i. Cnpita\ ou no i11tcri0r, nll'.n mmwmfo Jc c.xtreina cxd· 

taçã.o, parccr que c·m resposta a um ;1p._1rte mordente ou 
p:itétic.o da promotoria públic-1, exclamo.ra com grande 

csc5ndalo; 

"O escravo que m:-.ta. o senhor, seja em C!llC circum

tanci,1 fôr, mata scm~ire 2.m legitima ddcs;i." 
O e.p:sodio vem narraCo no tr.:ibalho rlc Lucio fie 

;\{endonç:_l. 110 mesmo qut.: i:::e <lcc:ilcou sobre a Carta <;e 
G:un,1 e n~o tr.12 referc11cia n<'m ele local nem de d,1ta. 

Kfto faz p.1rtc da biografia escrita pelo aholic::ionista. E' 

coutribuiç.ío pessoal Go :1roprio Lúcio. Depois deste, 

repetiu-o Alberto Farir,, o ele Campinas, na sua coníe~ 
renda. 1mi1lj::;tda a I3 de n,r.io de 1924, m, '' Estado de 
S5o P.:-,:,.10 11

• Aceitou-o ainda o dr. J. J. Cacdoso de 

Melo :::-.Jc~o. na confel'c:1cia realizada a 28 de março de 

1931, 110 Tc,1tro ;\.funicipal de Siio Pau{o, cu1 bertdicio 

d~ herma que foi l'rigida no Largo do ;\rouchc, E por 
fim reproduz o episódio Artur Motta, n:i. "P:1gin;t d::i 

r\cademia'', que a Folha da j\fanbã" pnblicava aos üo

mingl15, ao estud.i.r a 15." cadeira ( cclíç,.1,1) ú 9 de feve

reiro de 1936), 
Jii c1icontrei quem me afirmasse qnc o caso :;e p,:issou 

no Triburin1 .do Juri de Ar.iraquarn, tcedC) a frase pro

duzido tarnanh,'1 tempestade que o presidente se viu obriga

do a .suspender a scss5.o. 

Não si::i se ~ed íie.i .i rc~irnduç5o rlo contexto da frase 
de Gama. Parece que n5o foi pronunciJ.~1a (fa.rp.icia. forma. 
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Pelo menos Raul Pompéa, Jo escrever o artigo "Aos 
escravocratas", r:o primeiro numero do "ÇA IR..A..", o 
orgão do Centro Abolicionista <lc S5o Paulo, fundado 

cm 1832, r.!€u-'.lic como epigrafe, á gt1i:=:a de sub-titulo, esta 
frase de Lt~iz Gama: "Perante o Direito, é justificavcl 

o crime <le homiciJio pcrpetr;do pelo cscr:i.vo na pessoa 
do senhor". 

E E\•aristo de Morais, que foi quem mais longa.mente 
i.:.studou, ;itf lv,je, o abolicíonir,ta, n:11n artigo cstamp.1do 
no "Ci:,rreio cfa. Manhii", com o titulo geral <!e "Figuras 
da, Abolição - Um cscravisado-libcrtador - Lui:: Gawa'>, 

refere o seguinte: 
"Por mnitcs anos - acrescentamos aqni - foi cele

lm1da, nos mcio3 academicos de São Paulo, a sna tremenda 
l!outtzda: ''Perante o Direito, é jnstlíic.avcl o crime elo 
escr.i.vo pcrpetr.:rl.o na pessoa Cc :,cnhor''. 

Se r:c:. ativermos á cultura ju!'íclica. do ,grande n<.:gro, 
esta úbma forma seria. a aceitavc.l, porque nela cahc o 
estudo e e.xame das circunstancias, as úaicas que poderiam 
determinar o rcconhecirucnto elo estado de legitima -Gefcsa, 
enquanto na outra, truclllenta e hrutal, elimina-se es<;e 
fator prec:pno, na intercalada <lo "seja em qut' circtms
tância fôr". Não me parece que ~sta· última te.n.ha siclo 

a maneira de expressar-se de Luiz Gama. 

De qualquer modo, com o aspeto feroz ela primeira 
hipotcsc 01.: já adoçada pela compostura da segunda, o :1bo-
1icíonista 1~ão <,.hrc mão desse postubdo basico <lc :ada a 

sua propagawfa: a libe.rda<le him-,ana ,·o.te todos os pcrc:-il
ços da terra. N5.o é artigo de troc,1, cm nenhuma contin-
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gência, nem pode ser obj~to c.le negoc:!ação. Não admite 
nem lin1ita.çõcs nem rcstr:çõcs. Se fosse moderno, diria, 
ft. moL..i. dássica, :i,ue a liberdade hun1ana, c.o;.10 

a paz, é iudivisivd. Er.trc Gama e a sociedade em 
que. vi·.-ir. ttâo era p,:is;ivc:, portanto, concel:,er reconc:'.. 
Jiaç:'ío ,cnq1,nnto esta 1::i:0 rcc0nhcce.sse l todos os homens 
de côr a inviolabilic.lm1e do dirr.ito c.lc dls;iorem clc sc·u 
proprio corpo como melhor '.hes aprom·essc. Reivindicava 
o mais c01:1J)!eto, o ma.is ;;uuplo, o mais cx!enso "h-abcn.s 
corpus", no scnti<lf) litcr;-.1 cb lermo, r111e a(:v')g.:ido alg-.101 
pleiteara até: a.li. (24) 

(2-') A su;1, p,1ixàJ 'X'l:t Jibcrda.dc rcvcla·se nté nas su..s 
.1d111ir.1,;é':S. E' ,1s~im qu~, ~m 1859, cscrcvçra ,1 Garibnldi. E 
o <l'I1crr,c Jc., dois muni'os;;. rc~pontl~r3-füe t.t<ma C.:Jrfa, do mesmo 
::ino, 1.111c G:am,1 guardava ccno relíquia r. r,..:1.: .,ão pude a1iurar 
onde foi ~1:arar. 

ll- r. '-"CLICI0:'111~0 



O REPUBLICANO HISTORICO 

Gw.ma, disse paginas ;:.traz, cncaminh:iu-se aos arraiais 

dri politic.a. militante ccmo um simples ::1cio de ampliar a 

.sua e-;fe.ra ele acção na c.1'.npanha abolici::in:sta. Toda ;: 

sua conduta posterior o p:-ova. 

Incorporaclo, dcsclc logo, ás fileiras do Partido Li::Jc

ml, aginclo, com a sua extraordinária capac:claclc ele tra

balho, na tribuna, na imprensa, nos prclios eleitorais, 
atingiu-o a pancada Je 1F.,6B, que o demitiu i'Jo emprego. 

Vitin:a..s Je um erro pstcológico, sc'Js aJv-::rsarios, que 

o quer:,u11 prnstrar, apenas o animaram de 'Jlll desejo ainda 
mais violento <le revide. Naquele tcmpcra111cnto inver

gavel, a injustiça era um i.:centivo para prolongar a luta. 
O g-a!!X! produziria deito contrário ao que tinham cm 

,·ista. EJ11 vez de o aniquila.rem, o negro Yo1taria maior. 
Gama n::ssurgia, ele <lcntrc ela dcmiss5:0, mais inJomavcl 

que antes. Foi para o jornalismo, onde encontrou a 

nmiz;,.ele e o coaforto c.!c rap.:~cs que seriam elas mais altas 

figuras ela derradeira fase da monarquia e da primeira da 

República. 
F:I:011~S:'. .to Clube -:Ia:Ji:r.:a.l 1 tomancb a elia11tcira de 

seus pn.iprios companl1eiros li!mrais. E quando muitos 

aincla vacilavam, como Rui Barbosa, r;_ue tergiversou até 
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o fin1i ele publica, a 2 de dezembro de 1869, aquela sua 
conhecida profissão de fé republicana, no artigo de fecho 
da pote.mica co111 Furt::.do ,de :Me.n<lonça: "Sui-giu-'.he 

(a cte) na mente ínapagavcl um sonho subfünc, que o 
prtoeupa: "O Brasil americano e as terras <lo Cruzeiro 

sem rei e sem escravos". 

E' o cartel de desaíio á Corôa1 avantajando-~e no tempo 
ao 1.fanifesto Republicano de 1870. E com um !alvo <lc 
rx:rfídia inteletual, que é. um traço bem rnractcristico da 
sátira de Gama: é a d:ila <lo artigo, dia Gc an1ver.3ario do 
Iinpcr.i.dor. Era o pn~scnte que o tribuno, convertido ás 

idC'ns avançadas <lo tempo, mandava no ramilhete imperial 
de felicitações. E numa hora <le profunda emoção patrió
tica, provocada pelas n::,ssas scgui<las vitórias no Paraguai, 

prenum:iat1do a brilhante entrada das tropas brasileiras 
cm A.s:;unçâo, a.lguJls ck:.s mais tarde. O negro sósinho 

tinha mais coragem que nrnltidões inteiras. ~ão desmen

tia a raça: era nagô puro e dos mais audazes. 
Declarando-se republicano, não se •limitou á atitude 

platônica elas afi"rmações. Foi além, fez-se precursor do 
repuL!ican,s;no de acção. 

A primeira tentativa de íundnção do partido foi rea

lizada pelo baiano1 acompanhado pelo dr. Atneric:o BrJ.si
llense, seu vi,inho, no Brar.1 como morador do sobra<lo da 

avenida R,11:gcl Pestana, na esquina com a ru::i Piratiniogn 

(sobrado q11~ aind.1 existe), e mais josé Li.:iz Fbcquer, 

João R1tL;ta de Scnn~ e o inscpar~vcl amigo de Gam:-t, 

Pedro Antonio Rodrlgucs <lc Oliveira, O:, a<lcptos do 
novo credo político reuniam-se, qua.si cla11dcsti11an1e11tc, 
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numa ca$inha Ja Van:ea <lo Carmo, que a:i; obras de 
embcleza111ento do local fizeram <lesa.parecer. Um dia, a 

polícia, avisada, det~ uma batida e prendeu v:1rios <los com

ponentes e.lo partido riue ali se ac:havam cm sessão. 
l\Jais tarde, o Cluüe in::::ta!oa-st á rua <2a Constituição, 

hoje F'c,rêncio de A:.ffeu e aqui surgiu um incic..lcnte, que 

alann'Ju a cidade. E 1 que alguns partidários mais exalta

dos resolveram, certa vez, haskar a banJcirn republicana 
como um desafio. A polícia, sempre solícit.1, quiz invac!ir 

o prédio. Como houvessem trancado a porto Je cntrad;i, 
foi prcc:~o arrombá-la com gra11Je escânclnlo d:1 vizinhança, 
e depois de preni.!er os autores Jo inominavel crime, fez 
aninr a bandcir.i., que originara a dcsorc..lcm. (25) 

Gama é, regra g~ral, esquecido nas resenhas históri
cas q1:e apontam os precursores <le nosso repl,lJlicanísn10. 

i\fa.s os tnaiorais elo tempo, n~to se o!vic..lmn c..lek Amcr:co 

c..le Cunpos, que t,unlJem pcrtence1: á pleiade e. riue teve o 

negro ~t:miravel entre os seus cobborac..lore.$ no "Cabrião", 

escrcvcL;. cm o n.º 121 c..lc "O Co:itemporaneo", revista 

que se publicaYa no Rio de Janeiro, fazendo o nccrólogio 
c..lc Gama, estas palavra~ ele con:,agração: 

"E' cluas V'!zcs b'.:ncmérito! Perante o milhão ,e meio 

c..le brasi'.eiros escravos, .i.os quais dedicou sua vida inteira, 
seu talento, sua pena, strn palavra e sua bolsa; 

Pernnte a veneração dos rcpublíc..1nos, que :,ele contam 
um c..le seus primeiros apóstolos e nm c..lc seus mdhores 
exemplos". 

(25) Inforrn::ição <lo sr, Pedro dos Santos OliYt:ira. 
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Gama desiludiu·se cedo de seu partido. Depois da 

Convcnçfto de Itú, realizou.se cm S5.o Pattlo, a 2 de 

}nlho de l8i3, ,Í. rua lvrigucl C.:irlos, 0 Primeiro Congrl!sso 

Republicano e do qual Gama participou. 

Passemos a palav.;:i a ·1m.1. t-eslcmunha ocular do 

acontecimc11to, Lucio de Mcndot1ça, que :1arrou o fato na 

biografü1 do ilustre abolicionista: 

"Em mnu a~scmblt•a imponente. V cri ficados o.;; pO· 
deres 11,t :::cs~ão da. véspera, estavam prc~cutcs vinte e sete 
rcpre.scntnrtr:s de municípios, agricultores, advogados, jor· 

riali~ta'-, ·.:111 ca,...:.'nhcíro, todos membro3 do Congresso. 

1ioços pda maior parte, cornpt:n<"!tGL<ios da alta sig11i{ica· 
çiio <lo mandato que cumpriam, tinham na sobriedade dos 

discursos e na gr;i."icJade <lo aspeto n c:ircun5peção de um 

Senado Rom;1.1lr1. 
Lidas, discuticJas e aprovad.1.s as '.ns-e5 oforccida.s pela. 

Cmwcnçi'i.t1 dC', Ttú, p;ira a canst;tuição do Congresso, e 

depois de outros trabalhos, foi por ;1lguns rcpre:scntantes 

submetido ao Congresso e afinal aprovn<lo, um m:mifesto 

á ProYÍncia, r2:btivo.rnc11tc :í qu~stão do cstacJo servil. 

No m;iniksto, em que se ate1l'iia mais ás conreniell· 

cbs polílir::as do partido Jo que á pnreza dos seus prin

cípio", airn1H:iava-·.:;c que se t~l pnblcma fosse entregue á 

stta <lehbcração; estes resoh·erinm íJHC cada província da 

União Brasileira realizaria a reforma de acordo com os 

SPUs interesses peculiares "m;ús cu menos lent:imente", 

conforme a m:1.ior ou menor (ac1'.1<1adc na substituição do 

trabalho c_.:cr;i.vo pelo trabalho iiYre; e que "cm rc..s.pcito 

aos direitos adquiridos" e para ccncilfri.r a proprieda<lc de 
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fato com o princ:pio da liberdade, a reforma se faria tcnclo 
por base a indcnisação e o re;sgatc", 

Posto em dbcussão o m.111ifest'l, tomou a palavra Luiz 
Ga11w., representante cio municipic de São J osê dos Cam:ms. 

Prot{.Stca contra as idéas do manifesto, contra as r::on

ccssões ,_:.;_e c:le fazia á opressão e ao crime, prop1:gnava 
ousadamente pela a\Jolição co!:lp:cta, imcdinta· e inco11di
cional do elemento servi!. 

Crescia n;i. tribuna o vulto .rio orador: o gc~fo, a 
princípio frouxo, abrg:av.:i-sc, acentuava-se, rnérg:icrJ e 

inspirado: estava quebrada a ca.lma S!.!!'cnidadc da .Jc..,sio. 
Os re1m:!scntantC.'\ quasi toc'.03 de pé, mas dominados e 
mudos, ouviam a palavra altiva, v:1:gadora e formidavc~ 
do tribuno nt!gro. Não era ji l\l'l homem que falava, :!r.t 
nm prii-,c:pio qtte falava ... digo mal, nâo crn um ~rin

cípio, era ·..:~na paixão absolut::, er1 a paixão da igualdade 

que rug:a ! l\.li estava na tribuna, envergonhando Of 

tí1nidos, verberando os prudentes, ali estava na rude 
explosão <la n~tureza primitiva, o n~to da Afric.1, o f;J):o 
d<' Luiza 11'Iahin ! 

A s1Ja opim5.o caiu venc.ic!a e única.j mas nfo ho::ve 
tambem ali u11. coraçiio que não ~e alvoroça5se de c1itusia5· 

1110 pc:o jefcn::,or dos escraYos". 

O go'.pc foi rude para .:. conciência <lc Gama. Ele 

acreditara rp1e os rêp11blicanos, e.amo paladinos da (1cmo

crn.cia integral, qu~rell<lo o poder emanando dírct:unr>nle 

do povo1 5-_:ria: .l natur.ilmentc ah)!ic:onistas, pois só assi1~1 

hnveria a ig1.1i1:clade de que a c!emocrada precisa para viyer 
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e. persistir. Esquecia que muitos dos adcp-tos do nevo 
credo cn.:m fazendeiros e. viviam <lo trabalho <lo:; negros. 

Afastando-se <lo partido, Ga,na 11unc.-1. mais lhe 
perdoo.i o q,1c ele. considerava 1.1m criíl':c. E durante anos, 
até qu;bi o fin: de sua vida, sustentou, pela imvrcns~, que 

o Partido Republicano era tão reacionado como qualquer 
ontro <la monarquia e que. de democrata só tintia o rútnlo. 
Não faltam as -harpoadas e alfinetadas desse gcnero, tanto 
no "Co:1ra1:y", jornal humorístico que viveu de. 25 de 

abril clr. 1S75 a 1. 0 ele abrll de. 1876, nem no'' Pnlichinclo'', 

outro :>erió<lico do mesmo tipo, que ele redigia, e que 
conseguiu e.Jurar cerca de um ano, a contar <le 16 de. 
abril de 1876, como tambcrr. nas outrc.s folhas em que 
esporadica.ncntc colaborava. Pt.'>sou es~a maneira de ver 

aos seas disc:pulos e amigos, principaimrntc á mocidade 
:i.bolicionis:a rfa Academia de Direito. E júrnais como 

a "Província de São Paulo", que embora dizendo-se abo

licionistas, tendo rcpubJic::mos á sna frente, não se rect1Sa

v::im a publicar anúncios de. cs:cr.1.vos fugidos, esquecendo 
n.:i gerência os 7dc.1is q11e pregavam l)J. redação, -sofriam 
a crítica i1~1pbcavcl de Gama e seus nrosc!lito~. 



ULTDWS ANOS 

De uma certa altura d:1. c.,istência cin di.intc, pressen

tindo ou tendo mesmo a certeza ele que não Curaria muito, 

Gama redobra de esforço r.a sua c.1mp,111!rn. Os trabalhos 

da sua banca de advogado o absorv~m cada. ver. mais. 

Sua nomeada de or;i.dor, de grande or:--.dor, dos maiores, 

senão mesmo o maior cfa.queie tempo, cm que ha\'ia Lri

lhantis!-imos expoêntcs da mais alta ei:Jq,1ência brasileira, 

é nos comicios e, principa1mente, no Tribunal do Juri, que 

se forjara e que se ,Jimc,1trn'él. 
Atê nisso a "guigne" tradicion~1 cpc o acomprmhnvn 

desde criança, persegue-). lh, no mundo~ uma profissão 

ainda mais ingrata que a de jornalista. E' a de advog.tcio 

do fôro do crime, ele defensor de cau&1s no Tribunal c:o 
J uri. O jornalista, é r..erto, n5o assiníl os seus trabalhos, 

mas esr.re\'c-os. Deixa a marca de su;i. r:issagem pela 
redação, e póde, a todo instante, ser reconstruida a ativi

dade ele um homem de impn:ns.a. O advogado do crin1c 
nem a csse supremo, ernlmra difici1 testcn11111ho, faz jüs. 

Sua5 arengas, as mais llotavcis, as mais convi11ce11tes, as 

mais profundas ou suLstanciosas, ~ão orais. Palpitam no 
êl,r aqueles poucos minutes c:n que a vihraç;'io da voz lhes 

dá vir1a, dentro dos pequenos recintos cm que, por via de 
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regra, se debatem as questões <los homens. 11esmo que 
eletrizem, é corrente g-alvai:ica que passa e n:ío vo1ta. No 

<lia scg11in"c os jorno.is registram o ncontccimento com 

dt1as linhas: "Depois da leitura do voh1r.10so processo, 

falou o dr. F., promotor :;-illblico. N"a defesa, falou o 

clr. B. A ;:i.cusação replicou, tendo o <lr. ll. treplic.1.do. 

O rct1 foi nb,;olvido, por quatro votos". E é tudo. InútU 
querer reconstruir a peça o:-atória do patrono. O process'J 

é m·.1<lo e 1·ão rcgistr.1 o traba!11,\ mesmo que ele. lenha 
sido a mc1hor cousa da vida <lo advog:Hlo. Suas pabvras 

vo<irai;1. Recompen:ia intclctual, se a teve, foi ter pcr:,ua

dido os juizcs de fato a libertarem o reu. 

E' essa, infolirn1cntc, a posição de :...uiz Gama na 

maiorio. de -:ens processes forrn!'ics. E é isso, que se füe 
dá fama <lc grande orado:-, nfio consegue funda111cntá-la 

para o:: contemporane::is, que não ·as~istira•i1 a nenhuma 

prova dcssn propalada qrn1lidaclc do baiJno, ao mesmo 

lcmpo que vão escasseando os últimos remanescentes que 

J!1cs o:1vinu11 as · arengas cheias de fogo e de fulgor. 

Temos de no5 contentar com o depoimento dos :-cus 

coevo">. 

Um desses trabalhos notabilíssimos p~rcc(! ter ~ido, 

se n:'.o faíh.i a memóra. d0s informantes, qu~ndo Gama se 

defenden, sózinho, no prncesso de iujú:i;is ou de calúnias 

que lhe mov-:::t1 o dr. Freitas, delegado de poHC!a da C1pitaJ, 

;tí por YO~l.1 de 70 ou 72, J11lgandó-~e. ofendido por uma 

publicação do abolicionista, C.."(Ígiu nma rcpnrnçilo pela 

justiç.i. 
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Ga:r;.a, rcsam as croniCí1S, ton1 :rn1 patético histórico 
de sm1. cxistê1:cia, pi11t,1ndo ao vl•·o a OCi.ssi.--a cloloros.1. qt1!.' 

lhe h1via tSiCo a viela até aqul!!a datn, comoveu ;:i. ;issistcn

cia e o corpo rle jurados, fr.zcndo-sr.: absolver put· trnan·1-

miclack. E foi ainda ílclam,1do pth multidão qne o 

esperava ás riorta!'. do Fornm e q:1c o levou a Sua eusa, 

car.rcg<l.l:clo-o cm triunfo. E' 1::cn p:-ovavcl que, nesse di:i., 
tenhamos perdido .1 su;i melhor lJiogr:1.fo1, rebiada com 
pa.ixão e cem calor, cnl dd~sa, n,a:s nma ·vez, de sua 
libcr~adc. ·.Não h.ivía tu.r1uígrafo riu•~ a <1JX111ha~sc, nem 

era moda do tclllpo. Aliás, r,a•·n r.. _iusti~a. par;i o publico 

e até p:i.ra Ga111.1, a questão n5.o valia t<mto. 

De 111inh.1s difíceis, morosas e incomodas buscas pelos 

poucos jornais que me foi dado ccnsultar, conseguí srdvar 

um belo trJ.ba.1!10 <!e doutrin.:1, uccrca ela cscr,wicfüo e que 
ntmca vi cit<l<b em parte alg1:m.i. Ac'.1ci·O na secção ):t.5a 

do nu1r:er0 de 18 <le dcz-crnhro r]e 1880, da "Prov;"wi:i 

de Sfio Pr.-ulo" - o (JHC mostra q:.:e a Lirra entre o negro e 

o jorr.a! co.,_tin:_.l::J.\'a, por causa do;:; a!'Úncios <los escr.ivos 

fugidús. :\forc:.:c a transcrição q11c 1:1e vou fa.:"er, niio 

SÓ po;q_ue de Gama lia m~1ito pcth::,-: cousa conhec:ich, 

maxirné ~m vro.~.a, mas tnmhcm porque se trata da ve\'1a 

qu{'"stf10 · • <linda cm 1880 ! p;:1re•2c incrivcl ! - da !e: de 

7 de n'JV{!:r.bro de ]831, que GS crcravocratas qucriai1' 

estivesse ·rci.:.Jg;:<da e que tlri°c tendo podido rdorn1ar cm 

1837, como relatei p~iginas ;.traz, tcn:uvam fozê.Ja le:ra 

morta mediante u111a j1irisprudênc:a de iutcrpretaç:ío. O 

longo a1·'.igr, ele Gama dará a medida dn. firme e díscipF

nada éi; 1étícn. do temi<lo ;i.clvoga.c:o, de seu poder di:: 
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lógica, <le st1a ca::,;icitfoc!c crítica e c:c sua c11ltt.:ra. E', sem 

a m~nor clúvitla, uma página cinti1.intc, na q1.1a:, como cm 
to<la.s ;is crinsas c:uc produ;,.iu, a sua máscula cora~cm 
csplcnrlc niaravilh0s1 .de vibraçã0. Ei·la; 

QUESTAO JURlDICA 

Subslstfm os deito,; m:i.nnmis.,otfos 

Ua lei de lú de. j;"Ulclro de 1813, dcpoi5 
d:i.s de 7 ~e r".lvembro <lc 1831 e 4 dt• 

cut1Jbro de 1850. 

~a. sessão do C')]endo Tribu11c1.1 ela Rc!n.ç_.io, celebrada 

.t 26 rio prcceden~c, lJll<lllclo tis,:utia.-se a co,Kcssão dô'.l. 

on:crn de "/,obcos•wrpus", que o11tive, impetrada a favot 
do preto C-act..1110, ilfnc.:i110 -livre, h..ivido como escravo do 

sr. comendador Joaquim Polirnq10 Aranha, fazendeiro 

elo mt.lllídpio ele Campinas, o c:-;:mo. sr. desemlrnrgador 

Faria, digno procurndor da corôa, cm cnfrgico <liscurso1 

apoiando-se nas opiniiies rlos <'xmos. deputado Souza 

Lima, c..xternaclo n.:i ctlmara tcu1porãda, e con5eJhejro 

.\lahuco de. Ara.ujo, m,inifcsta.c!a em um parecer do Con

,:;l:/ho Jc Estado, afrn1ou, por entre aplausos dos ex.mos. 

desembargador Gomes Nogueira e: juíze~ de direito drs. 

G,1t,1a e ~lelo e Gc,nçctlves Gomlde -- que a le.i de 26 de 

janeiro (~e 1818, fôra impliciGJ.mrnte revoga.da por ,1 de 

7 Jc novembro clc 1831; que cstf'. f;llo, aliás CJ.c máxima 

importanci.'.l, estav,1 no espírito e.:;c!,,recido ele toclo o p.1ís 
e <los poderes do Estado, que cogitav.1m, com muito p.1trjo-
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tismo e critério, dos meios <lc rcso:ver o torm:ntoso pro

blem~ <lo elemento servil; e que, se, pelo contrário, essa 
lei continuas5c cm vigor, toclos rs:;r,5 homens ilustra<líssi
mo.s, <leput.ados e senadores d') Império, (::~taclistas nola
vcis, estariam em grave erro: só o poder judiciãrio scrb 
bastante para resolver a questão! 

Este perigoso discurso; cslc cnviezado parecer do 
rcspcitavcl magistr,.<lo, obrigou-me a escrever este artigo 

* ~ • 

Não :Sei se é rnn compromis.~o i nfío a(irmo que seja 
um dever, mas para mim, é fó;a ele contestação, que o 

honrado sr. procurador da corôa, ;>or virtude, ot1 por temor, 
põe ombros ao carr~o elo rnnriuiavclismo governamental, 

ne~t~ mdindro~0 cometimento, da abolição da escravatura. 
Essa manifest.1c;ão trcmc11cla, rcplc.la de inconsequên

cias jurídicas, qt1c <lcai)o de rcicrir, com cui<lnda hdc:i
dn.tle, tem duas partes distinta:;;; uma é a repetição nua <los 
sofismas político:. do governo chincz, <lc que fala. o cl.í~ico 
Jeremias Bcntham; a outra é uma duríssima ve1 dadc, umo 

confissf10 cspanto.,;i, feita vohmtariameotc, .1 it:z do século, 

e p~rantc n razão universal: ,1 magistratur.1 aritiga, enfeu
da-da aos criminosos mcrc.1clores tlc africanes, envolta cm 
ignomínia., sepultou-se nas trevas do passado; ti. moderna, 
inconcientc, amedrontada, remo. espavorida diante da lei; 

~ru::ara, com súplicc humildacle, o poder exC;cutivo; e, sem 

fé no direito, ECl11 segurança. 1:a sJr:iedade, e esquivando-se 

;10 seu dever, declara-se impossibilitada de administrar 
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jllstiça a um milhão de desgraçados'. Onde impera o 
delito, a ini(Jlli<la<le é lei. 

Ex.1m'.11emos a questão de direito. 
O rei de Portugal, r,am estrita execução, nos estados 

ele sei: dnmí1:io, do solene tr.-..tado, celebrado com o governo 
da Grã-I3rctanha, a 22 de jn.nc.iro de 18ij, e <la Convcni;ão 

A<licion:il de 28 de julho ele 1817, promu:gou o mcmora

vel alv.:i.ri de 26 de janeiro de 1818, cujo primeiro pará
grafo as.si1n determina: 

"Todas as pessoas, de qualquer qualidade e condição 
que sejam, que fizerem armar e preparar navios para o 
resgate e compra de escravos, em qu;i1que.r dos portos <la 

Costa d'Africa, situados u.o Norte <lo Equador, incorrerãu 

na pena C.:c pcrdimenlo dos escravos, os quais "imcdiata
men~e ficarfto libertes para terem o destino abaixo dc

darnCo ... " 

Na mesma pena <le perdimento dos escravos, para 
fica.rem libertos, e terem o destino akixo declarado, 

íncorrcrào todas as pessoas, de qualqucl' qcalidadc e con
dição, que os conduzirem a riualqucr dos portos do Brasil 

cm navios com bandeira' que não seja a µortuguesa". 

Sem embargo da interessada dcsí<lia dos juizes e 

notória vena!idade dos func-ion:í.rios, que escandalosamente 
aux·l:avam, sem o mínimr, rebuço, a transgre:isão <lesta lei, 

foi da, de contínuo, mandada. ob~rrvar, tanto em Portugal 

como no Brasil. 
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Aqui, por aviso de 14 de ju'.bo <le 1821, recomendou 

o governo que a-:; autoridades puzesscm o mais escrupuloso 
cu:dado na sua [e: observância. 

Para o complemento desta importante providência, 

por outro aviso, cxpcclic.lo a 28 de agosto <lo mesmo ano, 

<leu instrucçõcs á comissão mista, para rcgulari<laclc elo 

serviço ela apreensão elos escravos e <los navios negreiros. 

E, por outro, de 3 de dezembro, nova~ rccomcn<laçõ~s 

foram feitas para maior solicituclc, á mcsm;~ comissão. 
E1~1 1823, ílOr a lei ele 20 de outubro, foi explicita~ 

mente adotada sem limitação .:i.lg:.ima a <lc :818. 

A 21 ele maio de 1831, o Ministro ela Justiça expedia 

a seguinte portaria; 

"Constando ao governo <lc Sua fl.fagcst2.dc Imperial 

que alguns negociantes, assim nacionais co1Ho cst:-a11geircs, 
espccuhun, com <leshonra <la humaní<la<lc, o vergonhoso 

contrabando <le lntro<luzir escravos ela Costa <l'Africa nos 

portos do Brasil, cm despeito <la e.,tinção ele "semelhante 
comercio": manC.::1 .a regência provisória, em nome do 
imperador, pela secretaria <k cs'.:ado dos negocios <la 
ju.stiça, G,Ue a d.mara municipal desta cidade f;_i,ça c.xpcclit 
uma circular a todo3 os juiz:c3 de p;tz <la:, frceuczias do 

seu território, recomendando-lhes toda vígil;imia polick:tl 
ao dito respeito; e qi:c no caso de serem introduzidos po 

contrabando ulguns escravos novos, 110 território ele cada 
umo <las dit;i.s frcr;nezias, procr:dam imcúiatnmcntc ao 
respf:tivo corpo ele <ldilo, e r::011:;;t:1.11do por este, que tal 

ou t; 1 escravo bo•;al foi introc.luzillo aí por conlrabamlo, 

façam dele sequestro, e o re111cta,11 com o me:;mo corpo 
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de delito ao juiz crimin;il do território, para ele proceder 

nos termos de direito cm ordem a l'.1c ser rcstitni<la a 
sua !'.bcrd:1dc e punidos e_:; usurp::idorcs clcl::i, !:egundo 

o art. li') do novo corligo, dan<lo de tudo c0nt;i. ir.wrlia
tai11cntc .í mesma secretaria. Palílcio d0 Rio de Janciru, 

21 de milioJ de 1831. - i11anoc! José de Sou.:a França. 
)J'_ :3. - Nesta conformidade se expediram avisos 

a to:lns as cúmaras mi:nici;m:s, e aos presidentes das pro
víncias, para estes cxp~dir~m aos juilcs Je paz das 
mcsin~s províncias''. 

A 7 ele 1wvemhro desse a110, porque rr:conhcccsse o 
governo que a lei vigente por deficiência manífcsta, n:;'io 

atingia ao elevado fim ele sua decretação, e no intuito não 

só Je vedar a cot1tinuação do trifico, "corno ele restituir 
á liLcda,le os africanos crini11os;i.mc11tc ím;10rta<los", pro

mulgou rorn lei: 

"Art. !.º "Todos os escravos" q11e entrarcJP. no 
território ou portos elo Brasil, "vindos ele fóra", ficam 

livres. 
"Art. 2.0 Os importaclores ele C3Lrnvos no 13rasil 

incorrerão na pena corp~Jr,1} elo art. 179 <lo codigo crintinal, 

ir11po;jla "aos l'.J.UC rcch.:zcm ii. escravidão pesscias livres" .. 

"- Jncorrcm na mesma pena os q1.1e cientcmenk 

comprJ.rcm como escravos os que são Jedar;i.dos livres no 

art. 1.(1 <lesta lei". 
Para c.\:ecuçã.o desta lei, confecionou o governo impc-

1 i::il o decreto de 12 de uJJril de 1832, firm::ido pela vc1•c

ranclo paul:sta senador Diogo Antoni0 7eijó, ministro C' 

sccrc!ftrio de estado do,; negocios da just;,a, decreto que 

coutem estas importantíssima.5 e salutares disposições: 
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11 Art. 9.° Constanclo ao intendente gera: ela polícia, 
011 a qualquer juiz de paz ou criminal, (]UC algucm com
prou 0 1.i ,,endcti preto boçal, o manda.d vir á s11a presença 

e examinará se entende a lfogua brasileira: "se está no 

Brasil antes de ter cessado o trúfico da escravatura", 
procurando por meio ele intérprete certificar-se ele quando 

vclu (l' Africa, em q•.ie barco, arde cle~cmb~rcou, porque 
lagares passou, cm poder de quanta:; pcssoa5 tem estado, 
etc. Verificando-se. ler vínrlo rh:pois da cessaçf.o do triÍ.

fi.:o, o fará depositar, procc~leá na forma ela lei. e cm 
todos os c..1sos scr:i.ü ouvicl.1s, sem clclonga.s supérfluas, 

sumariamente, as partes intercssaclas. 

11 Art. 10. Em qualquer tcmFo, cm qu!! o preto re

querr.r a qual(l·,:cr juiz ele paz ou crimina'., qtH~ vein pa

ra o Drasil" dcriais da. cxlincção do trifico", o juiz a 

interrohr;irá sobre todas as circunstânciJ.s que po!ssJ.ffi 
esclarecer o fato, 11 e oficialmcntl! proccderi" a todas as 
diligências nct..-essárias para certi ficar-re de'.c, obrigan

clo o senhor a clcsfa1.cr todas as clú-vicl:1s que se st1sci

tarcm a t~11 rc.~pci+o. H,wendo presunçOCs vecrnente5 

ele ~r o preto :ivrc, o mandn-A clepoo;1tar e procederá 

110.s termos ela iei." 

O mal, porem, não est;i:va só na insl1ficiência das 

mec!ida.s lcgisla(ivas, senão príncipalmcntc na máxima 

corrupção administrativa e judiciária que lavra\'.1. na 

país:. ::\linistros da corôa, conselheiros ele estado, scna

.cJores, dqmtaclos, dcsemb;-irgarhrr..s, jui1.cs eh~ toclas as 

categorias, autori<laclcs polícfo.is, militares, agentes, pro-
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fcssores de institutos científicos, eram associados, nuxi

liarcs ou compradorc5 <lc africanos livres. 

Os carrei;amentos (~ram c:r.sernbarcados publicamen

te, cm pont05 e5colhídos das costas do Brasil, diante das 

[01 t~dezac;, i. vist,1 da polícia, sem recato nem mistér:o; 

C'r.1111 o.s africanos sem cmb~raço algum levados pefas es· 
tradas, vendidos nas povoações, nas fazendas, e batiz;1-

dos como e3era,·os pelos reverendos, pelos escrupulosos 
p,1rocos !. 

O c:-.:nn. senador Frijf>, prc\'a'eccndo-se ele se11 
gran<le prc":-tígio, sacerdote virtuoso e muito conceitua

do, lev.mtou enérgica rropaganda entre os seus colegas, 

nesta província. Advertiu aos vigúrios para que não ba

tizassem mais africanos livres como escravos, porque se-

1nelhante procedimento, sobre .ser umn inqualificavd 
imoralidade, era um crime Os vigários deram prova 

de emenda: mostraram-se virtuosos: de então cm dian

te batisara1n sem fazer assP1:tn111ento de batismo! A re

ligião, como o yestuário, amolda-se ás formas do abdo

mcn d~ quem o enverga: os ingênuos vigários tambem 

tinham os seus escravos. 

Os contrabandistas conseguiram tal imporlância po

lítica no itnpério, tinham interferência tão valiosa nos 

atos do governo, que iam ao ponto de dissolver minis
térios, como publicamente, sem réplica nem contestação, 

asse\'erou na imprensa o ex.mo sr. consc'.hciro Campcs 

Melo' 
Ante:·. <listo, transbordar.do de coléra e patriotismo, 

C.'\'.clamara em pleno parlamento o imonal conselheiro 

12-r. AIOLJÇICIIIJ .. o 



172 Suo 1V1ENNUcc1 

Antonio Carlos: "O a'::iominavel tráí:co de africnnm; 

terá fim quando ~s csqnaclras britânicas, com os mar
rões acesos, inv<1dircm os nossos portos." 

Aí estão os conccíl11osos escritos do admira.do dr. 

Tava~cs Bastos: o vatic:ín;c cumpriu-se: eis a lei de 4 de 

setembro de 1S50, cuj<. c~trita cxcc,1ção clcve-5c á ilu . .;
traçãJ, inqucbrantavcl energia, ampliludc de vista e altos 

sentimentos liberais cio conselheiro Euzcbio de Queiroz: 

"i\rt. 1.0 As cmbJrc .. 1çõcs bra:.ileirns encontr.iclas 

cm '}lrn:qucr parte, e ;is cstt·ungcir.1s cncor.trnclas nos par

tos, ensca<lz.s, J11corad11uros ou m:ircs tcrntoriais cio Bra
sil, tendo a seu bordo escravos, cuja impon;ição é proí

bidJ. pela lei ele 7 de nov{'mbro de 1S31, ou havendo-os 
descmbarcatlo, serão apreendidas pelas auturicl;Hlcs ou pe
los navios de gncrra brns:)ciros e co11siderndas impOita

cloras de e')cravos. 

"Aquelas que nào tiverem escravos a bordo, m::;n 

os houverem proxim;:imentc dcsembarc;iclo, porem se en

contrarem com os sina:s ele se empregarem no tráfico de 
escravos1 serão igualmente apreendidas e considera(ias 

em tcrita.ti\'a de importação de escravos.'' 

Para execução desta ici, por decreto de 14 de ou

tubro, d:> mesmo a:10, ~ubiicou o governo um restrito 

regulamento. 
• * • 

Rcpro...:uzí, no p•oprio contl'xto, os f1:·Hbmc11los da 

ki de 26 de jan~:rn ele !8i8, da portaria d<' 21 de malo 

e <ln lei de 7 de novernbru ele 1831, do dc::rcto de 12 de 
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abril dt. 1332, <la ki de 4 de setembro de 1850; e e...xpuz 
minuciosa111entc, g-u::mlan<lo em tudo a ver<la<le alias pro

vada, por fatos irrecnsaveis, os atos sucessivos, atos ofi
ciais, govcrnam~nt.i.is, cios q11a;s evidencia-se q11c a pri
meira d;:i.s leis citadas, bem cor.1c as subsequentes, e5tfio 

cm sct1 i1:tciro vigor. 

E' principio invariavcl <le direito, é regra impreteri
ve\ de hermc11éutica, que as "leis novas", qnan<lo são 
consccl\tiva.s e curam de falos anteriorrncntc prcví5to'>, 

i11tcrprcta1:1-sc cloutrinalrnentc pur dis['losições S(>mc]11;-ir.

tcs crms.i.;raC::a~ nas "antiga::.." O d:reito nasceu corr. o 
homem; lcm a sua história; conta um pass;i.do; revive 
no pres.cnte: e é essencialmente p:·ogressivo. N.i. rclati
vicladc jurídica 1150 se d:io soluções de continuidade. E' 
da harmnnia dos princípíos e da indcclínavcl neces5:riíl
<lc da sua apticaç,-10 que se <l~c 11 JZcm a~ relações e .:i~ for
mali<la<lcs do direito. 

A lei de 26 de j~rnciro de 1818 cstabelccen a proíbi

ção elo :ráfico, a libertação dos africanos, as penas pa

ra os import;vlorcs e outras n-cdidns, para rigorcsa cb
scn'a11cia dcst::i.s;"· mas rcfcrii1-~c :1os afric::i.nos prove

nicnks das possec;.sõcs portuguesa,;, situack1s ao norte <lo 

equador." 

O legislador ele 183 l, sem revogar aquela !,~i, até 
então propus:ta:mcnlc manti<la, pÜrqtic não a podia re\'o

g;ir; e não ;i podia revogar, po1 que a foi foi dccretadn pa
ra a e..,ccuç,io dns tr:i.tados <lc 1S15, "vigentes''; e os lra
tados, ci:r1nar1'.o vigoram, por tiicita convençiío, consti
tuem lei.:i pa~a o mundo c;vilisa<lo; estatuiu, ampli;mdo 
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as <lisposiçõcs primitivas que fornm exprcss.amc11te man
tidas - que ficariam livres ,/todos os cscra•;ros importa
dos no Brasil, vindos de fóra, gualqucr que fosse a SHil 

proce<lcncia"; crcon novas mec.lic.J;is rc.pres.t:ivas; aumen

toLt a penalidade; e procurou põr tcrn10 ao tráfico, que, na 

realidade, não po<lia ser completamente evitado, com os 
meios <la legislação anterior; e n1antevc o direito á li
bcnlallc dos escravos importados contra a proíbição legal. 

A uní<laúc de \•ist;,,s na. pr:'lpositura das medidas so
ciais; a filiação lógira cios assuntos que fcrmam a st1a 

f":i.us.i.; a singubrid~Jc <lo objecto ain<la qul! soh mani
festações multiplas; e a homogcncida<le <la consecução 

dos fins, fazem com que estas <luas leis - Uc 1818 e 
1831 - embora separ.u.las pelas épocas, estejam taku· 
là<la~nente, para a inc\'itavcl a)oiição do tráfico, na r.e

lação rnccanica das Uuas azns, c'Jm o corpo do condor 

que libra-se :i.ltivo nas cumfaU:i.s <los Andes. 

A lei <lc 1831 é complcmcn~1r <la de 1818; a de 
1850, pela mesma razão, prende-se intimamente ás an

teriores i sem t~xclusão <la primeíra, refere-se expressa

mente á segunda, é a causa jmccfol.ta Ua sua cxfatência; 

é, pa:-a dize-la em mm1. só expressão ~écnic;1, relativa

mente. ás duns antcrion:s - uma lei regulamentar. 

Em que artificioso direito estei:i.m as suas cxdrú

xulas c.,piuiõcs, 05 êlvaros clcfo11sorcs da bandeira negra, 
para afirmar que estas leis estão revoga<las? 

Na revognção li~cral? D.i-s('. esta por expressa de-
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tcrmir.açiío, cm contrario <lo que já foi cstatui<lo em lei 

an.í.loga anterior. Se alguma existe, imliqucm-na. 

Na. revogação tacita? Esta f:tnda-se na falta de 
objeto, pois que cessando a razão da lei, ctssa a sua dis

vosição. Não ha 1:0 Brasil maio; africanos a quem se 
deva restituir a liberdade? .c\fírmá-lo fôra ínsánia. 

Na prepotência dos fozernlciros que dominam o elei

torado? Na <lo eleitorado que -seduz aos magistrados 
polític0s? Na dos f":1.agistrados qne julgam 1l..irrialmen

te z.s catbas <los corrcligionári,:,s e amigos? Na dos 

con;;clhciros de cstc1do, dos ~c:i~<lorcs e dcplltados, q:.1c 

clispõe1:t da liberdade de milhões de negros, como admi

nistradores de fa?.:cndas? 

l\.fas isto é o ccrcea.me11to g·era.l do direito, é un) 
;"J.tcntndo nacíon:i.l, é. ;t prcc:ipitada escavação de um 

abismo, 6 um .crime inamfüo, que; s6 a naç5o poderh jul

gar, co:w,ertida cm tribunal! 

Em 1837, no 3Cn.tdo, teve origem um projeto de 

lei abolicionist..1. 1 rigoroso, no gt1::J geitosa1ncnte o par

tido da lavoura t!ncarto\1 esta disposiç;i,o: 

"Art. 13. K<:nhuma acção 1XJderá ser intcntnda ent 

virtude da lei dr. 7 de novembro de 1831, qt1e fica re

vogada, e: bem assim to<las as outras cn.\ cor.trário." 

E', portanto, evidente não só que a.s leis de 1818 

e :S31, consideravam-se em vigor, como que "só por 
<li~posiçiio e.."<prcssa" podiam ser .1itr.rad,is oll revogadas. 

O governo inglês protc:,tvu energicamente contra a 

adoção deste projclo de lei, como atentatório dos trata

dos existÇ11tcs, e o projeto adormeceu no scnadQ. , , 
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Em 1848, O GOVERNO LIBERAL, mois 110 in
túito de protcgt!r aos do110s ele cscraYOS do que de fa

vorecer ;t emancip:1çãa, enviou o projdo ao coasC'!lw Jc 

Est;ido, nnde haliilir<'nt~ o lar<le::mim ::l~ f'mcnclas; e :-,s

sirn recheado, Íúi entreg-11c ao célcbri:! or;l()or paulista e 

cleput.1do dr. Gabriel J osê Rodrigues dos Santos, que 

o apresentou na camara temporária; e, Sr:!!11 colh<'r van

tagem, o sustentou com o seu peregrino talc11to. 

Novos protestos eh Inglaterra snr~i--:un; a maiílrb 
que apoi.-lva o grwcrnrJ, •Jividiu-~c; a c,posição couscn;-.

dorci, dirigida pelo dc?11tado Euzt•b;') d~ Queiroz, dcn 

at1:xiíio á fração que irnpngnava esse 1nonstrnoso artigo 
<lo pro;'cto; as cliscussõe:. tomar,1111 c.1ratcr grti\'Íssimo, e 

o governo, vendo a sua cansa cm perigo, «diou a vota

çào d0 projeto!. 

Aqui, p:ira glória do imorta.1 csta<li.sta conselhriro 
Euzchio de Queiroz reproduzo as pahvras por ele cs

crítns cm 'Jm parecer rclativam~ntc a -esse absurdo ar
tigo <lo inconsiclcr:i<lo projc~o: 

''Esse projeto foi ao printo de c~..::fr''guir todas as 
ao:-çúcs civei.s e crimes d:-i !ci de 7 de n0Yc:·11bro. !-~gi
fonou a cscr:i.vidão dos hrm1cns qne e.i;s.1 lei procla,r:ára 

livres!" 

A' escassez dos fnndaincntos cicntí ficas suprcrn os 
J.tilndos defensores dJ. crimino.":i <'-~cron·,1t·1r.1, com a as
túcia. 

Es::io n::-voga<l~:; a.s !eis de 1818 ,e de 1831, cxcla-
111am cks! 
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- São pala\'ras <lo eminente jurisconsu:to e má

ximo estadista, o cxmo, sr. conselheiro Nabiico de Araujo, 

cxtcr:m.das em um ;n1rcccr cio conscJ:w de E~ta~o; foj um 

apreciado espírito :ibrral que as c!itou ! -

Sim, senhores, vfnhJm es5as proeligio_.as palJvras; 

ti (] 1.:cs'.~o é de princ'.pios, é de C.:ireito; não é de nomes 

próprios, sabem que eu aceito-a, sem receios neste mes

mo rl..n:::i i11cli1wd:::i e·1~ qnc foi posta, tenho homem por 
mim; 1lém de que a huninosa :i\!inr::rv,1 não é ó:usa tão 

esqui...a de quen ('11 não pos:;i obter alguns raios de 
luz, :>or piedosa gr::iça. 

O nome do exmo. sr. conselhC'iro Nabuco, pelos al

tos fr.'.Jros conquist;:idos nas ictr3.5 e na política, que, com 

ju,;,tiça, o 1mzcrnn1 por príncipe dos jurisconsultos pá
trios. é, no seio do." rnarcs ela jnrisprudênch, sempre 

agit,1.dos por torrneritD.S infinitns, tremendo e ir:vencivcl 
,cscôl:w; cu, porém, honrando o nome daquele atrevido 

navc~a:;:e, imort~l;'saelo pelo infeliz poeta, ~ ma.is cc.

lchré!do ~t1l\'cl pc:,, coragem e ousadia, do que peln pru

dênci.1 e s::ihceloria m,rnifcstadas em seus ;itas, 11105trarC'i 
iln terminar esta p0ll'mica, ele mil.ximo interesse piíhli

co, e pcranle a t:êr.cia, que o im,;nso "prom011iorio do 

conselho de Estnelu ", onde s. exc. fazia C:e Adamastor, 

11ão é mais difici\ de \'t:ncer qtle o dos cmpo\;:iàos ma

res :b Boa Esperança. 

Começarei, neste ponto importantíssimo {fa questão, 

por tlllEl reter.ia ucces.saria e forrr.:::il: ;i palavri autori

sada elo cxmo. sr. conselheiro Nabuco. opcnho, sem o 
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mínimo receio, a inconstestave? c!o e..xmo. sr. consclhei.

ro Euzebio de Queir;JZ. 

Senador por ~.cr:ador; jur:sta por juristc1; ilustraçfio 

por ilustração; estadista J>Or P.staósta; patriota por pa
triota; libC!ral pc1 . . . neste ponto a ,•ahti::gem é mi

nha; nos conse1Los ::la corôa ainda se não ass~ntou um 
ntinistro tão altivo, tão indepct.dcntc e tão liberal, co1110 

o aírk;:i.no Ettz~hio ,Je Queiroz. 

Quando o cx1u:;. sr. can<;c:hi!iro Euzchio de Quci

mz c::rnfeccionou o proieto d-: lei de 4 de setembro de 
1850, cscrevtu, para instrução <los seus dignos co1ega~ 

do ministério, utra c..\:posição de motivos que mais tar~ 

de Icu na camara ~Jos srs. deput::i.dos. 

:Nessa exposição, s. exa. 1:áo só conc:c,1.ava com 
mui.lo c.ritério D trro irnp1;:rr.J.oavel do qgo,,erno \'1bera\11 

em 1848, "pretendendo escravis:1r afrícnnos livres'\ o 

que já demonstrei, como explicava, com JcalJadc inve

javel e elev;1cl.i isC'TlÇEio de ,rnim'J, a cconcmia da citada 

lei de 1850. Eis as- suéls palavras: 
11 Um:i. tal pro\•Ídcncia (alude á pretendida revoga

ção da:3 leis de 1818 e 1831), que conlra.ría de frcutc 
os princí.pios d,c direito e justiça univcrsa!, e. qnc. "e:x

C(:dc .os limites na!urai:i do poder legisbtivo", não podia 

deixar <le ckvar pl)r um b<lo as escrúpulos de muitos, e 

per outro, provc'.:a.r (".né.rgic::i.s rcdan,açi.'ie.:, do governo 

ingl~s. guc poüia acreditar m: bcnt aparent.:.r a crença 

de que assim o Brasil iria legitimando o tráfico, r1)1.Q 
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obstanf.'! a prmncssa <lc o proibir, como pirataria. En~ 

tendo, pnís, q\1c tal doutrina é insustentavel por mais de 
uma razão. 

''Um unico meio assim resta para reprimir o trá
fico, sem faltar ás <luJs considerações acima. clecbrac~as 

(im1;C.dir a importação e manumitir-sc os importados), 

e é deixar 41.uc a respeito <lo p:'lssadn continue, "sem a 
111cnor altc.r;,.~Jío, a. kgi~!ação e.xistcntc, qne el:i. "conti

nue íguahnt:ntc a re~pcito dos pretos introduzidos para 

o [\1turo, mas sô se apreenderem clcpois de internados 
pelo pais e de nr.í.o pertencerem mnis aos introdutores.. 

Assinl consegue-se o fim, se não perfeito.mente, ao me
nos q11anto é poss.ivel. 

''Os. filântropos não terão que dizer, vendo que pa

ra novas introclt~ções. se n.prcseutam alterações eficaz
mente repressivas, e que, "p.:i.ra o passado'\ não se fa~ 
zcm fovorC.'\ ''e apenas routinua o (]lle está." 

Por isso entreguei nio só a formaç:i.o da culpa, co

mo todo processe ao juiz especial das audi~ores de ma

rinlrn (juizes. de direito) com recurso para a Rclaçnf). 

"Bem c11tendiclo, só no~ casos ele aprecmJo no alo de 

introduzir, ou sobre. o mo.r.'' 
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A lei <lc 1S50 confirma pcrfci:a1~Jcntc esta cxposi-
çílo. 

* * * 

Qual 6, porem, o pcn~amen!o Jc, Conselho de Es~ 
lado a t'stc respeito, pcns;i.mcntD "Eberrimo'', su,.tcnta
dn pelo ex.mo. sr, conselheiro Nalrnco de Arnujo crn ,rn1 

p.1rcccr, e por eméritos deputados e -'lCn:u1ores <lu atual 
1n::iiorin pc1rlrimentnr? 

Ei-lo, em suas condusfícs: 
"1.0 A auditoria de 111a.-i11h,1 é a autoridade. compe

tente para conhecer dos fatos relativas ;i import,1ç.io 

ilcgã?l dB- esi:rn,,os no Drnsi1 i 11es1-a jnrisdiçZ10 "cxcc

cíonal" cst5o c'Jmprccndidos "todos os escravos prove-
11iêntcs do tní~·ico" ! ... 

"2.0 "1\'ão ha outra jl1risdiçffr," [)íl'.'°il jtilgar a IiiJc1·

llade dos escr.av0s provcniêntcs da tráiico senão a ;iudi
toria <lc ma:-inho. ! ... 

"3.0 E' [)reciso constat,1r o "dc.sé111Uarquc, verificar 

a jmpor~a:1cia e tnifico", para que os escravos prov-;::-
11:cntc_c; scjnrn l1:ividos por livre:,;!. .. 

",L.., E rnmo á nttditori.i. com~tc .i ,•eri{ic;-iç~[) do 

trá(ico, :i. eta com1X:tc. o jnl~alllPnta da lí!J-Crcb.dc <los 

escravos i1r.11ortados por esse mcw ! . 
E' inexato, injurí<lico, irn:)olÍtico, e improccm[entc 

o prirneirn ponto das conc:lllsõcs: 

- E' inexato, porque n;J.o lrm lJase objetiva no;; 

fatos -::onstí.tut;vos da m::\terialid~,c'.e da kl, e coutr::i,·i.:.1 

de plano, na p:i.r!c subjetiv.:i, a suJ. claríssima disi}osiç5o; 
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- E' inju ridic.o, porque, conf.1.ndo a lei, alem <lo 
princípio ger.::I, 1'un1;i. exceção", foi esta c~cc:\5o, com 
exclusão prc}ud-icio.1 do princíp!o gcr,t!, c>levada á c,.te
goria de regra; 

- E' üupri[ítico, porque, !'endo a ,rntorid:id~ <! a 
compclênci«, cm . ;i.ssunlo de atril.iuiç<ies, instituídas por 
ici, e por prcvi:,; ta utilidade pl1l.ilica, im;)ossiv el é admitir 
a existência da ;1rímciri1 sem limitaçio, nem cl:i. scgun
<la scn1 prescr ições expressa~ ; 

- E' ímpror::cdrntc, porque, tm se11tí<lo dí;unetrial-
111e11tc oposto, cs:atuc a lei: 

' 'T:idos os aprc~amcutos eh: c111baraçõcs de que lra
tain os art.s. :,, e 2<:i, assim tomo a liberdade <los e3Cra
vo."i" nprccntl idos no alto mar ou :i:: costa, antes do de
scmharqt1c , 110 ato dele, ou imcditamcnte depois, cn1 nr-
111az<'•1s e dcpos;tos silos n.i.s costas e portos, serão pro

CC!..5J.dos e julgados cm primdra i11 st;::, ncia, pela aud!t'lria 
da marinha, e. en, 20.., pelo conselho de Estado." 

Tratn, aqui, a lei da:; apr<!ensücs rcali·t.icbs no alto 
m~:o, nis cos:as, ante; dos des.c1rl.iarque~, 110 ato deles, 
nu imcc1i~t:unl! ntc depois, cm armaze11s, deposi tos ~i tos 
nas costa:; e portos: - não ~~ rc!c:-c de ma11cira algt1-
111a aos cscrnv:,s que, escapando ás vistas e á vigil5.ncia 
da nudit orfa de marü1lrn, se i1Jtc:r:1arcm no paÍ!'i, e me
nos aimb zios vindos ;interiormente; tanto a uns como 
a ot1tro.;. ''siio aplkaveis", como nfirmou o exmo. sr. 
conselheiro .Euzel1ío, "as cJis;,osiçõcs da legislação an
terior": J lei de J 850 cura ' ' cxclusivan~nte dos usos 
de importação." 
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E' inexato o segundo artigo das conclusões do pa
recer do conselho do Estado: nem os auditores de ma
rinha têm competência, fóra das hipóteses "por exce
ção", previstas na lei de 18SO, nem a legislação anterior 
foi revogada. 

Para essas hipóteses especiais rege a lei de 1850; 
para as gerais, qll;i.nto aos principias, as leis de 1818 e 

1831; e, quanto ás competências e forma de processo, o 
decreto de :2 de abril de 18.12, artigo 9<' e 10. 

E' ine..'<ato o terceiro artigo; é despido de conceito 
jurídico e a.té absurdo; para refutá-Ia bast;i um fatr>; 

o fato 1:ão constituc uma ma.ravill1a; nem é 110\'o, 

- D.i-s.c um desembarque de africanos cin um <los 
pontos da cosl~. O c..1pitão do invio, prc:-cntindo o 'l,o
vimento scgmo, p~rigoso, i1:1incnte ,Ja autoridade, foge 

com tocl0s os .:;cns compar5as e abandona os negros cm 

terra, sem deixar vestígio que o r.ialsine. A autoridade 

apreende os negr0s, mas não consegue descobrir quem os 

conduziu, qt1.i.ndo, nem cm que naYio. O que faz dos pre
tos? vende-os? Leva-os par:1 si? Supõe-nos caídos 

do ceu por dcso:.ido? Ou m::rn<la "constatar" qu~ eles 

emergiram do solo como tc1.11;ijuras crn verão? 

E', finalmente, inexato o quarto artigo das conclu

sões. 

A decretaçfo de alforri;i,, em regra, •ompetc aos j11izes 

do CÍYel; por cxccçilo, por desclassificação, cstatui~la por 

utilidade púb:ii::a, trntando-'Sc de :-i.fricanos importado~ 

depois da proibição do tráfico, incumbe aos Juízes elo 
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cívci. on aJs triminais, "mediante processo administra
tivo." 

Qttand'J o e...,1110. sr. ronscll1eiro Nabuco de Araujo 
er;i. presidente da he:-ó:ca provincia de S:':.o Paulo, e 

avulta.V<~ c:1~rc os chefes prestigiosos (:o partido cooscr~ 

vndor, tinha i<leas liberalíssimas, relativa..~nente aos afri

canos escravisados de modo ilícito. 

Os agentes policiais, no município <lesta cidade, por 
diverscis vezes nprcenderam como escravo;; fugidos, prc~ 

tos que d-::pois se verificou scl·em afric.inos boçais. U 
exmo. si-. conscJJ1eiro Furt.cido de Men<.'onça, juriscon
sulto mt...ito csdarccido, qt1c exemplarmente c..x-ercia a 
<lclegncia de policia Jci capit<1l, depois das di:igenci;.is le

gai!;, O<; ,Jcclarou liYrcs: cstc3 atos foram aprovr1dos com 
louvor pelo cxmo. sr. con::cll:ciro Nabaco de Araujo. 

fl'Iais tarde, qnando s. exa, era ministro d.t justii;a, 
e mnís t!m.adurecido tinha. os frutos da sua. numerosa. 

ilustraçfio, acercado de todos os "andorinhões" políticos 

e dos n za11gõcs" <la lavoura, que o aturdiam de contínuo, 
deu~~e o seguinte curioso fato, que ~m prova a influên

cia, o predomínio dos "senhores" na {)')lítica e gover

nação do Est.ido. 

Fot cm 1853 ou 1854, o que não posso agora pre
cis;ir, por estrago de notas, Aconteceu que, em um da

queles ar.o~, vics.(;P :\ capital certo fazendeira do interior, 

cujo no:nc <levo ocultJ.r, trazendo e3;rtns valiosas, de 

prestigiosos chefes político3 : e, per.intc ;i..s autoridades 

superiores, envidasse esforços para rehaver dous escra~ 
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vos africanos, bo~ais, que havia•·,1 fugido, e que, aprccm
didos por l<m inspetor de quarteirão do bairro suburba
no <la Agt1a-Branca, tinham sido declarados livres, e, 

c.:omo tal:, C'JJU outros, postos ao serviço e.lo J.1rdi1r .. Bo
tânico, '.)Or o:·d~ni ela presidência. Nada :i.qui podendo 

conseguir, armo:i-sc Jc novas rccomenclaçõcs, e foi-se 
caminho <la Côrt~. 

:M&s e meio :lcpoís, o presic!cntc da provÍ.ncia recebeu 
um "aviso-confic.lcncial", firmado peln minbtro da jt•:>
tiça, nri qP;:.l lia-se o scguin~c: 

"Os pretos F. . . e F ... , postos ao sfrviço do J ar
<lim Público dc:.sa cicb.dc, escravos ftigjfrvos do fa7.en
cieiro ll, .. , residente <'1n A,... foram muito bC'1:1 

aprccndicics e 'k·clarac.los livrc•s pelo delegado ele po:ícia, 

como afric~nos ii.cgalmcntc importnC.:os 110 império. 

"Cumpre, ;)orem, considerar r;.ue esse foto, Pas 

ah1ais circunstancias do puís, é de grande perigo e gra

vi<lac.lc; põe r.m sobrcsalto os bvradorcs,. pode acarretar 

o nb.ilo dos ~eu créditos e vir a ser a causa, pela s,rn rc~ 

proclução) d:! incalculavcis 1):'ejuizos e aba!o da ordem 

[)Ública. 

« A ki. fo~ estritamente: cum;)fida; ha, porem, gran

des in'.eres~c:s <le 0rdcrn s11[)crior qttc n5o podem sc.r 

olvidados e que <levem <le preferência ser co11sidcratlos. 

"Se esses pretos desaparecerem (lo cstabelccimcn·o 

en1 que se ac:1am, sem o 111cnor prejuízo <lo bom con-
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ccito das autoridD.clcs e sem a sua rcs;:lOnsul>ilidade, que 
rna1 <lal rC~\Ülar.í?" 

Quinze dias .depois, o sr, diretor do Jardim partici· 

p0t: ú p:-csid&ncia o <lcs.1r,1redmento do~ dous africa· 
nos, 

A presidência io1ediatJmentc ordenou no chcíc. de 

p1J\Í('in, í\~ d\\i~êni::ias precisas ~-,~~a <k·c:cbrimento dos 

"fttgitivos" Foram inqueridos 0·1tros africanos: f,j:;. 

scr;i.111 qt1e i1 noite, cntr.'.lram soldadas 11a senzala do ja.r
ditn, prenderam, amíl.rraranl e lev.tr~un 05 dous pretos. 

Não for.nn descobertos os solrfados nen1 os preto~; 

e neste l>onto ficOLI o mistério. 

Aquele invorado "pZ!reccr" do conselho de Estado, 

e.amo- d;,.r~1.mcntc vê·sc, e o "av\so·ccn·.Fdenc.ial" r1uc aca
bo <le referir, foram escritos com penas de uma só JS"J.; 

s5.o fórrnas de um só pensamento; rcpn:.sentam um só 

interesse: sua origCn\ é o te:-ror; seus meios, a violên

cia; seu fim, a negação do direito: os fatos têin a sua 

lógica infafr,·cl. 

E' a. prova inconcussa de urn mau estado; é uma 
evolução lúguLrc da nossJ. socieündc; uma das faces 
mórLida;, ela sin'.strn polític;i elo mcc)o que a sobrepuja; 

é u1n.1. mancha negra. que, dts<~e l837, assinala inde!evcl 

~ band~1::1 do partido liberal, 

O exmo. ,;r. con~elhciro Nabnco, que souhe ser ho

n1cm do seu tc.'.npo, consagrou-se inteiramente [Ls cxi

gên,~ias c:o ~cu partido; inorreu na fi rmcza de suas cren-
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ças; têm ambos a. mesma !iistórfo.. E o futuro, quando 
julgá-Joi sobre a lápiclc c!o seu túmulo, fazendo justiça 
ao seu carac:tcr, per,111te a imagem de pátria, ha de sagdAo 
heroi. 

São Paulo, 7 de dezembro de 1830. 
LUIZ GAMA. 

Quem inda tenha ilusões acerca da feição degradan
te que o problema negro ;1ss1,mira 110 Brasil, esse tr.i.

halho destrói-as. flfoio stculo dr.pois da lei regul.i.<lora 
da repressão ao tráfico, a chicana cc.infrtuava para pa
mitir se reduzissem africa:ios hoçnis ao wtiveiro. E não 
se intentava a medida apenas p~los melas extra-legais, 
pela burla, pelo inade;nplimcnto das cominaçõcs lcgisla
tivns. Ensaiava-se, c:csde muito tempo, a aplicação do 
subterfogio forense, da interpretação cspcciosa e cap
ciosa, nas altas esfera<: que podiam mudar a jurisp:-u
dê11cia e, portanto, a 111ancira de aplicação <la !ci. 

E já, no Ilrasil, se havia tlesencadcaclo a grande

ofensiva rfo abolição, JquC::c movimcnio popubr que, cm 

menos de dez anos, á custa da teima esptssa dos esta
distas monárquicos, os argutos pró-homens que dirigi
ram o Império, transformarb um apêlo, nascido como 
um simples d~mor de misericórdia, na m;iis emocio
nante, na inais cntcrncceclor;i, na mais encantadora. toli
ce que o Brasil foz: a ab0lição imediata, sem c......;amc, sem 

pesquiza, sem indcniz,,r;ão, sem trabalho pré:vio de pre
paro da gente que ia receber o benefício, ::cm o mais ;e. 
vc tcntamc de elevação dos <lcsgraç..1.dos que iam ser jo-



O PRECURSOR no Anor,TCIONISMO NO BnAStL 187 

gados na luta pela existência 110 mais cruel, no mais ab
surdo estado de inferioridade. 

O erro da monarquia, resistindo decenios seguidos, 
como uma m,u,dha chinesa, ao ;iss;iHo das massas ne
gras, que p<>diam apenas um pouco mais de humanida
de, erro que. 11ao tem justificativa nem ,mesmo do ::ionto 
de vista mais cego e mais surdo do cgoismo, não se po

de com;)arar ao desacerto cem que abriu as compor!as 
do clique, lo,:gamcntc reprimido, para deixar passar as 
vagas n>.v01tas, sem .10 mcnc3 C'X;J:>rimt>ntar canalizú.[a,~. 

Asscglirar o:, nr.gros no seu i1-a.licnt1vcl direito á lil.cr
daclc, sem estabelecer a. sua concc1rntantc obrigação de 
educá-los. abanJonan<lo-os a si rr.csmo como bandos in
coneientcs, tem isso, por nrnis <;,li~ o disfarcem, todo o 
aspeto ele 1r111 crime muito m.:.ior que a escravidão pro
priamente dita. Lançávamos essa população oper{iri.:i, a 
melhor, a ma.i5 ~Jacicnte, a ruaic;. v.-,lor0sa, a mais organi
zada, com 11-:c o país contara e r.o,,t;H·a cm sua pr:mi
tiva econoinia, para. ·o desbarato, para o clcstroç.:ir.1en~a, 
pura a trituração. Os negros tinham estado no tr011-
co da vio:ência, da oprcs~ão, da disciplina s:i.nguinb.ri.:i e 
feroz. frrn para o aniquilar:.:cr.to da cmbrit1guês <la li
berdade. O perigo era mais ;)rcm.o::nlc. Entregues a si 
mesmos, sem tutor nem gui.i, pobres redciltos, q1:e só 
possniam, co1110 única força, a alegria. ela libertação, sem 
a corrcspOnclcutc noç.io <la responsabilidade que esse fa

to 11ov0 llics criava, fundir-se-iam como neve aos emba

tes da vida. ;i,o contato corn. todos º" fatores dissolven
tes que a sociedade lhes poria ,10 e1;cn!ço. 
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E a reali<la<le apareceu, flagrante. Apeznr de nun
ca se haver c];:ido um rigoroso b;ilanço para n. avaliação 

exata do que o Brasil perdeu com esse gesto irrefletido, 
as conclusões de Oliveira Via11::i., nos seus estudos com· 

parn.:ivos dos censos nacionais (2G) mostr.:..nc.lo a ahu·. 

mante dimlnuiç5.o da raç.i. negra cm nossa. terr::i, clennn· 

ciam até que ponto o Brasil se c.Icssangrou, <lcpois de 

conceder essa irre,~trita fra1HJllÍ.:J. qt1c era qun_sj uma te

mcric'.ade. Scr-5c-ia qu;isi levado n afirn1:1r que a lei

aurea, mais que rnna atitude de l111manidade, mais que 

o reconhecimento de ttm direito cxccsslvamentc protra

ído, foi o c]c5forço de t1ma sociedade vin~ativa. Poden
do salvar-se a si rnesma, e aos seus escravos, com me

didas inteligentes, cquânimes, sincer.is, que garantissem 

a am1Jos e salvnguurcfasscm o pttrirnônio 1rnmnno br;.si

leiro, parece haver preferido c:o::denar-·sc :í "debac\e" 

ecrmômica, só pelo prazer satJnico de nela envolver e 

arraslaT a raça in felii. 
A teima incomprce.nsivel de nossos próceres não pcr

n:iJ.iu se tomasse esse rumo direito, que nos haveria, a 

nós de hoje, poupado tantas e tam~nhas- dorC's de cabc

ç..1s. Os i1bolicionistas ti11h;i111 fartos e sohr::i.c.los moti

vos 11ara não ac:reclitar na sinceridade dos csc:ravocratas. 

E a ab:::lliç.5.o· veiu da pcor m.incira, para os supremos in

teresses nacionais. Nfas, fclizr:1cntc, vcitt. .. 

(26) Na I11lrotlnção ao Rcccnsc::imento de 1920 
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O articio, retrocitado, revela ainda nm fato intcres

santi:,simo, que passou até. agora despercebido. Embora 
o tribllnn baian0 e Joaquim N:ibtico lrnjam vivido1 duran

te trc~ ::l.llo'i, na n1csrna cidade, :irna. pequena. povoação 

de menos de vinte mil almas, que tal cr.'.l Siío Paulo, de 

1866 a 1868, embora ambos def.c11dcsscm a 11\csma causa 
e sustcntj)ssc111 os mesmos ideiais emancipadores, sempre 
me causou extranheza que n;,Ca constas~ de positi\'o 

acerca da ami w,::i~ de ambos. 

Eks hze:11, cada um pnr sct' lado, a rcspr.ito do ou
tro, o rnais con1pleto e o mais incsplic.1.vel silêncio. P.i

rccc uma palav:-a de ordem. 

Adinitir a hipot"cse de que não haja:n travaclo relações 
ou que não tenha havido ocasião de serem apresentados, 

não é 11c1.da facil e tem todo o aspeto de cousa inviavcl, 

sc11;ío :11cs1:10 impossivul. Gama, no:; anos cit.'.lclos, já 
era muito conl:ecido pela publicaçã'.':l das suas ' 1 Trm:as 
Ilurlescc1S 11

• Co!abor;i.va assidt1an1cnt:!1 cm jornais. A
cresce que o c1so de sua cle:miss;'io se deu no ano de 
1S68, ultimo rp1e Nabuco pass01: entre :1ós1 e teve .1 re
percussão C.:c um escândalo tão notorio qnc não podia dei
xar de t<!r l11lpressiona<lo O futnrn r'.iplornata perna1n
buc.1no. 
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Este, que escrcv:a no "Radical Paulistano,,, que or
ganizara as festas em hoa:.cnagt:m a J os~ Bonifacio, o 
Moço, qt1a11C:o este regressou a São Paulo, depois da mo
ção de j11lho ele 1868, foi quem falou em primeiro la
gar n'.> bnquctc que o Partido Liberal ofereceu ao An

dracla, partido a C]UC pertencia Gama. E o negro e Jo
sé Ilonifac:o já ertlm velhos amigos, tanto assim que as 

"Trovas Ilurlcscas" têm, no apcnclicc, poesias do sobri
nho e neto do Patriarca da In<lcpen<lencia. 

Não pódc haver a mi11imil v;:idlaçf.n e:n que eles 
se conh.!ceram. Entretanto, um não fala (b outro. E 
o silêncio é ostensivo <lemais para que seja gratúito ou 
para que nasça de mera <lisplicência ou de incliferênça de 

ambos. 
De.via haver mú-vontaLe e antipatia 111arcad;1. No 

Jjyro :le Carolina Nabuo, a respeito <lo pni, encontrei 

uma prova claríssima dessa malquerença. Prov;:i íla

grantc que está IJa pagíl'a 136 e.Ia segunda edição Diz 

ela: 
"Foi com Patrodni'J 0,.uc o povo brasil~iro cr.trou nc 

combate da libc:-dac.Ic. "O grande rio e.Ia abolição, disse 
Nnbtco aos estuclnntes de Belo Horizonte cm 1.1 de ouM 

tubro de 1906, desaguará na posteridade por dua.i; gran

des bocas, das quais, uma democrática, será chamada 
José do Patrocínio, e outra, clinásticn, Pr=nceza Isabel". 

O trecho é significativo. Encerra tuna frase da filhn 1 

mostrando <rue, para ela, povo brasileiro é somente o cario
c.a e que, portanto, o nbolicioni~mo autêntico era o da Ca

pital Federal. Emquanto 0 povo cla '.inda Rio de Janci-
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ro não se envolveu, com Patrocínio, na contenda, a ques

tão não assumira fóroo, de nacional. Todos as esforços 

anteríores eram prcliminar<>s secundários, tentativas anó
dínas e anónimas. 

E dá uma. frase elo pai duplamente infeliz: injust1 

para com todos os Jutadores que vinham pelcpndo antes 

do ardoroso jornalista do R.io aparecer, e entre os quaio, 

Gam:1 ocupa, i11con!estavelmcnte1 Jogar de primeiro pre

cursor ele acção, de pionc:ro <lestemeroso, snrg;do no mo
m!'.!nto cm que ninguem falava nem aludia ao problema 

negro porque era crlmc duvidar da lcgitim;dade da insti

tl1ição servil; e cortel<.1. no serodio rarmpé a uma hcroina 

da hora undécima, que só figurou no caso porqc1c1 como 

Regente do Império, lhe coube nssinar a lei aurea. Algucm 

lia via de assiná-b: era a justis.sima sc11tcnça de ir,ortc que 

o povo lavrara contra a ohstinação escravocrata da Corôa. 

E a Princc1.a só a firmal! quandrJ nLlo lhe foi mais poosi

vel protelar o amargo cálice . 

.l\fos, ambas as frases dcnur,ciam a quisilia dos Na

bucos pelo aLolicio:1:sta baiano, urn gfa.diador gigante 

que é tm padrão de é;lória ~ de orgulho do c;1racter na

cional. Não vem JO caso disr:utir o tamanho dn enver

gadura dos dois ilustres defensores da causa negra. l\fas, 

se P.itrocínio preside a uma C.i~ correntes do rio da abo

lição, porque se lhe deram a este apcn;is duas Locas pa.Ta 

des;igu:ir n:1 posteridad::? A foz 115:o podcrin ser em feitio 

ele dcl~a, com o•:tros tantos munes tutrlares nu,; seus va

ries Lraçns? E seria somente o gosto nndo oratório ele 

fazer uma frase que levava NJ.buco a excluir o5 outro~ 
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granc!es al:olicionistas clcs!ia consagr,1ção, que ele conce

deu até a quem nncfa tinha que ver com o cnso? Ou 
essa restriçiin tão exclus.i•:ista foi feita pe11s.'!da e propo5i
ladar.1cr.te pari!. e.vila~· que Gama figi1rass".! á entrada de 

uma das :ias mals vnlnnnsas, uma vr:.z qne o baiano não 

poderia servir de csct1clciro num prflio em que fôra ca

valeiro audaz e <la prin"c'.ra linha? 
"A Q1wstifo !1irídica'' retro citadt1, com o <:pisódio 

que Gar,1a narra. sem rdmço~. sem meias p.i];wras, n!

comcntarios finais de que o lardê:i, desvendam o prctc:1-
so crigma: havia malq11crcnça velha, provoc..1clil, sem dú
vida, pcbs glos·as <lo baiano á ancdot:i -veríd:c.1 contada 
no traballn. Gama cor.bccia a passagem, como retat:i., 

desde 1SS3 ou 54, isto é, dc:.dc o tcmpJ em que era or
denança do conselheiro Furtado de ilkndonça. E foi 
em virtude de ocupJ.r es3c cargo qnc p'),!~ ler, sobre a 

mesa do chefe de policia da Capital, e pôde copiar, o avi

so-con ficlencial do )finistrn da J ustiç;i. do Império, in

sim,ando a solução clad;1 posteriormente á libertação dos 

dois negros boçais, recolhidos ao Jardim Botânico. Na

turalmcnJc, Gama não se limitou a tomar ~s precioso:; 

apünlamentos para g11:irrli-los. Comentou-os mais de 

uma vez, quem sabe se até durante a pcrr.1a:1cnci,1 de Na
buco c1r. nossa terra. 

Ve'Tl <faí n má-vontade. Nahuco, não podendo negar 

a o1ira cl0 baiano ilustre, porque grande e not.avcl demais 

para ser Jbumbrada, fez-lhe cm volta. a conspiração clo 

silêncio. E mesmo ,·i:1te e qo:..:tro anos úpois cio passa

mento de L11i7. Gam.:, o diplomatn pcrnamh:icano não pode 
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fazer-lhe: justiça porriue não saJe perdoar-lhe ;1, <lesairosa, 
bem i:-:_uc n5.o contestada, rc.fcrcnci;; .í. nic1:10~ía paterna. 

E José do Pa~rncinio, q:1c !l.lda tinha cnm o caso, 

que. trihut.i.va u1ra ,•i\"a e sincera .idmiração 1,.clo negr0 
indrJmavel (27), aL!:ocoitou, sem o querer, o procmincn
tissin;o lugar de "primus inter p:ucs" d~ ;'.1)o\ição. 

(27) l'm.1. prov;i disso e.~t;Í c:m q1ic Patrocinh, acompanh.1.
cto de Qllintiuo Boc.1.íii\';,, s\! abalou <lo Rio para vir assistir-lhe 
ao enterro, não fogran<lo, infc!iz.mcnlc, chegar a tcmpo. 



O CHEFE INCO::-JTESTADO 

Essas suas intr.:i.nsigcnte:s atitudes, de que:n não ad
mitia tibiezas ou CG1:ciliações, sob nenhum pn~tcxto, coin 
a causa adver'.':a aos escravos, essa inaudita aud!u::ia de 
enfrentar os horncns qnc mais podiam, armado apenas 

de sclls sentimentos humanitários e de sua compreensão 

do direito, foram aos poucos faze11do dele, para a gene

rosa mocidade <lo tempo, um campeão e um lidcr. Sem 
o procurar, ta1v-ez mesmo sem o desejar, scrn gastar a 

o minimo esforço nesse intúito, G;:ima encor::tron-se, no 

fim de sua vida, o legítimo chefe da mocidade abolicio~ 

nista e de todos os espiritos acfümta<los de São Paulo. 

Quem frizou bem essa fase dos dois últimos anos da 
vida de Gnma foi E'.oi Pontes, na sua 1nr.gr1ifio:a "Vida 

in<;uieW ele Raul Pompéa", revelando como esses mo

ços, :anta Je Sii.o Pa;.1!0, como de fóra, sentiam a asce11-
<lê:ncia do negro admiravcl, seguindo-lhe a orientação re

volucionária. Aceitavam-no como um supcr-ho:11cm, re

conheciam-no como guin e lnspirn<lor. Fr.ziam-lhc cm 

vo;ta "..!ma claqu~ 1:·.tcnsa cm ()llC o valor da .5olidaricda

dc que lhe prcstnv1m, se acp1ilata pelo teor do5 cercbros 

()Ue aplaudiam. 
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A plciade que sustentava o estandarte abolicioni~ta 
comp1,r.ha-se de rapazes que 5cri.1111 nomes nacionais da 
maior i::vidcncia poucos anos depois. Era Raul Pom
pé.a, cm Valentim 1fog.-ilhães, cn Albt.rto Torres, era 

Rai:11tmdo C()rrêa, era Assis Brasil. Vinha ainda outra 

enfiada ele nomes gloriosos: Augusto de Lima., Silva Jar
dim, Luiz f,,furat, Tcofilo Dias, Ezequiel Freire, Fon
lolira Xavier, Anton'.o Bento, Xavier da Silveira, João 
Brasil Silvado, ú. l\facedo Soares. Vinham de.pois aind.1, 
outrcs nomes menore0i mas que tiveram a sua hora de 
ressonancia, 1iesta opital, o jorn::ilist.1 portugiiês Gasp.'.lr 
da SilYa, AlciUes Lima, Ernesto Corrc~a. R:mdolfo Fa
brino, Enéas e Gustavo Galvão, Figueiredo Coiêllbra, 
Bernardo Monteiro1 Henrique L1scasas e outros aindn. 

Para quem tivera antC'S a ar:1'.zade dos trcs Andra~ 

das, José Bonifacin, o i\foço, Antonio (;'.lrlos ~ 1fo.rtim 
Fr.111cisco, de Ame:-ico de Campos, Ubaldino do Amaral, 
Furtado de. Mcndonç,1, Rui, Saivador e Luc:io de 1lcn
dDI:ça, Ferreira de il'1cnczes e Martins Cabral, Pinto 
Ferraz e Dino Bueno, para quem privam, con1 toda a 
certeza com C,,stro Aives1 que aqui vivera du ra:üc o ano 

de 186S, e p,1rte de 1869, a lista de seu:-; novos admira· 
dores mantinba-~c. de nivel a!lissimo. Ga:na er.:i real

mente um mestre, um 111estrc. ele energia. 

Raul Pornpéa foi o enck:usaclor do grande corifeu 

da liberdade. As melhores p5.ginas que existem sobre 

o negro, nfio ha injustiça para os outros c1r: üizer que 
foi Raul Pompéa. que as traçou Havendo.o conhecido 

cm 1881, .levou anos a relembrar-lhe a figuro., a rccor-
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dnr-:Jhe cs fcitós, a rememorar ,"\ s;.1.i. ntuação <lcssas
somhrada no reduto mais fort~ do escrnvagismo br.csi
leiro, cni qur. :,e transformar:i .Sfü, Paulri :i medida r;u~ SI"! 

ampli.:tvac1 .ts st:.t'> lavouras <.lr.! café! 
}-Ias, não foi unicamente ::lc. V.:Jcntim Magalh5.(..'.S 

clcdicara-lhe t!.Stas quinze quadras, pLt'..ilic.adn.s no jornal 
acadcrn:co ''Co;11c<lia", cm lSSl, t:m:lndo como pretex
to o chapcu :-irc<lilcto do abolicicnista: 

O CASTOR DE LUIZ GAl!A 

Branco, festivo, t:i'.h::i<.'J 
pelo molde de I'aris, 
·;ai br:indamootc ir.clinado 
~0·1rc n fronte <lo Luiz. 

E é de um cm1tr:dc pica.ntc 
.:rpelc br:uicú ir.ij)Olutc
coroando triunf:u1te 
m:1 J:iri:o fronfa1.. ,.-de luto•. 

E Já vai ricbs rnlçaós 
a .1iass,·ar a akg-ri:i., 

~~palhando b:i.rrdaC1c; 

ao ,~té log:o.i e «bom diaI>: 

Tem nm pelo branca e foio 
:v111clc nobre castor, 

sob o (ju.:il, de G~tulino 

fuw o plctro vi'lcat'.or; 
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Tem uma cantfü!a g-raça, 
um :,.r de no~e ::iltivc1., 
como um f:dJlgo Ô\! r:aça 
fumando um b•::o :1avanés. 

E' um chapeu-r,rop:ii;::anda, 
um chapc,.;-revoluç;".o, 

que prega, post:) de ba11tfa, 

r~ublicano ~crmâo. 

;)uc muclamt>·itc p:-od:i ma : 

- Sou o dl"\j)CU 1lcmocrat.'l 
que a <".::ibl!ç::. de Luiz. G:un.t 
das intempéries recalil; 

sou um c:isbr dcmocr.ítica. 
Respeitai-mel l'azci alas! 
Meu poderio simpático 
vai do.~ S.'.llões :Is $Cn7.alas. 

So\l da triste escravatura 

o espcr3ncorn pc:1dão: 
a libcrcfo.<lc futura: 
- o C:\Slcr-A~!içãr:i. 

E aos qu:i.lro ventos da fama, 

ci.-lo, vai belo, correto, 
sobr-c :a fro1rtc lle Luiz Gama, 
como o branco scbre o prelo. 

E, risonho, q•.1er nas p:izcs, 
quem nos ím.petcs d:,. ~1l('r-ra, 

vai ditcndo a~s Ferrabr:i:u:s: 
- Tur.lo m~rra t Ttar.lo berrnll 1 



198 Su :> :i.r.t:.NNUCCI 

Dentre os cscur0s ~sombn:ros~, 
que dcn: ro dos bondes vão. 
como entre ro~tos :icveros 
brilha um r~,to folgazão, 

surge inipi\vído, chibantc, 
da extremidade de um banco, 
com certa ~irosc étonnantc», 
o famoso c;u:cr brauco. 

E' a flor dos di:mocrata s, 
é o <:CJrnuloP. . do Drnz, 
terror dos csc:a,·ocr;,.tas, 
Vcudchuc de ideais, 

~Post tcriptt,111';), Não é o!rlJ1 

A rcgr,1 do c:i.stor talha, 
r,or11 t:c <:l ll;\ndo a chuva .1;,cr.a, 
cntrôna o cbpeu de pal11J.>. 

Nos seus ultimas tempos <le vi<la, Gama intensificara 
a ca:np<'.nha, embora os seus padecimentos fisico~ se fos
sem o.gravando. E 1 q'..le o Brasil 51'.! mobili7...a.ra tcdo, 
desde 1879i no ,iÍiln de apressar o fim <lo c::1tiveiro1 que 
nos m:1nchavn o credito, lá fór.1, como " o último <los pai
zes civili2a<los a m.:inter a horrivel instituiç5.o", frase dcs 
abolic ionist..5, só verdadeira em termos. E Gama, sen

tindo-se ro~lcndo po r cs:,:::. unanimid;-,dc :ntcletual, c:n 
que a c:,r;rgia c.1mlente d:-. juventude lhe prognost ÍCil\'a 
a próxirr:a vitória, ensaiou mudn.r os n~é'.oclos até «li se

guidos, provocando a i11st:rrcição e a inlmnsigêncía do s 
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espíritos. Foi esta a maneíra que not;ibi[izou, pouw de
pois, aqu~le formidavel e tremendo c::mti11u.1ctor de :.u.:i. 
obra, Antonio Bento, "o fantasma da abolição", como o 
crismou Raul Pompbi, o homem que levantando a c.on

ciência e a. vontade amorfo dos ncbrros, deflagrarh1 a 

serie fotcrminavel de fug;as e deserções 11...1s fazend:i.i;, e 
que, desorganízando o tmba..lh0, faria os senhores se en
tregarem vencidos antes que o Parlamento promulgasse 
a lci-amea. 

Cr.i.m:i., vcnerascl da Loj;i. America, tendo dela se 

valido, duranrc nmito tempo, Fi.ra os :.-:cus labores ab0-
licionistas1 fazem/o-lhe aceitar, na sua missão de conso
ladora dos aflitos e desam1)arados, tanibem a redenção 

dos c..1.tivos, resolvera fundar uma tntídadc especial: o 

Centro /\Jolicionista de São Pílula, cuj;i primeira dlt'c
toria ficrn assim constituida: presidente, Alci<lcs Lima; 
vicc·presídcntc, Bernardo Monteiro; 1° stc:retario, Hen~ 
rique Lo.scasas: 2° sccrcta.rioJ Ernesto Corrê.1; tesourei
ro, O. ivfaccdo Soares; orador, João Brasil Silva.do; ad
vogado, Luiz Gama. 

A novi::l sÔciedadc tratou de fundar um jornal, cujo 
priar::iciro n.uUi('.ro ·;c:iu a 1\lme, C:Qn~ o ncme de "ÇA IAA", 

a 19 de agosto de 1882. 1fais ou menos por esse ten;

po, fundava-se a Caixa Emancipador;i Luiz Gama, e, den

tro de pouco, São P:n1lo sentiria o efeito <lcssa transfor

mação de métodos. 

Não era ;n.iehzme.nte o ilustre. baiano o que conti
nua:va á. testa: da. a:cção sagrr.dn. A morte o arrebatara 
pouco antes, negando-lhe a supremn alegria de assistir 
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ao espetaculo apoteotico ela aLlolição. Agora, era An

tonio Bento qt:c pres!din ::1os <lestino.s do movimento pau
lista, e o ex-juiz municipal <le Atikti,1 se revelava guer

rilheiro pedeito e aclcxtrado n:1 1-fttíca da in~ídia e <la 
cmhoscJ.clíl. Aplicnva contra. a fúria dos senhores cxas

pcraclos, os recursos da sagacidade fria: a astúcia contra 
a violência, a. agilidade contrn a força, o golpe imprevis

to e fulminco contra a.5 precauções mais meticulosas. 
A "1ntclligcm::e Service" do c!itncior da Igreja dr: Kossn 
Senhora dos .Rr-rncdios <lcs111oi·~ava, peça por peça, dia 
por dia, a macissn organiz<lÇ:io r:scravagista. 

Gama haveria, por certo falhado ncs~ fase <lo cl)m
bate. O seu vício da corage:m e <lo peito <l<!Scobcrto o te

riam inhabililado para a luta cm que se revelou exímio 

o chefe cioB ''caifases". Mas, pelo tec;tcrnunho da tc::1-

po, não resta a n:enor duvida <lc que foi Gama quem tra

çou o p:;i.no dessa nova e\apa Ua 1.:ampanha. E o jura
mento fci~o á. beira de sua scpultnra, na hora do enter

ro (28), mostra 1)cm ciaro que, mesmo lllorto, Gami 

co11tinuav;i. a ser o supremo chefe, transubstanciado, 

agorJ., em "ar.tepassado", cnjos m.1ncs se inYocariam co

mo impcrec;vcl ensinamento da grei, coino apelo clecisi-

(28) Ha disconfand.:i, como se vai ver, entre o relato de 
Raul Pompéa. e oulra NS1cmunba por mim ouvida, quanto 
ao homem <Jll•.! :irovocou o jurarncnto. Raul Pompéa afirma CJ.:.t~ 
foi Clímacc Darb'JS.i. O sr, Antnnio dos Sa.mos Olivci:-a. de
clara (JU~ foi An!onio D(:nlo. E r;i, tradição [Xl\rnlar é ::i c<;tc 
que c.1bc a inici1t;va. Se r.5o foi de que falou, foi ele (]LI~ 

ct.:rnprin rr\igio>amentc o juramr~nto, chdiando a insnrrciç:io 
branca. 
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rn nas horJ.s de dúvida e desconforto. Chefe, portanto, 
que transcendera á categoria de iclolo. 

Os seus nmigos do tc:npo o afirmctram. G,1spar da 
Sitv;1, jorn..:.!ísta port11gt.:ês, que seria, nnis tarde o Vis
conde d~ S. Bo.:i.veHt11ra, e. que militara com :...uiz Gaal.'.1, 
na fase. do abolicio111smo, de 1880 cm d1;a;1te, em o nu
mero 121 da j;í cilada revista r::1rioca, "O Contcmpora-
11<!o'', dirigidJ. por Jo5o Lc AJmcida Pinto, frizou-lhc 
Pssc a,~pcto de chefe incontestado: 

"A ;<lêa de que nenhum senhor dr. csr~r.'.lvos, por 
mais hirn1a1.itri.rio que seja -:: por mais co:1 cndas que lhe 
c::;lr;,>!em o peito, terá um e:1terro como teve !..,uiz Gam.1., 
nem scril chorado C:Olll:> ele. foi, mitigot~-mc a dor que 
me c:msara este verdadeiro desastre: - a morte do che
fe <.}J partido .:ibolicion.i:ita." 

.1\ p:.is·çâo do gra,:dr. negro, entre ns seus contcm
pnrnnc:os, est.1va na c011ciêneia dr todos. O J.bolicrnnis· 
mo aco.:c.ira constituindo·SC cm org;miz.i.ção pJ.rtidór'.J., 
sem haver feito propositaG.'.l..JTlcnte qu.i.lq1.J.cr esforço nesse 
sentido. A vrganizaçâo sur_çia, :i.os poucos, de per si. E 
quem ·lê a l1istoria do _Império, acaba vcri[ic..ndo que o 
norn par:ido tmnsform~ri:1. o Par!arr:cnto Nacional, rc· 
classifiCJ.ndo as facçêics de 1.384 em dian:e. 

Gama nem isso \'Ítl Bai:xara .i cova, cm plena ma

turidade, lutador ;,.batido ~elo seu proprio esforço, vJ.
rado pelo cansaço, c01:sumido pela s:1.i. propria chama, 
gigante que emprccncler;i. t;1rcfa rn;lior que as do Herc11M 

lcs g,·cgo: reintegrar L1ma nacionalidade! no senso mora; 

hcredil;i.,io da especie. 



O FI.M 

Luiz Gama não n.i.scera para ô1rar muito. N.i.que

tc tcmpcr.1:nento de supe!r-cmotivo, ~m que as paixõc;, 
vibr;wam co:-r1 um.i. singul,1r e enorme rcsson.i.ncia, o r.ir

ganismn n.:'10 conseguiria rc'..;sti~ mais longa111cntc aos 

choques brutais e impiedosos com que a vicb. o brimbra. 

Concebido cm tempos <lc angustia e desassoccgo, 

por rr:.ulhcr de indolc irrequieta e irsofrida, traba.lhnda 
por mil arisi;i<-, diversas nn"i ~cus :111i.. profundo<; sc-iti
mento;; tcm]o vivido muna atmo:,f~ra de terror, dcs cin

co anos ern di:mtc; pndcccndo, ;:i,os sete, a dôr íncnan;i

vel da perda Ja mãi, que um movimento po1ítico 1hc [ur

tara par,t todo o sempre; alancca<lo, aos dez, pelo hor

ror sem :-iomc de uma situação tr{1gica, quando o pni, 
fria e pevers.amcntc, o encarcerou nas mn.lhas da (!SCf;t

vidão; hum;:::~do, depois, por tQrJas as form;1.~ de <'.cspre

w e de <tthincalbc que o regime social reservava aos pá

rias nas suas misera.veis condições; coag'l<lo, cm certo 

sentido, i disciplina militar, ele que er;i. a rebeldia. feita 

homcmj cast:gado invariavelmente porqne tinha brio e 

coragem ~ caracter; envolvido, ,1 5eguir, durante o resto 

da cxistênc:,1, como chefe <lo mO\·imento, n.1.s lutas fero

zes, insidiosas, de.slc.1is, pc:~ libcrJ:idc negra; forçado, 
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por e:a.s, a insurgir-se contra o proprio bcmfeitor -

ma.gua que devia ter sido atroz t)ara um espirita como 
o do lno:vi<1avcl negro, cm q11em a grat1dfio cr;i. nmis que 

urn culto e quasi um.t místic., - obrii;ado a. defender, to
dos cs di:is, com a obstinaç)io de ,:m :::r,cntc, as conqu:s

t:i.s cle sua raç:i, para que a vitofr1 de ontem não se trans

forma.sse n:,, derrota de amanh:t; amargado e desúidido 
na Sl'.3. 1<.lec'.ogia polític·a, .to ,,eriftcw.r que os homens, no 
-~cu nan:or'J com o poder, não rc:c:.i.1vam cm rncrcadcj:lr 

com as q_ucstÕ('!S mais santas; vilipendiatio, ultrajado, 

combatid0, mm a vida pcrenr.tnmte cm perigo, Gania 
não teria a resistência física. para. pro:ongar esses emba
tes. Se ,1 cabeça, o conjunto de suo..s qualidades morais 
e intclctuais agticntava galhardame:itc, o organismo ce
deria p()r certo. 

A sorte advcrs.i, que o escolhem pua a prow1ção 
d,c toC:os os sofrimentos, nego:..1-the -!udo. Recusou-lhe 

0s alegrias das conquistas que vieram de 1884 cm d;an
te. Ncgon-lhc até o direito de ser espetador da mara

vilhosa. derrota de Souza Da.ntas, o tnaguifico e admi
ranl estadista que a monarquia n:'to srmbc compreender. 

Co:110 quas: tod:is as noS5.J5 dat:1s máximas, como a 

Indepenclê.nci.i, que em sendo de 1883, nós a kstej:í.mo,; em 

1S22. ri. Abolição teve o sea verdadeiro término na mo· 
ção de 4 de n:aio de 1885, quai:do, num gesto insensato, 

a. Cam:1rn <los Deputados, (1err.1bou, pela diferença <le 
dois votfl'i. o é,'<lhincte de um h0rncr1 ele visão e dr lnr;:;o 

descortino. E a inconcíência partic.laria, que, ern maio, 

se rccw,av:1 a discutir as medidas conciliadoras de urn 
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político honesto, com o senso c.xato das rca!icladcs na

clcmais, acaba\·a aceitando, cm setembro, pouco mais ou 
menos esses mesmos dispositivo,;, aprovando, sob a orien

t:v;ão de outro d1cfc, as providencias que se oLstinara 

e:n não examin;::ir m~sc.s antes. Eouvc, naturalmente, um 
cs;_)anto na opir:iãc· pública, cs~)ant':> que c1 imprensa, desa~ 
visada, interpretou como um arrefecer ela campanha aboli

cionista. A verdade era outra e transpareceu de chofre: 

refeita do assombro, a opiniüo pl:blica reagiu, exigindo a 
libertr.çáo rm n1ass.,, imediata, sem restrições, e foi apcr
tando o cerco contra as últimas resistê:nc:i;is, valendo-sr 

daquela atmosfera de coação moral C}1Ie é comum se 
estabeleça cm todos os grandes movímcntos coletivos e 

sentim,~ntais, A lionrn nacional estava empenhada no 
cc:-(amc. 

E a sociedade Lrasilcira, p1nificada e re(limida cie 

~eds crimes, rc:.atilítacla de .<;('ll p:i5sado, pôz a Corôa e o 

P.i.rlamento cm estado de sitio. Coagidos pe'.as circuns

tancias, sem esperanças de uma sortida honrosa, ambos 

capitularam. 

.Aqueles dois votos de difcre11ç.1, dos quais um era de 

llm d1~putado republicano (29), <:: que l'bviam provoc.1dà 

(39) A og,.:ri:w. <lc Gama, inquisi!.1n<lo-se contra o escrava
Jismo <lisíarça(!o <lc muitos republicanos elo tem;io, crivando-os 
r.lc setas e de p;adas, n.1io era, como se. vê, s~m r.izfo. O voto 
do rc:Hilllic.ino, dn.t!o a favor de Dantas, !uvcr'.i cmp.i.tatlo a 
r.irt'.d;i.. E naq1:c.la ki;:islalura não eram mais os liberais e os 
c011~L·v,1clorcs r1ue se dcirontavan,. Eram os escravocratas e os 
aboln:ionistas (J11c se r.1cclíam. O:; rcpnhlic.anos 11;io podiJ..m deixar 
de estar c:om Souza Da\\tas, como estiveram os outros dois dos 
trcs represcnt:i.ntcs que a nao:;5o mnn<.!ara ao Parlamento. 
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a qucd<1 do ~ir.isterio Souza Dantas, foram o desafio á 
Nação. Esta, mobilizada, respondera-lhe, em tres anos, 

extinguindo, num estouro de n:::i.:- cn{nrccido, a m;rncha 
negra. 

~fa.s, Ga:i~a dormia, no cemitc.rio da Consolação, o 

sono dos jus'.os. 

:tvlü1a7a-o o diabetes. Já cm fins de 80, na carta, 

rctro-c:tada, a Ferreira de I\Icnezc:,, ele conta r1ue estava 

sob severo regime mé<lico. E dat, por diante, a ntoksti:i. 

foi se ag-rav;mrlo. 

"Na u1tima pagina da vida de um grande homem", 

que dentro de pouco transcreverei, Raul Pompéa n:Jcrn

brou que Lni::!: Gama, nos últimos tempos, j5. não descia 

as escadas dJ escritório sem que o amparassem os amigos. 

"En~ :.una .,·cnc1·avcl ruiua". Só r:5o rcrdcra. a alcg:ia. 

Esla persistia dara, translúcida, in-1.!ternvel. Por fim, 

teve rJc aban-Jonar o escritório, retiC:o a.o Jeito. Foi crise 

rnpida, cm rn.1rcha par.:t o desfecho final. 

Ao meio dia de 24 de agosto perdeu a fola. Chama

ram ,r.edicos coin Urgência. O rrimc.iro que se apresentou 

foi o dr. ikrtoldi, clinico italia110 muito conhecido. no 

t!'mpo e amigo de Gama. Depois dele, foi a romaria: 

compareceram mais de vinte. 

Gama caira cm sonolência.. Alí ·)elas 14 horas, voltou 

n1omc11t;,11~e:unc ,te e balbucicu unt<1 frase, que não se 
:.ahc se rcfor:a á rropria rnãi, que ele: longamenle: procurara, 

ou ao filho, q.ie a esse tempo estudava na Escola 1·1ililt:r 

do Ri::i: 

- "Está na Côrtc .... 



206 Sun MENNUCCI 

Nada mais disse. Pouco tempo depois expirava. 
O en:erro do mísero negrinho qi.:c se fizera grande 

hom~m cm quarenta ::mos d~ lutas porfiadas, foi o maior 
de 1::c ln rwticia na época. Raul Pon1péa q·.ic o descreveu, 
miudamrntc, no folhetim da "Gazeta de Noticias", do Rio, 

edição de 10 de setcmlJr:i de 1882, n5.o disse tudo. O 
sécp:to foi interrompido ;x:los disclirso::. qt1e se fizeram 

no trajeto, A cidade inteira participou do luto: o comercio 
cm peo;o c~rron as por,,,~, e pelo leito chs rHas, 'tanto nn 
centro como nas vias do itiner:'irio, ha\i:i folhagens e flor<"---S 

csp:ir.:,as, :api? .. a.11do, a<.• m!':nos uma vez, na vida, o 

caminho por onde dcvi:i pa.ssa.r quem tauto e tão heroica
mente sofrera. E nas s..1.cadas das j;mela;;, a!- tapcçarí;is 
ricas se ostentavam cu~o nos dias solenes da Semana Santa, 
quando pa.:=sava a procissão do Senhor !lforto. 

E' inutil, porem (]°lC se queira rcco:istit.utr a cena, 

com d~do::; de reminiscência::; pessoais, r_ruando Raul Pom
péa ter.: o seu muito rc:cmlm1do trabalho a respeito, a qut: 

muita gente alude, m:is qt1e poucos leram. Nem se com
precndcr·ia que num livro como csle, o relato fiel do autor 
do "Alc:1cu" não ficn5se entre as suas páginas mais 
empolgantes. Ai vai cie: 



ULTIMA PAGINA DA VIDA DE UM 
GRANDE H0;.1EM 

Por volta das trcs horas e m~::1 d0 dia 24 cntrr.11-m" 

pela casa um a111igo: - Sabe,;? c:isse bruscamente, o 

Luiz G:un,1 t110rreu !. .. -- O 'Ié.lC csti dizendo?!. 

- flforrcu ... - ... Luii Gama?! - Serio, tristemente 
serio, afirmou-me o amigo. Era serio, era verdade. 

Aquele grnnde Gemícitor da hmnanidadc não existia mais, 

aqueic enorme coração, que só batia p~·os outros, ces:.Úrêl 

de pc1lpitar; aril!cl;i grandr alma, fe:ta de todas as nobrcz.is 

do caracter, dissolvera-se pelo dcsc:>nhecido da morte. 

Eu: amava-o. Votava-lhe a. a<lur:~çiio lmm,ma que inspi

ram-me os largos cspiritos candidos de cli.:sintcresst, O 
seu passado lcn<la!'ip impunha um respeito amoroso, que 

cu tributav::i.-lhe, como is ve!li1s cousas sagrndas qu<: 
lembr~.m-nos uma tradição de sacrific.io. Tarde tive a 

grata fclici<lad'! de conhecer Luiz Gama. A' primeira vez 

que viu-me, :na:1do11-rnc sent.i.r a urna pequena mesa do 
seu escritorio e ditou-me uma carta. Achei esplcndida 

aquela fomiliaricladc repentina. A historia de Luiz Gama, 

tão minha co:1hcci<l;i, veiu-me á mente como um mio e 

combtn0u-sc üdr:1irnvclmcntc rom a(]uclc rasgo de intimi

dade. Ao fim da primeira palestra, jft. o homem chama-
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va-me você. Era .tflor,1•;e:. Eu sc::tia u·.11,1. ternura 
por aquele modo fr,1.nco e <lescuidoso, c0m pretensões á 
lm1t;1lida<le, e d(',;;nwinndo em doçura insim1a•1tc, paternal. 
Gost:iw1. <laqocla rudez gwniLcil, f('COrtada cm ;1rcst.1s 
sclvag-cnc, porque sentia cachoeiras pela:; ~,edras, ur·a 
cascatinha vitrca e sonJros.._1. O conjur,to cativava-me 

Depois, não sei que grandeza admir.wa na-;_nell! advogado, 

a receber constantemente cin casa um mundv de g-cnte 
faminta de 1íberdndc, uns c~crri.vo,-, humihlP.s, {'sfarrara<lr)s, 

implorando libctl.tc;5o, como quem pede <::iritoln: antro;,, 
111ostr.:i11do as mãos i11f1:::tnHiladas e sangccr:tas das panca
<las q1.;c lhes dera mn barbara senhor; outros. inu

mcros. . . E Luiz: Gama os recebia a todos cont a sua 

ns~crc.:,1 afavel e .i.tracntc; e a todos satisfazia, praticando 

as nia:~ angclicas ;icções, por entre uma ~~r;1ivad;i d!'. 

gr0:-sas pi:hcrias de velho sargento. Toda C'.iSa clientela 
miscravc: suía s..1.fr,fcita, l!'.vando este uma consolação, 

aquc:c nma promessa, nm outro a libcdadc, alguns 

dinheiro, o."g-uns um conselho fortificante E Luiz 
Gan;,; fazia tudo: libcrtav:i., consolav:i, (:ava conselhos, dc

m::indava, sacrificava-se, lutava, cx.iuria-<;c no propriu 

ardot, conn uma candeia il11min:1ndo á Cit~t.a da proprla 

vida as trens de clesespcru daquele p.wc, LC infelizes, sem 
,1ufcrir u:na sombra de lt1!:'ro, cntcndcnclo que a<lvogacb 

não si~ific:l. o individuo que vive dos jantares, q_L:c lhe 
p:i.ga Tem is; entcndenclo que deve-se fazer um pouco ele 

justiça gratis. E, cnni est2. filosofia, c1111x::nhawH;c de 
corpo e alm;1., fazia-se matar prlo ~rn. O hcroi ... 

Pokc, n1uito pobre, <lcíxan p.i.r~ os ::utros tudo o que 
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lhe vinha elas mãos de algum cliente mais abastado; clocnte, 

moribu:do, encontrava no amago d;i. sua natureza uma 

rescrvn instintiva de cncrgiJ, e ia ga.stá-k. cm proveito da 

justiça e d:1 bcneficicncin oculta, avcss:i. .~ fanfarra das 

rcclmw:s, se1.llime. Tudo isb conglobava-3e-me no espiri

ta, como ur~1a grande cs:cra de luz, sobre a qual levanta
va-se a figura nobre, irrcsistivcl do bom Luiz Gaina. 

Havia para. ele como que um trono ~m min'.1a alma. Eu 

votava-lhe o grande culto da.i:; lc>nclas hcroir:i.s. Entram

me de subito por casa, dizendo: - - Morreu Luiz Gama!. 

Estes ultimas dias têm sido cspleudidos cm São Paulo. 

A tarde de 24 estava incompara,·cL O ccu estava pro

fundamente azul: não havia senão, a borda:- o mais remoto 
horizonte, umas lingw-'.t:-~s ;irr,cntinas ele nuvem. Sol a 

desluinb .. ar. Vasta tranqu:i:dade pelo espaço. 
Saí (!e casa dc~s;>Crado, esmagado j))r uma especie 

rle raiva surda, sufocante, contra esse monstro tcrrivcl que 

habita não sei onde, o que de vez cm quando, estende para 

fóra a garra e lcva:nos um ente querido. '!'ornei o bonde 
do Ilr.-1.z. Em cami,iho, coino que serenou a intima tem

pestade que snfoca,·a-me a garganta e cstrang-uiava-mc o 
espirita. Ao rolar cstremcLido do bonde, foram-se-me 

acomodando n,1. mente as idéa.s que. me haviam <lcsaba<lo 

como rcclicdos .sobre o craneo, no momento cl;i noticia ... 

Então Luiz Gama mvrrêr.a.,. Aquele íovial1 aquele 

folgazãri, aqucic amcn1J, c,)rn quem eu estivem, não ha-..ia 
tre_.:; dias, nn escritorio, oc1vindn-lhcs umas co11s;i:s filo~,o

fica.s e amargas, envolta!:i em ironias sem veneno, em 
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pilherias dcscnluvatlas, mas jl:~tas, a proposito do que das 
rncsguinhczas politicas da terra, que o haviam cxibdo para 
o fundo do seu -gabinete de advog.vlo; aquele homem 
morrera. lnndíu-mc o animo, n,:sca oi.:..:isião, a in<:rc
dulídade, irracional, instintiva do horror á morte. Não sei 

porque, principiei a não crêr. Aquilo cr;:,. falso, Lui1.. G:ima 
vivia.... í"ive vergonha de externar o meu pensamento. 
Não acrcdi:ava... J;'orquc? Onde falta o porque, aí 
vive Q desvario. Tive vrrgonha. Aq•tilo era a r.:ovarrli:1 

<la vidn Não acreditar era fcchc1.r os olhos p:ua não vN 

o cspcctD dof lumulos. Refleti, lsto é, abri os o!hos. 

Desenhou-se-me cnt5.o pelo espirita a imagem simpatic.;t do 
grande homem, akgrc, ruidosamente ~lcçrc; mas rcvc'.an
do na :>alidcz Coentia ,do rosto, que ia-lhe pelas fontes tla 
viela ,1'.gu'n 1m.t tcrrivel. Lenórci-mc de qt1c Luiz Gama 

j5 nã::i Cesci.i as escadas do cscritorio, sem que o :i1np;i.

rasscrn. Ora <lava-lhe o braço o :;,et' jr,vcm amigo :Bras;l 

Silvado, orí:. o seu dedicado Pedro; uma vez até, pcrn~i
tam-mc :1nc o refira. orgulhosamentt:, uma vez, até cu 

mesmo dera-lhe o braço. O L11iz Gama dos ultimos 
tempos era t1"1a "·encra\'el mina. () descõmbra1ne1.1t0 

total figmoti-SC·mc 11aturalissimo. A cruel verdade. Perco 

da mor,1dia de Luiz Gama, o boncl~ paro11. Dirigi-me 

p:ir;i Já enxugando as lagrimas q11e rnc ferviam nas pal
pebras. 

* * * 

A casa er::i. u!lla devastaç5o. Sentia-se que por ela 
havia p.:.ssad~ algum;:i. cousa fon1,i,J;.ve\ como a <lerrot;;i. 
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<los cic!o11cs. Não havia um s~mblantc sobre que se não 
lesse o vestigio da rajada d::i.s c.:i.tastro:cs. 01oravam os 

homens como uns covartlcs, as senhoras pareciam ex.a.lar 
a vida cm convulsivos soluços. Os m:iis rijos scntiarn-S<! 

acabrun:iaclo.~. Falar ela e:-,posa e-lo fin::iclo fôra violar 

o silencio sagrado que deve rodear os martirios. 

Na sala <la frente estava o corpo. . Lá estava sobre 
<luas mesas aproximadas um grande r.adavcr, reto e fixo, 

ns duas mãos rijamente cnn .. 1das sohre um forgo peito, 

trajado tlc negro, coberto a meio corpo por un1 pobre 

lençol grosS<!1ro. O perfil do rosto alteava um pedaço de 
pano cm fri.:.is salicm:ias.. . Leva::tava.~c o lenço e via-se 

utn belo scmbbntc tr.:.inquilo como a noite do tumulo, ligei

ramente alborisatlo pelo co:-g~l;rn1cr.to do sangue, dois 

olhos cruelmente cerrados para SC'1lpre sobre as mais suaves 

estrelas de boad1dc e de esperança, doi-:; laliios colados como 

as palpcbra..:;, selados por um ligeiro :,orriso ironico s'J1)rc 

as 111ais ternas consolações <le um largo coração. I1npre5sio

n::i.va a scrcnidJ.<le mnjestosa <l,.i.quclc morto. Sem aqude 

sorriso queixoso, que espiava f)Or um canto dos labios, 

fôra a cfigic de um Cristo. - Parece uma imagem, 

diziam... Estive a. olhar Jong-amctltc para aquela estatua 

tombada... Do interior da c::isa, chegava como e111 lufadas 
de .alegoria o gorgcio <lc muitos passarinhos. 

* * * 
Lu:z Gama gostava das Hôrc.s. Das flôres e dos 

p.i.ss::i.riullos, Devia gostar tambei:1 chs crianças. Essas 

g-rnn<le5 ali:1,":s llu111anitarias evadl'.111-'.i(.; nas horas vagas 
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para a inoccnci:i. Fartas <le lagrim.!-5 e de :-:1iscrias, refu

giam-se no convivio das risacbs, dos perfumes e Los gor
geios. Passaras, i!êrcs e criar.ças, a fraquc7.a sublime dos 
fortes... A casa de Luiz Gama c:;tava cheia cic gaiola e;; 
mais ele vinte crmta\'am-sc. Um -:ardcal de estimação, 

muitos canarios... A' camara mortuaria toda a p.i.ssa
rir.!1ada enviava o pi pilar inocente e ruidoso... Pelas 
janelas <la sala de jantar enfiava-se a visla para um grande 

jar:dirn... Log,1 ao entrar pela~ ruasinhas n1 argeadas de 

grama rkmoravam os olhos sobr:::: centos de JX<ro.;;itas, pen
c!l.!ates de long'ls fios de arame, ostcntandc Ji!l'fas flores 
rnbras, azues, roxas: e umas folhe:; alongadas cor:10 laminas 

,:e punhais, ou :irre<loi1ch1das como líng,.ias, :nuito musgo 

envolvendo as parasitas, velhas grades de a:-ame cnvol

vcuclo canteiros preciosos; grandes tinas com pia·ttas <lc 
fina c"r:iccic, uma delas cheia d'agua alimentando alguns 

fcixe3 '~e uma p:1rasi•a dos brc;os ... - Aí vê-se por to<la 
,, parte o <ledo de Luiz Gam.:, .disseram-me. Hais para 

o i:1tc:-ivr do jardim, avistavam-se tapetes de violetas, ro

seiras, cnn:andJ-Sc cm arco sobre quem p,.ssava, liríos 

abertos tristemente para o ccu como labios queixosos. 

Re3picn<lia uma tadc divina. Q ;;,O}, ainda fóra sacudia 

sobre 8' jardim, 'lma chuva de p·1-:-o ouro; chegava a v.iração 

da tarcie, os :i.:'l.nbtos inclinavam simultaneamente ele uma 
para outra banda. a cabeça como fal:irs cm oração. Os pc

ccgue::-os erguiam va:dosamcntc centcnns de nr;,s como 

cétros, Jitcralment~ forrado::. de fl')res do mai5 f:no ro:::a. 

Uma a,Jegria vasta., zerai pous:-.va alí pch roni:u ia (b.c. 

jabotic.'.lbci:-as, <-G longo elas pah1ia$ dç bananeira; enrola-
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va-sc como as serpentes <lo Tirso de Kcrmcs pel.:is flechas 
dos pccegueiros e pelos galhos elas amoreiras 5a'.pic.a<l;;.s <lc 

in:~os. Alí, á luz {:aquele çet: cristalino e ~ctinoso, sen

tia-se a impressão dukis.,:,im:i. da iang,.1iUcz. harmonir,sa1 

bi1:lica do Edcn. De longe vinlrn-r: g;irgnlha<lns frescas dos 

meninos í dos a:·vorcdos vinhnru chilras festivos de passa

rin:'los. Uma orgia franca de p:azer ... Volta..-am-mc i'.1.0S 

olhos violentamente as lagrimas. Aquelas aves, aqueles 
n1~ni11os e aqueJ,... pmar não sabiam que morréra Luiz 

G:1111a... A cr...:.c: alegria eles inc:mcicntcs. Não mais 

viria o ainigo Jar;.uelas flôres e o c.:oltor d.:.JjLielas arvores 

visitá-las, ao ni:1anhcccr, nen: ;:iss'.stir naquele pomar as 

agonias da tarde lenga do estio.. E tudo sorria! ... 

Tudu "quilo Jembra.,·a-mc o ELcn, sim, mas .J ErJcn aban

rbaad,;. 
fü:t:tv.:1 ma.rc;,(lo o dia _r;;et;uinf-c p.ira u .<,,1Ímcnto. 

Ás 6 hor.1.,; da manhft, f· 1i «inda uma vc7. visitar o 

corpo do meu ac'.craclo Luiz Gnma. 

Rompera llhI rJi.:1., como rnros <lias de São Pat1lo. 

A manhan, lige.ira·ncntc fria, irnprcgnava-5c-mc pelos 

porns, como 11m b.:wbo de :Je,;:-ri;;. Eu edrv.,, porem, 
:-éfrnt.irio á manhã. Camíuhava tri,;tc, rcfktin1:o na ca

tast:r::ifc que sig·õificava a morte de Luiz Gama. Lcmbra

·.·a~mc que me haviam mostrado 1m vcspcr:i., cm casn do 

morto, uma pequena guarnição de tijolos com que Lui:r. 

G11ma :rndaw1 cercando os alcgrctcs do jardi:11.., Aguar
nlçã() estava cm ·r.ci0 •. , Eis •1111 trabalho do homem, que 

ficn por concluir, :úscrvanHnC. Eu refletia que, como 

~ guarnição dos a!egrctes, uma outra obra de Lui?. Gama 
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ficara cm meio, transformada cm fuste partido para 

adornar-lhe o h1mulo, - o sonho ele todos os seus dias: a 
abolição. Eu prQcurava um solc'ado ,la :ua força, qu':!ria 

espantar elo esp:rito o meu dc3anÍli 10. E só me aparecia 

a desoladora imagem <la. colu11.:i trunc~da. Depois, s,::m 

consolar-me, resignava-me. com a esperança de que o mo

mento historico é muitas vezes a rãzão de ser de certos 

homens. Antes <.:e cbcgar i casa do morto, encontrcí-me 

na estrada do 13r;iz com uma pr~. -,:,a da familia. 

- Já por aqui? disse-me. 

- Vou vê-lo ain<là mna w•z. .. 

·-- Eu vou á cidade trocar a tampa do caixão. 

Est;:i. é pequ-::na. E iHdicou-mc um individuo que se apro

ximava, tenCo i1 cabeça uma tampa de esquife, com os 

galões fii'[uranc.Jo ao sol... Eram os preliminares do 

saímcnto. 

Já se havia revestido a jovial mQrada da tristeza mer

cenaria dos :i.paratos funebrcs. Um bruta.! reposteiro 

negro fechava bgubreme.nte a porta. A sala ardente 

ostent.1va umJ.s largas fachas cJe fazenda preta agaloacla ele 

.-un;:irelo, rli!.tenclidas elo teto p~ra o chão, ria sua convencio

nal seri<'dacle lugubrr. No mci-o <la :sala havia uma pequcua 
eça, forr.icla r.ie negro e dou<aclo; ac fundo um singelo 

altar. No altar havia, enfiados como :;ilcnciosos guardas, 

um crucifixo e seis velas; sobre a eça jaz.ia um Jc,ngu 

esquife Jist:do de ouro, ccrc..:,.do de outras seis velas. 

Espessa :Jcn 1.m11,ra flut11ava no ar; m:11 se via, atravc~ de 

uma,; e5!rc,t:is f<,1ehas das ja11clas, o dia brilhando Já fora. 

Dentro d;i.queh sala, julgava-se a gente encerrada num 
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grande esquife quaclrado, ou cm alguma espaçosa sepul

tura. Desgostava mals do qnc cntris:ccia. Se o gosto dos 
mortos se C0715t11tasse, Luiz G;i·11;i gt1izcra que o seu 

corpo fosse bucalicamcntc e~tendi<lo ao :u livre, ;l .sombra 

de ur~.i. : .. ..:la arvore: chei.1 tlc pa:.sarinhos e pcneiram::o 
flores, g~.arclmlo .por alguns bo:1s a..nigos, cercado da 

surdina tongir.qtm, indistinta da natureza viva e selva
gem.. Porque se havia de privar aquele pobre morto 
dã clarifüío gercrosa. darzuel:J. manhan? Eu fui a uma das 
janelas e ; bri-a um pouco. Utt1 raio de claridade pura 
entrou pela snln (' foi até o esquife, como um menino ino

cente e curioso. Exatamente ncs.,;.1 ocasião, invadiram 
o recinto mortuario um br.ndo de meninas que iam á 

escola, com as suas ardosias velhas e os seus cadernos 

cnegre:ciCos e as caixanhas de cos~ura 5 ilharga... Exa

minar:im o morto e rctirar:arn-~e logJ, caladas e tímidas. 

Depois entraram sucessivamente a:nig')s do finado, negros, 
que e!c '.'.I.Jerh~ra, vizinhos que o prezavam. Todos, com 

rnn r,1ml::ho <lc alccrirn qlle hav:a por perto num :opo, 
respingavam ag'.Ja benta sobre o rndavcr. Um deles accr

cou-:e da eça e descobriu o rosto elo n:.orto. A fisionrunia 
calma não pcrdêra o seu ar i.-np:,nc·1te. Apcn;i,s sr'.nti•J-!:ic 

como '}\JC um resccamento da pe'.c. Na vesp~ra, um escul

tor fizera cm gêsso, um moide do semblante do ca<la·:er. 

Nota--~e t,1ml1em 11m ou outro vest5g1o do gesso. No m,1is, 
era a mcs:':":,1 :i.parência vencravcl, distinta, serena, mar

morca. A'55im pcbs !re~ hrJra.<., começou a ntivhla<le 

precursor;,. <lo .~aimCllto. Principiou a encher-se de gente 

a casa. Na ma parava-se, a olhar para o reposte.iro negro 
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da casr. e1:!utacla. Fechou-se o caixão. Momentos antes, 
houvera uma c<'.na ele que a linguagem não póde dar conta: 
- a dcspcdi<la da viuva. Atroz! 

E a tampc1. do c..ixão caía -:erra:1do-se sobre o defonto 

com o n.ido c:e uma boca que mastiga. Dentro ele poucos 
minulos, o '.)ovo, aglomerado diante da casa, viu levantar-se 
o 1 C[Y>5teiro irr•g-ro e estender-se parn a ma um longo 

e:squife, c:obcrtú de luzentes lic;trõcé: de ouro. Depois do 
esquife, precipitou-se uma multidão numerosa. Todos de 
preto. Era o en:crro. Devia :°.;.zer-se a pé. O cemitcrio 
estava '.ongc, no extremo oposto ela cidade, para as bandas 

da Consohi.ção. porem, que o corpo cl'J amigo de iodns, 
como ::.bnrn.v::un a Luiz G.?..rna, fa~,~e ror todns um po'Jco 

c,1.rrcgaC:c. A considcravcl <listancia 1'JC !iepara os douc:; 

arraüa\Jcs, devia ser pcrcorrída a :-;6, p;i.ra que a muitos 

fosse posúvcJ a honra de levar aquele glorioso cadaver. 

Ao saír da c.:as~, pegaram nas argolas Gaspar ela Silv.i, do 

Centro Aüolicionista, e outro:; amig'Js do Gama, como o 

Dr. Antonio Carlos, o Dr.. Pi1:t0 Ferraz, o conselheiro 

Duarte de Azevedo.. . Em reda do forctro a.pertava-se a 

multidão, empenhando-se por tom:i.r as a.lç.a.s. Havia de 
prestar-se :iqucla grande rcliquia t1Jfü1 homenagem ardente. 

Para. di~ntc camir:iuva uma porção imensa do povo; atraz 
do pre5tito, .::lf!~fibv;i um;i ~norni~ qu;intidade de carrua

gens, seguindo a pas~o. Entre as carr1 . .mc-cns, via-se o 
coche fw:cbre. Vnsio. Era ur.1 prestito rcspeitavel. Ent 

meio ,:o caminho do Broz, uma banàa de musica, ali pos-
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tadJ, saudou a aproximação do ferctro com uns acordes 
!agrimosos, umas notas surdas que pareciam chegnr c!o 
horizo:tte, ou c1as nuvens. Ritmados pela cn.dcnciô: da[!U:!la 
mw,irn, fornnMc os passos da multiG::io pela estrada 8.cimn. 
Um sil~11C1!) 1:1orta] roclcavn o fo1,1d::i, sendo apen,1s intl!r

rompido ;>eles (jllc pediam que lhes deixassem lamOen-, 
car.rcg.:tr o esquife. Por cima do prcstito flutuavam os 
csplcnd:J:cs ele uzna tarde olirnpíca. O sol batia de rijo 
sobre as Gl:llcças descoberta~ e dournwi. a poeira c>~pcssa 
q11c lel'.t,ttavz,-s~ da cstrncla. Pnra. lrrngc fugimn os campo:, 
do Carmo, rwritrJ ven:ks, rasg;-cdos cm varias pontos pdos 
cxtravasam~ntos do Tamanduatcí, alagados cm grandes 
espelhações cintilantes. Dii linha do :10rizontc. erguiam-se 
colt,nas azuts de fumaça, que Jissolvia-sc pela trnnsp::i
rencia i:'1.:ti::n;aca da atmos(era. Em frente alinhav;i-sc, 
como cm cerrado pelotão, a c.asar!a da r-idatlc. As habita
ções sobrcp;:istas pelos outeiros de São Panlo, parccia:n 
apertar-se p.ira espiar o prestito. As tNrcs, s.itisfeitas dn 
sua estatura, olhavam, sem esforço, r1r cimn <los telh,.dos. 
E ;i. procissão av,mç.iva. E a h,nda de musica ia tles fo

lhando .idlantc do esquife ao; .,;uas harmonias roxas e 
soluça:1te.s. Na l;ideira do Cc1rmo, a irmandade de Nossa 
Senhora <los Rcll1cdíos, para c.1jcs fins de bencfic'.enc:a 

o defunto concorrêra um di~, vciu encontrar o enterro, 
com as opas de azul e branco e suas cncrmcs velas, grossas 

como c: .. =ados. Ao entrar na c:C::i.dc, uma comissão de 
seis membros do Centro Aho:icionista Gc São Paulo to.nau 
as a!,.a.s Co C<-Íxão. A cid:i.dc cstnYa triste. foumerJ.s 

lojas t:ulnm ns portas fechadas, cm m::inifcstação de ;,czar; 
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as bandeiras das sociedades musicais e Le:1chcentcs. da 

capita: pcncJi;im a meio mastro. Apinhava-se povo nos 

lugares por onde devia pnssar o c•nerro. As jane:.i.s acoto

velav:u::-3c as íami'.!as. Em a'.gm1s pontos v:a1n-sc pessoas 

cl1or,nclo. la scp•.1ltar-se o m11igo de todos. - Nunca 

houve cousa igual em Süo Paulo, dizia-se pd.is esquinas. 
E o nome de Luiz G:imn, coJerto de bern;ãos, corria de 

Loc..:i. cm Loca. No posto de honra das alças do esquife 

suced,a-se toda a ;iopulaç5.o de São PaulJ. Todas. as 

dasS(:S reprc:-cutavmn-se aii. Re.;iarou-se partirnl.armente 

1Hmi contraste estranho. Em r.,:iminlio ('...1 Consolação 

viu-se 11.i.rtinho I'rad9 Junior, 0 h'lmcm que quer a intro
dução de escravos na provinda, a fazer pc1ida11t com um 

pobre negro esfarrapado e descalço. Um e outro carrega

vam o::hulhosamente, triunfan~ementc o g:crioso c.ai:xão. 
Eu pcrb'1.1t1tei a mi1·1 mesmo se )f:i.rtínho Prado e:ra um 
cscr;;\'Ocrata sincero. 

O esquife partindo do Brn7. âs 4 horas e 5 mi11utos, ás 

5 1/2 .::,.i:ida. estava longe do ccJ11iterio. E rjngucm se fa
tigava. A multidão não r:irc.:.n. O 601, muito proxl

mo do horizont~, varria :i rua com mil íei.xcs rasteiros 

de luz. Um cone dcslun1brantc d!! r:iios ferta os o'.hos 

da r:.mJtjdão e Jampej:iv:i nas facetas dourarJ::is do cai

xão. Meia llora ma.i.s t:ircJe passava o funcbrc cortejo 

por e11lfc os pibres do portão do ccmitcrio. O sol se 

fôra pelo horizonte :ibai...xo... A luz do dia trepava 

pelas :irvorcs espetrais <lo Campo S;:mto, pa:-a e....:tinguir
sc na profnndidatle dn ccu. A !iancla de musica mlstu~ 

rav:1 com us somhras do crcpuscllio a tristczn das suas 

J~ - r, ÃI O\.iÇ\OlllJ\IQ 
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me~odias. Ás 7 horas, cntiava o caàavcr r>ar., a c..i.peH
nha do cemitcrio rodca11dc-o sempre urna multidão com
pacta, n::i meio da qual se confundiam os membros do 
Centro ALo!ic:ionísta, da Cu.ixa Emanc:padora Luiz Gama, 

da Loja Americ.a, de qoc era vcncrav~: o finado, da Loja 
Sete de Setembro, da Sociedade Quatorze de Julho, do 
Olub elos Girondfoos, e a:1tros. 

Na cape.la, ficaram depositadas as corôas oferecidas 
pelo CPntro ALolic:irinist~, J)('b Ga!u>hi do PovoT pela 

imprensa portugucz,11 pdo comercio de Sí'io Paulo, pe·o 
Club Gín;istico Portug•icz, pela Academia C:c Direito .. , 

Da capela, conduziu-se o fcrctro para a sepultura. 

Houve aí unia cous:i solene que se deve registrar. Co
locára"<Se o Qixão á beira da cova. A mu!tidão, que inva

dira 0 cemitcrio, rodciava ;1 sepulcro, cnd1>:?.udo uma arca 
espaço~. A lua, que; pri11cipú1va a fazer sentir os seus 

cbrfü:s, banhava de azul a rnuJticlão, p:-ojetanclo no fun
do do sepulcro aberto n sombra dos c:rcu:1stantcs, co

mo se :hcs escrevesse lá dentro o memento homo ... 
Vciu i;m padre. Resn1ungon umas frases en1 latim, sa
cudiu agua benta, e retirou-se. - Q11a:1clo os coveiros 

iam a r1cscer para o tnmulo o catiavcr, Ulll homem dis
se: - Esperem!. O Dr-. Climaco BarbCJsa (era o 

J1oincm) ergueu ent,fo n voz. A voz soJuç.,.va-lhc na gar.; 

ganta, Disse duns palavras, sem retorica, sem trópos, 

a respeito do grande homem que ali jazia C.'.lÍclo •.• 
Lembrou aos presentes i:1ue aquele fôra Luiz G::una ... 

A rnt:bdão chorou. EntZ.o, o orador re~orçou a voz, 

n::fo:çou o gesto: e in~ímou a multidão a jt:.rar sobre o 



Ü PRECURSOR DO ADrJLlCIONISMO NO Ib . .11.SlL 22l 

c..1.clavcr, que não se C.:cixJria morrer a ide,1 pela qual 
combtcr;.. aquele giga:ltc. Um hraclo Sl.lr<lo, imponente, 
v.1sto, lcv~t:lou-sc no ccmilcrio. As mãos estenderam-se 
abertas p;ir,1 o cada ver... A mu!tidf.o jllrou. (30) 

Passaram os coveiros dous laços ús cxtrc111icladcs do 
csqltifc e o desceram para o fundo da scpulttira ... . . . 

Eu olhei p:m.1. a n0ite. Estm'.1 calma e cstrc[a
da. Com o cspirito perdido cm meio d.1 magestade sc
ren.:i do ~.;paço, fui-rr.c enc.aminhantlo p:i.r::1 casa. 

Sobre minha mesa achei um jorn,1; do dia. Trazia 
a noticí:i. ,:o passamcnt0 dr.. Luiz Gan~a: "Faleceu on
tem o c;da<l5.o Luiz Gon.:aga. Pinto <la GarP.a, conheci
do advogado desta. cidade.'' Só. Encolhi os ombros. 
E' pitciso que, mesmo no5 momentos épicos, aparcç.:. 
uma p?nta da miscria hu{nana. 

RAUL POMPfü\ 
São P:mlo, 3 <lc ~ctrmbro de 188,2, 

(30) ?\'este por1to, o sr. Antonio dos Sat1tos Oliveira cli~
cortla de ~au) Pom[~a. Para J(lUde q11cm f,;r. n juranll.!n\o foi 
An!o11ir1 Iletlll). E a tr<Hliç:''i0 oral 5ti5M11:\ cs\:1 vrr~J.0, }lO~'iiYcl

mcntc porr;uc foi o 1;!..'<-ju:z: 1nw1icip::i.l de Atibai:t quem o cu1npriu 
.á risca, lcYamlo ,1 cimp:ml1a. 5. vi1oria <ldit,itÍY:!. 



A BONDADE DE LUIZ GAMA 

Pa~alclo a seu o<lio, esse s~ntimcnto violcntissimo, 

foacz:, quasi brut:il, que ar<lr,ll numa chama inextingui
vcl, d<>rantP, toda a s:1a viela, contra os sen:1orcs, "contra 
o~ ;=;,~l~r.aclorcs d.1. J,:_wrclaclc lrnmc.tna," Garrm teve outro: 

foi uni il.Ssombrv ú bondade. 

Sua vicia l::tcira está marcada pelos gestos cspon
taaeos dessa sua qualidade insigne. Veja-se, cm prí
mc.i,,) '.ogar, a st•.;i coragem rstôic..1. 1 r.m que s~ ha uma 
infjnita pjcdade, ha tarnbem muito de hcroismo, negan

do-se sempre a 110:-n~:-ir o ho:ncm que o vc.nrJtu, cobrin

do-lhe o delito com o manto de sua imensa n1iscricórclia. 
Atente-se, cl~poís para a c..1pacicladc desse llomcm, 

<les:lc os seus !empos mais humildes, em fazer amigos 
tntrc ns figuras ele maior rel~vo social e intc'ctunl da 
ciC.:n<le. Esse seu poder <le atr:.ir simpat:as só rivali

zava, do outro :.ido, do fado :-1bolicionista, com a sua fa

ciliC:adc ele provocar inimizades. 
Em 1859, Gama já conquistii.ra o afeto d~ Jos~ Bo

nifacio, o 1-loço, c;i;e seus :Uiografos não se cJnsam de 
a1->ont.1.r como es~irito rctra.ído e <lificil a,; contato da 
ínfimidade. Em ~tia primcil"a ediç;,o cla.s "Tru .. a5 Ilur

:~.:,c;;.s" já figuram t:.c~ po~sias <lo sobrinho do Patriar-
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ca: "S<1.udades do Esc~avo", "Calabür'' e "O Tropei

ro". {3:) 

K.1. cdiç5.o seguinte, esse numero cresce notavel
mente, apr1.rcccndo rr.n'.s as seguinte::; con::,osiçGcs: "A 
Roclrig-"cs dos Santo<;"; "E11lcvo" i "A Garibaldi"; 
"Teu nome"; "Prometeu"; ''Saudade" e "Olinda". Is· 

so quer dilcr qtic apezar ela observação de Gama, no "Pre
fácio'', dizendo haver lançado mão <!as poesias de José 
Bouifácio, sem auton1.<1<;ão deste, que lha:; oferecera sem 
vis."J.r pubhci-1as, o gc;to não dcsgostttr,1 o amigo, tanto 
assin~ que os trabalh-;c; do Andrnda ti11ham 3ubido clt 
trcs :mra dez, na segunC:.;, fornada <lo Ji,•ro. E prova 
mais q·.1c a camaraclagem era suficien:emente estreita 
para que Gama fizcs~c o que fez, sem !:cença p:-évia do 
nmigo. 

Os testemunhos dos contcmporanws, que com ele 

privaram, são unanimc.:s ~m frh:ar·ll1c esse .1.speto da per~ 
sonalidaclc: Raul Pompéa, Rui Barbosa, Brasil Silvado, 

AJ'Jerto Torres, Amerk~ de Campos ... 

Embora elevado fts rnlminancias da fomíl, áqlleb.s 
alt:.i.ras ~,·e o nosso 1xi.ís compurtaYa, r,'lrlcndo ter sido 

tu.:lo o r1ue lhe :1prouve:;se1 basta11do-'.hc, r,ara tanto, não 

(31) Rcporto-rne ii. ir.fcr:mção r!c Josi~ F,;:ici::mo, no n.rtigo 
rclro ::it;1do cio <IEsl.:i.rJo d<' S~::i fl:i.ulo:i. Nil0 r,os.;:10 a l." cUi
ç::,o <.;,,. «Trov;,,s-o. Apc1ar Uc meus esforços, ap~11.1s consegui :i. 

scgt;n<la e a terceira. 
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clirci recu:iL· nas suas iCéas, mas transigir apenas, viveu 

sempre robre. Os seus proventos não estavam em pro
porção cem o sc.u trab;J'.10 e sua clicnté:a pr;rqt1c esta ~e 

compuuha de gente que precisava não só de sua capa
cidade prr)fissional, nws t.imhcm elo socorro de sua 

bolsa. 
Gama não Jibcrbva a;ic.nns os cscra.vos, ajucJr1.va-os, 

depois, Jong:amcnte a se manterem cm posição ele defon
Jcr a liberc!adc conqc!stadfl. 

Zn1 ;;eu cscritôt-in CcJSttunava haver dais caixotes 
com moedas cfo cobre: e 1~íqucJ, destin:-.dn~ a acw!ir os 

pretos e me11digos que o procuravam rias hora5 de ad
vocacia. O aspeto da visita demmciava-I'.1c os intuitos: 

- Ti:-e aí no :a:xctc., dizia Gama. 
E depois qur o hospede se. havfa servido, era co-

mum a intcrrogaç:io do abr,]icionista: 

- Quanto tirou? 

- Dois ghitcns, s'.ô. 

- Homem, você é burro. Nem s:i.be aproveitar . 
.Pois ai no caixote, t1;m :iíq11d ... (32) 

Ao~ .:.abadoS, aquela alm.i de Sil.o Francisco a qt1em 

os tró;>icc3 bronzearam a :>ele, costumav;i fazer dfatri 

buiçf.o de dinheiro ás fa..'1:ilias necessitad1s. Punha as 

not.1.s que suas posses permitiam, clentro de e1H'elopçs, 

(:12) ,Nãl) se c.xtrauhc 'l qitcto. Garn.1 era ,teshocado I! rl~ 
!ing-1:;t :;61•a. Para o~ \l~c!o~ que ele prolcg:a ~ (!'li! rn~tumavarr 
s:\udá-b: - S:111cristc. l ... G,11n;i respondi:\ im•arfa,·dmcntc: --' 
Dcll, te faça branco, « ccmcçar pelo .. :» 
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reunia to<lo o material numa maleta e lá ia. ele á sua 
prática da caríd:l(k:. E nesse dia, desaparecia de tal for
ma q;.ic :1ingucrn era capai de dar noticias do trihuno, 

A própria csposn andou ;Í.s vc1.cs des-confi,1da com cssns 

fugas incxplicaveis e hebdomaclárias. E' '"J'lc Gama es
condia a pr:itic,1 e sabia respeitar o constrangimento <los 
ncccssitndos cnvcrgon!rndos. 

Conta-sr. dele o r.r,lso<lio dn Condc,·;n de *"'* 
Esta n0bre dama anrla~·a cm rl<'mancla com o mnri<lo; 

tendo tido neccssidacle de afastar-se d0 lar. Viaja'"ª 
para São Paulo, vinda. do Rio, rccotnc:1dncla ,1 Luiz Ga
ma, a quem viera pedir tomasse il peito íl sun causa. 

Gama ouviu-lhe o rdat) e prometeu fazer o que fosse 

possivel, dt>:itro dos rec:rsos legais. Dr~pcis, JX!rguntou
lhc cm qt:é hotel ia hospedar-se afim de ler com ela fa
cilidade de comunica.r-!,e. 

- Hotel? - cxdam::m a condessa ~ Pois se cu 

não tenho nem onde morar. 
- Ah! não tem pnrn· onde ir? Pois, vamos j.í 

arrurrar h:so. A :senhora ·.:ai me da-r licenç<1 pnra que 

tome providcflci::ts. 

Chamou o seu fiel criado, o Nicolau, mandou que 

;irrnnjase imediatamente um carro ele praça e conduzis

se a Condessa á sua resiclêm:ia, avisando a Nhanhã (era 
o apelido carinhoso que ele dnvn. á. ,esposa) que a hos

pede ia ffrar residindo 15. e que de t;i,rcle explicaria. 
E Ge fato, a Condessa morou na i::as:t de Gama nJ. 

gum te.mp:,, 
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)fais tarde, regularizados os seus negados, a Con

c'cssa costumava dizer, abertamente, que "Luiz Gama, 
sóc;iuho, \•a[ia m<1.is que todos os harõc.s do !n1pc:·io" (33). 

Gama casou-se com ClauC:ina Fortur.a~a Sampaio, 

uma c:-ioula da família Arrncia Sampaio, rle Campi

nas, criatura Loa e meiga, que se identiíkcu i vida 

p~rigosa do mnrido e que foi Sl\a companhe.ira rlc todas 
as horas, carir.hos,,, solícita. delicadíssima. Do consor

cio sú houve um filho, Benedito Gr,1co Pinto <la Gama, 
que estudou na Escola Milit;i.r, chegou ao posto de 111:1-
jor ele artilharia do Exercito e ocupou, ,J,1ra1lfe muitos 

anos, :::i lugar ele cornan<lante ele nosso corpo de borr
bciros. (34) 

Esses dois aspetos da inc:!ividualidnde de: Luiz Ga

ma, a sua bonrhdc, de um lacio, o f:CU odiCJ :-. todas as 

forma..,:, de opr~· ~fo, Uc outro, f;:w2m a gente !":fletir cm 
como cunscg11i•.1 ele :-c.ilizar o mil:-grc do cr1l11!i'Jrio entre 

esses dois scntirr.entos antagônicos, ele que ti:úa soLra
~os motivos p<ua ser um revol~ado á maneira dos can
gaceiros, das h.1.ndi:bs da Córsega e ele tGlos a~ injus

tiçados da 1m1r:'io. 
Entretanto, o seu caso psicoiogico tem c..-...:plicação 

faci~. Aos vin~c :rnos, quando mal ac;1havnm ele smgi<' 
os fatos que faria.rn na:-.ccr a lei de EuzcLio ée Quciroz1 

(33) Iníor;r;1ç:io 2o sr. Antonio dos Santo; Olivcir::i. 
(34) Bcnc:dilo G~ina c.:isoh·~i.: cem D. }{:iria Vfd:tl, senhora 

(Illc a:nua vive_ O rnsid nfio tcvt: filho~. mas Ilene<lito Gama 
lcgitmot1 uma fi:l:J., que .i.inda. icsic.lc em São Paulo, 
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Gama cncontrou-.s~, talvez sem o saber, numa encruzi
lhada de sua C..'Cistência. Trazia, como o Fausto, de 

Goethe, duas al111,1.s adversárias, q'.tc se ac:ivinham e se 
prc!'.<:C:-ltcm cm lorla a sua obra <;ocial: o oc!io incxtingui

\'c\ contra a opressão da raça br;incn, que lhe roubara 

a mãi, que o fizera escravo contra tod.i. a razão e contra 
toda a moral, :.i:11 oclio que_ o havia de ter martirizndo 

até qut?.ndo, por s~r baiano, o rc:fugaram para pagem e 
lhe i:;~puzeram a n1íseravcl condição postcri0r; e uma 

bonC:arlt quasi angélica, inata, congênita, tão cspontanca 
e rattva qt1c ele, e1r. toda a .:.ua vida, nunc-.1. a pôde es
conder. A pr;meira alma vinha-lhe, sem duvida, como 
her~111ç.:. materna. Ele mesmo confessa as qnalidades de 

n:'Jcldia e de inconformismo d~ Luiza. l\'la.hin. A outra 

só s~ria imptitavcl ao caracter de p,1i, o estro,i:a, jo.~ador, 
amante de súcia.~ e de forras ... 

Ingrcssanrio r,:m, a Poliria, ;icotttando-sc 11.:.s hostcc; 

qt1c ,mntinb.im a ,1utoricl.1de, ningue111 saUc que homem 
brotaria dali e qual das dun.s c1ualidacks fu::daml!ntais de 

seu temperamento sobrep;ijaria a outra, nos embates da 
lu'a qc·otidia.na, mais dificcis de vencer que todos os 

rno:nentos supremos do~ homc1::=,. O gesto de inclinar
se para a Força. Pt1'J\ica poderia fa1.cr su~or nele a su

premacia dos instintos belicosos a procura: u::,a válvu
la co:uoda para a satisfação clc seus o(;ios. ~o cum
primc:1/0 dos seus deveres etc mantcncdor dn. ordem, en
co1:traria. sempre a nrnncira de desaltcrar a S'Ja raiva 

impote11te contra 2. sociedade c:-ucl ... 

Silvou-o Furtado de r.:endonça, tomando~o como 
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seu ordenança., pondo-o sob sua proteção e fra:,qu~ndo

lhc a sua biblioteca. 

E .,quela biblioteca realizou o milagre da conversão 

clr · Gama. O grande negro enrontrou, no estudo do Di

reito e da jurisprudcncia, a formula de i::quilíbrio que 

o rcconcili.1.ria comsigo mesmo e com a sociedade. O 

Direito satisfazia-lhe, ao mesmo tempo, o seu adio inso

pitavcl contra toda;:; a$ formas de coação f' cle violência, 

pcnnitindo-lbc que as :igredis~c e ass1ltassc dentro dos 

quarlros !cg.iis, e cl,1va-lhc taCos o,; prazerc'5 e todas as 

alegrias de sua bondade ingênita, consentindo-lhe c."<er

cê-la sem desvio das regras que a sociedade homologara.. 

A Justiça, ct1ja sadc avassafo.<..!ora e nbsorvcntc ele sentia 

no mais pro fundo c!c sua .i.lnm, fá-lo-ia o hcroi e o ::an

to que cons-cguiu ser. Elevava-o a super-ho1ncm 1 per

mitindo lhe a pos,;lbilidade de imitar Jesus Cri:;to1 pos

tado á entrada do 7cmplo e vergastando, com a violên

cia de um Deus, os vendilhões que o pros~:tuiam. 

E qu,1nclo, na ardorosa peleja de quasi hinta <mos, 

os sofrimentos .se exacerbariam pelos conthmos prétios 

cm q11c os interesses pcrnni:í.no5, por ele funríamcntc 

fori<los, rcvicla\'am cm atnqucs crucis, injustos, doloro

sos, lacerantes, o equilíbrio e a serenidade a que aquele 

aclrniravel espírito havia atingido, pairando na região da 

luz, da bondade e e.la alegria, tinham a sua suprema vál

vula de segurança na !'.Ua ve::i satírica, que .c;c víngava, 

numa estrondosa gargalhada, das dores e das mnguas 

que os outros lhe causavam. 
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Era sempre a bi!Jliotzca que estava atuando. Rc
chcianC:o-o de cultura e de ensinamentos, deu-lhe tam
bem a c'.eganda moral, a finura, o discer~imento, a ca~ 
pacidadc de distingui:- e, principalmente, de compreender, 
que tcda cultura proh:1da pressupõe. 

E fazendo dele u:n homem nota\'cl, dos mais ilus
tres c:1o tempo, foi c:npaz de projetá-lo, na história do 
Império, ::omo o vcrdaclciro precursur da campanha 
ncg:a, ccmo a figura m{Dcima da nbolição ilO Brasil. 





APENDICE 





Criatura clc que a história se apossou, pe}a sua ati
tude de iniciar.for da camp::mba a1)0Jicionista, Gama tcr]a 
<lc cair 11:1. legenda e, neccssad:11r:c1:tc, narp1cla zona eh 
literatura, em que as mentiras riuhilam. ·· Fríseí esse pon
to no inÍC:o deste volume e promc~i dccun1cntar o asser
to, revelando inv{:rdadcs que correm mundo a respeito 

rJo famoso apóstolo da lihcrd~dc negra. 
Não quero, por certo, ~lG1Jgar-01c demasiado :,esse 

capÍltÚo, mas 115.o devo furtar-me á obrigação de desfa
zer varias clcssas balelas, que a~n1.reccm sempre sob a 

responsabi!íc:adc de escritores acatados cm nossos !Belos 
intclctuais, e .::i.té mesmo de nom(!s 11103 honram nosc::rl. li
teratura. Estes tambcm :wa.nçaran: af"1rmaçõrs inesr.tas, 
sem tenta;- verifii:il.-Jas. E embora não me tente o rle
sejo de al>rir pclêmicas, faz parte do plano desta biogra
fia passar cm revista as invcncionices maís ('.spalltad~s e 

mais UCrrar.tcs, mostrando-lhes a falta de fundamenta~ 

ção histo:-ica e restabelecer, tanto quanto me foi passivei, o 
vcr<ladci!"o p<!rfíl mor::d, sentimental e intclctual de Luiz 

Gama. 



A :JOA FE' DE A;.,BE:,TO FARIA 

Nn. sua conhccic.l.i. e muito cit:i.d.1 conferencia sobre 
"Luiz Gama., n:;:l.ii:iada no :,..fo:::cn Histórico Nacional, 
cm 13 <lc maio de 1924, ü júrnalista cie C.irnpina:,1 r1ae 
cm. o funr;;,lc.lor <! ocupa,ntc ela cac'.ci13. n.0 15 da Acade

mb. l\1u1ist(i (1 C Ll.',lrJ\ ~ob o :,alror:.inio de Luiz. Ga".l~a, 
contou v.uias anedotas autênti::1s <la ,;i<la e.lo aclYogac..!o 
baiano. Entre das incluiu esta, qt.:.e Hui~1berto <lc Crimpos 
transportou par.i. o seu "Brasil Anecbt:co", {pag. 146, <la 

ultima <'c.lii;Jo d.-. Livraria Jo$é Olimj/o): 
"Viq-o:-::>s0 ·~ inc'.<>mentc: n<J. s1.::1. 0ratoria, Lui7. Ga

ma, o gr:in'..!c negro abolicioni 0,ta, e:ra, não raro, at.i.cado 

nos tr'.bmir,.is de modo impiedoso e :;rossciro. Cer•a 

vez, no Fôr-i <le São Paulo, o <lr. Falcão l'ilho, pro

fessor d.i. Farnidade <le Direito, excl:lrnou, JtO exor<lio 
de uma arnsação, no J uri: 

- D(-'sci. . . desci. . <lc~d. . . E q11cm fui encon~ 
trar ![1 c1nb;,'.xo, senhures jura<lus? Luiz GaJJ1al 

Chegado o momento da defcsél, o negro llustrc s::
biu á triJ1111::i, sereno, parodjou-o: 

- Sul;Í. subi. .. subi... E l1uern fui eiicontrar 
lil em cim;i, sf'nhoi-cs jurados? 

E é:;ltidir~~b :i m.iii 11atural (5ic) <!o ofensor, apon

t.-1ndo-Q, entre risos J,1 a~sistência: 
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- O filho <.:v. i\faria 1fonca. !" 
A aneC:ota está abrandada e posta em libré decente, 

porque não é as~ím q1.;.c anda cont.-.úa pela trndição ornl. 
Ouvi-a d~;:c1ias de vezes, na sua brnt.:i:idadc popular, cbn

clo as varinntes d.is duns fra.~s. A de Falcão Filho, 
tcrminnva ass;m; "E quem iui encontrar 1:í embaixo, 
senhores jurac'.os? Um negro na tri!:n111a da defesa." 

A da que se inculca como sendo Jc Gama, ii:1d.1va 

de. outra {orn:a.: "E {}\\Cm iu1 encDntrn:r lá cm óma? 
Um homem qn<! nfio conhece o pa1." E mui a 1-:.uiclc, 
a frase vi11ha numa expressão muito r.iais grosseira, que 

o leitor, eoubccido o nosso gosto pelo desbocado, focil
mentc imr.ginani. 

Ora, essa a'.1c<lota não ê de Luiz Gama. Aconte
ceu rom o dr. Falcão Filho e 11m arlv0ga<lo pr(>to. P:i
ra o sr. Fiiinto Lopes, a quem já rnc referi yarj;1s ve

zes neste volume, o c,.,so p::issou~.">c com o u Chanca '1, q;n 

tabula ele côr q::c vivia ;:i imitar Ga.m:J., embora n;'io ';i
veS.'ie o mesmo to.lento e i1em a mesma educaçi'ío. Pa
ra o sr. 1\ntotJ/0 dos Santos Oliveira, que conheceu Gn.

ma na intimiC:nde, a frase é de Oímaco Ccsn.rino, q1wn

do ainda ~stl1<>mte <.lo J.º auo de Direito. Deste ou <.l.:i.· 
qncle, o que é verdade é. que us testemunhas do tcm:->a 

n5.o a :i.ccitum como ela paleruidade <le Gama. E 11a 

1·<1riante or<il, então, isso é p:J.tente. Gama, qtte vi11ia 
esconderido o nome do pai, ql1e preferia figura.r como 
filho n.atur;J a revelar a sua origem, r.iio iri proferir uma 

frase ti:rJ ~:!tr.'.j,1.11tc, que au1o··izarin um revide ainrfo 

mais vi'.l!ento e ~em possibilidade de tréplica. 



AS :'.110\llDADES DE SILVEIRA BUENO 

Outro cscrifor que contou. cv11sas cxquisitas de 
Luiz G.1n:o., IJJ.scando-<Se em r~corcbçócs de sua propria 

fami!~. fni Sil~·cira Bueno, bri!h;i.nte jornalista, pr') feS• 

sor_.c !1/olcgo, 
N1un artigo p:i.rJ. o "Dfa.-io IJopular 11 <lcstn c.'.'lpiw.l, 

pouco .111 tcs dé inaugurada. J. hc:ma t:c Luiz GamJ., rio 

lnrgo Co Aro t1<:!ie, recordando que este fôr:i ' 1 dos cmncn

sais da sn;l ca.o;f! avocnga" rela.tau que u:n dos motivo; da. 

"aproxim.içiio i ::-ttrc seu avô e o íorn1id;ivel abolicicnis
ti\, foi :i boa c:erv<'ja que. hn.•;ia no ~rm~cm <lo 1{acha
do.:' E acrcscc:1ta: 

" Luiz Cama era homem de p.iladar e sabia apre
ciar :'IS delic ias do gosto, Assim, invariavehrlcntc, á 
l:1rdc1 ap;1rcci~ cm nosso. c.15 ;:i , sendo-lhe iniediatamente 

SNvida a ccrvcp, ;intcs que a ;>edis:.c. .Ik bi<h1 go:e a 

b:Olc, pondo no tempo g::t.::ito cm bcbê-!,11 o tamanho do 
prazer cxpc:imcntado. 

Traja.vn·sc:! qt1a.si sempre de fraque ou sobrecasaca 
de côr elarJ : 1.: ;nza ou flôr de ,1!ccrim. O chapcu era 

5c1 nprc a llo, j~nnis deixando a beng ::ik de castã.o de ou

ro. Q nam!o a tcl11per;itur:i. cr;1 fr ia, 1.mnha luvas ~am

br..:Jll claras. 



O PRECURSOR DO AuOLICIOt,,'ISM.O NO Brr,\S!L 237 

Onde aprcrn.lcu tanta e!cgam:ia e. finma? Co1n a 
esposa, que cm. fr.i.ncesa. Nesta lingua se cn~retinbam 
:nnhos com nnito ;..dmiraçã::, rl:1 maioriíl que mal .s.:ihia 
o port ~1gm!s. 

N~sses passeios diarios, Luiz Gama ia acomp,mhado 

de do:s íilhos, já incnínotes, muito m.:iis claros que ele, 
nfo sei qual dr.,;; dois, olhos nzn<~s Que seri f('íto dcs
~rs filhos de .-=..ui1. Garna? Cr:rlamente Ia'.cccram, por
que nu11c1. :nais se ouviu falar d:i <lescendcncia e.lo negro 
ilustre". 

Entre css..,s informações, é pos.:iivcl que l1J.jn algu· 

rrn.s c:,.:atas. A n1aioria1 porem, não está certa. O 

"ck1peu .ilto" 1;;'10 concordn com o dcpoin:.cnto rl~ Va
!cr:tim 'l'.fag:'\lhfies, atraz citnr1o, na poesia ''O (;'1.stor ele 

Lt1iz Garna", cm que se f.ab de sua pn:ornpaçào pr]o 
chapcu mole, sô is vezes. substituido pela palheta. 

A bengala de Gtstiio de ouro, a finura e a clcgan
cia não condizem com a prnverbial pobreza <lo notavel 

cau-;1d:co. Scê até de um epis0dio narrado pc 1o profes

sor R,unon Roc...1 Dordnl, qllc foi c.x.pocn{c rh. pcclago-
1{a. ~,a.nlista, nos se.os a.nrcos tempos. 

G.ima g:mhár;:i um qtia<lro a olco, represcntnndo a 

sua propria d\gic. O pintor dcrn-lho sem êl moldnra. 
t t1 te.la assim permaneceu <1.tC a morte do abolicionista 
porqu~ ele nunca. :cvc gcito de :,r,·anjar llma:; sobns de 
stu5 provento~, ;1nr;1 mandar cotocâ-la no q1.1ndro. Di-
11lv'.iro que aparcc~ssc., não chegava para. o.; cscr,.1vos ! ... 
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Er.íim, é po~sivel., 1.fas que a espos;:i de Gama 

fosse francesa, de origem, isso 11iio é verdaGe. Ch~m~
va-5e, como vimos, C!,m<li.na Fúrlu11-.:i.ta Sampaio, cria 

que fôra da familia Ar;uda Sampaio, de Campi;1as. Pe
le queimada e rosto tipicamente africano, como 5e vé ,no 

cliché que este voh.1me apresenta. 

Os dois íifbos, fambcm precisam ficar ele quaren

ter.J, principalmente o ele 0!1105 azues. Só se conhc~u 
u111, que Jcixo11 crrt.:i nome·da, Dcnc<1it0 Gr.1co Finto 

<la G.?.m.:t, m:i.jor Ci.! :trtilharia do Exercito e comandante 

elo _Corpo de I3ombc1ros ele Sftr) Paulo, ainda cm 1904. 
Está me p:l.TCtC!ndo que Silveira Bueno se equivocou 

com algum outro a<lvog~<lo prtto, contcmporaneo de 

G;i.mn. Digo isto, porque c.or.heço pessoalmente Silvei
ra Bueno e sei ~re ~tia. irrcstrit:i. probíd.1.<k líternri..... Ele 
joga no rel,tto com tl!n fator pon<leravel, que ~fi.:) as in
formações transmiticfas oralmente j'.)Or membro de su.1 

própria familia. 'Kão deve b;iver lapso ~e mêmori.1 

quanto ás circunsta,1cit1s aponta:.hts. O fenot11eno <leve 
ser de trnnsfercncia de pessoa. Tratur-sc-ã de Fermm

des Coelho, tambcm causídico, t;in1bcm notavcl, o mcs

nw r;11: sendo o adv·)g;iclo da ,.ct1saçüo no ccic:bre pro

c,~sso em que Gamn "via hH'.o ;.reto", <1.jmku a 'tornar 
a pilheria famosa? (35) E' o l.uc parece 111.1is prova

vel.. 

(Jj) V. oi.Br:tsil Am:dótico:!> rlc H. Campos, p:ig. 130. 



'\S CONJJIT;JRAS DO SR. PED!ZO CALMON 

O iiustre ?Olígrafo baiano, hcrdeho da tradição Le 
intcligenda Je uma familia que t.i.ntos nomes fulgidos 
deu ª" Br:1~iJ, foi c1ucm mais fin:i.1:1!.!n'!:c estudou o con

tcrranco, ntfn artigo sob o titulo "!...uiz Gania, o negrfl 

genial", pUl)licado no Jornal do Comercio do Rio, a 
21 de _it:.nho de 1930, por ocasião de, l. 0 centcnario do 
nascimento do aboliciotdsta. 

Nesse estudo, Pedro Culn:or {ar:;a a sua tese de 
que nL•1iza T,,fo.11i11 foi uma teini'J.;;t ngitadnra cbs sr11za

k1s ela. 1Jr.í« ", tese que é sim{):cs .amjetuT.i, pois n.1da 
e..,iste rpe e, prove, ,'l. 11ão ser dtms {r;:,.se.s v,agas <lo filho: 
uma deixanCo transpar~ccr que a nüie pa:-ticipo\1 da Sabir,a
'da, en1 1337, e fugiu pata o Rio, ~ oi;tra, di7.C.:ndo que ela 
fôrn varfr•.s vezes presa como suspeita de andar couspir,1n~ 

do para J"l':i'J:rciçõcs d<:: cscravm, qnc nlio tiveram efeito. 
Sobre. esse fugidiú e mo\·cclii:;o ;:díccrcc, Pedro Cal~ 

mon ar,pitetoa o seu romance "Os ::\'Ialês, a insunei\ãO 
d.:is ser:z.afa.s", qae t'.! <lc 1933. 

Dram.itir.ando o cpisodio Gn rcvolt~ geral <le 1833 
cm q11c se 1F>tabiliz;ir,'!.m os 1,111.rnlmis, - fJUC a rcpr'.!s ... 

s:io fez Ce.s,qx,reccr - o nos.'io awor fa7. de Luiz;,. 11.·fohin 
,urna d:::.s cabeças mais ativas da ccmj1tra e, ao mcsmCJ 
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tempo, :m-:a clc suas demmcia:1!cs, co'.oc.1.ndo-a nas gar
ras de ~lm crude:issimo dilema: ou trair a sua gente, cm 
L;eneficio da r.:ça odi;id,1 dos braw.:os, ou perder o fil:10, 
que An~clo Ferraz, o cekbrc prn.r,o:or, depois barão 
de Uruguniar.a, havia feito rcco}h~r i <;U.1. casa. O amor 
materno vence e. Luiza .Mahín Ltscobre a trama, já a 
ponto Ce estourar, mas a tempo de ser sufocada. 

Depois, no "Epilogo" mostrn. o mesmo Angclo Ft:r· 
ra7., conselheiro do Jmperio, r•~t.:d:cndo n Lulz Gama oo 

seu gal>inet~ rlc ~fíní~tro da C.:erra, e c.xplicando-lhe 

que sempre l~1c :i:compa11hara. Os pnssos, amparando-o, 

protegendo-o cm sigilo e cm sí\ê:xic. 

E, por ultin:o, c111 a "NDta", do fon do livro, ten
ta justificar q·.1c "não é sem um motivo plausivel que 
L!!i2a i\f;1.hin e o fiHia nparccem na c~;1a hístaric,1 da in

confidi:ncia" fr;;ise vaga, de snb0r siUiJ~110, que faz clescon

fiar <1e que Pedro Calmon saüe dr.! 1n.1ís cousas. 

Embora ro1m:mcc - portanto, com o direito de le
var um pouco longe a vcrosimill,a:1ça <lo enredo - <1in
da a.ssim poderia induzir ,1. erro, q1•::1ndo nfio pnrCC·'.! 

haver o m~nor fonda1n('11to ilistórico para o caso. Se 
Ga111a riio JJegm: a adesão dos pais á Sahinada, por1<.,i:: 

owltaria a par:icipação ele Luiza na revolta negra <lc 

1835? 

No mcsrr.o estudo de J930, ,-:cima rcf.cri<lo, Pc(!ro 

Oilmon comete du~ pequena falhas· uma quando sustcnt.1 
qne a primc:ra~r.l.içâo <las "Trov~s" é r\e lSGl, e nás vin,0~. 

rpie é <le 1859, setidQ a outrq. d1_t:1 ,1. da. .s~gunda rdição. 
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A outr:i., quando ded~ua que. Gama "escreveu de 
uma feita, já rcrto da sqn1ltc.1ra, a seu filho de 14 ,rnos, 
uma ~·:i.rL1 que era dcstir:1.da. tamhcm á r:.aci<laclc lirasi~ 

leira. E irnnscre\'e a :;:u tó.L d,• p:igs. 14-1 c;cm lhe inài~ r 

a data. 
Ora, cs5a missiva é de setembro <lc 1870, Gama 

morreu cm 1882. Pa!°a classificar de ''perto da sepul

tura" um homem qL1c ainda vai viver clcze anos, seriíl. 
[lC!o menos nccc,;sárío qttc G:un;,. tivesse morrido cm 

adiantnda id:ick, t:io :iw,nçada tJUe do1.c unas não rcprc

srnt:i.sscm muita cousa f:ll total de su:t existencia. E 

Carna faieccu aos 52 a11os. 



A V-E)JDA DE GAMA NU1'1A Vr:RSÃO DE VI
RIATO COlliffiA 

Virinto Corrê.a, historiador respeitado e escritor 
ihi:..trC', num longo a·,tigo publicac.lo na c:lição c.le 11 rlc 
mürço de 1935, do "Jornal e.lo :Brasil'' (;e, Rio, aprescn
to•1 rrm;i versão inteiramente nova r1o cpi1odio da ver.r:n. 

ele Luiz Ganlt\, 
O t1.1balho co1;1eça fazendo larga referencia á Car

ta que o alx>licionistn escreveu a Lm:io clc 1Iendonça e 
é np,1r:n~'~fl1Cllte sobre eh rp1c o nosso b'.cgrílfo c;i.k.i. a 

h:st6ri:: i:1é:cJita que 1,:::is conta. Dcixa1H:o-sc, m:1i pres11-
mivcl1,1e1:te, inflncrr.ia.r pc1o trnh:1lho r1•1r. o 1-:-. J. Can<!i

do Freire publicou em o n. 0 60 da "Revista cio Brasi:, 
cm dezembro cJc 1920, e no qual, pda prim~ira vez, clc
p,1rei com o rclnto romanceado da despedida entre Gama 
e o 11ai, a horc.lo do p;it..cho ''Saraiva", o H. Vir:<ilO 
Corrêa, c0n10 bom literato ciuc é, incg,welmentc. dos 111e
ll10rc.'> ele nossa ger;isão, não resistiu .í tcHtaç.1.o de clra
matizu :ambe111 a s:.i;;. narrativa. E ex;:ilana: 

''U.1~ e.lia (o C::esg:açado nunca mais <:squc-:ell a da
ta anu.rga), a 10 de novembro de 1840, o fidalgo aparc
ccn alegremente cm C1~a da quít;incJeira (tr,1la-.c:.e da m5.: 
c.lc G:ima, Lttiia :r..-rílhin~ Senta o fiil:o nas pernas, 

11c,_1rinJJ:t-o e, subitJm,,nte, com a maior n:1turn!idade; 
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- Queres passcnr com o papai, no mar, para ver os 

navios? 

)Jfío \rn. criança cp1c recuse o convite de 11m pri5Scio. 

O pcqur:!ro pulou de conlente. Luiza corre a !.rv.i.r e a 
\'Cstir o {i!l1inho. O garott') ia saltando alegremente pe

las ruas. Um csc«ler le\·a-os, pai e Iilho, a bordo do 
pntadD "Saraiva". Luiz é uma criança ·viva que tudo 

quer ver e (]l!Cr saber de tudo. O fidalgo, c1uando o 

vê absor:o de ctiriosHadc, a andar pdo naviu, vai es
capulindo gcito::a.mcnt<:. Mas o pcc,ueno, que nfio o sc11-

tc a seu lado, corre ú S!J:J. procura. Ao debruçar-se 

amurada, c:-Jo quc o vê já no escalcr ciuc se afasta. 

- Papai! Papai: grita, chornndo. 

- Vou Cl\1 terra e cs:x:ra um instante que volto já. 
O me:,íno tem uma :nspíraçilo. CJrnprccnclc, num 

relance, tod:\ a inf:::nnia pa~C'.rna, a dada miser.1.ve\ cm 

que caira. E, sufoc.1do de fogrimas, num l;r;ido de re

volta: 

- "O senhor me i•endeu, p«pai !" 

E' u:r.:t história mti!to bem arrumada, muito Iógic.:i. 

110 f.Cll :.eguimcnto. Só !!ic falta mn rcsquicio de 
verdade rn que se escore. O patético d<1 cêna fin,11 não 
concorda com o relato frio, de Gama, na sua Cllrta, que 

dh simpksrne.nte o scguiu~-c: 

"Reduzido ú extrema pobreza ( fal;i. ~lo p;i.i), a 10 

de novemhro de 1840, cm companhi:1 de. Luiz Candido 

Quinte.la, seu runigo i:1sc~ar~n-·el e hrJs;>edeiro) qltC vivi:::i 

{los p:-o'>·c11tos de uma cas.i. de tJ.volagem r:a cidade da 
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Baía, es~abdecido em um sobrado <lc qui1:a · ao largo da 
Praça, vendeu-me, como seu escravo, a bordo do patacho 
"Saraiva". 

:>lão ha a menor alnsiio ao rmbu::;f<>, q1,e é inventado 
de ponta a ponta, e <:·.:e:. caberia muito bem num roman

ce, mas não numa biografia. 

Aliás. essa inve:1ção não é o ponto mais engraçado 
ela 1,arrativa. Muito mais 5Jborosa é :iquc!a circunstan
ci.i <l0 E<lalgo ir i ca~.:1. da Luin i\f;:1hin con\'idar o fi
lho e mais oiuda o fato de a quitandei~a Inver lavado e 
vest;cto o f:tho para o pa~seio. 

Porq1:c, apezar <las repetidas alusões qnc todo o ar
tigo de Viriato Corrt1, faz á Carta <lc Gama, o que se 

apura é que ele não a leu com a ele.vida atenção. 
P'Jis Gama, conla de sua mãí rpe, "em 1837, ele

pois da revolução do rlr. Sahi110, na Baía, veiu eb. ao 
Rio dt J:".1.:1(..'iro, e 111oica il!lli~ voltou." (1) 

Gama procurou-a ali, em 1847, em 1856, e L861 e 
só c1:1 1862 11 soubc, por uns pretos minas, que conhe
ciam-11~ e que deram sin.iis certos, que da :i.companha(fa 
de \Uh malungos deS'Jrdciros, c1n HJJ1.LJ. casa de dar for

tuna, cm 1838, fôra posti]. em pris;io: '~ que tanto ela, 
como os companheiros, d~sapareccram''. 

:8e 1i"iancira que a cCna familiar, que Viriato Cor

réa. desenrnla, é puro me1oC:- rama. 

{1) Aliá~ clevc ha,·cr bps::i <.k memoria de Lu;z Gania, ncss:i 
p .. 1ss:1gc:rr.· Luha 11:io I10Jia vir ao Rio, .:.c!e(l'Ji<; ria ~volução cio 
dr. Sabic::i, l!m 1SJ?i>. A_ rcvoluçJio teoniMU a 15 de março d~ 
1BJ8. 



A FANTASIA DO SR. AURELIANO LEITE 

O cpis'.:>dio <lc Viriato_; porem, <l<1.<:o o seu prcstigh 
ua O?fr::ião publica, está fazendo carreira. Já ouvi, di
vers.1•; vc:o:c.<,, recontar .1 r,.:1ssa.gem coma absolutamente 
vcridica e, o que é ptcr, narrada por ahntos de escolas 
secundaria:, nas quais os ?rofcsrnres haviam lido ou in
terpretado o artigo do escritor 1m1.ranhcr.sc. 

Já se encontra, até em outra biograf:a, na dr. Au
reliano Leite. O co:1hecdo poHtico ?Jtdis'.a, num tra

balho puJ::cado, a princi1Jio, no "Dimio Popular" e recs
tamp;:tdo, com varias rnodiíicaçõcs, na "Illustra-;ão Brasilei

ra", de março de 1930, e ngora, se não me cng2.no, encaixa
do no livro "Retr;ito_s á Pena", afirma que C<o pní 1 (de 
Luiz Gama) monstro, · mas nobre, fu:tara-o, antes, â 
prop!'ia mãi." 

QuanCo li, a primeira vez, esse trabalho, andri dan

do trato:; á boln para <.:~::cobrir d<! omlc a nosso colega 
teria ha-irido uma informação tão <liscordan~e com o que o 
proprio Sélma dissera Mais tarde, lendo o artigo de 
Virin.to, d,•scobrí a "fnntc!> de onde vicrn o "caso", 

O sr, Aureliano L<:itr. é rcspons.:1.ve!, r,l'.:m dess,1, :)ar 
rnais alg1:rna.s fa11tasfrts históricas soÜr<! a vida do gran
de negro, inclt}si.vc lU11<'1 de imimtar a. Qt1tros,_ errq~ C',_uc. 
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estes não cometeram. Assim, na hora cm que rdat,1. 

que Gnma, quando exibido pelo senhor, cm sua viagem 
ao interior <lo Estado, afim de ser vendido, não conse
guiu comprador, por ser bniana, acrescenta este comen
taria: 

"Alberto Faria (refere-se a:i de Campinas) sobre 
o qual decalcou Humberto de Campos, diz ter sido <los 
que o regeitaram com estas expressões: "- Já não foi 
por bom que te vender.1.m tão pcr;_ucno" - 11 Bnia110, 11cm 

<le graça -- o conr!c de Trcs Ric:,, trinta anos após, or
gulhoso da ;uni1.ade do que não :-iuizcra para escravo. 

O falcc'.do aca<lcmico equiYocou-sc. Quem o re

jeitou foi o pai do conde, apenas Francisco E. de SouzZ'! 

Aranhn, '111c o cobiçara pnra pa.t;rr.1 de seus [ilhas. O 

depois cOTl(lc e por ultin10 marquês, 1:ão passava de fi
lbo--fami:ias, eutão. '• 

Ora, consultado o trab..1.lho Je Alberto Faria, en

contra-se!{!. a seguinte pass..,gem, accrc:t do caso: 

"A' distancia de 40 anos, um biografo verídico ía:zia 

t:stc comentário sentimental; 

"O sr. conde de Tres Rios: que cste·vc a ponto de 
de ter Luiz Gama parn pagem, tcm~r.o hoje como um dos 

seus amigos mais considerado~." 

De 1-:1anciras que o sr. Aurc'.iano Leite criticou r.o 
outrQ o que estava rigorosa:r.cnte certo. 

No [im <la biografia, êlO rdcrir-sc aos &:.curso:: 
prorunci,1dns 5. beira da sepultura de Luiz Gama, no dia 
25 de agosto de 1882, Jiz o seguinte: 
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'' A Antonio Bento seguiu-se Joaquim Nabuco. Seu 
discursa sobre o que Lucio Mendonça comparou a Spar

tacus e chamou John Brown, teria tiJo este fr.cho: "Os 

rscraYoc:atas têm tu<lo: têm <linheiro; têm o Governo; 

têm a Justiça. Mas não têmi como nós, aholícionistas, 

o cadaver do negro sublime.' 1 

Dep':ns, assaltado por uma. duvida, agrega esta nota: 

"Não Jb5tante o testemnuho <lc ilustre pessoa do 
tempn, tenho duvidas ~obre a a•1+orhi .. deste incidente. 

Parece que nessa ocasião, Joaquim Nabiico já estava cm 
Londres, Contude>, ha,•endo cu e·wiado este perfil á 
D, Carolina Nalx1co, a distinta dama .:.gradeccu-mc num 

bilhete amavcl e não contestou a participação de seu pai. 

De Nahurn on de José I3onifac10, o 1v1oço, de um dos 
tlois é a fras~'' .. 

A frnse n5o é, nem podia se:r, de Nabuco. Primei
ro, porqLte o <lip\onrnta embarcara vara ::....011drcs a 1° de 

fevereiro <lc 1882, depois .de sua derrota nas eleições de 

31 de out11bro do ano anterior. E só ~·::-.gressoll da Eu
ropa cm m::lio de 1884. A leitr.ra elo livro de D. C.1.ro

lina Nabuco tiraria qualquer dlwida. Segundo, porque, 

ainda que a(rui c:stivessc, o autur de. "lviinha forrn..1<;5.0'', 
não teria comparecido ao enterro. Depois de ler, o ca

pitllio "A inj~istiça de Nabuco 11 dest:i. biagrafia, ninguem 

acreditará qt1c e:,te fosse ao ccmitcrio bze.r aquele necrô

logio, quando quasi um quarto ele ~éctln depois, ainda 

guardm·a, r.o seu discurso de !3do Hori1.0nte, ressenti
mento de Luiz Gzuna. 
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Na opinião ée meu pr~cioso informante, o sr. An

tonio dos Santos Oliveira, a frase, se foi prnnuntia<la, 
c'eve-se ao <lr. Lecncio de Carvalho, que pro,bziu a rnc
fül)r, a m.'.liS con;nv<:11tc, a mais arrcbaL1<lora peça orato
r;a daqnt1a tarde ;T;cmoravel. 

Ainda a rcsrx:ito do cnte:rr-o do gr;:;.ndc negro, o 
s.r. AnreliJno Lci~c moslrou que o acompanl:amcnto foi 
um espetaculo virgem cm tlOssos élllais citadinos. E co
mc:nta: "Raul Pompéa fixou o Jrama num folhetim ela 
"Gazeta de Nofr:::i8.s". E depois de fazer c.utras obscr
vaçCcs, remata com est.i. nota imprcssionísta: 

"O enterro a:ongou-se pela :arde. O sol, que cos
tun:a cscondcr-~c cspctaculosamer:.tc por aqueie lado da 
ciUade, completou o patético, ,Jernm::i.ndo sob:? a multi
tlão, !'J.LlC comc.çava a <lcb,md.ir, uma refolgenc:ia san
guinea.'' 

A frase é bo.::., bem soante, agradavcl de v:tvir, Só 
tem o pequenino def.cito de ser historf,camcnte inverí
dlca. E' o proprio folhetim <le Raul Pompéa, a que alude 
o articulista, que a desmente. Releiamos o que diz o 
escnto:- fluminense: 

"Meia hor<:. mais tarde pas~a,·a o funcLrr. cortejo por 
entre os pilares do porlâo do cenútcrio. O mi se fôra pe1o 
hori?.onte abaixo... A luz do dia trepava pelas arvores 
espetn:.is <lo Campo Santo, para e:-.:linguir-sc na profun
didade d0 cci:. A banda de musica mísL1:ava com as 
sombras do crcpusculo a lris!eza. de suas ir:~1odfas, A'.:1 
7 ;Joras entrava o cadavcr para a capclínlin do cc.miterio, 
rodeando-o sempre uma multidão compacta, 
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:>a ca:">Cla. conduziu-se o fcrctro p:::i:ra a sepultura.. 
Houve aí uma cousa so'.e:1e que se deve rcti1strnr. Colo
cara-s~ o c,1.i:,:ão ó. hcíra. da cova.. A mu:tid5.o, que invadira 

o ccmiterb, rodeava o sepulcro, enchendo uma arca es
paçosa. A lua, q11c prinçjpia,..:a a fa:;~r s:mtir os seus 
clarões, !Janl .. ava de a:ml a m11ltidão, projctaHdo 110 fundo 
do s1.:/)1d~ro aberto a .soiubra dos circ1111s!a11tes, como se 
lhes cscr"everse lá dentro D memento Jwn10. ·• 

hs0 é o <lepoimc1:tc rle um;i teste:n1.11:hn. owlnr. A 

frnse bonita do sr. Aureliano Leite, portctnt'.'J, só é bonita. 
lvias r.~o concorda corr. a v~rdnde. 

São Paulo, dezembro de 1937. 



* Este livro foi omjios/o e impruso 
nas o/iciuos rfo faiip,tso Grá.fico da 
cRtt•ista dos Tr ib11•1 oi.n, R. Xo.v ii:-,- de 
Tokrlo, 72 - SU<J Pouto, pa,o o ::om~ 
f'tml1ia Erlitorn llr:d~uol, Ji:ua ·fol C11t-

111iks,. 118 - Sifo PrJ1clo, i=-m Abr,t dt! 
1913. 
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IO - :O.brio Tra<nno~: í'roJ«; h Conll 
·11f•>lal do Dro•ll - Prdnclo de P11u
'1iA C:ilo;trw> - 2.~ ,:dl,.'io ~rnpl!::uJo, 

111 - Otut., .,, Pnol!.D,: D,unçu efrl, 
unn M flrull , 

Crnt rul C'oulo dl' ~~110 !',~,~: C 
1rhai,:,r,• - ~ • cdiciiio ,.,,.,.pl('~. ~m 
;i.~ric ll t,~11111 T"1>i-:: .:11, . 11 i. 

&! - t,., J, il\' ~nmpnlo :, O!"~<"'l(rolia 
din1m'1:11. 

64 - A'>to•,io Go,.tifo <.!e Cu.,.clho -
Cnl t1 ;:cn•-

&& - H ililcbr11n<lo t,.cdol1: O ncconhtcl
mrnh dn U:o•U ~~• E• toJ03 Unido 
do Afflc1iu. 

t.O - 1. ~,irl,~ Ellr,ill)•: Mv. l!>Cc- , , t~.-
1<.ur,,.~ do Dro1U - 7r11Jt•~=- r,r1·fo
CÍ'l ,. nota, ~r Cna\,io J"r nalv:t. 

t1 -- I'l •"~l"o nnJrh.:m, Vale : C!efflt.n· 
to. dr, t-· .. tr ·•,r mu.,ici) j)/otil< ,,c,, 

GS - A u,::,i.w <!e Sninl-l!.wir(': V/ocrm 
â l'rnrincia tl t Santa Cnhrino (16~0) 
- 'tr::ido~l-o de Cndu .!11 Co!ID. l'~ 
rtirn. 

GQ - A1frcJ11 F.1U, Junior: C• l'rlmtl
rn Tro"'" rau!i111::i, "' " Cnum~n lu 
l'.:Urt•A•n'ri<llnO, 

CO - ~rn•'in Hi~n~,c:..u: ,\ ,1.:, do, JI\· 
d io~ r.~~iru«it - D:f ;iio 1 ~•:ro-!a. 

111 - C1mdc 1.rEu: Vl11.c:t ~• \fillC11r a o fOn 
Gu,nll• <10 ~til (l'rc!"o\,, • l~ t11 ,tu 
tia 1•,õndpc ,1·0.i..-~n:1, ~c,oe nt.11d111 111,r 
Mmr. :"ldu:aJ - Elllçii, iloBttoda , 

62 - AitcMr .l\ ul,!Ullu ~o M;e~11d": O 
Rio Sii• F111nckco - Edi~iw füi,tral.l1 . 

63- n .. r.n1ndu Mo,niJ: :,.:,. l'l•niclo 
Amlll\111.ui - 4..• Nllçiio. 

(;' - Cll l.t-rio J."rclre.: .!!ohrni!t. , t ~1 ... 
c1mbo1 -- Dcc.~dcnd,, .,,,,·, ,cnl r"· 
'"' •l<I 0 ,,.. :1 - .{,d,;i,o ,/ :1l1utJ ... 

Glõ - J ni•o D:>rnns Filho: ~.l~~ J•1dim. 
,~ - r:i ,i,i~h·o i10,.clr: .\ J11uo~;;o o 

" lr., ;,tt•? l<;ubJldio• p:,rn .o, hi•wrlt1 
do cJ,c~i;,io n1 Ou .. l) - 1S1:J,l!fiJ 
- ! .• 1·nlumc-. 

G1 - }",.,.g;. , Cnlo\·un,: r,o~:,m•• do 
Co,·trno - 2..u ~,li( ,in. 

GS - A·,;:u~ta de S11 /111,,J1r, ·ro · \' !11.:~'" 
Ds N...,cenlf~ ,lo Il ia ::Oâo Frnnciaco o 
pa la J',-ovlnc;11 do Ge lá , - I.'' l<>r.,o 
- · 1'·1·..I.,,~ e 1101,,~ ·!~ C' nJc ltlbti • 
co i.,r,,,n. 

69 - 1'r<1do ) h õrt, ,\lrQ,·~~ d:i lli•torõ• 
Na>'al D,a,,I" '°· 

70 - Af&nu Atino, de ?.!~!o Fr11 r,co: 
Concclu, d4 Cil'IJ/ucii:o Uru,lt! ro. 

1l - i ' . C. Jlo~nr - J':ula1>!<11 1 Aiirl• 
( "lt"JII 'Tio Uru'I tio S,rc11to XVI -
{1'<:.14111...,~ e <o-:t rlUulçóC"<J. 

72 - .I\.Uw:o~I<> lle S:al"11·1Mal rc - Se• 
11:und1> ~l11i:o m no inlor,or d<> llriul\ -
·1,;11JllTilu So111<,'' - '.l"rs .J. ,!e (;,.rio~ 

~lutJclr:,., 

1l - J,i.:ci,. )ltau<'l, l'ntirn: 1,hdido •'• 
. \ UIS - (t:Uu~, Crflfro•Ul11udito) 
- ,;J..,;üo llu.,uu<la., 

1~ - 1·1,n<1iú c .. 101;~, u - i:,111,to JJ;,. 
torlc t1, • l'obc.co - \!tu N~Lr11 •.• , 
- .; ,• ...i,~_..,_ 

1t.-AIOno<> A. ,Je E"e, •lu.s: Vcnhul•ri1 
l','1«0 "1,nu1 {H•uoru ., .111JO LOclo .,.,n~
C• •'" u,,~Jo '"" ::;, ,·,,vtoJ - l,,ni:u11 

'IUPHCUllrnoi. 

;l, - <.U flllVC U11r~oou: 11 ,,to,i<> lt <íCla 

do u, .... ,i - ~-· I'-' ...,, "U<1 <1.~t<:6-
ln ,u><'11tü 11. aLd,~i,p,o Jc l'~Jro \ '• -
bl1ÇL10 ilUl\,tnJI\, 

n - ,.;, <10 M.tlo -1. rltiu: ~..00101.!11 d• 
Ur:i.s,I - 1:AJ1t-•u l hhLUllt, , 

'i~ - Alli.,,u~to <le .a.om•·JW.,,re: Vini,rm 
ú~ n11 ,-c(t1!.r:• do 11>0 l),io fr~nc , Hc ~ 
l'"I" l' ro.-1 nd,i d< t.oi ll1 - .:.~ 1nmn 
- 'frnt!usuu e nutu, ti• Cuwo H1-
bc1 r <> l.e,111. 

'i) - C1·.o~c!ro C-011.;,.; O "iuon<fo J11 
:Si:0 111,1,,0 - Su~ Vitl,1 e '"" 1t 111~çiio 
l>ll p0hti r 11 n~~,ono.\ - ll:ltJ•1~d!.I, 

60 - O,v11ldo S'I. t:.1'•r1i: .So111n c .. i..~Jn.., 
- 1-;,hçuo 1l uatrnJ.1., 

91 - Lemo·• 1J1 ;11,; ,\ (;lo r,nn S0i..i1,t. 
do !'í11Mt! ro J.,., :,nlo • i-' rc-1 C:an(cc, 
- k'.J, 1l11~t•r 1,_ 

S2 - C. de :!.frlo-L,i1. 'H O Uruil Vi.o~ 
l' el11t. J11i,:tnf~ 

ti ) - C",~r11 i.:ulu• on : IJ •la r t r> S1Hlol '1t 
o,u,1 - :?.~ ·r('mo - J.::tpiúlo do So, 
etctl11Jc h nJ)trl~I . 

~ 1 - 0,1,,-Jn AI. Cnrv t.lho, PraLkm~t 
l·;u:da~·ntoltdo&funfc!Pla-LJ•,õo 

85-WunJat l'Y l>inl:o: Cote11ipo o 11w 
'Icn,~o - !,;li, ilu1 t radu. 

SG - .l\urcllu P!rbeiio, A' -'í111;rm do 
,t,~n,011111 ~J. 1/UJUud,. 

31 - i'rnnltl~o ld<,<ic tr; A 1,~~truç:i:r> 
• O Tm"nln - (SJl:1!.tio, po,n 11 
ll '•lórin Jn t:Jut.n:ú" 11a Uru~;I) -
'l.~ , ·<1\lm1 c - [kfórm;a tJ-, <:a11r.o 
- Jlf~l-ll:ili.9. 

B8 - Ucl io Lobo: u-, Voriio ilo nro LI· 
bllcn: F'1nt.ndo Loh. 

S~ - l;orunt-J A.. U) ,.. , ·,·ol <.10 ~ou1<1 : 
-'• t'il[tU Armado, o o Dtal n" 
Jli,lócicu do nrull. 

~O - - AH~u !:;li, J oninr: A ~,r,, :Jtii~ 
E,ô~omle. r.01 •U o IU U C1tu,11, -

91 - or1~nll1 l!.I. Cr,r,·"!l>o , O li '" d• 
Un'oto.t,. So,,.,rt~! : O s~., Fr~n<,IM'O 
L\Jicio U.,-, tr~ .. u. 



~z - ,\lmirnn!~ Antonio Alvu Cnmara: 
t"~Q\o Sc t.10 n• Con.'<IN(Ôf,. No•ls 
ll'l•li~lnu <to Drosil - :!.• cdltii.o 
IJa,trnl]n. 

03 - 5..,r,1r;,"' :.dle: I' i r!nus ,lt 1Ji,l<l
rl1 d11 Dl'uiJ. 

!;U - Snlumio i~ V11 ~conc!.'lo~: O Fico 
. ~ Mln"" a ~~ )1jncirn'< ,111 Jndrpcn• 
dcnci11 - Etlfçi,o J)1.>1tr:11ln . 

M - Lufz. 11,::i..,.".:. e Eli:u.ibclh C:i.rr 
,\s-n .... ~iz.: \' .nccm un n, ... tl - 186&
JSGG - 'l'ct,i!. •k !:.ti:: ud Sfh :eldnJ 
do MrnilRnço. 

05 - Q;orio du Ro>chn t>inlz.: A l"Ali
l lf n 111111 Convim 110 DruU. 

Ili - L inin F -~ucir,êJu: Oê•te l'11ra nA• 
•nJO - E,!i(.10 J •.,,trtt-Jn. 

9S - F crn•ndo dl' Aie~Jo: A Eduu· 
d" r111ilic• cm s--,~ !'.11 ,,, - Prolol•" 
Ma~ e d !ttu!tl'.ic"! (lm1:.in!to J•Qrn •·o 
.F..:, t.c.,to ,:,. 5. p,-,1111•' c,n HtZl"i) . 

~D - C: . J.., :'.lcic, L..,/1,jo: A Uluio•lll nn 
U1uil, 

100 -· R ol,r., lo '.:i"mori,,n: l!i,,,t<>r:11 F.o· 
nnmkll da }lrn~,1. 

1Cl-lh-r\Jc rt Jlnld . ,: Enu!o• tia F.l· 
M)ol:ill Drn11l tln1. - P:-~!Aóo tio ,\f• 
ton~o ilc :::. T,u,r n1. - F;d lçi,o l)ui, 
lr:1tlA. 

!CZ- s. r rc1...,. Altre•,: A 1f411cin ,nl• 
mui do n,.,.u. 

10:J - ~º"'" Carn<ira , ~filus Aíri:eiu~t 
nn Ur .. il. - l:.Jlt ·'·c ,1u,.tr1u!u. 

101 - ,\t•ula. Limn - Amuc,r,la - A 
7crrn • o J!om""· 

JO~ - A. C, Tov11rc, DlllJl<1H A rrnvin• 
da - 2.• etti~ .~Q. 

JOG - A. e. T.::i...-nr~ Uula.i: o Valt 
dn Amo111r•n,, - Z.h c<lltiio. 

I07 -Lui, ~11 C.,.·,rnrn Cn,cudo: O ;\t,,.r. 
1111h tia (Jll•dn o ,tu tnnpo (1793, 
l~70J - l';,J !~L n l!u~! r :i.d~. 

lll:I - Pa•lra AntVnio Vlcirll: I"H Dr:1.-
~il r I"nttuir A.I · Serm6~ oorn~r.LD.l'.01 
r<.r Pedro Cnlm.:,n. 

ID - C('Cr::c,i Iuc,u'e,n: D. Prdro rr o 
;

111
c~:!rit~i. íluhlncau (Carrc:i.:,c:'ll'.~n-

UO - Nil" noJrl~t'!t : Nt r11r111t hurna
nn>i o "rr•r,01Mnhillil11do ~111tl nn 
llr111il - Co'TI u,n r ,lu,f,,- Jo !'rol. 
Aíc,1ni, , !"ci.1010, 

11 : - W"11hi'ltl on Ltils: Capl .. nl11 do 
Siio Pn .. lo - Co,·.--,no de Rnc!r ii:: , 
C~u c!r Mrt>(.,..C"l - ::.n rJ içiiu. 

I'~ - CJ!C\t ,jo I'ifll.o: Ot lodit: rniu do 
N'nr.-!Ntl " - %.• l'omo (Ori;:111i::.,i~~-. 
f c,:rullir:. ~eclnl Joa tn<l ,i:c.~11, <::. 
"""J'°' t,, hrn~ ilc iro. 

ll:J - G11!l.iic Cruh: A Am1110nia 'Ili<" 
rn Vi - Ob!Jti~ - T1.1mum11<1uc -
PT'('(~~:, ,!,• 1r~ rt uct<! rlnto - m,s-
1,...,10 - ~-" ,:J,çio , 

111 ·- {', t',,_, ~ll••rlc in,J do )f!.'nl'.~r,;u: 
fih·io l:nm~ro - · C.uo Fn•muçuc ln• 
:,;,),:,('.n' - 1~:-0J.J~80 - Cu rn 11<~0 

; ri trn,1 ·,~"º b,h)i,•t , .,fi<'II - • F.J!ç ·., 
ih.tr.,tl:, . 

li ~. - ,\. C. T1tvnre1 o,.,.t')1: Cnrt.J~ do 
!"'o!ii.-rio - 3.• t dl(ãO. 

llG - A,.cr,or A11i;u3lo de AJ :.-.·,Ju: E,· 

1 .. , ~?;,~1fü1rt:~~~~1~::;;:t 
•,lo .. i.;c m - 3.• E4!,; ,;o_ 

Il i! - Vun Spi.~ e \'rl!'l Ml\rlÍU!; Alr11.• 
,·é, ('.a Onín - F.::,:rrPlo~ J1: "noi•c 
1n Jlrne···rn" - 'frnduçi,o c nouii .1~ 
Pirnj:\ d:, Silvn (: l':iu)o Wolí. 

tlO ·- 51.L' \1~nnuccl. O J'>t t c11, ,ar dn 
Aha]ici <>• !,mo - L11i i C ~,:,:i - MIi· 

.~,i<J i1L1,trnJn 
l~O - P<:~l'O C11\n1on: O Hei t"iloto(o 

- Vht:. ,fc D. l'l'dr" tt. 

co:.tPANHit\ EDll'OltA NACIONAL 
Run J o,o Cusmffl, 118/HIJ - ~:lo Pnu!Ô. 
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/Ju /1.,yru/o Jc L11 i: Gnm u r.1 it.'c 11lc uct lltpt1rli', 1ic; 1fr Csfoli.s lirn 
4· . l rtJ'iÍ;•, ri.' Sifo l 'mllo. 



s. Paulo 16 de Abril do 1876 

• A,.nol •. , . ~. .., - ., ,. ~-.1 . 
t v·· • -~::.,!~~;,.....,_~~~-1t-~~p!....,~ . 

, ' :1 l-. ,l·.11. J 
~ "",Jf 

.!!.---..... ------------~ 

J,.",.c.,.,,.lf# J. r11J,11 11D I,• 1111,,.,TII •ln jorH/ l,un11.,ft1lto .,O l"olltlrl.otrlo", ,,.,. 
l,uY r....,i,. l'c-dlp .. , ;I /o1u,roJ1'n Jut lít•rl• ,ln rirlcç,jo ,1•1 1111m<1nt1 rio tl,o,lu 
"''""'· i:du,,,,,r "º ,1,.,i.11-., ,Ju ,:,,.,,_,,,, .-of,.toi., qoac, ...,,., rnJa ,, r<Trc;.,, rt"r ... 11. 

,..,, "" ,., .. ,ri" r,..,,,.,. T-f>IIC º"'" ,~ .,,;, ., """'" ,,., Jnln, ,t • .,1,.,fl,;..,.,,,.,, i.J;. 
ro<lro .,_ 1"'1111 ,lp coln.,11• o OJ'rtllllla ...,,/01 11,lnil11• ,11 ,....,ti.., ,/~ Cn"'"· 
1wlt/l~d111 - ,li,wfl•J 1111,,.cn,1, 11ilr,..f111 1,~,.,1"' 11 mJo rl)m II rnt.'110/iOf ,l.i 
Li,alri,/,.,fl 11J,...,.,,1c, '""'"""• lf' /arll o c-irc,mr, ro.,.par1111,b-1e 11 ,11.11..,,alo ,r. 

Ca,,.<r, J• i>Nl,,l0,,1 NIUI lllt, "::;.,:Z,"'~ ...... ~.1::'• '',J' "1nrio"', ,.,jo d/d1Õ CI. 
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Crn~w·n 1fr J,rot1y(l;;•/a. al,o/icinnislu. ,/a ,11,ioriu de R1.11d /'o"itán., p11Ti/irndn fo90 a('Vs 
a 1i,1Jr/t' dr Lui:; G,1:110, .: qr1(' mo.tira :1 rrltn pnsti9io n 11rrr ,,r:\1,iro. n 9r1111Ji: rrc;po 110 

seio dus dorrrs i11lc!·111riis dr Súo Fanfo e rio 11,rat{l. 
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811110 n L11i:; Caum, tri11i,la, cm 1932, HIJ Prara Alc.ra11-
1lr~ 11,~rc11lau.'', ,.,,. Süo Pat1la# tor ;,,frialÍ1NJ ds, 11tgro, 
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